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SENHORES  DEPUTADOS  k ASSEMBUÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


Em  cumprimento  do  preceito  da  Lei,  que  vos  congrega  hoje  neste  augusto  recinto,  eu  venho  com 
jubilo  desempenhar  a honrosa,  bem  que  difficil  incumbência  d’enlreter  vossa  attenção  com  a exposição 
departida,  mas  concisa,  dos  negocios  públicos  da  Província,  que  dignamente  representaes;  de  suas  ne- 
cessidades mais  instantes,  e dos  meios  mais  adequados  ^ara  satisfazel-as,  submettendo  à vossa  illustrada 
consideração  as  medidas,  que  no  meu  entender  parecem  mais  projicuas  para  attingir  o bem,  prosneridade 
e engrandecimento  de  nossa  Província,  c para  dar  impulso  á acção  administrativa  nesse  intuito. 

Entrando  neste  empenho  com  boa  fò,e  dedicação,  empregarei  todas  as  minhas  faculdades  na  execução 
de  tão  grato  dever,  confiando  que  as  lacunas  do  meu  trabalho  serão  suppridas  por  vossa  sabedoria,  e 
pelo  conhecimento  peculiar  que  tendes  de  nossa  Província.  Depositários  do  legado  de  moderação,  de 
ordem,  e de  gloria,  que  vos  transmittem  as  pretéritas  Legislaturas;  vós  sabereis*  Srs. , guardar  com  des- 
velo, defender  com  aferro,  e conservar  intacto  este  deposito  precioso,  continuando  a dar  à nossa  Provín- 
cia Leis  justas  e sabias,  e ao  Império  o grande  exemplo  de  uma  Assembléa  toda  addicta  ao  desenvolvi- 
mento dos  melhoramentos  materiaes  e moraes  delia,  sempre  sisuda  e circunspecta,  não  se  transviando 
nunca  da  senda  dos  deveres,  que  lhe  traçou  a Constituição  reformada,  o decoro  e as  conveniências  pubíi- 
cas.  Composta  esta  de  Legisladores  bem  compenetrados  dc  sua  alta  missão,  estou  convicto  de  que  dia 
trilhará  essa  brilhante  carreira.  Eu  felicito  porisso  á Província  por  sua  escolha,  e por  vossa  esperançosa 
reunião;  congratulo-me  comvosco,  c á mim  mesmo  dou  os  emboras  por  eompareccr  no  meio  de  varões 
tacs,  para  lhes  dar  conta  da  minha  gestão;  e nutrindo  a bem  fundada  convicção  decontinuara  merecer- 
vos  a mesma  confiança  com  que  me  honrasteis  na  ultima  Sessão,  e de  que  subsistirá  inalterável  a harmo- 
nia e accordo,  que  tem  desde  sua  existência  havido  entre  os  Poderes  Legislativo  e Executivo  da  Provin- 
da, entrosem  desanimo  na  matéria,  em  cujo  desenvolvimento  procurarei  ser  muito  breve. 

CONSORCIO  DE  S.  M.  O IMPERADOR. 

i 

O dia  4 dc  Setembro  de  1842  será  sempre  saudado  com  verdadeiro  jubilo  e enthusiasmo  pelos  Brasi- 
leiros; c Hcllese  eflectuou  pelas  bênçãos  nupciaes  o feliz  consorcio  de  S.  M.  O Imperador  com  a Sere- 
níssima Princeza,  a Sra.  D.  Thereza  Maria  Christina,  irmã  do  Rei  das  Duas  Sicilias,  a qual  a Pro- 
videncia destinou  para  ornamento  do  Thrõno  do  BrasiL  No  dia  3 desse  mez  apportou  ás  nossas  praias, 
depois  de  prospera  viagem,  a Augusta  Imperatriz  do  Brasil:  foi  ella  recebida  por  entre  as  acclamaçoès 
enthusiasticas,  e sinceras  demonstrações  do  rigosijo  de  uma  população  inteira,  que  via  na  illustre  des- 
cendente dè  uma  longa  serie  de  Reis  o mais  seguro  penhor  da  consolidação  da  Dinastia  reinante,  e da 
Monarchia,  base  do  nosso  pacto  social 

A’  Commissão,  que  de  vosso  seio  nomeasteis  para  cumprimentar  aos  Augustos  Noivos,  foi  nasolem- 
nidade  do  casamento  destinadupelo  Governo  Imperial  uin  lugar  distincto  na  Capella  Imperial. 

Neste  festim  nacional  teio  suspender  o curso  da  alegria  universal  uma  desgraçada  emergencia,  a grave 
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A.'  mais  viva  alegria  suc“íc0  “ ““ ^ W,L  soriamcnto  compromettida,  e arriscada.  Em 
este  forte  esteio  do  Throno  Imperial. 

SS.  MM.  II. , e S.  A.  I.  gorüo  dc  perfeita  saude  octualmentc.  C)C„. 

S.  M.  O Imperador  uüo  visitou  ainda  esta  Cap.U.1; 
tuaes,  em  que  se  contemplârSo  os  necessária  para  solemnuar  sua  presença  aqui,  ape 

hoje  a diminuta  quantia  de  Rs.  1:080-^120. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Esta  Reparo  continua  no  mesmo  pê.  cm  que  sobre- 

me  parece  que  tenha  ella  a t mais ^ per  eUa  rcmuncrados  dos  serviços,  que  prestao; 

carregados  sempre  dc  crescido  traba  , , t dos  seus  ordenados,  e que  avultão  nas 

porquanto  os  emolumentos,  que  P«^V^  RP^erv0  paraoccasiãoopportuna,  com  as  luzes,  que 
Secretarias d’Estado,  nesta sao  nungu  , corfHr  # reforma  então  feita.  Não  posso,  porém,  dei- 

a experiencia  tem  já  fornecido,  e fòr  mi  , • °lánbradas  naqueile  Relatorio,  e com  ta  nto  mais 

xar  de  solicitar  de  vós  novamente  as  me  l 3SJ  robustecido  mais  com  o sempre  pro- 

gressivo  incremento  do  expediente  » , ;s»ou  a Lei  N.°  2-W),  que  sc  occupe  ex- 

u creação  do  Empregado  Cartomrio,  ou  An >m>, , pJp(iise  livros  da  SecreUria,  e que 

ctusivamente  de  cl^”“^;uy°4(,  qualq™r  ofBcio,  ordem,  ou  papel  de  que  sc  careça;  c bem 

possa  apresentar  sem  D assegure  o futuro  destes  funccionanos,  que  contando  nu- 

n.“ 

sendo  urgente  a necessi  , { cm  que  os  Oíliciaes  escrevem,  dos  muitos  armanos, 

quantiTorçada  de  ordenado  do  Secretario. 

ae  26  de  Outubro ^do  Consetbo  2’rj^nciae,  p^pposto  me  dirigi 

3%Gera'srSMintrrSretario  d'Estadodi  Negocios  do  Império,  caolnspecto,  da  Administração 
l ®“„aa  Prov  .ciai  ordenei  que  no  orçamento  parcial  desta  Província,  que  deve  ser  presente  ao 

mesmo,  incluísse  essa  d«sp«a.  ou  ticantcs>  com  certas  habilitações  pre- 


rl  ívjtro  os  qunes  sc  escolha»  com  o volver  dos  tempos  os  Amanuenses,  assim  os  teremos  mais  habilitados; 
penso  porOm  que  sc  lhes  deve  marcar  uma  gratificado,  que  vario  entre  cem  e duzentos  mil  róis,  para  os 
ncoroçoar,  a qual  unida  á esperança  de  futuro  encurtamento,  sirva-lhes  d’estimulo  para  compellil-os  a 
Iwm  desempenhar  o serviço  do  que  são  encarregados,  c a adquirirem  com  proveito  a sulficiente  pratica. 

Convencido  de  que  á’ vista  do  serviço,  que  prestão,  c podem  prestar  não  duvidareis  npprov ar  esta  deli- 
Iwraçao,  peço-vos  que  decreteis  setecentos  c cincocnta  mil  réis  para  as  gratificações  propcrcionaes  de  qua- 
tro Praticantes. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA,  SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E DA  PROPRIEDADE.. 

Desde  que  foi  encerrada  a vossa  ultima  Sessão,  a Província  do  Rio  de  Janeiro  tem  continuado  a go- 
zar da  mais  profunda  iranquillidade  : nenhum  acontecimento  notável  , ou  digno  de  mencionar-se  veio 
nem  levcincnle  pcrturbal-a  nesse  período.  Oabalo  quenella  causarão  as  rcbelliões  das  duas  Provin- 
nas  hmitrophes,  que  tanto  se-exforçúrão  por  medrar  , ramificar-sc  e enraizar-se  n’esta  , não  deixou: 
iclizmonte  após  si  as  consequências  funestas,  que  soem  brotarMepois.de  tão  forte  sacudimento  da 
Sociodado,  nem  fermento  para  germinar  : graças  á indole  altamente  pacifica  c industriosa , ao  ca^ 
raeter  ordeiro  e brioso  de.scus  habitantes,  cujas  tendências  são  em  geral  desenvolver  r e aproveitar 
na  agricultura  c commercio  os  vastos  elementos  de  prosperidade-,  que  a Província  encerra,  c os  im- 
mensos  recursos  da  fertilidade  de  seu  solo. 

Em  gerai'  entregues  aos  cuidados  c detalhes  de  sua  lavoura,  edo  seu  commerçiò  mais  oii  menos- 
extenso,  os.  habitantes  da  Província , apenas  divididos  naspoquenas  povoações  porintrigasdèfamilia 
M verdadeiro  cancro  das  nossas  localidades}  ou  por  outros  interesses  meramente  locaes  ^repellem  com 
horror,  as  inspirações  daanarchia,  as  innovações  perigosas,  e esses  princípios  exagerados,  partos  de 
utopias  alambicadas  , verdadeiros  desvarios  do  espirito  bumano  , que  infelizmente  em  nosso  tiro- 
cínio político  tcmlo  adiado  eebo  e partido  ,,  tem  acendido  o archote  da  guerra  civil  com  seu 
fúnebre  cortejo  em- mui  tas  Províncias  co-irmãs , e crestado  sua  prosperidade  nascente. 

.)  esta  arte  se  vai  realisando  o vaticínio  de  um  atilado  Estadista,  mcu.predçcessor , quando  ha  cinco- 
annos  deste  mesmo  lugar  vos  disse  : «Aon  por  sombras  se  pôde  rcceiar  qne  nesta  Provinda  sc  repro~ 
d acuo  os  drpíoravds  c uitloncolices  acontecimentos,  que  leni  cortado  cm- flor  a- esperançosa  prosperi- 
dade  dc  at gamas  Provindas  do  Impcrío.  O caracter  pacifico  c industrioso  dc  seus  habitantes  he  se- 
guro penhor  de  que  os  poderosos  elementos  de  prosperidade ,. que  encerra ; continuarão  a desenvolver-se- 
com  uni  progresso  admirarei,  c 'sempre  crescente  no  seio  da  paz  c da  abundando .» 

A segurança  individual  e de  propriedade  apresenta  pouco  mais  ou  menos  o aspecto , phases,  "e'\a- 
nedade  dc  phenomenos;.com  que.vol-a  descrevi  em  o ultimo  Relatorio.  Não  he  certamente  no  curto  ■ 
espaço  do  onze  a doze  raezes  que  sc  meihorão  consideravelmente  , ou  se  reformão  os  costumes  de 
um  Povo.  Se  pois  muito  terreno  não  ganhou  a moralidade  publica  por  esse  lado , assusladorde  certo 
não  he,  antes  animador , por  sua  pouquidade  no  decurso  do  anno,  na  proporção  da  população 
provável  da  Província,  o quadro  dos  crimes  commettidos  no  anno  civil  de  1843  comparado  com  os 
mappas , bem  que  incompletos  e imperfeitos , que  vos  têm  sido  presentes  nos  Relatórios  precedente?.- 
Na  deficiência  dc  uma.  Estatística  criminal  bem  coordenada  e eomplkà , que  ainda  não  possuímos 
pclas-difficuldades,  que  encontra  na  pratica  o estabelecimento  de  instituições  novas,  como  as  reformas 
do  Codigo  ,.eu  vos  apresento  o mappa  appenso , quo  offerece  bem  que  imperfeitamente  uma-  informa- 
ção dos  factos  criminosos  mais  frequentes  nesta  Provincia,  D’entre  as  muitas  e variadas  «au- 
sas,  quo  concorrem  para  o seuapparecimenlo  e frequência , algumas  só  podem  ser  removidas,  ou. 


attcnuadas  pola  acção  lenta  e progressiva  do  tempo ; outras  polas  Lois  o instituições  ereadas  pelos 
Poderes  Supremos  Goraes,  c outras  íinalmcnte  por  esta  Assemblòa. 

Ommittindo  fallar-vos  das  duas  primeiras  classes  de  meios  mais  remotos,  quonfio  podem  operar 
tão  directa  ou  immediatamente  sobre  a Provincia, -como  seja  o progresso  da  civil isação  moderna,  im- 
plantada felizmente  no  Império , cujos  costumes  ha  de  adoçar,  a reforma  de  muitos  pontos  importan- 
tes da  nossa  legislação  civil  e criminal , Leis  protectoras  da  nossa  nascente  industria , a santidade  dos 
costumes  dos  Parochos , e outros , eu  tocarei  nas  medidas , quo  em  escala  mais  ou  menos  ampla  po- 
dem ser  tomadas  por  vós  para  prevenir  a frequência  dos  delictos. 

O derramamento  de  solida  instrucção  primaria  por  entre  as  classes  da  Sociedade  eu  encaro  como 
um  meio  poderosissimo  para  a repressão  dos  crimes  pela  convioção  que  tenho  de  que  os  delictos  com- 
mettem-se  na  razão  directa  da  miséria  e da  ignorância;  e crescem  nessa  progressão.  Cumpre,  porém, 
com  lai  instrucção  misturar  logo  a educação  civil,  e moral  dos  alumnos,  não  só  inspirando  no  ani- 
mo dos  meninos  os  sentimentos  da  religião , e os  princípios  de  sã  moral , como  avivar  estes  conslan- 
temente  pelo  exemplo  dos  Professores.  Fundar  a educação  civil,  c moral,  e religiosa  do  Povo  por  este 
meio  he  uma  tarefa  immensa  e difficil , que  pela  variedade  dos  meios  a empregar  demanda  tempo  e 
perseverança.  Tendes  feito  já  bastante  com  a fundação  da  Escola  Normal  e a creação  de  muitas  Es- 
colas de  instrucção  primaria.  A maior  parte,  porém,  da  Provincia  as  não  possue.  Julgo,  todavia  , 
que  o resultado  colhido  não  tem  correspondido  ás  despezas  feitas  com  este  ramo  de  serviço  ; cumpre 
prpseguir  na  carreira  encetada,  e. levar  ao  cabo  a grande  obra  de  instruir  e educar  o Povo  desta  Pro- 
vincia, 

A colon isação,  de  que  fallareUmais  adiante,  de  indivíduos  morigeràdos,  trabalhadores  e industrio- 
sos, alargando  a escala  dos  recursos  do  Paiz  , e crcando  novas  industrias  e trabalho,  dará  emprego 
áquelles  de  nosso?  concidadãos,  que  à falta  de  meios  sc  lanção  na  carreira  dos  crimes.  Muito  já  ten- 
des feito  neste  proposito,  com  quanto  a Lei  N.°  226  de  30  de  Maio  de  185-0  precise  ser  revista,  e re- 
tocada, mui  principalmente  se  se  converter  em  Lei  a Proposta  sobre  terras  e colonisação,  que  o Go- 
verno Geral  apresentou  â discussão  do  Poder  Legislativo  Geral,  e que  pende  da  approvação  do  Sena- 
do, afim  de  se  harmonisaTem  quanto  possa  ser  suas  disposições. 

A fundação  do  Collegio  das  artes  mechanicas  creado  pela  Lei  N.°37  de  22  de  Dezembro  de  1836  fa- 
zendo os  filhos  de  paes  pobres  habilitarem-se  n’umoflicio  mecbanico,  aprendendo-o  com  perfeição, 
deve  garantir  um  futuro  à nossa  população  indigente,  dar-lhes  o habito  do  trabalho,  costumes,  e um 
emprego,  tornando-os  assim  cidadãos  uteis  e pacificos  de  indivíduos  que  aguilhoados  pelas  necessidades 
naturalmente  se  terião  engolfado  no  pego  dos  vicíos  e do  crime. 

Tenho  em  vista  appliçar  para  estabelecimento  tão  util  o edifício  começado  do  Theatro  abandonado, 
se  outra  applicação  lhe  não  derdes.  Para  este  proposito  ordenei  ao  Chefe  da  3.*  Secção  que  levan- 
tasse a pltanta  ajustada  ao  fim. 

Um  ensaio  do  systema  penitenciário,  sobre  que  hoje  os  povos  civilisados  do  mundo  estão  fazendo 
experimentos , e tentativas , pelo  isolamento  nocturno  , e trabalho  em  commum  de  dia  por  classes  e 
idades,  me  parece  de  transcendente  utilidade  , e muito  conducente  para  a emenda  dos  delinquentes  » 
para  vedar,  ou  diminuir  as  reincidências.  Se  autorisardes  o ensaio,  eu  lembro  que  alguns  dos  edi- 
fícios da  Armação  pódem  ser  apropriados  ao  fim,  com  quanto  não  tenhão  elles  a construcção  peculiar, 
que  dernandão  taes  estabelecimentos,  unica  objecção  plausivel,  que  se  possa  oppor  à este  pensamento, 
qcc  avento,  c entrego  á vossa  sabedoria.  Se  fôr  decretada  esta.autorisação,  estou  que  os  Poderes 
Supremas  Geracs  não  rccusaráõ  á nossa  Provincia  a cessão  desses  edifícios,  quasi  completamente  inu- 
iilisados,  e que  se  cr-lão  arruinando. 


Com  quanto  a Policia  crcada  pola  Lei  de  3 de  Dezembro  de  18Í-1  se  aclic  mais  fortemente  organi- 
sada,  por  sua  ccntralisação,  e mais  apta  para  preencher  o grande  objeclo  da  prevenção  c repressão  dos 
delictos,  todavia  a Policia  local  hequasi  nominal,  porque  os  agentes  delia  estão  deslituidos  dos  meios 
do  a empregar  cflicazmente.  Faltao-lhcs  fundos,  gente  armada,  c prisões.  Sendo  um  conto  de  réis 
a quantia  designada  para  todas  as  despezas-de Policia  desta  Província,  mal  chega  para  o expediente  or- 
dinário de  sua  Secretaria  ; nem  mesmo  do  expediente  mais  trivial  tem-se  podido  fornecer  as  Delega- 
cias e Subdelcgacias.  Os  Delegados,  e Subdelegados  são  ainda  um  simulacro  de  Policia ; lutão  quasi 
com  as  mesmas dilTlculdadcs  dos  Juizes  de  Paz,  quando  investidos  peloCodigo  do  Processo  Criminal 
de  policiar  os  seus  Districtos.  Sc  querem  fazer  uma  diligencia  mais  importante,  se  pretendem  destruir 
um  quilombo,  he-lhes  necessário  recorrer  aos  munícipes,  ou  visinhos  do  logar , mais  interessados  no 
exitoda  diligencia,  ou  medida,  c pedir-lhes  que  se  finlcnl  para  com  o produeto  da  derrama  pode- 
rem conseguir  com  frueto  o objecto,  à que  se  propõe  no  cumprimento  dos  seus  devores,  ou  cnlao 
despenderem  dc  sua  própria  fortuna.  Sem  estes  adminiculos,  de  ordinário  lie  impontente,  c improíi- 
«ua  a acção  das  autoridades  policiaes  das  localidades.  Esia  necessidade,  porem,  dc  recorrer  aos  par- 
ticulares rebaixa  a autoridade,  e a deseoneeitua,  acanha  e enerva  sua  arção,  traz  delongas  incom- 
patíveis com  o serviço,  e não  poucas  vezes  tralic  o indispensável  sigilo.  Julgo,  pois,  necessário  que 
decreteis  seis  contos  de  réis  para  despezas  ccm  a Policia  local.  Antevejo  o reparo  de  que  a Policia 
lie  objecto  geral,  sobre  que  não  póde  legislar  esta  Asscmbléa.  Com  a decretação  dc  fundos  para 
coadjuvar  a acção  da  autoridade  policial  não  sc  toca  cm  suas  atíribuiçees , nem  se  alfevüo  estas.  Os 
serviços  que  cila  presta  são  de  interesse  tão  local,  concernem  tão  de  perto  á vida  e honra,  e ás  fortu- 
nas dos  habitantes  da  Província  , que  eu  não  vejo  inconveniente  cm  que  por  seus  Cofres  seja  a Poli- 
cia local  habilitada  para  o conseguimento  destes  importantes  objectos. 

A falta  de  gente  armada,  de  que  possa  dispor  a autoridade  policial  na  occasião  mais  opportuna, 
que  passada,  as  vezes  se  perde  irremissivelmcnle,  lie  outro  não  menos  fatal  escolho,  sobre  que  enca- 
lhão  as  mais  bem  concebias  medidas,  a providencia  mais  urgente.  Na  mór  parte  dos  nossos  Muni- 
cípios não  sc  tem  podido  estacionar  Destacamentos  do  Corpo  Policial,  á que  possão  as  autoridades 
policiaes  dirigir  dc  prompto  suas  requisições,  e empregar  opportunamcnte  a força  publica.  Hão  d« 
mister  rcquisital-a  da  Guarda  Nacional , que  só  ccm  morosidade,  c quasi  sempre  fóra  de  sazão  a 
póde  fornecer,  em  consequência  de  sua  actual  viciosissima  organisação.  Assim  baldas  de  meios,  as 
autoridades  policiaes  não  tém  a necessária  coragem  para  arrostar  comprometti mentos  e crear  inimi- 
gos , ás  vezes  poderosos,  ou  protegidos,  em  presença  de  quem  tem  de  viver  na  mesma  localidade  , re- 
colhidos â vida  privada. 

Lembro-vos , Senhores , o restabelecimento  das  esquadras  dc  Pedestres  em  todas  as  Comar- 
cas da  Província,  que  tinhão  sido  estabelecidas  pela  Lei  de  10  de  Maio  de  1836 , ou  como 
então  forão  crcadas,  ou  com  as  modificações,  que  a expcriencia  c vossa  sabedoria  vos  suggerirem.  De 
vossa  approvação  pende  um  Projecto  que  poderia  ser  adaptado  ao  mesmo  fim,  se  lhe  quizerdes  dar  se- 
guimento. lima  medida  no  sentido  indicado  traria  a vantagem  superveniente  de  aproveitar  os  indi- 
víduos, que  fóra  da  Guarda  Nacional  não  podem  scr  recrutados.  Assim  se  irá  obstando  ao  grande 
mal  da  vadiação. 

Finalmente  a existência  dc  casas  fortes , que  sirvão  de  prisões  nas  Yillas  e povoações  no'a- 
veis,  lie  uma  necessidade  urgente,  por  vezes  redamada,  sobre  a qual  insistem  quasi  todas  as 
autoridades  locaos,  e que  cumpre  satisfazer.  Os  inconvenientes,  que  se  cxpenmentão  desua  falia, 
rcsaltão  tanto,  que  desnecessário  hc  cnumeral-os,  c injurioso  à vossa  intelligcncia  pretender  demon- 
stral-o.  Para  este  serviço,  pois,  contemplei  quantia  no  orçamento,  que  vos  apresento. 
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Senhores  , desde  vossa  primeira  reunião  procurastes  dirigir  o espirito  publico  da  Província  para 
os  melhoramentos  materiacs  de  que  cila  carece;  e logo  que  as  rendas  o perinitürao,  espalhastes  pela 
Província  os  benefícios  de  uma  multidão  de  obras  ulcis,  ou  necessárias,  que  tem  dado  emprego  (x 
muitos  braços,  que  antes  som  meio  honesto  do  vida  empunhavão  armas  fratricidas  para  levar  o terror 
aos  lugares,  por  onde  fazião  suas  correrias , e ferir  as  victimas , que  lhes  orão  indigitadas  pela  vingan- 
ça alheia,  ou  própria,  e muitas  vezes  por  seus  caprichos.  Esta  feliz  lendcncia,  que  imprimistes  na 
população  da  Provincia,  fundou  hábitos  do  trabalho,  creou  ambições  licitas,  e tem  dado  resultados 
mui  profícuos,  e continuará  a attenuar  uma  causa  poderosa  do  crime,  banindo  o ocio,  e empregando 
utilmente  muitos  braços  até  então  desoccupados.  Progredi  n’esse  brilhante  proposito , e duplicareis 
dentro  de  poucos  annos  a população  c a riqueza  publica  ; promovereis  d est  arte  poderosamente  a ci- 
vilisação,  e com  ella  a paz,  a abundancia,  c todos  os  gozos,  que  acompanhão-na;  e assim  levareis  nossa 
Provincia  ao  zcnith  de  prosperidade  e grandeza. 

Despendêrão-se  com  obras  publicas  no  anno  financeiro  findo  a quantia  de  477:132©924  réis,  in- 
cluídos 39:421  ©924  réis  gastos  na  estrada  normal  da  Estrella. 

CONTRACTO  PARA  A PUBLICAÇÃO  DOS  DEBATES  DA  ASSEMBLÉA. 

Na  Lei  do  orçamento  vigente  autorisastes  o Governo  a contractar  a publicação  dos  trabalhos  ou  dis- 
cussões desta  Assemblêapor  quantia  que  não  excedesse  a 2:200©000  réis  cm  cada  mez  de  Sessão,  su- 
jeito o contracto  5 vossa  approvação.  Este  contracto  celcbrou-se  com  o Redactor  do  Correio  Offi- 
dal  desta  Provincia  em  hasta  publica  annunciada  ( com  a necessária  anticipação  ) pelos  Jor- 
naes.  A'  ella  concorrêrão  sómente  o Editor  do  Diário  do  fíio  dc  Janeiro , Nicoláo  Lobo  Yíanna,  c o 
Redactor  do  Correio  Oflicial  desta  Provincia,  Francisco  José  Fialho.  O primeiro  ofícrecco  fazer  a 
publicação  por  2:000©000  réis  em  cada  mez,  e dessa  proposta  não  dcsceo;  o segundo  oíTercceo  fazel-a 
]>or  1:5GO©000  réis,  e não  podia  deixar  de  ser  aceito  o seu  licite,  ofíercccndo  ambos  con- 
dições quasi  iguaes,  como  podeis  convencer-vos  confrontando  a integra  do  contracto,  que  ordenei  vos 
fosse  presente  , com  as  condições  do  primeiro  concorrente,  que  faço  appensar  ao  Relatorio. 

Computando-se  em.cinco  mezes  o ferino  medio  da  duração  regular  das  duas  Sessões  da  Legislatura, 
segundo  a experiencia  ha  demonstrado,  tem  de  gastar  a Provincia  com  a execução  deste  contracto 
sete  contos  e quinhentos  mil  réis,  cconomisárão-se  portanto  2:o00©000  réis  neste  ramo  do  sen  iço 
publico,  por  haver-se  preferido  este  ao  outro  concorrente;  c comparado  com  o contracto  da  Legisla- 
tura finda  sobre  a publicação  dos  trabalhos  de  suas  Sessões,  com  os  quaes  se  despendérão  cm  cinco 
mezes  de  Sessão  11:425©793  réis,  houve  uma  :conomia  de  3:925©793  réis. 

Estou  que  a publicação  se  ha  de  fazer  regulai  e exactamente ; n'essa  convicção  contrariei,  alias 
não  o faria.  De  nenhum  proveito  seria  a ecoo  /mia  feita,  se  se  não  preenchesse  aquclla  condição.  O 
Bedactordo  Correio,  porem,  com  quanto  não  possa  lucrar  muito  (ou  talvez  nada)  com  o preço  esti- 
pulado , reputo-o  com  as  habilitações  e meios  necessários  para  desempenhar  com  exacção  o dever  con- 
trahido;  todavia  deixei  pelo  contracto  em  vossas  mãos  meios  coercitivos  para  o compeli  irdes  ao  pon- 
tual cumprimento  do  contracto,  ^esfarte  muito  vantajoso  â Provincia,  sobre  o qual  deliberareis 
como  vos  parecer  mais  conveniente  aos  interesses  públicos. 

FORÇA  PUBLICA,  CORPO  POLICIAL. 

Como  vos  disse  no  ultimo  Relatorio,  o Corpo  Policial  constituo  a quasi  unica  força  publica  desta 
Provincia,  onde  não  existe  força  alguma  dc  1.*  Linha  , nem  naval  ; e a Guarda  Nacional  se  resente 


em  tempo  de  paz  da  fraqueza  de  sita  or^anisnrnn  oíliíTí/.ií  * 

dinario  dentro  do  Municioo  Oítornn  Por  • i*  , lnofd)0r  illadicn!f'  presta  o serviço  or- 

viços  e a apresentar  Z rito  Je  ordeT  7 7 %***  * >>resto  ««lleatos  ser- 

desvairado  desde  sua  Z a°  ebMfciP'™’  »°  q-e  se  aitoten, 

destacamentos,  diltoencias  c’  na  ,.„lr,|,7  £ d“  CorP»  a»de  sempre  fraccionado  em  pequenos 
dantes,  7’*’’  ” **’ 0®^-  — CoL». 

Corpo  no  decurso  do  anno  findo,  e os  destoc^eZZguZZd^Rureíras5  Jtoníes  Cdbcdv°  do 

I o as  praças  marcadas  no  mappa.  Ultimameníe  em  tres  Barreiras  em  rnii«  t-j  i • ” 
doenças  endemicas,  mandei  substituir  as  praeas  do  Como  nor  Pua  i *•’  - j calidades  reinao 

não  sugeitosá  serem  delias  accommettidos-  até  a humanidade  «V  í “ Isac,0naes  do  loSar,  menos,,  ou 
verdadeira  carnificina.  Para  poder  _ °^~  “ 

' culTT  05  d,aS’  em  qUe  aSSÍm  f,Cã0  deStacaJos;  nã0  "onto  P°rôm  c«m  a efiicacia  de^te  mcbpekdiffi ' * 

.dcípi0C,SinmnCOn-ratem  t0rnar  effectivooser' ^ordinário  da  Guarda  Nacional  dentro  do  Mu- 
nicípio. Este  inconveniente  parece-me  que  poderia  ser  removido  por  a creacão  do  P c a u 

ras  que  fossem  tirados  dos  mesmos  logares,  formados  n’uma  Companhia  a-re-ada  ao  Corno  Pol^T 
e sob  a disciplina  deste.  O mappa  junto  demonstrador  do  serviço,  em  que  se  emprega  o Corno  o vT  ’ 
céa  palpavelmente  que  a força  do  Corpo,  ainda  cm  seu  es  Jo  complT 
>iços  a que  he  destinado,  concedendo-se  ao  soldado  que  sahio  das  -uardas  o temno  rí  / 

rn?  TiS°V  ASSÍm  — ^ZtccidoqueZi  ccZemp^dt  urZ^' 

obras  publicas  desta  Capital  tOm  deixado  de  sahir  da  prisão,  onde  pernoitâo  ' 

saindo  outras  vezes  já  mui  tarde  por  falta  de  praças  sufficientes  que  os  guardem  ? Tem  d^ta' mTndra 
por  vezes  sofírido  este  e outros  serviços  públicos.  ra 

ral^lZr  MUnÍCr7uCamr’  C“b“  Frio,  Angra.  Vumouras,  Rezende,  Italmruhv  Pi- 
ahy  S.  Joao  do  Príncipe,  Parahyba,  e CantagaUo  se  tem  podido  collocar  destacamento.  Das’  an 

idades  dos  outros  Municípios  recebo  instantes  reclamações  para  nelles  destacar  alguma  força  do  Cor 
p , e comquapto  reclamem  com  justiça  a presença  de  taes  destacamentos  na  maior  parte  desses  Mu 
ci pios,  todavia  nao  tem  sido  possível  satisfazer  á suas  reclamações,  porque  he  inteiramente  indi.no 
deS*™r  3 CaPÍtal  d*  %-a  força  disponível  pam  acudir  l 

í * S’  6 SUa  Presença>  e acç5o>  e precisamente  essa  força  aqui  existente  que  faz  o 
pezado  serviço  da  Capital,  da  guarda  mais  numerosa  da  Cadêa,  de  rondas,  guarda  de  preso^eamiu 
dadas  diligencias  ordinárias  e extraordinárias.  «e  presos,  e amm- 

Com  numero  menor  de  trezentas  praças  não  se  poderá  fazer  o serviço  da  Capital  e Província  com 

confio  aT  7rptÍdã°’  qUC  eüC  CXÍgC;  C SC  nà°  peÇ0  ^rancamente  esse  numero,  he  porqu- 

confio  que  pezare.s  todas  as  razões  expostas,  as  conveniências  publicas,  e o estado  das  rendas^ou  m 

WCl0S  da  Pr0VinC*a'  6 «■  ^edoria  o,  que  mais  conveniente  íõr.  Llro-vorpol  ;: 


as.  Barreiras,  Pontes,  o Barcas  do  passagem,  aclualmcntc  repartições  fiscacs  importantes,  que  no  anno 
financeiro  findo  produzirão  125:473^783  róis,  o no  l.°  semestre  do  corrente  a enorme somma  de 
77:9435)340  réis,  não  podem,  nem  dovem  ficar  desguarnecidas  de  força,  que  faça  respeitai-as,  c tornar 
e ÍTectiva  a cobrança  do  imposto,  ainda  que  seja  por  sua  simples  presença.  Nem  a Guarda  Nacional  he 
a mais  apta  para  desempenhar  este  serviço. 

Quando,  installada  esta  Província  sob  o regimen  do  Acto  Addicional  á Constituição,  se  creou  em 
1833  o Corpo  Policial  c se  declarou  Capital  esta  Cidade,  nenhum  Quartel  nem  cavallariças  aqui  ha- 
via para  accommodar  as  praças  d’infantaria  c cavallaria  do  Corpo.  Foi  de  mister  alugar  do  espolio 
do  Sr.  D.  Pedro  l.°  o edifício,  onde  está  actualmentc  aquartelado  o Corpo,  e fazerem-se  nellc  os  repa- 
ros e accommodaçóes  indispensáveis  para  aquartelamento  provisorio,  c cavallariças,  cuja  duração 
foi  calculada  para  dois  annos,  dentro  dos  quacs  se  julgou  poderião  estar  promptos  o Quartel  c ca- 
vallariças permanentes.  Este  provisorio  dura  porém  até  hoje,  c as  cavallariças  construídas  para 
tão  curta  duração,  estão  por  tal  fónna  arruinadas,  que  não  adinittcm  mais  concerto  algum  , c 
ameacão  desabamento  imminente ; os  soldados  estão  pessimamente  alojados;  e ahi  demais  está  a 
prisão  acanhadíssima  dos  galés ; e a enfermaria  tem  o pavimento  soterrado  dois  palmos  abaixo 
do  nivellamcnto  das  ruas,  o que  torna  insalubre  o alojamento  provisorio  das  praças  do  Corpo. 
Era  indispensável  acudir  á esta  urgente  necessidade;  e sendo  aquellc  edifício  e o terreno,  hoje  dc  pro- 
priedade Provincial,  suílieientemente  espaçosos  para  Quartel  e cavallariças,  e com  as  condições  apro- 
priadas para  tacs  obras,  íoi  escolhido,  e nelle  mandei  edificar  o Quartel,  que  começou  pela  fundação 
dos  alicerces  para  as  cavallariças,  unica  obra,  que  á principio  sc  teve  cm  vistas.  Tem  este  edifício  140 
palmos  no  seu  prolongamento  para  os  fundos,  40  palmos  de  frente  para  a rua  do  Imperador,  vai  soli- 
damente construído  de  pedra  e cal,  está  coberto  em  metade,  e breve  ficará  todo  telhado,  c com  propor- 
ções para  accommodar  as  duas  companhias  d’infantaria,  e as  duas  dc  cavallaria  no  pavimento  inferior, 
se  se  quizer  destinal-o  para  alojamento  destas. 

O mais  essencial  desta  obra  esta  feito.  Nella  tem-se  despendido  até  o ultimo  de  Dezembro  de 
1843  a quantia  de  9:295-5)870  réis ; e tem  progredido  sob  a zelosa  e economica  administração  do 
Commandanlc  do  Corpo  Policial.  Os  fundos  para  esta  obra  publica  tem  sabido  sómente  da  caixa  das 
economias  do  Corpo  Policial,  que  até  os  fins  do  anno  de  1843  montavão  cm  onze  contos  de  réis, 
e das  sobras  da  rubrica  das  quantias  destinadas  com  o entretenimento  do  Corpo  Policial , que  senão 
pôde  levar  ao  seu  estado  completo  pela  diífiçuldade  dos  engajamentos,  e da  renovação  dos  que  terminar*. 
Difficulta  os  primeiros  o não  poder  empregar-se  o recrutamento  forçado,  eos  segundos  o serviço  pesado 
.do  Corpo,  á que  se  sugeitâo  as  praças  pela  regular  disciplina  do  mesmo. 

RENDAS  PROYINCIAES. 

•Hc-mc  sobremodo  lisongeiro  e agradavcl  communiear-vos  o estado  prospero  e muito  florescente  da 
Fazenda  Provincial:  as  informações,  que  ora  vos  trago,  são  muito  mais  satisfactorias,  que  aqucllas  que 
Jtive  a honra  de  fornccer-vos  na  Sessão  ujtima.  Dissc-vos  então:  « tni/io  fundadas  esperanças . para 
per  que  a renda  da  Prorincia  excederá  no  corrente  anno  de  1842  — 1843  o 950:000-51)000  réis,  t 
que  a renda  ordenaria  c regular  dos  annos  futuros  não  descerá  por  rcnluru  de  1,000:000-5)000  réis  » 
Os  factos  vierão  felizmente  confirmar,  além  da  expectação,  aquclla  bem  fundada  crença  firmada  cm 
muitos  dados,  que  me  então  fornecião  o todo  da  Administraãão,  a creação  dc  uma  Repartição  exclusi- 
vamente  Provincial  sob  a acção  directa  e forte  do  Governo,  Regulamentos  bem  meditados  e organisado', 
a boa  escolha,  cm  geral,  dos  Empregados,  os  h.abitos  de  respeito  ás  Leis  arraigados  nesta  Província,  e os 
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meios  mais  promplos  do  fiscalisnr  a cobrança  cios  impostos,  c o despondio  dos  dinheiros  pubüços,  a to- 
mada de  contas  mais  prompta  e severa,  e muitas  outras  circunstancias. 

Crcada  a Administração  da  Fazenda  Provincial,  e montada,  como  foi,  convenientemente,  cumpre 
agora  estudal-a  pelos  seus  resultados,  ver  sc  estes  na  pratica  correspondem  sem  maior  vexame  dos  con- 
tribuintes às  vistas  c fim  do  Legislador.  A cxperiencia  me  parece  ter  amplamcntc  confirmado  a neces- 
sidade da  medida,  c justificado  plenamcntc  a sabedoria  com  que  foi  tomada;  sua  utilidade  já  nuo  púde 
ser  actualmente  contestada.  Descerei  aos  factos. 

A renda  desta  Província  no  anno  de  1842  a 1813  foi,  pois,  de  1,111:307^372  réis,  c suas  fontes 
forão  as  seguintes : Cobrarão-sc : 

Pela  Administração  da  Fazenda  directamentc 75:09777154 

Pela  Mesa  Provincial  do  Consulado  da  CCrtc 556:40877125 

Por  2o  Collectorias 240:603-77671 

Pelas  Barreiras,  Barcas  de  passagens,  c Pontes 125:453.77783 

097: 562 •77733 

Saldo  do  exercício  do  anno  financeiro  de  1811 — 1812  liquido,  nullificados  todos  os 

créditos  desse  anno,  decretados  pela  respectiva  Lei 57:51 1-77039 

Producto  liquido  de  cinco  loterias,  sendo  o de  duas  applicado  para  a construcção  da 
Matriz  desta  Capital,  e o de  tres  para  a do  Theatro  de  Santa  Thereza,  proprio  Pro- 
vincial.   56:400-77000 
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Nesta  somma  não  está  incluído  o producto  da  emissão  das  428  Apólices,  operação  que  deo  a quantia 
-de  151  :S97 .75500  réis,  dos  quaesse  tem  despendido  Rs.  122:771-77690  com  a construcção  da  estrada 
normal  da  Estrelln,  c com  a Colonisaçao,  e estão  cm  ser  Rs.  29: 125-77810;  nem  tambem  11:280-77  réis, 
producto  de  uma  loteria  extrabida  no  rnesuio  anno  applicado  para  a desapropriaçao  das  barracas  de 
Agostinho  Pinto  de  Aliranda. 

Mais  saliente  sc  torna  o progressivo  augmcnío  c florescimento  da  Renda  Provincial,  comparada  a 
deste  anno  com  os  anteriores. 

Nos  annos  financeiros  de  1834 — 1833  não  leve  a Província  renda  própria,  os  cofres  geraes  sur.pri- 


rão  com  a quantia  de 215:180-77009 

No  anno  de  1833 — 1836  com  a de 221:18077000 

Sendo  a renda  sempre  a mesma,  do  i.°dc  Julho  desse  anno  em  diante,  cobrarão-sc 

no  anno  financciVo  de  1836  a 1837 449:698-57890 

No  de  1837—1838  338:36877029 

No  de  1838 — 1839  ’o  da  creação  da  Mesa  do  Consulado  Provincial  da  Còrle).  . . 533:8SG77S34 

No  dc  1839— 1840 . 792:71277600 

No  de  1841— 1842 939:707-77254 


No  exercido  dc  1842 — 1843  (o  anno  em  queas  rendas  começarão  a ser  arrecadadas 
sob  a infiuencia  da  Administração  da  FazcndaProvincial,  c sob  a fiscalisação  da 

Junta  respectiva)  997:5627778$ 

E addidonando-sc-lhc  0 producto  das  cinco  loterias,  c o saldo  liquido,  que  passou 

do  anno  anterior 1,111:50777372 

Releva  observar,  Srs. , que  sendo  0 anno  financeiro  findo  aquellc,  em  que  houve  a maior  exportar  a > 
de  café,  todavia  a renda  proveniente  da  quota  do  dizimo  dc  4 porcento,  que  sc  cobrão  no  acto  de  ex- 
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portaçáo  sobro  os  preços  do  cada  arroba  marcados  na  pauta,  os  quaes  rcgulüo  com  corto  abatimento 
pelos  preços  do  mercado,  não  foi  nesse  anno  o que  dovêra  sor,  comparada  com  os  annos  anteriores,  em 
cousoquoncia  do  ser  mui  baixo  c desgraçado  o preço,  que  pôde  obter  no  mercado,  onde  o café  de  1.* 
qualidado  desceo  a 2$ 900  réis,  eassim  sé  conservou  por  muito  tempo,  e pouco  melhoramento  tem  tido. 

Exportarão-se  pelo  Consulado  da  Côrte  antes  c depois  de  creada  alli  a Mesa  Provincial  do  l.°  de  Ju- 
lho do  1836  até  o ultimo  de  Junho  de  1843  o numero  de  arrobas  abaixo  indicadas,  que  produzirão  a 
renda  seguinte:  Nos  annos  financeiros  de 


ARROBAS. 

1836—1837 

2,321,710 

1837—1838 

1,798,732 

1838—1839 

2,948,378 

1839—1840 

4,547,312 

1849—1841 

3,908,787 

1841—1842 

4,519,451  - 

1842—1843 

4,804,813 

LIBRAS- 

RENDA. 

22 

322:719^334- 

1 
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555:923$482 

RENDAS  PUBLICAS. 


O café  exportado  no  anno  de  1839— 1840  em  virtude  dos  preços  do  mercado  pagou  por  ar- 
roba os  direitos  â razão  d'c'3$583  réis;  no  anno  de  1840— 1811  na  razão  de  3$7ò4  réis, 

(.  no  de  1841—1842  na  razão  dc  3$259  réis.  O termo  medio  do  preço  do  café  por 

arroba  no  anno  financeiro  de  1842—1843  , dc  que  se  trata devera  ser  de  3$>525  , se  o 
calè  tivesse  sustentado  no  mercado  um  preço  regular ; más  tendo  baixado  consideravelmente , o termo 
medio  do  preço  na  pauta  do  Consulado  no  anno  de  1842-1843  foi  de  2-5)892  réis  por  arroba  , • 
ifessa  razão  forão  cobrados  os  direitos , o que  dá  um  resultado  de  4 por  cento  para  a Província 

115  réis  em  arroba  : ora  , se  o preço  para  a cobrança  da  quota  do  dizimo  de  4 por  cento  ti- 
yessesido  de  3$)525,  termo  medio,  comparado  com  os  tres  últimos  annos  produziria  dia  141  réis  em 
arroba,  os  quaes  multiplicados  por  4,804,812  arrobas  exportadas  no  an'no  financeiro  dc  1842—1843, 
nprescnlarião  o auginenlo  de  renda  de  122:522$706  réis,  os  quaes  a Província  perdeo  pela  inespe- 
rada baixa  docalò  , que  felizmente  não  póde ser attribuida  nem  á abundante  exportação  desse  anno 
5,874,444  arrobas,  no  total  das  tres  Províncias,  nem  a saturação  do  consumo.  Assim  a renda  regu- 
lar da  quota  dodisimo  de  4 por  cento  sobre  o café  devera  ser  dc  678:446$188,  e dei, 120:0S5$439 
réis  a renda  tolal  do  anno  , c addicionando-se-Ibe  o saldo  liquido  do  anno  anterior  , e o produeto  de 
cinco  Loterias  acima  mencionadas , seria  a renda  total  do  anno  financeiro  de  1842  18 1-3  do 

J ,244:030^)078  réis,  resultado  este  muito  alem  dc  todas  as  previsões.  Cumpre  ainda  observar  que 
ifesse  anno  foi  abolido  o imposto  de  patentes  sobre  todos  os  Engenhos  , e Engenhocas  da  Província, 
cuja  cobrança  se  extende  pelos  nossos  Regulamentos  quatro  mezes  alem  dos  doze  do  anno  financiro , 
alguma  renda  pois  deixou  de  cobrar-se,  talvez  10:000^000  réis,  que  faria  avultar  mais  aquclle  al- 
garismo, com  quanto  olnspcctor  da  Administração  da  Fazenda  tivesse  ordenado  que  a renda,  que  já 
estava  lançada,  fosse  cobrada. 

A divida  activa  da  Provincia  he  de  duzentos  contos  seiscentos  quarenta  c dous  mil  quatrocentos  ® 


noventa  e douí  féis , dos  quaes  no  pensar  da  Administração  da  Fazenda  se  podem  julgar  qu« 
50:16055623  réis  sfio  incobraveis,  ou  perdidos,  ou  pelo  menos  de  tão  difíicultosa  cobrança,  que  não 
valerá  a pena  promovel-a. 

No  fim  do  anno  de  1839-1840  cra  divida  activa  de  126:54255234  róis ; cobrarão-sc  n’elle 
13:301^)193  réis,  o ficarão  por  arrecadar  28:49655091  réis:  no  do  anno  dc  1840—1841  era  ella  de 
188.163$584róis,  arrecadarão-se  da  divida  atrazada  160:06055962  réis,  c ficíirão  por  arrecadar 
77:682^312  réis:  no  de  1841-1 8 42  foi  a divida  de  197:23855601  réis  , cobrarao-sc  da  atrazada 
33:13755163,  e íicàrão  por  arrecadar  42:212^580  réis , e no  anno  de  1842-1843  arrecadarão-se 
30:93055358  réis  e por  arrecadar  34:33455219  réis. 

Vê-se  pois  que  no  primeiro  anno,  em  que  as  rendas  cstivcrão  sob  a direcção  d’ Administração  dc 
Fazenda  Provincial  a cobrança  da  divida  activa  melhorou  , pois  que  nos  tres  annos  anteriores  ella 
cresceo  do  primeiro  para  o segundo  anno  notados  cerca  dc  62:0005)000  réis,  no  do  segundo  para  o 
terceiro  9:00055000  réis , mas  no  anno  que  seseguio  (o  financeiro  findo),  se  não  decresceo,  ficou 
quasi  estacionaria,  pois  que  teve  apenas  o pequeno  augmento  de  3:40355891  réis  , 2.°  que  o que 
deixou  de  arrecadar-se  , 3i-:00055000  réis,  foi  muito  menos,  que  a divida  dos  annos  anteriores, 
comparado  principalmente  com  a forte  renda  arrecadada  no  anno  de  1842—1843;  3.°  que  a 
divida  atrazada,  arrecadada  n’esse  anno  não  foi  menor  que  a dosannosanteriores,  apezar  das  diíliculda- 
dades,  com  que  luta  a cobrança  da  divida  na  Província,  feita,  como  he,  pelo  Juizo  dos  Feitos  da  Co- 
rôa.  Releva  observar  fielmentc  que  mais  de  metade  da  divida  do  anno  de  1842—1843  proveio  do 
imposto  das  patentes  sobre  Engenhos,  e Engenhócas,  do  qual  deixarão  de  arrecadar-se  17:83755500 
réis,  reluetando  os  contribuintes  ao  seu  pagamento  por  entenderem  que  do  momento  em  que  se  pro- 
mulgou a Lei,  que  o abolio,  não  devião  mais  pagar  as  quotas,  que  ainda  não  estão  pagas , apezar  de 
já  estarem  lançados  nos  respectivos  Livros  das  Collectorias.  Pela  Administração  de  Fazenda  se  orde- 
nou que  se  cobrasse  essa  renda  lançada,  não  devendo  a Lei  ter  efleito  retroactivo. 

O Juizo  dos  Feitos  foi  declarado  por  nossos  Regulamentos  o competente  para  as  causas  da  Fazenda 
Provincial,  a qual  ficou  gozando  do  privilegio  d’esle  Juizo  para  a cobrança  das  suas  dividas.  He  fa- 
cílimo à Fazenda  obter  uma  sentença  condemnatoria  do  seu  devedor,  ella,  que  entra  cm  Juizo  com 
*ua  intenção  liquidada,  e fundada  em  facto  e direito  nas  contas  correntes  extrahidas  de  seus  Livros, 
sem  alguma  outra  especie  de  defeza  para  seu  contendor,  que  não  consista  cm  quitações,  e pagas; 
toda  a difiiculdadc  está  em  o Juizo  dosFeitos,  collocado  na  Capital  da  Provincia  poder  presidir  ás  exe- 
cuções da  Fazenda , e actival-as  em  lugares  distantes.  He  esta  a questão  mais  grave  d’Aministração 
da  Fazenda  d’esta  Provincia  : ella  demanda  serio  exame,  e profunda  meditação,  para  ser  resolvida 
satisfactoriamente.  Apezar,  porém,  dos  embaraços,  com  que  se  acha  envolvida  a cobrança  judicial  da 
ronda,  e da  divida,  o que  deixou  de  arrecadar-se  foi  certamenle  muito  diminuto. 

Outro  facto  não  menosimportante,  que  confirmaoque  bei  exposto  vem  a ser  aarreeadação  das  rendas 
'no  primeirosemestre  do  corrente  anno  financeiro,  que  subio  a 528:561  £>211  réis,  a saber : pela  Meza 
Provincial  306:33455134 réis;  por24  Collectorias  98:9655)140  réis;  pelas  Barreiras, Pontes,  e Barcas 
77:93455540  réis;  pela  Administração  2:767^397  réis;  pela  Collcctoria  de  Campos  (aproximada- 
mente) 20:00055000  réis;  e o produeto  de  duas  Loterias,  cujos  benefícios  forão,  o de  uma  applicado 
para  a constraceão  do  Theatro  de  Santa  Tbereza,  co  de  outra  para  a da  Igreja  Matriz  d’esta  Capital , 
que  fiz  entrar  para  os  Cofres  Provinciaes,  e converter  em  Letras  do  Banco  para  serem  também  os  ju- 
ns  empregados  no  mesmo  fim,  22:56055000  réis.  Ainda  não  he  conhecido  na  Administração  da 
Fazenda  o balancete  da  totalidade  da  renda  arrecadada  naCollectoria  de  Campos  no  primeiro  semestre 
por  sar  ella  utn  igrande  Pagadoria,  mas  julgando-se  pelo  primeiro  quartel , e pelo  que  se  arrecadou 


p«n- essa  CidlccLria  no  anno  financeiro  dc  ÍS42 — 1S43  , islolic,  46: 038$) 381  réis,  o calculo  dé 
20:000^000  réis  lio  rasoado,  o proximo  á verdade,  ou  por  ventura  abaixo  d’ella. 

A safra  de  café  do  anno  civil  dc  1SV3  foi  boa,  e a colheita  do  anno  que  corre,  bc  esperançosa,  e 
segundo  as  informações,  que  lenho  podido  colher,  promcltc  ser  igual  a do  anno  antecedente.  Os 
preços  d’este  gencro,  porém,  no  grande  mercado  da  Côrtc  conservarão-se  da  mesma  sorte  baixos  du- 
rante o primeiro  semestre.  D’eslcs  depende  muito  o augmento  da  renda  no  corrente  semestre. 

A denuncia  de  fraude,  que  vos  annunciei  no  Itelatorio  ultimo,  felizmente  não  se  verificou,  á vista 
«las  informações,  c exames  minuciosos,  á que  procedi.  Com  efleito  comparada  a quantidade  dc  café 
guiado,  que  sc  exportou,  dc  origem  das  «luas  Províncias  limitrophcs,  de  1,069,631  arrohas,  com  o ex- 
portado sem  guias,  4,804,831  arrobas,  que  pagarão  á esta  Província,  não  se  póde  receiar  fraude,  ou 
pelo  menos,  se  a ha,  he  diminuta. 

Tentou  algum  morador  da  margem  direita  do  Parahyba  passar  o seu  café  para  o outro  lado,  afim 
dc  pagar  direitos  menos  fortes  nas  estradas  íiscaes  da  Província  de  Minas  Gcraes,  ao  que  obstou  o Ad- 
ministrador do  Registo.  Se,  pois,  não  houver  um  transtorno  geral,  que  desloque  todas  as  cousas, 
se  causas  muito  extraordinárias  que  não  hedado  ao  espirito  humano  o maisatiladce  sabio  prever,  não 
■fizerem  estancar  todas  as  fontes  da  riqueza  publica,  se  a ordem,  c a pàz  se  consolidarem  no  Império,  e 
se  nossa  Província,  como  tudo  induza  cròr,  continuar  na  marcha  serena,  até  aqui  brilhantemente  se^ 
guida,  estou  que  só  devemos  esperar  melhoramento,  progresso,  e augmento  na  renda. 

Melhoradas,  como  vão  sendo,  nossas  estradas,  c abertas  outras,  como  o demandão  os  interesses  de 
muitos  Municípios,  e como  o vai  pcrmitlindo  o estado  da  renda  publica,  não  maravilha  que  dentro  de 
jnuí  poucos  annes  as  Rarrciras,  o imposto  mais  razoavcl,  c commodo,  c dc  melhor  vontade  pago,  du- 
plique nesta  Província.  Talvez  sc  possa  então,  logo  que  estejão  concluídas  as  estradas  projcctadas,  e 
bem  conservadas  elevar  a taxa  das  Parreiras,  cobrar  nellas  debaixo  dc  urna  outra  fôrma,  c sob  a inspec- 
,ção  fiscal  das  Collectorias  respectivas,  a quota  dosjquatro  por  cento  do  dizimo  Provincial,  e assim  habi- 
litados os  Cofres  com  renda  sufliciente  para  as  necessidades  publicas,  extinguirem-se  muitos  dos  im- 
postos actuacs,  e destarte  .acabar  corn  a despendiosa  linha  de  Registos,  e Collectorias  dos  portos,  com 
que  somos  obrigados  á circundar  a Província  por  amor  das  guias  qualificativas  da  origem  do  café,  e 
.com  a Mesa  Provincial  estabelecida  no  Consulado  da  Còrte. 

Àttribuc-sc  geralmente  á descida  dos  preços  do  café  ao  seu  péssimo,  ou  pouco  preparo,  sendo  secco 
nos  terreiros,  pois  que  r.cllcs  a baga  se  embebe  das  cxhalaçoes  da  terra,  sobre  que  se  lança,  e de  ou- 
tros corpos,  prineipalmcnte  aromáticos,  que  sc  lhe  põe  a roda,  ou  com  que  se  aohaem  contacto, 
perdendo  porisso  o seu  aroma,  damnificadojá  por  ter  soffrido  a operação  da  fermentação,  e adquirindo 
assim  cheiro,  c sabor  inteiramente  estranhos  a fava.  Para  melhorar  sua  manipulação  òscrcvco  o nosso 
illustrado  Fazendeiro,  Aníonio  da  Silveira  Caldeira, uma  bem  deduzida  Memória,  cm  que  desenvolve 
e ensina  o novo  methodo  dc  preparar  o café  pelo  despolpamento  da  casca,  previamente  molhada  em 
tanques,  separado  o bagaço  do  caroço-pela  moega  de  um  Engenho  apropriado,  e assim  despolpado, 
he  seccado  pelos  raios  do  sol  cm  grandes  taboleiros  corrediços,  não  preferidas  as  estufas  por  demanda- 
rem aparelhos  mui  despendiosos,  c apresentarem  o risco  de,  manejadas  como  haviao  de  ser  por  escra- 
vo?, impregnar-se  de  fumaça  o grão  á seccar. 

Com  efleito  algum  café,  que  foi  bem  preparado  pelo  novo  systema,  conhecido  no  mercado  peia  de- 
nominação de  café  lavado,  tem  chegado  a obter  o preço  de  Rs.  5 <£>000  por  arroba. 

()  'café,  sendo  por  elle  bem  manipulado,  torna-sc  notável  por  seu  aroma,  e eôr,  e rrincipa-niorúe 
per  seu  aprimorada  saber. 

Conhecendo  quanto  o novo  methodo  da  manipulação  do  primeiro  geuero  de  nossa  agricultura,  pó  L* 


«Ogmentar  a riqueza  publica,  e particular,  fiz  imprimir  no  Correio  0/f,cialcsl&  excellentc  Memória  e 

oom  as  que  me  havia  oflertado  o seu  autor  fiz  distribuir  mil  exemplares  pelos  nossos  lavradores,  e Ca- 
maras. 

A fiscalisação  nacobrançados  impostos  ainda  não  pódo  atíingir  ao  estado  de  regularidade,  e perfei- 
ção, que  lhe  tem  procurado  imprimir  a Administração  de  Fazenda  Provincial,  comquanto  esteja  muito 
melhorada.  Grande  cuidado  principalmcnte,  e inteiro  desvelo  tem  cila  posto  sobre  a moralidade  dos 
Olficiaes  de  Fazenda,  por  cujas  mãos  passão  os  dinheiros  arrecadados,  afim  de  trazel-os  em  continuada 
vigilância,  e compellil-os  ii  fazerem  avultar  a cobrança  á seu  cargo,  arrostando  quaesquercomprometti- 
mento,  e odiosidades  inherentes  á seu  cargo.  Contra  os  contribuintes  remissos,  porém,  o Juizo  dos 
Feitos  coartou-lhes  de  alguma  sorte  os  meios  de  activara  cobrança,  limitados  a promovel-a  administra- 
livamente.  He  este  um  dos  inconvenientes  mais  graves  que  a experiencia  tem  mostrado  no  Regula- 
mento, que  náTrovincia  applicou  o Juizo  dos  Feitos  á Fazenda  Provincial,  e que  será  opportunamente 
removido. 

A fiscalisação  no  despendio  dos  dinheiros  públicos,  exercida  pela  Junta  da  Fazenda  tem  sido  severa, 
o minuciosa;  e tem  produzido  muitos  bens,  economisando  grandes  quantias  aos  Cofres  Provinciaes. 
Para  sc  verificar  o progresso  da  fiscalisação  no  emprego  da  renda,  basta  comparar  as  despezas  de  um 
mesmo  genero  cflectuadas  no  exercido  de  18  V2— 18i3  com  os  dos  exercícios  anteriores,  analysando 
cada  uma  das  rubricas  da  despeza.  Os  que  despendem  os  dinheiros  públicos  sabem  hoje  que  suas  con- 
tas tem  de  passar  pelo  cadinho  rigoroso  da  Junta,  e por  exame  severo  da  Repartição,  e são  mais  cuida- 
dosos, zelladores,  c economicos.  Multiplicados  factos  occorridos  na  Junta  d’ Administração  de  Fazenda 
confirmão  minha  asserção,  os  quaes  calo,  por  poupar  enfado,  e por  ventura  personalidades. 

Existem  na  Repartição  contas  atrasadas  de  sele  annos  anteriores,  em  cuja  tomada  se  occupão  seus 
Empregados.  Para  este  acréscimo  de  trabalho  seu  numero  be  insufficiente,  mas  que  vai  sendo  supprido 
pelo  seu  zelo,  e boa  vontade,  e á custo  de  muitos  exforços,  tem-se  conseguido  fazer  parte  desse  traba- 
lho atrasado,  e presumo  que  dentro  de  dois  annos  poder-se-ha  ultimar;  o que  sem  duvida  he  da  maior 
conveniência  parà  régulansar,  e nãó  adiar  indefinidamente  a tomada  das  contas  das  Repartições  subal- 
ternas, c poder  firmar  uma  exacta  fiscalisação  tanto  na  Receita,  como  na  Despeza.  Para  acoroçoar  seu 
zelo  na  tomada  das  contas  atrasadas,  c mesmo  para  se  poderem  empregar  mais  algumas  horas  neste  tra- 
balho, que  cumpre  pôr  em  dia,  julgo  de  muito  utilidade  que  se  dê  uma  gratificação  áquelles  Empre- 
pregados  que  mais  se  distinguirem  neste  trabalho,  como  se  pratica  no  Thesouro  Publico  Nacional, 
(.om  estas  vistas  inclui  na  respectiva  rubrica  do  Orçamento,  que  apresento,  a quantia  de  Rs.  l:600tÔ 
que  peço-vos  consigneis  na  Lei  do  Orçamento. 

Apesar  <lo  estado  florescente  da  Renda  Publica  Provincial,  c do  quanto  para  este  phenomeno  haja 
concorrido  a creação  da  Administração  de  Fazenda  Provincial,  todavia  penso  que  a prudência  exige  do 
Legislador  sabio  qtie  se  deixe  ainda  que  a experiencia  a corrija,  e que  o tempo  a sanccione.  Dezoito 
mezes  de  existência  apenas  conta  ella,  c me  parece  espaço  demasiadamente  curto  para  que  lhe  deis  vossa 
definitiva  approvação. 

He  meu  sentir  que  ainda  nesta  Sessão,  c talvez  Legislatura  nada  sc  innove,  continuando  as  cousas, 
«orno  estão,  e o Executivo  com  as  mesmas  faculdades,  que  lhe  conferirão  as  Leis,  que  ordenarão  a crea- 
ção desta  importante  Repartição. 

Não  devo  ommittir  aqui  um  testemunho  publico  de  consideração  ao  zelo,  e actividade  do  inspector, 
c a honradez,  e espirito  severo,  e economico  do  Thesoureiro  d’Administração:  estes  Empregados  bons 

serviços  hão  prestado  na  fundação,  e regularidade  da  marcha  desta  Repartição. 

Sómento  para  a obra  da  estrada  normal  da  Estrella,  e para  a Colonisação  se  tem  lançado  mão  do 
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empréstimo  autorisndo  para  este,  c outros  serviços  públicos.  Tcin-sè  emittido  428  Apólices,  a saber : 
273  á 70 1/2;  36  á 72;  99  á 72  1/2;  c 20  4 73  no  decurso  do  anno  ervil  findo.  Os  preços  da  emissão 
tem  sido  um  pouco  superiores  aos  que  alcançavão  na  mesma  occasiao  as  Apólices  Gcraes. 

O juro  das  emittidas  tem  sido  pago  pontualmente;  o com  esto  pdgamento  desponderão-se  no  anno 

findo  Rs.  11:355^000.  „ t 

A Lei,  que  abrio,  econccdeo  o credito  extraordinário  para  a confetrucção  da  estrada  normal  da  bs- 

trella  fallou  na  amortisação  annual  de  um  por  cento  amuo:  devendo  entender-sc  que  esse  era  o termo 
minimo,  no  Regulamento  de  2ô  dc  Outubro  dc  1852  se  declarou  que  á Província  ficava  reservado  o 
direito  dc  poder  augmentar  o fundo  da  amortisaçao.  Amorlisou-se,  pois,  um  por  cento,  resgatando-se 
as  Apólices  respectivas  á 72,  mas  como  ha  fundos  decretados  na  Lei  vigente  do  Orçamento,  deligcncéa-se 
amortisar  por  preço  conveniente  mais  nove  por  cento.  Julguei,  dc  adeordo  com  a Junta,  dever  ordenar 
esta  operação  altamente  util  ao  credito  publico  da  Frovincia.  O devedor  que  he  obrigado  a pagar  um, 
e todavia  paga  dez,  deve  fundar  em  base  mui  solida  o seu  credito,  de  que  tem  ainda  dc  scrvir-se  no 

futuro. 

A medida  decretada  de  depositar-sc  no  Banco  Commercial  da  Curte  as  quantias,  que  houvessem  na 
Cofre  da  Província  sem  applicação  immcdiata  tem  sido  muito  profiüua;  deve  continuar,  c mesmo  scr 
ampliada.  Este  deposito,  ou  empréstimo  no  Banco  produzio  no  sdmestre  ultimo,  em  que  começou  a 
quantia  de  Rs.  5:857^)461,  equivalente  quasi  aos  juros  das  Apólices  emittidas,  assim  o empréstimo 
contrahido  tem  tido  a vantagem  de  scr  um  empréstimo  quasi  sem  jiíro,  eirtquar.to  elle  se  não  conlrahe 

todo. 

Existem  de  letras  do  Banco  Commercial  nos  Cofres  Provinciaes  lís.  162:995^741,  al6m  de  outras 
letras  no  valor  de  53:000-^000,  e dinheiro,  tem  variado  constahtementc  no  semestre  ultimo  entre 
cento  o cincoenta,  e duzentos  contos  dc  réis,  e muitos  credores  da  Ptovincia  sem  a menor  repugnância 
recebem  em  seus  pagamentos  estas  letras,  que,  como  sabeis,  tem  o irtcsino  curso  das  Notas  do  Thesouro. 

A differença  entre  os  juros,  que  a Província  paga  das  suas  Apólices,  e os  que  percebe  das  letras  do 
Banco  tem  regulado  entre  dois  e tres  por  cento  contra  cila,  forçada,  como  está  a unica  operação  lie 
positar  seus  fundos  no  Banco  Commercial;  se  ampliardes  a faculdade  de  emprcgal-os  também, como 
mais  convenha,  em  letras  do  Thesouro,  ou  cm  Assignados  d’ Alfantlega,  os  juros  pagos,  e recebidos  po- 
derão facilmente  equilibrar-sc.  Lembro  estes  dois  expedientes  por  serem  tgoafmente  seguros.  Não 
julgo  prudente  aulorisar  mais  amplas  operaçóes,  que  podem  scr  ramosas- peto  engodo  de  maior  lucro, 
nem  converter  a Administração  de  Fazenda  cm  cscriptorio  commerdaf. 

Em  consequência  dc  estar  decretado  que  o credito  aberto  ao  Governo  para  a Estrella,  e Coloní- 
sação  sô  possa  realisar-se  por  emissão  de  Apólices,  não  pude  ultimar  a vantajosa  operação  entabulada 
com  o Banco  Commercial  da  Còrtc  dc  contractaT  com  eíle  todo  o empréstimo  ao  juro  de  6 1/2  por 
cento,  para  se  ir  recebendo  gradualmcnte,  sem  o prejuízo  necessariamente  resultante  da  emissão  das 
Apólices,  que  sc  não  tem  podido,  nem  talvez  aináadentro  dc  muitos  annos,  se  poderão  emittir  ao  par. 

Julgo  uma  calamidade  a suspensão  do  empréstimo , apesar  do  estado  da  renda ; seria  compromct- 
tel-a.  Esta  obra,  assim  como  as  tres  grandes  obras  da  estrada  dc  Policia,  c Rodeio  , da  estrada  do 
Picú  a ltaguahy,  e do  Canal  dèMacahé  a Campos  devem  scr  feitas  por  empréstimo  ; applicar-lhes 
as  rendas  ordinárias,  he  abrir  o caminho  para  individar  a Província. 

Não  deveis  rcceiar  pela  amortisaçao  do  empréstimo  para  a Estrella,  cujas  Barreiras  rendem  30  á 32 
contos  de  réis  annuaes;  tendo  a laxa  de  ser  duplicada,  e de  considerável  incremento,  logo  que  a eslrada 
dér  transito  para  carros,  c seges  até  o alto  da  Serra,  onde  ha  de  fundar-se  necessariamente  a povoaçao 
dè  Pctropolís,  crcada  pelo  Imperador,  a qual  já  começa»  e attrahirà  forçosamente  grande  concurrencia. 


Mas  quando  nos  Cofres  haja  quantias  disponíveis,  sem  immediala  applieação,  não  me  parece  conve- 
niente, que  so  peça  emprestado,  nem  que  tal  empréstimo  se  realise  por  uma  só  fúrma  com  nrciuizo 
infallivel.  1 i 

Con\un,  pois,  que  decreteis  t*°  que  a estrada  normal  da  Estrella,  continuando  íi  construir-se  pelo 

produeto  do  empréstimo  ordenado,  possa  sel-o  também  pelas  rendas  ordinárias  da  Província,  quando 
ellas  sobrem,  ou  bastem,  sem  prejuízo  das  outras  obras  c concertos,  que  estiverem  decretados,  ou  forem 

precisos:  2.u  que  se  possa  realisar  o credito  concedido,  sem  ser  excLusivamcnte  pelo  meio  da  emissão  de- 
À poliu  cs. 

CULTO  rUBLICO. 

A religiosidade,  esie  sentimento  intimo  e indestruclivel  no  coração  humano,  que  nos  aponta  e faz 
reconhecer  um  Deos,  e a necessidade  de  nos  pôrmos  em  communicação  cum  clle  pelo  culto  externo, 
hc  um  dos  caracteres  mais  pronunciados  da  população  Fluminense.  O espirito  religioso,  sopito,  e 
curvado  pela  alluvião  dos  erros  e impiedades,  com  que  o Philosophismo  quasi  triumphante  inundou 
o século  passado,  reage  neste  com  força,  depois  que  um  grande  homem,  pondo  termo  á revolução 
franceza,  restaurou  a Religião  revelada  ; c a eloquência  varonil  de  outro  popularisou-a  pelas  bellezas 
e enlevos  do  Genio  do  Christianismo. 

Este  retrocesso  do  espirito  publico  para  a religião  não  podia  deixar  de  expandir  seus  efieítos  bene- 
licos  nas  tendências  religiosas  que  existem  em  nossa  Província.  De  todas  as  partes  se  tem  constan- 
temente  reclamado  os  reparos  dos  Templos  existentes , e a construcção  de  novos.  Desta  parte  so- 
mente, me  occoparei  , deixando  á vossa  piedade  a escolha  de  quaesquer  outros  meios  tendentes  a for- 
talecer a Religião  Catbolica  entre  nós. 

Continuou  cm  reparos,  ou  em  construcção  as  mesmas  Igrejas,  de  que  fiz  menção  no  ultimo  Rela- 
tório. O andamento  e progresso  que  tem  tido  estas  obras,  constão  da  exposição  feita  pelos  Chefes  das 
Secções,  das  Obras  Publicas  em  seus  Rclatorjos , que  fiz  appensar  a este,  para  evitar  as  repetições  do 
(jue  nelles  expõe  acerca  do  andamento  destas  e outras  obras. 

Elevei  as  consignações  das  Matrizes,  em  aclual  construcção,  de  S.  Sebastião  da  Barra  Mansa,  de 
S.  João  Baplista  do  Arrozal , e de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vassouras,  pelo  adiantamento  em 
que  sc  achão,  c pelas  informações  que  tive  de  que,  se  fossem  coadjuvadas  com  mais  fortes  consigna- 
ções , o Povo  sc  prestaria  á subscrever  também  com  quantias  mais  avultadas,  e desfarte  podião  con- 
cluir-se dentro  de  pouco  tempo. 

A primeira  coutinúa  a ser  administrada  pelo  Commendador  Antonio  Marcondes  do  Amaral,  e a se- 
gunda pelo  Commendador  José  de  Souza  Breves,  filho,  ccm  incansável  zelo.  A de  Vassouras  he 
administrada  por  uma  Com  missão  composta  dos  prestimosos  Cidadãos  Francisco  JosSTcixeira  Leite  .. 
Laureano  Corrêa  c Castro,  c Pedro  Corrêa  e Castro.  Esta  obra  hc  construída  de  cantaria,  pcrfeila- 
mente  elaborada  c ficará  um  bello  Templo.  Para  a sua  construcção  tem  subseripto  os  Povos  dessa 
importante  Frcguczia  com  mais  de  quarenta  contos  de  réis. 

Na  Villa  da  Parahyba  do  Sul  uma  casa  particular  sorve  de  Matrie,  e estando  muito  arruinada,  foi 
necessário  acudir-!hc  de  prompto,  e autorisei  os  reparos  necessários  orçados  peloCH  ife  da  Secção  em 
50055000  réis.  Reconhecendo,  porém,  alguns  habitantes  da  Frcguczia  da  Ykha  que  cra  inde- 
cente que  n uma  ruim  casa,  som  fórma  externa  de  Templo,  se  continuasse  » ceiebrar  os  augustos 
myslerios  da  Religião  Catbolica,  fizerãouma  subscripção  entre  si.  e lançarão  as  bases  de  um  Templo- 
modesto , que,  como  cemitcrio  murado  e separado  , deverá  custai-ibcs  de  25  a30conlos  de  réis.. 


não  incluídos  muitos  objcctos,  quo  o piedade  do  alguns  fieis  fornece.  Assim  hc  que  a cal  ho  condu- 
zida gratuitamente  pelas  tropas  do  Commendador  Hilário  Joaquim  de  Andrade , que  dà  toda  a cima- 
lha  externa  S^Tígreja,  e úm  dos  Altares  prompto  de  tudo;  consta-mo  que  algumas  alfaias  ba  promet- 
tidas,  e uma  alampada  de  prata. 

A Câmara  Municipal , como  orgãó  dos  subscri piores  que  è ella  se  dirigirão  , apresentou-me  a 
planta  da  Igreja  e oíTercceo-a  em  nome  delles  à Provincia  para  Matriz  da  Villa  , mediante  acòadju- 
vação  de  sete  contos  de  réis  dos  Cofres  Públicos ; aceitei  a offerta,  por  ser  mui  vantajosa,  e approvei  a 
planta  depois  de  ser  examinada  pelo  Chefe  da  2.*  Secção  e modificada  no  sentido  de  tornar  o Templo 

mais  solido  e elegante.  . " . 

O Governo  por  deliberação  dé  16  de  Julho  de  1840,  tinha  mandado  começar  a edificação  da  Igreja 
Matriz  da  Villa  da  Parabyba  do  Sul,  com  a consignação  de  5:0005)000,  dos  quaesse  entregou  ao 
Reverendo  'Vigário  , nomeado  Thcsoureiro  da  obra  , a quantia  de  um  conto  de  réis,  ora  applicados 
para  preencher  aquellcs  7:0005^000. 

Se  a Provincia  tivesse  de  cdifical-o  á expensas  suas,  com  a Matriz  desta  Villa  não  despenderia  tal- 
vez menos  de  quarenta  contos  de  réis.  Trabalha-se  nesta  obra  com  actividade,  e allianção  os  interes- 
sados que  ella  estará  concluída  até  o fim  do  anno  que  corre.  A direcção  scientifica,  e execução 
do  plano  estão  sob  as  vistas  do  Chefe  da  Secção. 

A Villa  dé  Cantagallo  também  carece  de  IgTeja  Matriz.  Alguns  habitantes  da  Freguezia  respectiva 
cotizárão-sò,  é estão  construindo  um  Templo,  cuja  descripção  achareis  no  Relatorio  appenso  do  Che- 
fe da  3.*  Secção,  Segundo  a informação  deste  Chefe  , satisfaz  elle  ás  necessidades  da  Populàção. 

Pela  Lei  de  30  de  Maio  de  1840  n.°  173  autorisástes  a Presidência  a aceitar,  depois  do  concluído  o 
Templo  que  o Capitão  Mór  Manoel  Francisco  Xavier  estava  construindo,  e olFereceo  para  servir  de 
Matriz  á Freguezia  do  Paty  do  Alferes.  Este  Cidadão  deixou  em  seu  testamento  um  legado,  quéfoi  em 
Juizo  avaliado  em  cincoenta  contos  de  réis  para  a conclusão  deste  Templo.  Sua  piedosa  viuva,  D.  Fran- 
cisca  Elíza  Xavier,  tem  empregado  um  ardor,  digno  dos  primitivos  séculos  da  Igreja,  em  construir  o 
Templo,  que  toca  á sua  conclusão,  com  primor  e magnificência,  e tem  posto  particular  cuidado  em  que 
todas  as  peças  de  tão  importante  obra  sejão  acabadas  com  perfeição,  solidez  e gosto.  Assim,  devido  aos 
seus  religiosos  desvelos,  possuirá  a Provincia  um  de  seus  melhores  Templos.  Sou  informado  que  com 
o acabado  e completo  de  sua  construcção , com  a banqueta  e alampada  de  prata,  e sumptuosidade  das 
alfaias  e paramentos,  a fundadora  despenderá  mais  cincoenta  contos  de  réis  além  do  legado;  e isto  pelo 
só  prazer  de  fazer  um  serviço  á Religião, 

A Igreja  Matriz  de  S.  José  de  Leonissa  da  Aldéa  da  Pedra  foi  orçada  em  4: 000® 000.  Nomeei  uma 
Commissão  composta  de  cinco  pessoas  gradas  do  lugar  para  agenciarem  uma  subscripção,  elhesfizsentir 
que  logo  que  ella  excedesse  a doiscontos  de  réis,  coadjuvaria  a Provincia  seus  piedosos  exforços  com 
uma  consignação,  que  foi  finalmente  marcada  de  2005>000  réis  mensaes,  durante  sómente  o anno 
financeiro  corrente,  pois  que  a subscripção  deve  ter  hoje  chegado  a 2:4005)000.  Este  pequeno  Tem- 
plo, todavia  adaptado  às  necessidades  actuacs  da  população,  vai  construído  com  solidez,  e mui  breve- 
mente  será  ultimado,  o que  be  cm  boa  parte  devido  aos  exforços  do  Missionário  Apostolico  Fr.  Flo- 
rido, que  paroebea  esse  Curato. 

Parece-me  que  be  um  dos  poucos  lugares  da  Provincia  cm  que  se  podem  tentar  aldeamentos  dc  Ín- 
dios, parà  serem  cathcquisados  e chamados  á civilisação;  e este  Templo  reune  mais  essa  vantagem. 

O incremento  rápido  que  tem  tido  a Igreja  Matriz  de  S.  João  Baptisla  desta  Eapital  está  debaixo  de 
vossas  vistas.  A dçscripção  departida  dos  serviços  que  na  obra  se  fizerão  durante  o anno,  achareis  no 
respectivo  Relatorio  do  Chefe  da  Secção.  A perfeição,  com  que  se  aprompta  a Cantaria  nella  eropre* 


gada,  tem  obstado  ao  seu  mais  rápido  progresso;  todavia  espero  que  ao  abrir  vossa  segunda  SossSo  es- 
teja a Capclla  Mór  respaldada  c coberta.  Kasgou-se  mais  uma  Tribuna  baixa,  não  só  para  que  haja 
uma  Tribuna  resguardada  e decente  para  o Imperador  cFamilia  Imperial,  quando  visitarem  a Capital, 
como  para  tornar  symctrica  é mais  elegante  a Capella  Mór.  No  fundo  dos  tres  arcos  lateracs  do  centro 
collocar-so-bão  seis  altares,  como  o demandavão  a piedade  c devoção  publica,  entre  nós  tão  caroavol 
do  culto  das  Imagens  dos  Santos,  c que  abominão  os  Iconoclastas  c Protestantes.  Forão  assim  substi- 
tuídos os  dois  únicos  altares,  que  devião  ficar  situados  junto  ao  Arco  Cruzeiro.  Nos  quatro  ângulos  do 
corpo  da  Igreja  ficão  quatro  espaçosas  e elegantes  Tribunas,  de  que  nosses  costumes  não  podem  pres- 
cindir. * 

Todo  o espaço  comprehcndido  entre  as  tres  ruas,  c os  lados  e fundo  desta  Igreja  será  cercado  dc  um 
gradil  de  ferro.  Não  só  ficará  ella  com  mais  largueza,  como  também  symetrizará  esta  formosa  praça. 
Foi  nesse  intuito  que  fiz  demolir  a face  do  centro  do  quadro  existente  dentro  delia,  anticipadá  assim 
csa  demolição,  que  tinha  de  fazer-se  conjunctameníe  com  » da  Matriz  velha.  Foi  posto  á testada 
obra  um  perito  Mestre,  habituado  a obra  desta  espccie  desde  seus  mais  tenros  an nos,  e que  tem  co- 
nhecimentos peculiares,  c longa  pratica  do  construcções  i!e  Igrejas,  economico  no  aproveitamento  das 
madeiras  e perfeito  entalhador:  o Mestre  lgnacio  Ferreira  Pinto. 

O Arco  Cruzeiro  da  Matriz  de  S.  Gonçalo  deste  Municipio  fendeo-se  em  diversas  partes,  e despren- 
doo-se  um  tijollo  do  centro  da  sua  curvatura  e ameaça  imminenle  desabamento,  segundo  a opinião  cio 
Chefe  da  3.*  Secção,  que  o examinou  cuidadosamente.  Opinou  cllc  que  cumpria  reparol-o  quanto 
antes,  pois  que  se  cahissc,  nem  com  o quíntuplo  da  despeza  orçada  poderia  ser  levantado.  Marquei 
para  este  e outros  reparos  a consignação  mensal  de  2GOí^OOO,  c nomeei  para  administrar  a obra  uma 
Commissão  composta  do  Tenente  Coronel  Francisco  Cândido  da  Fonseca  Brito,  c Mancei  Ferreira 
Goularte,  que  aceitárão  este  encargo.  Mandei  orçar  também  o frontespício  desta  Igreja,  e be  meu  pro- 
posito  fazel-o  construir.  As  paredes  desta  Igreja,. dc  seis  palmos  de  espessura,  são  solidas  e nromettem 
dar  muita  duração  a esta  obra. 

O plano  da  Igreja  Matriz  de  S.  João  Baptista  de  Macahé  encerra  um  defeito  notável  por  dar  á Ca- 
pella Mór  a extensão  apenas  de  quatro  palmos,  sendo  aliás  um  Templo  com  dimensões  mui  grandes; 
para  sanar  esta  verdadeira  lacuna,  que  certamente  escapou,  c dcsharmònisava  o todo  da  ebra,  fui  ne- , 
ccssario  alterar  o plano,  c ordenei  que  se  accrescentassem  mais  vinte  palmos  á Capella  Mór  desde  o ul- 
timo degráõ  do  suppedanco  até  o Arco  Cruzeiro.  Esta  obra  está  suspensa  até  rever-se  e verificar-se 
o orçamento  que  se  não  tem  encontrado;  ordenei  ao  Chefe  da  a Secção  que  o organisasse  para  então 
deliberar,  c poder  continuar  esta  obra  altamente  neccssarià  á florescente  c esperançosa  Yilla de  Macahé, 
ruja  população  soffre  o incommodo  de  atravessar  o rio  c um  areal  para  do  outro  lado  assistir  ás  ccremo- 
nias  religiosas,  que  se  celebrão  numa  ordinaria  casa  particular,  sem  as  exterioridades  de  Templo. 

Mandei  igualrncntc  orçar  a despeza  com  a conclusão  da  Capella  do  N.  S.  da  Conceição  da  'Vargem 
da  Jurujuba,  pois  que  delia  depende  o entrar  a Capclla  cm  funcçõesParochiacs,  e os  habitantes  nogeso 
do  immenso  beneficio  que  lhes  outorga  a Lei  N.°  203  de  23  dc  Maio  de  l8  i-O.  Se  nac  se  tomarem 
providencias,  que  facilitem  a cxlracçáo  da  2.a  loteria  para  ultimar  esta  Igreja,  tem  ella  dc  ser  conti- 
nuada per  uma  consignação,  visto  estar  elevada  por  aquclla  Lei  á cathegcr.a  oe  Parocbial. 

No  mez  de  Novembro  do  anno  findo  desabou  parte  do  telhauo  da  Igreja  Matriz  de  S.  Saivador  do 
Gampos;  felizmente  este  successo  teve  lugar  ás  tres  horas  da  tarde,  quando  o religioso  povo  de  Campos 
não  sc  achava  congregado  no  recinto  do  Templo,  c só  esta  circunstancia  foruma  poup.m  uma  crucnlo 
o horrorosa  catastropho.  Foi  necessário  mandar  acudir-lhe  de  momento  com  GCG^OCO,  para  os  repa- 
ros mais  immediatos  e urgentes,  e ordenei  oo  Cucfe  da  4. A Secção  que,  dc  accoido  ccm  q Reverendo 


Vigário  da  Frcguozih,  orçasse  cs  reparos  mais  indispensáveis  para  garantindo  iguãesdosabamentos, 

até  que  se  construa  db  novò  a Igreja  dessó  importante  Frogubzia,  e assim  Sc  devorti  ontônder  as  infor- 

mações  que  o referido  Chefe  dáà  respeito  nò  seu  Relatorio  appcrtso.  Quér  a Igreja  antiga,  quor  o 
frontespício  da  começada,  que  está  todo  fendido,  devem  nó  meu  ontender,  dõmolirjsa, 'e  construir-s*. 
de  sóus  fundamentos  um  Tèmplo  proporcionado  ás  necessidades  de  uma  Cidade,  qúe  por  Sua  popula- 
ção, riqueza  e civilisaçüo  merece  muito  vossas  beneíicas  vistas. 

À toàgestosa  Matriz  de  Maricá  tem  à consignação  mensal  de  üm  eonto  de  réis,  seiscentos  mil  rèi» 
pelos  Cofres  Públicos,  e quatrocentos  pelo  produeto  dc  uma  grossa  subscripç5o,  qiíc  foi  agenciada  para 
a continuação  da  obra. 

O desvelado  Administrador,  que  pára  dirigil-a  nomCci,  por  seu  fervor  Teligioso,  o fazendeiro  Joa» 
Nunes  da  Cruz  Pombo,  depois  de  ter  accumulado  em  derredor  da  Igreja  todOs;os  caatcriaes necessários* 
deo  começo  aOs  trabalhos,  que  progridem  regularmente. 

O grandioso  Templo  de  Paraty  está  tambem  em  obras  com  a consignação  que  Ibc  marquei  de  700$} 
ménsaés. 

Mandei  proceder  aOs,  exames  necessários  nas  Igrejas  dc  S.  Francisco  Xavier  de  Itaguahy,  c de  N.  5. 
da  Conceição  da  Villa  dc  Rezende,  e ao  orçamento  dos  reparos  de  que  carecem. 

Receia-se  em  Rezende  que  as  paredes  mestras,  que  receberão  o vigamento  e telhado,  tem  pelo  pes* 
destes  gemido  e desaplumádo,  e-dahi  partem  os  receios  c reclamos  da  população.  Afiançou-me  porém 
o Mestre,  que  fundou/c  concluio  esta  Igreja,  o mesmo  que  está  á testa  actualmente  da  Igreja  Matriz 
da  Capital,  que  não  deve  haver  temor  de  que  ella  desabe  por  tal  motivo,  pois  que  as  paredes  penderão 
um  palmo  antes  de  collocar-se  sobre  dias' todo  o tecto,  mas  que  este  pendor  não  as  dcsapluraòu  dc  ma- 
neira que  não  ficassem  cilas  com  a solidez,  e resistência  sobejamente  necessárias  para  receber  e suppor- 
tar  sem  o menor  risco  todo  o peso  da  cobertura  superior,  que  foi  calculado,  e está  em  proporção  com  a 
espessura  e sollidcz, que  deo  ás  paredes,  quando  as  construio;  c que  para  afastar  unicamente  o terror 
pânico,  poder-se-hiiio  levantar  paredes  de  pedra  ccal  pelo  lado  interno  dos  Consistorios  dedois  pal- 
mos de  espessura,  obra  todavia  que  clle  julgava  escusada  para  fortificar  a solidez  das  paredes. 

Aguardo  o resultado  das  investigações,  c circunstanciados  chames  á quo  mandei  proceder  para  deli- 
berar opportunamcntc. 

A mòr  parte  das  Igrejas  Matrizes  estão  em  estado  dc  inteira  ruina,  ou  dc  deterioração  sempre  cres- 
cente; ainda  mesmo  em  algumas,  que  estão  apenas  começadas.  Reconheço  que  grandes  fundos -são 
necessários  para  ir  reparando  radicalmente  umas,  reedificando  outras,  e construindo  de  novo  muitas. 
Chamo  vossa  attençáo  sobre  este  importante  objecto;  para  que  assim  se  não  afrouxe  mais  este  poderoso 
liame  da  Sociedade,  exposta  aos  embates  de  tantas  causas  dc  dissolução. 

CADÊAS. 

Em  acinal  conslnurão  se  achão  somente  a casa  de  prisão  desta  Capital,  destinada  a rcoolher  os  pre- 
*os  empregados  em  obras  publicas,  e a Cadôa  da  Villa  dc  Rezende.  Sá  para  estas  Cadêas  haveis  decre- 
L;ilo  fundos.  Estas  duas  obras  li  verão  no  anno  findo  o andamento,  e progresso,  que  constão  dos  Rela- 
tórios appcnscs  dos  respectivos  Chefes.  A primeira  deve  ficar  concluída  no  corrente  anno,  á vista  de 
estado,  em  que  sc  acha,  a segunda  Uca  á sua  conclusão,  tendo  progredido  com  a diminuta  consignaçá*. 
de  200^000  róis  mensaes.  Seu  andamento  não  podia  deixar  dc  ser  vagaroso. 

Muitas  Camaras  tem  representado  sobre  a necessidade  de  construir-se  boas  Cadêas  em-seus-.Muaicir 
pios,  e algumas  tem  apresentado 'essa  como  uma  de  suas  mais  pungentes  necessidades. 


Jío  môu  eotondcr  conviria  decretar  oito  boas  Çadôas  nas  Villas  cabeças  das  oito  Comarcas,  em  <jup 
■cbâ  dividida  a Província,  c nas  Villas  dos  outros  Termos  ter  casas  fortes,  como  vos  recommendci  no 
Começo  do  Relatorio.  Tantas  constcucçõessimultancasacarretarião  despezas  muito  superiores  ás  Rcn- 
dasProvinciaes,  .que devem  por  emquanto,  pelo-.menos  nos  annps  immediatos,  ser.  em  pregadas  de  pre- 
ferencia, e -cxn  -grando.escala  na  abextura  e construcção  das ;grandes  estradas  projcctadas,  fi  np  melho- 
ramento das.actuacs,  que  cumpre  conservar. 

O estabelecimento  de  Cadêas  he  certamente  uma  grande  necessidade  publica  desta  Província;  pare- 
ce-me .potfira  que  na  actualidade,  ,â .braços  a Província  com  a construcção  de  grande  estradas,  deve 
esta  necessidade  ser  remediada  temporariamente  pelos  meios,  que  indiquei,  mas  não  radicalmcntc  sa- 
tisfeita. 

A construcção  dos  edifícios  para  os  Paços.do  Camara  Municipal,  c para  a Çadêa  nas  Villas crçadas 
ant»  da  promulgação  do  Codigo  do  Processo  Criminal  foi  condição  imposta  aos  Munícipes  pelos  res- 
pectivos Alvarás,  que  as  crearão,  e depois  do  Acto  Addicional  á Constituição  he  clausula,  que  esta  As- 
ícnjbléa  ha  imposto  à crcação  das  tres  únicas  Villas,  que  tem  creado.  ParccCra-mc,  pois,  conveniente 
que  na  decretação  dos. fundos  para  este  ramo  de  serviço  publico,  quando  tenhais  de  occupar-vos  desta 
matéria,  tivésseis  em  vista  aquejlas  disposi rõesde  legislação  vigente. 

A Xei  de  3 de  Outubro  de  .1832  creou  a Vüla  de  S.  Sebastião' da  Barra  Mansa  sem  e^e  o.nns 
Todavia,  osprestantes  Cidadãos,  domiciliários  delle,  o ÇçmmendadorAntonio  Marcondes do  Amaral  „e 
Antonio  José  dc  Mattos  tomarão  sobre  seus  hombros  construir  um  edifício  para  os  Paços  da  Camara 
Municipal,  ,c  outro  para  Cadôa  da  Villa,  e comquanto  esperçm  ser  coadjuvados  por  alguns  dos  habi- 
tantes  doMunicipio,  todavia  emprehenderão  já  a obra,  começando  pela  Cadôa,  que  está  em  actyal  . edi- 
ficação, segundo  m’o  communicou  oífícialmentc  o mesmo  Commendador  Marcondes,  .no  local  do  La- 
xapés,  â entrada  da  Villa,  por  o Governo  approvado. 

As  plantas  destes  dois  edifícios  forão  tiradas  pelo  Chefe  da  1.*  Secção,  e approvadas  pela  Presidência. 
Fícão  os  edifícios  espaçosos,  e elegantes,  e para  ultimal-os  não  despenderão  elles  menos  de  24  até  28 
contos  de  réis,  attenta  a carestia  de  todos  os  maleriaes,  e generos  naquelia  Villa. 

Adoptei  para  a Cadôa  o systema  cellular  recommendado  pela  Lei  N.°  200  de  13  de  Maio  de  1840,  e 
fixei  o numero  dc  18  ccllas,  que  julguei  proporcionado  á população  do  Município.  Acredito  em  prcr 
sonça  da  marcha,  que  tem  tido  este  negocio,  e boa  vontade  dos  encarregados  delle,  que  esta  empresa 
*crá  bem  .succedida,  c que  dentro  de  poucos  annosa  Villa  da  Barra  Mansa  possuirá  urna  boa  Cadôa, 
qup  se  encaminhapara  o systema  penitenciário,  c uma  cxcellente  casa  assobradada  para  os  Paços  da  Mu- 
nicipalidade. 

O Tenente  Caetano  Moreira  da  Silva,  rico  Fazendeiro  do  lugar,  á meu  pedido  ccueo  gratuitomente 
o terreno  necessário  para  a Cadêà,  que  abrange  não  pequeno  espaço,  comprehcndendo  o grande  paleo, 
que  circunda  toda  a prisão,  .para  passeio  dos  presos.  O terreno  he  valioso  por  sua  posição  á entrada  da 
Villa,  dentro  ainda  da  demarcação  delia,  c sobre  o pequeno  rio  de  Lavapés,  cujas  aguas  se  aproveitão 
para-a  prisão.  Este  Cidadão  portou-se  neslo  negocio  com  bizarria. 

LOTERIAS. 

Esta  Assembléa  tem  concedido  para  diversos  fins  cento  e cíncocnta  c cinco  Loterias,  das  quaes  quatro 
tóo  annuaes  para  o mesmo  objccto,  (Matrizes,  c Casas  dc  Caridade),  o que  eleva  muito  mais  aquello 
algarismo.  Esta  multiplicidade  dc  Loterias  leni-inutiliscdo  os  concessões  fedas,  e frustrado, os  benefícios. 
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que  delias  rcsullariüo,  pela  quasi  impossibilidade  de  extrahircm-sc,  ou  verificarem-se  opporlunamcn- 
te.  Scrião  necessários  setenta  annos  para  correrem  todas  as  concedidas. 

Para  maior  regularidade,  e harmonia  na  sua  cxtracçüo  e para  evitar  prejuizos  recíprocos,  nsscntou- 
so  em  que  não  andassem  simultaneamente  as  Loterias  da  Còrto,  e as  da  Província,  mas  que  sc  extra- 
bissein  duas  seguidas  na  Côrte,  e uma  na  Província,  e assim  por  diante  alternadamente  nesta  propor- 
ção. De  outra  sorte  seria  impossível  extrahirem-se  as  Loterias  Geraes  e Provinciaes,  e acabarião  por 
aniquilarem-se  mutuamente. . 

Por  esta  fórma  não  se  podem  extrahir  annualmente  mais  de  seis  Loterias  Provinciaes,  o cm  algum 
anno,se  se  dér  alguma  circunstancia  muito  cxlraordinaria,  sete. 

Sc  se  extrahirem  as  quatro  para  as  Matrizes,  c Casas  de  Caridade,  cujo  produeto  a Lei  do  Orçamento 
contempla  como  renda,  uma  para  o Theatro  de  Santa  Thcrcza,  que  não  póde  ser  preterida  cm  face  da 
Lei  n.°  275,  c uma  para  a empresa  da  estrada  dos  Leites,  de  Sapucaia  á Magó,  que  está  no  mesmo  caso 
ávisla  da  Lei  n.°  2ò2,  fica  preenchido  o numero,  e pospostas  indefinidamente  todas  as  outras  Loterias. 

Este  estado  de  cousas  traz  graves  embaraços  á Administração,  á quem  os  concessionários  não  cessão 
de  dirigir  suas  reclamações,  as  quaes  apezar  de  serem  muito  justas,  não  podem  ser  attendidas,  porque 
Leis  posteriores  estabelecêrüo  de  certo  modo  preferencias,  que  cumpre  até  certo  ponto  respeitar. 

Reclamo  de  vossa  sabedoria  providencia,  que  remova  este  embaraço;  qualquer  que  seja,  porOm,  a 
que  Tomeis  deve  partir  do  facto  de  que  no  decurso  do  anno  só  podem  extrahir-sc  seis,  ou  casualmcnte 
sele, 

De  alguns  expedientes  sc  poderá  lançar  mão,  c como  a renda  ordinaria  da  Província  se  vai  consoli- 
dando, c poderá  fazer  por  ventura  face  ás  despezas  com  as  Matrizes,  e Casas  dc  Caridade  poder-se-hião 
( ollocar  estas  Loterias  na  mesma  esteira  das  outras.  Deliberareis  porém  como  fúr  mais  proveitoso  aos 
interesses  públicos,  em  ordem  a realizar  os  benefícios  concedidos  por  via  de  Loterias. 

MUNICIPALIDADES. 

As  Camaras  Municipaes  não  tem  podido  fazer  aos  seus  Municipios  todos  os  bens,  que  teve  cm  vista 
.a  Lei  de  sua  c reação. 

Muitas  causas,  que  para  isso  concorrem,  nascem  dos  vicios  orgânicos  destas  Corporações,  por  que  a 
Lei  do  l.°  dc  Outubro  de  1328,  e outras  confiarão-lhes  muitos  encargos,  e importantes  attribüiçoos, 
sem  lhes  deixar  todavia  alguns  dos  meios,  de  que  dispunhão  as  antigas  Camaras.  Corporações  mera- 
mente  administrativas  são  todavia  compostas  dc  crescido  numero  de  membros  para  bem  poderem  ad- 
ministrar. Como  não  podeis  emendar  a Lei  do  1."  de  Outubro,  não  mo  occuparei  desta  parle,  esim 
das  necessidades  dos  seus  Municipios. 

Em  29  dc  Agosto  findo  oíliciei  ás  Camaras,  convidando-as  a fazerem-me  a exposição  motivada  dàs 
necessidades  mais  urgentes  de  seus  Municipios,  afim  de  que  cu  vol-as  fizesse  presentes,  e pudessem 
assim  ser  consideradas,  attendidas,  c satisfeitas  opportunamenle.  Autoridades  locáes  incumbidas  de 
promover  a prosperidade,  c grandeza  de  seus  Municipios,  são  as  mais  aptas  para  darem  as  informações 
pedidas.  Com  cilas  ficarieis  conhecendo  mais  as  necessidades  da  Província,  pois  que  vos  serão  cor. iic- 
eidas  as  de  cada  Muuicipio,  e assim  habilitada  estaria  a Assemblôa  para  melhor  desempenhar  sua 
elevada  missão, 

Mui  poucas  Camaras  satislzcrão  a esta  exigcncia  do  Governo;'assim  privado  de  fazer-vos  um  quadro 
geral  des  necessidades  dos  Municipios  da  Província,  far-ves-hei  presentes,  as  representações  das  Ca- 
maras, que  m’as  endereçarão. 


Algumas  das  medidas  reclamadas,  que  podião  ser  expedidas  pelo  Governo,  por  caberem  no  circulo 
de  suas  attribuições,  forão  por  ello  tomadas. 

Foi  assim  que  mandei  proceder  ao  levantamento  da  planta  de  Cbáfarizes  para  as  Villas  de  Vassou- 
ras, e Rezende ; e aos  conhecimentos  necessários  para  o levantamento,  da  planta-  de  um  canal,  que 
communique  a Lagoa  de  Saquarema  com  ade  Araruama,  trabalhos  que  vos  serão  opporlunamente 
presentes,  3 outros  idênticos : e foi  desta  maneira  que  quando  recebi  a representação  da  Camara  Mu- 
nicipal de  Cabo  Frio  sobre  a escavação  dos  baixios  d’aquella  segunda  Lagoa,  as  ordens  estavão  expe- 
didas ao  Capitão  Egidio  José  de  Lorena  para  a construcção  de  uma  Barca  e maquina  d’cscavação  com 
proporções  para  ser  convenientemente,  e com  fructo  empregada  na  abertura  d’aqucllcs  baixios,  indis- 
pensável para  a livre  navegação  dequelle  rico  Município. 


ORÇAMENTO  MUNICIPAL 

Na  Lei  do  Orçamento  Municipal  vigente  não  mandei  publicar,  afim  de  que  fossem  por  vós  revistos, 
os  artigos  9.°,  10.°,  e 12.°,  por  conterem  dois  d’elles  matéria  legislativa  sugeita  a saneção,  e outro 
matéria  de  Policia  e Economia  Municipal,  sobre  que  não  podem  legislar  as  Assemblças  Provincíáes, 
sem  proposta  previa  das  respectivas  Camaras.  . \ ' 

Assim  procedi  para  fixar  regras  sobre  este  importante  ponto  do  nosso  Direito  Publico  Constitucio- 
nal ; e não,  porque  não  adopte  os  dois  artigos,  que  contêm  disposições,  qüé  julgo  boas,  e quesánc- 
cionarei.  . 

Numa  Lei,  que  tem  saneção,  o Executivo  reenvía-a  á Assembléa  com  as  reflexões  sobre  os  pontos, 
que  julga  deverem  ser  emendados;  o mesmo  não  acontece  com  uma  Lei  nãe  sugeita  á saneção,  na' 
qual  todavia  se  insenrão  artigos  às  vezes  mui  importantes,  que  contêm  matéria  legislativa,  que  não 
póde  ser  convertida  em  Lei,  sem  a saneção  do  Executivo.  Assim  faz-se  nascer  discussão  luminosa 
sobre  este  grave  assumpto,  que  necessita  ser  profundamente  meditado,  e resolvido. 

Quanto  ao  artigo  que  contêm  disposições  sobre  Policia  e Economia  Municipal,  ba  o prece- 
dente do  Decreto  d’esta  Assembléa  não  sugeito  à sanccão  sobre  o dessecamento  de  pantanos  e desem-' 
tupimento  de  rios,  e corregos  em  Campos,  que  o Poder  Executivo  da  Província  em  1842  não  man- 
dou publicarj  por  não  haver  precedido  proposta  da  Camara  Municipal  de  Campos,  ao  que  acquicsceo 
ã Assembléa,  se  bem  que  o Projecto  de  Lei  tivesse  sido  iniciado  n’elie  muito  antes  da  Lei  de  12  dc  Maio 
de  1840  N.°  105,  interpertrativa  do  Acto  Addicional,  e a respectiva  Camara  representado  ácèrcá  da 
necessidade- da  medida.  v 

CATHEQUESE  E CÍVILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS,  E ESTADO  DE  SEUS  BENS. 

Para  fornecer-vos  informações  circunstanciadas  acerca  d’este  importante  objecto,  expedi  a todos  os 
Juizes  de  Orphãos  em  23  de  Setembro  proximo  passado  ordens,  em  que  delles  exigi,  informações, 
lifTSo^re- estado  do  aldeamento  dos  índios;  2.°  qual  a tribu,  à que  pertencem,  e que  outros  se  podem 
attrahir,  e aggregar  no  mesmo  lugar;  3.°  qual  oséu  património,  e se  as  terras,  que  lhesforão  per 
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ventura  dadas  se  achflo  intactas,  ou  invadidas  por  intrusos,  se  demandadas  e tombadas,  e que  provi- 
dencias so  hão  tomado  para  expellir  d ollas  injustos  possuidores ; *.•  quaos  os  rendimentos  actuaes  dos 
índios,  o o estado  e progresso  da  cathequese  e civilisaçfio  dos  mesmos. 

Coro  quanto  estas  informações  sejao  incompletas,  e não  viessem  como  eu  havia  recommcndado, 
todavia  petos  apontamentos,  que  mo  forão  presentes,  posSo  expôr-vos  alguns  factos,  para  guiar  vossa* 

deliberações.  • ■ , 

Sóinente  nos  Municípios  de  Campos,  Nicthcroy,  e Cabo  Frio  existem  aldeamentos;  nos  de  Itabo- 
rahy,  Resende,  Mangaratiba,  o Yalença  existem  apenas  vestígios  d*elles,  e os  restos  das  terras  de  seu 
patrimônio,  quasi  completàmente  invadidas.  Nos  outros  náo  ha  noticia  de  que  se  tivessem  aldeado. 

O do  Nicthcroy  he  composto,  õccupando  24  fogos,  de  108  índios,  dosquaes  51  são  do  sexo  mascu- 
lino, e 55  do  feminino,  e entre  elles  ha  apenas  26  casados.  Estão  estabelecidos  no  morro  denominado 
de  S.  Lourenço,  e d’entre  45  adultos,  que  ba,  27  applicão-se  a diflerentes  officios  mechanicos,  e pou- 
cos dentre  todos  tem  recebido  a instrucçãò  elementar,  provindo  de  alguma  sorte  isto  da  suppressão  da 
Eâiola,  que  alli  havia,  eque:  cumpriria  talvez  restaurar.  Tem  ido  em  notável  decadência  desde  1819, 
ou  seja  por  vicio  de  organisação,  ou  por  indolência  innata  ã raça,  pois  que  anniquilou-se  a única 
insignificante  industria,  a que  se  davão,  o fabrico  de  louça  grossa,  sem  que  fosse  substituída  por  outra, 
vivendo  cm  estado  bem  proximo  da  indigência,  habitando  miseráveis  casas,  e alguns  até  mendigando. 

He  dificil  averiguar  a Nação,  dc  que  descendem ; não  no-lo  dizem  as  memórias  antigas,  nem  os 
docunicntos  dòJuizo;  nem  recorrendo-se  á memória  dos  actuaes  habitantes,  tradição  alguma  entre 
elies-pennanece.  Presume-se,  segundo  a Historia,  que  pertencôrão  á Nação  Tupininquim,  aque 
occupáva  a Capitania,  quando  foi  povoada  pelos  Porluguezes. 

O patrimônio  consislio  primitivamente  na  sesmaria  concedida  â Martim  Aflònso  de  Souza  com 
sobrevivência  a sèus  herdeiros  c successores,  constando  de  uma  legoa  de  testada  ao  longo  do  mar,  rumo 
N c N.  E.,  e começando  no  ponto  denominado  das  Barreiras  Vermelhas,  onde  se  acha  a Fortaleza 
do  Caraguatâ,  c terminando  em  Muruhy,  com  fundos  de  duas  legoas,  as  quaes,  segundo  a tradição  i3o 
adem  do  Matto  da  Paciência,  c do  Rio  d’ Ouro. 

Não  ha  dados  para  orçar-se  o rendimento  do  patrimônio  dos  índios,  nem  ainda  a parte,  que  se  pode 
chamar  lixa,  as  prestações  annuaes  dos  foreiros,  que  sendo  expressas  nas  Cartas  de  arrematação,  sc 
poderiãd  ao  justo  computar,  se  por  ventura  muitos  dos  primitivos  arrendatarios  não  houvessem  trans- 
ferido seus  Toros  sem  liçença  do  Juizo.  A parte,  que  se  póde  denominar — eventual — , consistente 
nus  laudemios,  nãò  se  pòde,  por  mui  obvios  motivos,  estimar,  sem  risco  de  considerável  erro. 

(>  rendimento  arrecadado,  calculado  sobre  os  dez  uhimos  annos,  tem  regalado,  termo  medio,  por 
25d$$800  aimuaes. 

Tem  sido  destino  quasi  immutavel  dos  índios  desaparecerem  na  presença  da  raça  branca,  com  a 
qu^^^Wènte-  'se  ccadurio:  e confundem;  conservando  suas  feições  e característicos  primitivos, 
como^acotóecé  com  os  aldeados  de  S.  Lourenço,  â quem  penso  aguarda  este  mau  fado,  n’um  porvir 
talvez niõ  muito  distante,  apesarde  estarem  quasi  no  foco  de  uma  grande  civilisação.  No  entretanto 
cumore  tomar  providencias  para  minorar  o estado  miserável  d' estes  infelizes,  sem  todavia  esperar  qne 
seu  aldeamento  sc  converte  numa  grande  e ulil  povoação 

Em  Cabo  Frio  houve  uma  aldôa  de  índios,  no  lugar  onde  está  a Freguezia  de  S.  Pedro,  povoação 
dc  80  casas,  habitadas  por  brancos  e foreiros  das  terras,  que  lhes  pertencem,  existindo  n’ella  apenas 
2 ou  3 IndióS  dos  mais  civilisados.  Os  mais  em  numero  dc  350  a 400  andão  dispersos  pelas  terras 
do  seu  píoprio patrimônio,  sem  terem  uma  braça  de  terreno,  cm  que  sc  estabcleção,  por  estamn-oc- 
cuoadas  pèlós  foreiros,  à quem  os  Índios  tem  vendido  suas  posses,  ou  por  intrusa  Consta  quft des- 
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condem  dos  Guaranis,  nom  ha  possibilidade  de  faze-los  aggregar  de  novo  em  aldeamento,  e entendo 
que  os  aguarda  o mesmo  destino  dos  de  S.  Lourcnço. 

Seu  patrimônio  consiste  emtres  leguas  de  . terras  com  testada  na  margem  da  Lagôa  de  Araruama, 
com  mais  cinco  de  fundos  pouco  mais  ou  menos  atè  o rio- de  S.  João,  medidas  e demarcadas.  Os  ex- 
tinctos  Ouvidores  da  Comarca  permittiao  aos  foreiros  o medirem  as  terras  á sua  custa,  assim  os  arbitra- 
mentos dos  foros  tem  sido  por  diminuto  preço.  * 

Dous  terços  das  terras,  certamonte,  são  occupados  por. intrusos,  que  se  negão  A medição  para  se  for. 
rarem  ao  pagamento  do  foro,  destes  alguns  praticão  o mesmò  por  indigentes,  lançando  mão  da  trans- 
ferencia das  posses  para  desatar  o embaraço,  cm  que  se  vêm.  Nada  se  tem  feito  até  hoje  para  expcllir  os 
injustos  aposseadores.  O rendimento  do  patrimônio  regula  annuaünente  por  1:00055000  pouco  mais 
ou  menos. 

Em  Campos  aldearão-se  primeiramente  os  índios  na  hoje  Freguezia  de  Santo  Anlonio  de  Guaru- 
Ihos,  d’onde  sem  deixar  vestígios  desapparecerão,  annexando  a Çorôa  suas  terras  à casa  do  Conde  de 
Linhares;  forão  depois  aldeados  pelps  esforços  e piedade  de  tres  Barbadinhos  Italianos  no  lugar  da 
Freguezia  dc  S.  Fidelis  de  Sigmaringa.  Com  a morte  destes  tres  respeitáveis  Missionários  Apostolicos, 
desapparecerão  também  d ahi.  Ficou  porém  uraa  boa  povoação  de  mais  de  cem  casas,  onde  existem 
alguns  mestiços. 

Achão-se  final  mente  estabelecidos  no  aldeameuto  do  Curato  da  Aldêa  da  Pedra  índios  da  trihu 
— Coropós — e Coroados — , havendo  pouco  mais  ou  menos  30  familiasdos  primeiros,  e oitenta  e tantas 
dos-segundos.  Podem  a estes  aggregar  outros  da  nação — -Puris — , que  vagueão  pelos  arredores  é Ser- 
tões circumvisinhos  em  numero  de  mais  de  1,500,  sem  aldeamento  e terras  para  plantarem  e cultiva- 
rem, e comquaftto  alguns  vivão  encostados  ou  aggregados  aos  seus  padrinhos  dc  baptismo,  todavia  vi- 
vem umavida  miserável.  Muilás  vezes  congregados  para  fazerem  os  serviços  das  derrubadasem  grande, 
reQE^m  a troco  delles  bebida  espirituosa,  alguma  roupa,  e quando  muito  o salario  de  80  réis  por  dia, 
e nu  iim  .de  taes  serviços  jazem  na  mesma  penúria  que  d’antes.  Uma  grande  porção  de  índios  existem 
pelos  Sertões  da  Pedra  Lisa,  Carangola,  Puris,  e Pomba,  que  podem  ser  chamados  a aldearem-se.  O 
aldeamento  está  feito  em  meia  legua  dc  terras  com  testada  sobre  o rio  Parahyba,  começando  no  Yallão 
do  Jacob,  e terminando  na  barra  do  Ribeirão  das  ArC-as.  ^ 

Estas  terras  concedidas  para  o seu  unico patrimônio  em  1808,  forão  em  1826. mandadas  demarcar  e 
tombar,  .todavia  apezardesta  determinação  do  Governo,  as  terras  tem  sido  invadidas  por  alguns  visinho* 
do  lugar,  que  alêm  de  lhes  destruírem  as  plantações  com  animacs  damninhos,  usurpão  as  melhores  ma- 
deiras, dos  matos,  e neuhuma  providencia  se  ha  tomado  para  expellir  os  injustos  posseiros. 

Nenhum  rendimento  dão  ellas,  e vivem  os  índios  do  produclo  de  pequena  lavoura,  e de  jomaes,  de 
derrubadas,  tiradas,  e transportes  de  madeiras,  quando  lh’ os  pagão. 

Pois  que  seria  impossível  fazcl-os  viver  juntos,  o aldeamento  dos  Puris  põdè  estabelecer-se  no  Sertão 
das  Frecheiras,  ou  nos  arredores  da  Aldêa  deS.  Fidelis,  onde  já  .existe  grande  quantidade  delles,  ha 
• Freguçzia  nova  de  Santo  Antonio  de  Padua , na  qual  está  encravada  a Aldêa.  Um  Missionário  bem 
compenetrado  de  sua  missão  pódc  ahi  fazer  relevantes  serviços. 

Em  Ilaborabyapenas  existem  relíquias  de  aldeamentos  d’Indios,  ou  antes  de  mestiços,  ou  mamelucos, 
que  nada  têro^-dpie  demÒnstrc  a raça  primitiva.  O patrimônio  consiste  em  uma  sesmaria  dc  mais  de 
duas  leguas:ciõAè^bábno  Porto  da  cx ti  neta  YillaNova,  e acabando  nossuburbios  daqueila. 

Estas  lerra&  sãO' cultivadas  pelos  arrendaíurios,  e intrusos,  que  não  reconhecem  o domínio  directo, 
não obstantôèstarem  medidas  e demarcadas.  Não  se  tem  procurado  expellir  os  intrusos;  todas  as  tenta- 
tivas a*espmfôseriâo  infruetiferas  porque  os  rendimentos  da  Conservatória  não  bastarião  para  entreter 


pleitos  com  cada  um  dos  injustos  possuidores.  As  terras  devem  render  aproximadamente  (iOO^frOOO 
por  anno,  mas  apenas  so  cobra  metade  em  cada  anno  peta  dilliculdado  da  cobrança,  sempre  que  os  ar- 
rendatários deixao  de  pagar. 

Em  Rezende  nào  existe  aldeamento;  apenas  mui  poucos  índios  da  raça  dosPuris  na  Freguezia  dc 
S.  Vicente  Fcrrcr,  antigamonte  denominada— Aldôa  de  S.  Luiz  . Occupão  o terreno,  que  lhes  foi 
marcado  pelo  Capitão  Joaquim  Xavier  Curado  no  Vice  Reinado  de  Luiz  de  Vasconcellos  c Souza,  c 
não  ha  nas  visinhançàs  índios,  que  se  lhos  pòsSão  aggregar. 

O seu  unico  património,  consiste  nas  referidas  terras,  que  nunca  forão  medidas,  nem  tombadas,  e 
estão  quasi  todas  occupadaspor  intrusos.  Das  terras  nso  occupadas  pelos  poucos  índios  estão  aforados 
prasos  dc  quatrocentas  braças  cm  quadro  a razão  de  12^000  annuacs.  Nove  casas  da  Freguezia  de 
S.  Vicente  Ferrer  estão  em  terrenos  d’Indios,  coroprebcndendo  83  1/2  braças  de  testada  pelo  foro  an- 
nual  de  200  réis  por  braça,  que  nem  todos  pagão. 

Em  Mangaratiba  não  existe  aldeamento  d’ índios,  supposto  ter  sido  a Villa  em  sua  origem  uma  Aldòa 
d’elles  com  seu  respectivo  Parocho.  De-  1802-em  diante  começarão  os  índios  a alienar  suas  possessões, 
e isto  deo  lugar  a que  se  espalhassem  pelo  Municipio  os  poucos,  que  havião,  até  que  desappareccrão. 
Ignora-se  a origem  e,a  raça,  a que  pertencião.  As  terras  não  estão  demarcadas,  nem  tombadas,  e por- 
isso  não  se  sabe  se  ha  ou  não  intrusos.  O rendimento  actual  sobe  a 4165)000,  que" são  despendidos 
com  alguns  índios  mestiços,  que  ainda  existem,  necessitados. 

Em  Valença  desapparcceo  o aldeamento,  que  deo  origem  a esta  Villa,  e os  índios,  quarestüo  vagão 
era  pequeno  numero  sem  domicilio,  ou  residência  certa.  Pela  aíTluencia  da  população  separou-sé  por 
ordem  superior  para  os  muitos  lndips,  que  então  havião  neste  Municipio,,  uma  legua,  em-  que  se  acha 
hoje  o Arraial  da  Freguezia  de  Santo  AntoniodoRio  Bonito,  eheporissodònominado — Conservatória—. 
Consta  que  este  terreno  fCra  então  graduado,  mas  não  tombado,  e que  existem  qúasi  todo^os  marees, 
que  o fazem  conhecido,  -'y-^ 

lia  muitos  annos  que  se  acha  completamcntc  invadido,  e occupado  por  intrusos,  que  nelle-se'íorão 
estabelecendo;  nada  se  tem  operado  porém  para  cxpcltir  os  injustos  aposséadores,  dos  quaesúhs.sé  as- 
senhorearão directamcnlc  de  certas  porções,  oulros  as  comprarão  dos  mesmos  índios,  e outros  final- 
mente de  antigos  possuidores.  Não  tem  rendi ment'  algum.  • • 

Dos  outros  Municípios  nada  consta  acerca  d lndios.  O quadro,  que  ponho  debaixo  de  vossos  olhos, 
lie  melancólico;  nada  se  ha  feito  para  cathequisar  e civilisar  as  raças  dos  Indígenas,  que  Ião  uteis  podem 
ser  a um  Império  nascente,  baldo  de  braços,  desaproveitados  os,  que  na paiz.  existem.  Algunsjjcsforços 
parciaes  nesta  Província  numa  ou  n’outra  época,  produzirão  alguns  resultados  lisongeiros,  que  tiyerão 
ephemera  durarão.  De  vós  devem  partir  as  providencias,  que  órganisem  um  vasto  systema  de  cathc- 
quese  e civiiisaçào  dos  índios  ora  abandonados,  e desaproveitados,  sendo  alias  uma  raça  robusta,  e apta 
para  alguns  serviços  do  Estado.  Dispersas  pelo  corpo  dc  nossa  Legislação  podem  colher-se  idéas  muito 
uteis,  pensamentos  magnânimos,  com  especialidade  no  Alvará  de  3 de  Maio  dc  1757,  qüe  creou  um 
Directorio  para  as  povoaçoes  dMndios,  do  Pará  e Maranhão.  ’ v. 

Parecc-mc  conveniente  tentar  os  aldeamentos  por  Colonias  agrícolas;  c se  este  meio  hão  fôr  profícuo, 
ter  nos  aldeamentos  as  oíficinas,  que  se  reputarem  as  mais  próprias  para  os  índios-menores  de  um  c ou- 
tro sexo;  estabelecer  Escojas  dc  lristrucção  Primaria;  montadas  de  sorte,  que^sejão  adaptadas  ao  desen- 
volvimento inlellectual,  moral,  e industrial  dos  meninos  índios.  A experiência por&m,  u á historia  tem 
demonstrado  que  o meio  mais  eflicaz  de  civilisal-os,  tem  sido  chrislianisal-os  pèloS  esforços  de  Missioná- 
rios Apostelicos,  Religiosos  cheios  dc  unção,  dc  caridade,  c resignação  evangélica;  e taés Sacerdotes  ;e 
tem  encantado  c chamado  com  grande  fructo  d’cntrc  cs  da  Ordem  dos  IjarhadinhosRâltattOK--- 


SAUDE  E CARIDADE  PUBLICA. 


VACCINA. 


Pelas  informações,  que  solicitei  c recebi  de  todas  as  Camarase  Autoridades  Policia  es,  posso  rerilfi- 
oar-vos.dc  que  até  os  linsde  1 8 V3  não  apparecerão,  nem  se  desenvolverão  om  parte  alguma  da  Pro- 
víncia doenças  endcmicas,  epidêmicas  ou  contagiosas:  somente  esta  Capital  e mui  pouco  também  <> 
Mumcipio  de  Itaborahy),  talvez  pela  proximidade  da  Còrle,  e sua  quolidianna  e frequente  comniuni- 
cação  com  cila,  sofiYco  estragos  da  temivcl  escarlatina,  osquaesaqui,  todavia  foráo  menos  mortiferos.e  ex- 
tensos, guardada  a devida  proporção  da  população;  o que  poderá  lambem  allribuir-se  ás  condições  io- 
pographicas  da  Cidade,  mui  favoráveis  á salubridade  publica.  Tem  cessado  esse  fiageilo. 

As  informações  dos  Facultativos  dos  diversos  íogares  consultados  pelas  Camaras,  e Autoridades  s'.o 
concordes  cinquc  reinarão  gcrulmente  as  mesmas  moléstias,  que  ordinariamente  costumão  appare-or, 
e sem  caracter  extraordinário  c assustador;  o de  alguns '.iunicipios  communicão  os  respectivos  IVul- 
lativos  ter  sido  o anno  muito  saudavel. 

Um  dos  maiores  beneíicios,  que  de  vós  espera  a Provinda  com  anxiedade.  e sofreguidão,  ho  sem  du- 
vida o dcssecamcnto  c esgote  dos  immensos  pantanos  e paues  que  esreundao  o granuo  reconvac  » oa 
Rabia  dc  Ishctherov,  e cm  geral  a parte  baixa  da  Provinda. 

Reconhecestes  esta  grande  necessidade  da  Província  com  a promulgação  da  Lei  Xo  112  de  30  de 
Dezembro  de  1837,  que  mandou  examinar  os  pantanos  da  Limeira,  Grimancsa,  S.  João  Grande,  e os 
j aúes  de  Uagaahy  e Iguassú,  e em  gerai  os  mais  insalubres  da  Província,  e os  meios  da  ranalisação  de 
seus  rios.  Esta  Lei,  uma  das  mais  sabias  que  haveis  promulgado,  de  um  alcance  incommcnsura- 
vel,  não  tem  podido  scr  posta  em  execução  porque  fuüeccm  os  meios — fundos  e pessoal.  — O rerurs-  > 
de  Loterias  que  cila  applicoa  para  sua  execução,  e que  até  nojo  tem  produzido  cerca  dooilo  centos  ::•* 
réis,  que  estão  em  Apólices,  he  muito  precário,  como  vos  exponho,  e os  Chefes  das  Secções  estão  sempre 
por  tal  fôrma  sobrecarregados  de  tantas  comniissoe»  e obras,  em  tão  variadas  distancias,  que  c. e iuipo:  - 
sive!  absolutamente  encarrega í-os  de  uni  trabaiho,  que  exige  continuidade  de  exames,  a seguimea-* 
de  muitas  observações.  He  necessário  empregar  neste  serviço i:;:i  ou  mais  prolessiormes  exelusivi.iuo;;'. , 
e ci.m  graliíicaç.ão  tal  que  compense  i>  grande  risco  de  taes  serviços.  Peço-vos po;s  que  comtom;  b;i>  r.  : 
rubrica  geral  das  obras  publicas  também  estas,  de  que  traía  a Lc:  IS’.0 112  autonsando  o isoverno  paru 
empregar  os  Engenheiros,  (jue  forem  nccc.-sanos  cm  comaussão  cx  iv.ordinai  ia. 

He  uma  obra  immcnsa,  ligada  também  aos  trabalhos  da  triangulação,  que  só  pôde  ser  estudada,  ex- 
plorada, planejada  e orçada  pela  geração  presente;  para  ser  levada  a eí.esLo  polas  gerações,  que  nos 
succcdcrcm;  mas  cumpre  encetal-a;  he  por  isso  que  peço  ser  habilitado  com  os  necessários  mc:cs>,  paia 
dar  começo  á execução  da  Lei  X.°  J 12. 

Para  dessecar  um  pan  ta  no  que  existe  no  centro  da  Villa  da  Parahyba  do  Sul,  á cu;  a salubridade  era 
prejudicial,  concedi  pola  rubrica  dos  soccorros  públicos  a quantia  de  -WOOÍmá»'  rei.-',  porque  uma 
Com  missão  que  nomeei,  composta  dos  Commeniiadoros  j -daria  Joaquim  de  Andrade,  e João  i»eoe!.o 
de  Vasconcellos  e Souza,  e Coronel  João  Gomes  Ribeiro  <ie  IveLar,  promoverão  para  o mesmo  um 
uma  subscripção,  c não  debalde  invocarão  o paiimlismo  dos  habitantes. 

A inoculação  e propagação  da  vaccina  continua  a "nconlnir  tropeços  mui  grandes,  sob  a fiscalisaço." 
impotente  da  Autoridade,  a quem  está  confiada.  Os  meppas  mense.es  exigidos  pelo  Artigo  o.  das 
írueçoes  de  28  dc  Agosto  de  ÍB3.'»  mio  tem  sido  remalDdos  á esta  Secretaria,  e a ponto  tal  ba  chegado 
o abandono,  que  até  princípios  de  Fevereiro  iiiulo  existem  nella  apenas  pertenceniOsjw  anno  ucaSÍ-í, 


i ií fonnaçòe>  das  Camaras  da  Cidade  de  Angra  dos  Reis,  relativas  nos  tnczesde  Março,  Setembro,  Ou- 
tubro, Novembro  c Dezembro,  e da  Villa  de  Paratv,  correspondentes  aos  de  Novembro  e Dezembro. 
Delles  consta  havcrcin-sc  vaccinado  no  referido  periodo  Go  pessoas,  sendo  a vaccina  espúria  em  KS, 
perdida  em  31 , c deixando  de  comparecer  dous. 

Cm  parte  também  he  isto  devido  á falta  de  remessa  regular  do  pús  vaccinico,  pela  morosidade  e la- 
cunas, com  (jue  hc  remettido  para  esta  da  Secretaria  de  listado  dos  Ncgocios  do  Império.  Este  inoon- 
ver; lente  fica  ora  removido,  porque  deliberei  mandar  vir  dc  Londres  dircctamente  para  a Secretaria 
Presidencial  ern  todos  os  Paquetes  a quantidade,  que  se  calculou  necessária,  bem  aceondicionada  em 
tubos  capillares,  para  ser  opportunamenlc  distribuída  pelos  Municípios. 

Este  c outros  inconvenientes  que  tem  paralisado  o derramamento  dos  benefícios  da  descoberta  do 
immortal  de  Jenner,  devem  despertar  vossa  altençào  para  adoptardesa  medida,  que  vos  foi  proposta  por 
meu  antecessor  em  1839,  dc  crcar-se  na  Capital  da  Província  um  Dircctor  ou  Üireclorio  racdnico, 

i/itc  servindo  de  centro  à operarão  da  vaccina  na  Provinda  inspcccionasse  os  encarregados  delia  em  todos 
os  Municípios , rcmetUndo-Uie  o fluido,  quando  delle  carecessem,  exigindo-lhes  informações , e propondo 
t udo  o que  julgasse  concernente  ao  melhoramento  deste  importante  ramo  do  serviço.  Proponho-vos 
esta  medida  como  urna  das  mais  urgentes,  e chamo  vossa  attenção  sobre  as  razoes  valentes,  com  que  meu 
antecessor  a justificou  perante  vós.  Não  adepto,  porôm,  o expediente  por  clle  também  lembrado  de 
encarregar  esta  direcção,  mediante  permissão  do  Governo  Geral,  á Junta  Yaccinica  da  COrte,  conce- 
«íendo-se  razoável  honorário  a aquelles  de  seus  membros,  que  fosse  mister  aproveitar.  A acção  do  G<>- 
Y 'rno  seria  sempre  fraca  sobre  ella;  do  que  tendes  exemplo  frisante  na  arrecadação  das  Rendas  Provin- 
oiaes,  quando  arrecadadas  pelo  Consulado  Gera!  da  Còrte,  e pela  Thesouraria  Provincial.  O centro  vacci- 
nico deve  estar  collocado  na  Capital  da  Província. 

Continuão  a existir  as  sele  Casas  de  Caridade,  dc  que  tendes  conhecimento;  nenhuma  outra  se 
fundou. 

Para  a de  Cabo  Frio  entrarão  no  anr.o  findo  dous  doentes  e sete  expostos;  dos  primeiros  curou-se 
um  o faiieceo  outro,  e dos  segundos  morrerão  quatro.  Tem  este  estabelecimento  insignificantes  remias 
A dc  Magé  foi  instaliada  sob  os  auspícios  da  respectiva  Gamara  Municipal,  e de  uma  sociedade, 
j uo  dissolvendo-se  legou  lodo  o peso  do  seu  costeio  á Gamara,  que  concorre  annualrnente  com  uma 
quota  dos  seus  Cofres,  e he  aièm  disto  soccorridu  pela  Asscmbléa  Provincial  com  o produeto  das  Lote- 
!U!s.  fie  adminisíruua  gratuitaniente  por  um  Gonsdiio  dc  doze  membros,  em  cujo  numero  entra  o os 
Vereadores  pela  ordem  dc  votação,  medida,  que  lera  sido  prolicua,  substituída  de  outra,  que  consistia 
O um  Director pago an nualmcn te  por  200£'00o. 

Recolheo  noanno  findo  179 doentes,  curarão-se  1 W,  e ficarão  na  enfermaria  lo.  Julga-se  ser  bas- 
tante a prestação  annual  de  2:o00<£)000  para  cobrir  as  despezas  ordinárias.  O edifício  tem  apenas  um 
.ado  construído,  que  corresponde  á quarta  parte  delle;  e não  tem  capacidade  para  receber  expostos  nem 
abonados,  que  são  enviados  a Misericórdia  daCòrte. 

Para  o Hospital  da  dc  Campos  no  mesmo  anno  entrarão  220  enfermos,  curarãc-se  158  morrerão 
32,  e ficarão  30. 

Tem  50:0000000  a prêmio  de  10  por  cento  e:n  mão  dos  particulares,  alôm  do  redito  de  30  casas 
p Mjuenas,  c do  seu  Cemitério,  a quota  do  que  lhe  cabe  na  distribuição  do  beneficio  de  duas  Loterias 

produeto  de  esmolas  e legados , que  a pouco  sobem  , e 1 :200£000  que  recebe  cia  Gamara  Municipal 
para  crearao  dc  expostos.  1 1 

A Administração  lula  cornos  embaraços  resultantes  da  avulladissian  despeza  que  fez  com  expostos  e 


que  no  ;inno  findo  montou  a 5:233^574,  dando  isto  logar  a um  déficit,  quasi  consíanle,  cm  face  da 
limitada  prestaçao  de  1 t^OOvTOOO  fornecidos  pela  ('amara. 

Elevar  o fundo  do  estabelecimento  a cem  contos  de  réis  removeria  todos  os  obstáculos. 

O numero  dos  expostos  em  1843  foi  de  SO  crianças  que,  unidos  aos  172,  elevou-se  a 252;  destas 
morrerão  38;  exisliáo  pois  no  fim  do  anuo,  a cargo  da  Santa  Casa  214  meninos. 

Não  tem  o estabelecimento  orlas  a seu  cargo,  por  naoter  casa  para  este  fim,  nem  meios  para  concluir 
o outro  lado  do  novo  edifício,  que  se  destina  para  a recepção  de  recolhidas.  Assim  a Misericórdia  se  \0 
com  dòr  forçada  a abandonara  si  mesmas  eao  inundo  as  filhas  de  sua  creação,  entre  os  dez  e doze  annos, 
precisamente  na  idade,  em  que  mais  necessilão  de  sua  protecção  e soccorros.  Calo  no  peito  reflexões 
que  são  obvias;  e invoco  vossa  caridade  para  com  estas  infelizes,  cuja  sorte  mitigareis,  habilitando  a 
Santa  Casa  da  Misericórdia  para  poder  acabar  a outra  ala  do  novo  cdificio  do  Hospital,  destinada  para 

0 recolhimento  das  orfãs. 

Os  expostos  são  confiados  a particulares,  que  os  crião  pela  mensalidade  de  3-£200,  até  a idade  de  2 
annos,  e pela  de  1^:280  até  a de  8 annos,  e nessa  idade  são  também  os  meninos  abandonados  a si  mea- 
mos, quando  não  podem  ainda  ser  recolhidos  aos  Arscnaes  de  Guerra  e Marinha,  onde  se  exige  nos 
menores,  para  seu  recebimento  a idade  de  dez  annos. 

A receita  da  Casa  da  Caridade  de  Rezende  kc,  termo  meio,  de  325^000  annuacs,  e procede  <!;> 
aluguel  de  duas  casas,  das  esmolas  tiradas  aos  domingos,  e alguns  donativos  de  mantimentos.  Nenhum 
outro  recurso  tem  além  da  quota  do  prodúcto  das  Loterias,  e da  quantia  de  I:io2-t240  réis,  que  a 
Camara  Municipal  lhe  deve  de  sustento,  que  forneceo  aos  presos  pobres.  A despeza  para  as  acluaes 
minguadas  necessidades,  computa-se  em  dous  contos  de  réis;  não  tem  expostos  ecoin  muito  trabalho 
tem  tratado  de  alguns  alienados;  e informa  a Direcção  que  destes  alguns  tem  sahido  curados.  Ao  cdi- 
ficio do  Hospital  são  necessários  repartimentos,  orçados  em  1:200^000.  Recolheo  52  doentes,  dos 
quaes  curarão-se  30,  fallecerão  10  e ficarão  6 no  HospitaL 

As  nascentes  Casas  de  Caridade  de  Paraly,  de  Angra  e de  Valença  lutão  com  os  mesmos  embaraços 
provenientes  da  deficiência  das  rendas;  e os  expostos  das  duas  primeiras  estão  a cargo  das  respectivas 
Gamaras  Municipaes.  A de  Angra  tem  a renda  de  um  conto  de  réis  annuaes;  não  tem  cdificio  apro- 
priado; recolheo  no  anno  passado  23  enfermos,  dos  quaes  curarão-se  11,  fallecerão  íO  e rcstào  2. 

Todos  estes  pios  estabelecimentos  não  podem  sustentar-se  sem  um  soccorro,  que  lhes  liberalise  vossa 
philantropia,  e os  conceituo  dignos  de  vossa  beniíicencia,  pois  que  bafejão  e soccorrem  a humanidade 
desvalida  nas  épocas  de  suas  maiores  calamidades  e fraqueza. 

ESTATÍSTICA. 

CARTA  COROGR  APIHCA  DA  PROVI  KOI  A E SCA  TKIANGELAÇAÒ. 

Profundamentc  convencido  da  importância,  ou  necessidade  dos  trabalhes  de  triangulação  cm  nos?a 
Provinda,  e das  vantagens,  c utilidades,  que  de  taes  trabalhos  tem  de  derivar  para  a divisão  civil,  judi- 

1 iaria,  e ecclesiastica  da  Província,  para  sua  Estatística,  cadastro  da  população,  assentamento  de  estra- 
das, e escolha  de  suas  inais  convenientes  direcções,  e para  outros  misteres,  cu  chamo  com  instancia  vossa 
aUenrão  sobre  quanto  expoz  e desenvolveo  sobre  a matéria  com  clareza,  mcthodo  e luminosamente  o 
meu  illustrado  antecessor  no  seu  Kelatorio  de  1839,  e sobre  as  medidas,  e meios,  com  que  solicitou  ú* 
vós  (osso  o Governo  habilitado  para  dar  principio  e impulso  á Estatística  da  Província,  á triangulação 
«lesta,  e ao  aperfeiçoamento  da  Carie  delia.  Dou  tal  importância  á er.tcs  trabalhos,  que  vos  aconselha- 


ria,  consultado,  quo  lhes  desse  is  inteira,  c exclusiva  preferencia,  sobre  quacsquer  outros,  ainda  mesmo 
estradas,  cuja  conveniente  direcção, csscneialmento  delles  depende,  como  provao-no  exubera n temente 
as  dilRenldadcs,  com  que  luta  a Administração  na  construcção  da  estrada  do  Macaliò  á Cantagallo, 
mandada  abrir  sem  os  reconhecimentos  prévios  mais  profunda  mente  feitos,  que  demandava  obra 
de  tal  magnitude,  e que  terião  sido  facilitados  por  aquelles  trabalhos. 

A Carta  Corographica  desta  Província  hesein  duvida  a melhor  deste  genero,  quescconhcce  em  todo 
o Império:  porém  está  ainda  muito  longe  da  perfeição,  que  lie  indispensável  dar-se-lhe.  Sem  fazer-se 
* triangulação  da  Província,  nunca  se  terá  um  bom  iiiappa  delia,  nunca  aquella  chegará á exaclidao 
e perfeição,  com  que  deve  correr.  Em  França  Mr.  Tassin  organisou  o mappa  desse  Reino  com  mappns 
Provinciaes  feitos  separadamente  pouco  mais  ou  menos  como  a nossa  Carta  Corographica,  organisada 
sobre  os  reconhecimentos  de  cada  uma  das  quatro  Secções  feitos  pelos  respectivos  Chefes  isoladamente: 
< assini,  quarenta  annos  depois,  tendo  feito  a triangulação,  e querendo  aproveitar-se  dos  detalhes  do 
mappa  de  Tassin,  achou  erros  enormes,  e foi  preciso  lazer  inteiramente  de  novo  os  trabalhos  parciaes 
de  Tassin. 

Para  vorificar-sca  triangulação,  convém  cobrir-se  a superfície  da  Província  primeiramente  de  triân- 
gulos, cujos  lados sejão  os  maiores  possíveis,  pouco  mais  ou  menos  equilateraes,  rigorosamente  ob- 
servados com  instrumentos  apropriados,  e ligados  estes  triângulos  á unia  linha  principal,  ou  base,  me- 
dida com  muito  cuidado,  e exactidão:  estabelecida  assim  essa  ordem  de  triângulos,  deve  cobrir-se  a su- 
perfície dos  grandes  triângulos  com  outra  serie  de  triângulos  menores,  que  se  denominão  porisso  dc*  2. a 
ordem,  e finalmente  a superfície  dos  da  2.a  ordem  por  triângulos  de  ij.a  ordem.  Besta  maneira  forma- 
se  uma  multidão  de  pequenas  bases,  c jKintos,  a que  os  encarregados  do  levantar  quaesquer  trabalhos 
no  detalhes  á prancheta  ou  agulha  liguem  as  suas  operaçoes  para  formar  uma  Topographia  completa 
o exacta  do  paiz. 


EsiC  trabalho  deve  dc  sor  precedido  de  uni  minucioso  reconhecimento  da  Província,  para  escollier-se 
o melhor  lugar  paraa  base,  e pontos  que  devem  servir  dc  vórtices  aos  triângulos  de  i.a  ordem,,  e que 
gcralmente  devem  ser  os  cumes  das  montanhas,  cm  quesecolloquem  os sígnaes  para  fazer  as  obsen ações 
ilos  ângulos,  e feitas,  assignal-os  por  marcos  permanentes  para  acharem-se  sempre  os  vcrtices. 

! aia  obicr-seum  mappa  bastantemente  exacto  para  as  necessidades  do  serviço  publico,  pode-se  pro- 
sr.inoir  das  grandes  operações  da  alta  Goodesia,  como  as  que  se  íizerão  na  Europa  no  começo  desle  sé- 
culo; assim,  uma  exactidão  rigorosa  seria  inútil,  hc  porém  indispensável  marcar  os  limites  tios  erros,  que 

podem  ser  tolerados,  por  exemplo  — para  os  triângulos  de  l.a  c2  a ordem,  -—para  os  de  3. a — 

, . „ . 4f'ü0  icno  oíio 

para  os  detalhes,  erros  estes  insensíveis  sobre  o papel,  sendo  os  trabalhos  de  detalhes  levantados  ao  n«- 

1 ...  1 i i 

íl^'e  de  0S  maPPas  ^os  Municípios  de ; e o mappa  geral  dc ou  de por  via 

. 10:000  _ SO-.OOO'  " 100:0000  200:000  ‘ 

dos  instrumentos,  que  se  conhecem  mais  perfeitos  para  este  genero  de  operaçoes.  E se  se  quizesse  que 
este  trabalho  servisse  no  luturo  de  base  ao  mappa  geral  do  Império,  poder-sc-hia  obter  pelos  triângulos 
cortados  pela  meridiana  uma  maior  exactidão. 


íoder-sc-uao aproveitar  para  coadjuvar  este  trabalho  todas  as  plantas  d’eslradas,  rios,  de  sesmarias 
medidas,  etc. , existentes,  mediante  alguns  exames  novos,  paru  buscar  sua  ligação  com  os  vértices  ou  lados 
dos  triângulos,  e todo  o novo  trabalho  topographico  devendo  ser  unido  com  um,  ou  mais  pontos  da 
triangulação,  será  facil  descrever  aquelles  cxacíamcntc  no  mappa. 

Verificada  a triangulação  pelo  systema;cxpcslo,  resultarão  bons  mappas  dos  Municipios,  e ternar-se- 
ba  exacta,  e de  grandes  usos  a Carta  Corographica  da  Província. 


Com  cllespodor-so-hão  indicar  com  precisão  limites  á Província,  e cs!al;c!ecel-os  com  prestesa  c in- 
controversos, o será  facílimo,  ainda  no  gabinete,  fazer  as  divisões  territoriaes , civis,  judiciarias,  po- 
llciaes,  e ecclesiaslicas,  ora  túo  eriçados  do  diíTiculdades  insuperáveis. 

Conhecida  por  este  meio  como  fica  a superfície  da  Província,  e de  cada  Munitipio,  saber-se-ba  que 
braças  de  terras  cultivadas  existem  , quantas  ainda  cobertas  de  mattas,  e que  braças  quadradas  ba  de 
terrenos  devolutos. 

Podorá  verificar-se  exactamentc  quaes  os  limites  acluaes  dos  Municípios,  e marcar  mesmo  sobre  o 
mappa  divisas  mais  adequadas , e melhores,  e bem  assim  para  Freguezias,  Delegacias,  Subdelegacias, 
Districtos  de  Paz,  etc. , e conhecida  pois  a extensão  territorial  dos  Municipios,  e F reguezias,  firmar-se- 
ha  juizo  seguro  sobre  a conveniência  de  conservar  as  divisões  acluaes,  accrcsccntal-as  ou  coartal-as. 

Ficará,  pois,  perfeitamente  traçada,  e conhecida  a direcção,  e comprimento  das  estradas  e suas  res- 
pectivas distancias , o que  facilitará  a escolha  das  que  devem  ser  preferidas,  conservadas,  e entretidas, 
das  que  cumpre  desprezar  por  demasiadamente  juntas,  ou  por  outro  qualquer  motivo,  e assim  com 
mais  proveito,  e menos  embaraço  se  poderão  determinar  as  que  devem  de  novo  abrir-se  e construir-se, 
c a maneira  mais  conveniente  de  as  distribuir  péla  superfície  da  Píovincia,  em  harmonia  com  as  mais 
considerações  civis,  e mesmo  militares,  que  as  determinão  marcando  os  pontos  por  onde  devem  passar, 
e desde  logo  conhecendo  sua  aproximada  extensão:  o que  também  he  applicavel  á abertura  e construc- 
<ão  de  canaes. 

Um  systema  de  estrada  no  sentido  indicado  está  ainda  por  organisar,  todavia  he  elle  uma  das  mais 
urgentes  necessidades  publicas,  afim  de  que  não  continue  a pesar  sobre  os  Cofres  da  Província  a con- 
servação e entretenimento  de  uma  multidão  de  estradas,  umas  verdadeiros  caminhos  vicinaes,  que 
devam  ser  costeados  à custa  dos  particulares,  á quem  mais  aproveitáo;  outras  que  devem  ser  aban- 
donadas, para  fazer  convergiras  rendas,  c cuidados  da  Administração  para  as  estradas  de  1.®  ordem  , 
que  dôcm  transito  aos  carros,  e seges. 

Este  he  o lado  mais  importante,  e transcendente  da  triangulação. 

Pela  inspecção  e exames  sobre  o mappa  este  trabalho  facilitará  muito  a escolha  dos  melhores  locaes 
para  a collocação  das  Barreiras,  e para  determinar  as  distancias,  cm  que  devem  ficar  umas  das  outras. 

Conhecer-se-lia  a superlicic  occupaJa  pelas  aguas  quer  correntes,  quer  estagnadas,  e esse  conheci- 
mento facilitará  quacsquer  planos  de  tornar  navegareis  , ou  mais  navegáveis  as  primeiras,  e de  dessecar 
a»  segundas. 

Sem  um  mappa  exacto  pouco  se  pôde  avançar  na  organisação  de  uma  boa  Estatística  do  paiz , os 
encarregados  delia  lutarão  sempre  com  graves,  e por  ventura  invencíveis  difiiculdados  na  parte  topo- 
graphica. 

São  as  vantagens  mais  salientes  do  importante  trabalho,  que  vos  recommendo  com  toda  a eflicacia, 
e que  estabelecem  incontroversamente  necessidade  de  encetarmol-o  quanto  antes. 

Não  me  parece  que  os  Engenheiros  ordinários  da  Dircc.toria  encarregados  de  muitas,  e variadas  obras 
publicas,  e numerosas  Commissoes  possão  ser  applicados  á um  trabalho  inimenso,  que  pede  muito  se- 
guimento. ligação,  aturadas  observações,  e investigações,  e muitas  vezes  trabalhos  nocturnos,  esua 
ininterrupção  ainda  debaixo  de  chuva.  Decretados  os  fundos,  e approvado  o projecto,  será  preciso  ou 
dar  de  empreitada  este  serviço,  ou  convidar  os  mais  hábeis  para  delle  se  encarregarem,  mediante  um 
prêmio,  e as  indispensáveis  cautcílas,  e garantias  do  bom  desempenho  da  empreitada,  ou  do  contracto, 
ou  então  ajustar  no  paiz,  ou  no  estrangeiro  Engenheiros  habilitados  da  classe  dos  que  em  França  s« 
denominão — Geographos — , para  trabalharem  sob  as  inlrucções  da  Dircctoria  das  Obras  Publicas. 
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Nesta  ultima  liypotlicso  do  serem  os  trabalhos  feitos  por  administração,  são  precisos  cento  e dez 
contos  de  róis,  pelo  orçamento  que  vou  expor-vos. 

SSo  necessários  trcs  Engenheiros  Geographos,  que  sejfio  excellcnte*  observadores ; tres  Ajudantos, 
24  a 30  homens  para  carregar  instrumentos,  cm  sua  locomoção,  para  abrir  picadas,  derrubar  mattos 
nos  cumes  das  montanhas , fazer  marcos,  etc.  Tara  medir  a base,  e procurar  «s  lugares  proprios  para 
os  vertices  dos  triângulos,  e collocar  os  signaos , calcula-sc  qúc  será  preciso  um  aano.  O numero  dos 
triângulos  tem-se  calculado  que  serão  800,  sendo  a base  dos  do  1.®  ordem  scislegoas,  e dahl  para  cima; 
tres  dias  serão,  no  termo  medio  sulTicientes:  para  observar  os  trcs  ângulos  e cada  triângulo,  portanto 
para  esta  ultima  operação  serão  precisos  800  dias  do  tres  observadores , o que  tudo  dá  pouco  mais  ou 
menos  39  mezes. 

Como  este  trabalho  he  muito  penoso,  arduo,  e extraordinário,  por  andarem  sempre  expostos  ao  sol, 
o à chuva  os  encarregados  delle,  penso  que  devem  ser  generosamente  pagos,  e assim  assento  cm  que  o 
Director  deverá  vencer  a gratificação  de  300^000  réis  inensaes,  e os  outros  daus  200^000  réis , os 


' Ajudantes  100^000  rs.  , c as  mais  pessoas  30*55000  rs. 

Podemos  pois  calcular  a despeza  pelo  seguinte  : 

í;m  Director  com  a gratificação  mensal  de  3^0*55000  cm  39  mezes ll:/00*5í)000 

Dous  Engenheiros  rnais  com  a de  200*55000 15:600555000 

Tres  Ajudantes  á 100*3030 11:700*55000 

Trinta  Operários  ú30*5'009  35:10055000 

Quinhentos  signaes  e 500  marcos 20:000^5000 

Quatro  Theodolite- 1:200*55000 

Tres  Agulhas 300*55000 

Quatro  Óculos 400.3000 

ITn  Nivcl 20955000 

Quatro  Thermomctros 10055000 

Correntes,  regoas,  trenas,  papel,  e outras  miudezas  3:0003000 

Bespezas  imprevistas,  ou  erenluaes 10:70055000 


110:00055000 

Em  um  dos  an.nos  anteriores,  um  Engenheiro  desta  Província  consciencioso,  e de  solida  instrucção, 
HIrr  P,  Taulois  se  propGz  tomar  sobre  seus  hombros  este  trabalho  ; eseu  projecto  de  triangulação  da 
Província  foi  snbmeítido  á Directo  ria,  que  o approvou,  modificando  somente  a avaliação  do  orçamen- 
to, que  ella  elevou  a 120  contos  de  réis,  em  attenção  a influencia  debilitadora  doclima,  e espccialinente 
as  difiiculdades  dos  transportes;  Mr.  Taulois  se  propunha  encarregar-se  da  empreza  por  cem  contos 
de  róis,  terminando-a  em  tres  annos. 

O Major  J.  F.  Koeler,  que  conceituo  muito  habilitado  para  bem  desempenhar  trabalhos  taes,  apre- 
sentou-me proposta  tendente  á aperfeiçoar,  ou  a melhorara  nossa  Carta  Corographica,a  qualsubmet- 
ti  a deliberação  da  Directoria.  Com  a necessária  antecipação,  e opportuBamente  expedirao-sc  ordens 
as  autoridades  competentes  para  o recenseamento  da  população  de  seus  Districlos.  Da  maior  parte 
não  tem  chegado  as  listas  com  as  classificações  c circunstancias,  com  que  se  recominendürão;  impossí- 
vel pois  he  informar-vos  exactamcn te,  como  desejava  ácerca  do  movimento  da  população,  seu  estado, 
divisão  cm  sexos,  côrcs , kladcs,  e condiçoas ; seu  caraster,  hábitos1  e costumes. 

Menos  tem-me  sido  remeUidos  com  regularidades,  ou  antes  mui  raros  Parochos  me  tem  enviado  os 


tnappas  mensacs  dos  baptismos,  casamentos,  obitos,  outro  dado  indispensável  para  o cadastro  cou.ple- 

10  He  mr^Smar  a opposirão  dmcrcia,  que  encontra  o Governo  na  maior  parte  das  autoridades  su- 
balterna* As  ordens,  mais  simples  precisão  ser  reiteradas  com  força  uma, 
cumpridas,  o que  faz  duplicar  o trabalho , exige  mais  aturada  attenção  da  parte  do  Governo,  «r  «ta 
nu  J sempre  à autoridades , que  assim  se  prestüo  de  peior  disposição  ao  serviço,  e sempre  em  detn- 
mento  deste.  He  um  grande  obstáculo,  que  retarda,  o muita  vez  torna  improfícua;  ou  inopportuna.a 

acção  governativa. 

COLONISAÇÃO. 


Para  fazer-se  a colonisação  em  grande  escala,  como  forão  os  designios  d’Asscmbléa  pela  sua  prov.- 
dente  Lei  de  30  de  Maio  de  1840  n.°  226,  era  mister  dispor  e preparar  as  cousas,  para  promover  a vin- 
da de  colonos  brancos , e recebel-os  na  Provinda  convenientemente;  e assim  dissipar  com  antecedên- 
cia, muitos  preconceitos,  e prevenções  que  se  tem  espalhado  no  Estrangeiro  contra  a idea  de  coloni- 
sação  no  Império,  em  consequência  do  pouco  feliz  evito  que  teve  a Colonia  de  Nova  Fnbargo,  a pn- 

meir  que  se  fundou  nesta  Provincia,  e que,  descrito  com  côres  demasiadamente  carregadas  por  viajante,, 
que  visitarão  aquelle  nascente  estabelecimento,  muito  nos  dcsconceituou  aos  olhos  da  Europa  culta. 

Póde  a colonisação  estabelecer-se  por  agr  egações  de  indivíduos,  que  venhão  rotear  nossas  terras  e 
matas  virgers,  e nellas  cultivar  plantas  indígenas  ou  exóticas,  mediante  o aforamento  ou  doacao  de 
certas  porções  de  terrenos,  ou  pelo  attrabimento  de  indivíduos,  sem  côngrua  subsistência  nopa.z  natal, 
que  venhão  empregar-se  ao  serv  iço  dos  nossos  agricultores,  e de  outras  pessoas , mediante  um  salario. 
c substituir  assim  os  braços  Africanos,  que  nos  vão  faltando.  Muitos  pensadores  preferem  o scgunuo 
ao  primeiro  systema,  e fundão-se  uos  recentes  exemplos  de  Inglaterra,  que  d’est’arte  tem  povoado  al- 

guinas  de  suas  Colonias  Asiaticas.  # . 

Sem  o complexo  porém  de  providencias,  que  entre  nós  garantão  e tornem  cíTectivos  os  direitos  dos 

locatorios  dos  serviços,  a colonisação  individual  encontrará  multiplicados  embaraços  e continuara  a 

Ambos  os  svstemas  estão  ensaiados  n’esta  Provincia,  e a expenencia  evmdenciará  qualdelles  he  mais 
adoptavel.  e profícuo  ao  Brasil;  mas  oseguudo  só  poderá  ser  perleitamente  estudado  , se  se  converter 
cm  Lei  o Projecto  sobre  terras,  que  o Governo  Geral  apresentou  ao  Corpo  Legislativo,  e que  pende  da 
discussão  no  Senado,  ou  outro  equivalente. 

Para  poder-se  verificar  a colonisação  agricola,  meu  predecessor  obteve  do  Governo  Geral  a conces- 
são de  uma  Sesmaria  de  HUegoas  quadradas,  juntas  ou  separadas  nos  lugares  da  Provincia,  ond« 

houvesse  terrenos  devolutos.  . . * 

Escolhidos  os  terrenos  dos  Sertões  da  Pedra  Lisa  em  Campos,  por  serem  os  que  reumio  as  mais  fe- 

jizes  circunstancias,  e condições  para  a colonisação  agricola,  por  sua  maravilhosa  fertilidade,  começou- 
;,8  por  esse  lugar  a medição  c tombamento  de  parle  da  Sesmaria.  A relação  do  adiantamento  que  tive- 
rão  no  anuo  findo  estes  serviços,  que  não  podem  deixar  dc  fazer-se  interpoladamente,  consta  do  Re- 
latório do  Chefe  da  4."  Secção  , que  vos  serã  presente.  Ordenei  que  se  retomasse  os  trabalho»  de  20 

de  Janeiro  (indo  em  di  ;nte.  ..  , ~ . . 

' Com  o Franccz  Luiz  José  Maria  Bergassc  contratou  o Governo  o estabelecimento  de  uma  Colonia 
agricola  de  COO  colom  s brancos,  mediante  a concessão  de  2 legoas  quadradas  dc  terras,  de  fateosim 


perpetuo,  pagando  elle  á Provinda  a pensão  annual  do  89b*^M)00  rs.,  o obrigando-se  a desempenhar 
as  outras  estipulações  contendas  no  contracto  celebrado  etn  2(i  de  Outubro  de  lSi-3. 

Ile  seu  projecto  cultivar  etn  grande  a canna  da  melhor  especie  , c manipular  o assucar  pclosvstcma 
adoptado  na  liba  de  bourbon,  ou  da  baixa  temperatura,  que  elle  desenvolveo  n’uma  Memória,  que 
eorre  impressa  no  Auxiliador  da  Industria  Nacional,  montando  Fabricas  com  machinismos  apropriados 
a este  svstcma,  sobre  que  elle  fez  com  os  meios  incompletos,  experiências  que  lhe  derão  resultado  sa- 
tisfatório sobre  tres  cousas:  l.°,  clarificação  do  caldo  das  cannas  íóra  das  caldeiras;  2.*  depuração  com 
o leite  de  cai  sem  emprego  de  barreia  de  cinzas,  que  estando  saturada  de  uma  mui  grande  quantidade 
de  potassa  humedece  muito  o assucar  (o  fraco,  ou  vicio  essencial  dos  assucares  do  Brasil) ; 3.*,  em  fiut 
a expurgação  do  assucar  por  meios  de  pannos  molhados  n’agoa.  Propoe-se  mais  além  dessa  cultura,  a 
fazer  a do  cale,  e em  gera!  todas  as  producçõcs  intertropieacs,  o quaesquer  outras  de  Paizes  estranhos, 
que  possão  aclimatar-se  no  Brasil.  E obriga-se  ospccialmcnlc  a introduzir  entre  os  seus  colonos  alguns 
cultivadores  da  Virgínia  e Havana,  afim  de  ensinar  o cultivo,  e manipulação  do  lumo  e tabaco,  pelos 
processos  mais  vantajosos. 

Seus  colonos  serão  escolhidos  nos  Campos  dos  Departamentos  Seplentrionacs  da  França,  margens 
do  Kheno,  o Suissa,  por  serem  os  habitantes  destas  paragens  mais  dóceis  que  os  dos  Paizes  Meridionaes- 
terem  costumes  mais  puros,  paixões  menos  vivas,  serem  laboriosos,  e consoguinlemcntc  mais  fáceis  dd 
recrer.  Mr.  Bergasse  rsao  quiz  aceitar  o beneficio  de  ser  a passagem  de  seus  colonos  adiantada  pela 
Província,  pois  que  sua  empreza  kc  formada  eom  os  capitaes  de  algumas  casas  fortes  da  Europa  a quem 
sc  associou.  O local  para  assento  do  seu  estabelecimento  ba  de  escolher-se  nesta  Província  entre  os 
terrenos  comprchendidos  pelo  Rio  Parahyba , Mar,  e Provindas  do  Espirito  Santo  e Minas  Geraes. 

Tenho  confiança  no  caracter  sizudo  e modesto  de  Mr.  Bergasse,  e assim  nutro  esperanças  de  que  a 
empreza  será  liem  succedida. 

Em  28  de  Janeiro  findo  desembarcarão  em  Campos,  vindos  da  Bélgica  para  a Colonia  agricola  de 
Ludgero  Joscph  Ncllis  23  colonos,  dos  quaes  35  são  solteiros,  9 casados  trazendo  suas  mulheres,  6 mo- 
ças solteiras,  e 10  meninas  e rapazes:  morrerão  8 no  se  trajecto,  enão  chegarão  alguns  a Dunkerquc, 
porto  em  que  embarcarão.  Chegados  aqui , passarão  para  o Brigue-Escuna  de  Guerra — Olinda — quu 
os  transportou  até  á barra  de  Campos,  e d'ahi  em  barcas  até  a distancia  de  3 legoas  da  Pedra  Lisa , lo- 
gar  do  seu  destino,  onde  se  acbâo  desde  Huc  Janeiro. 

Escrupulosas  investigações  do  nosso  Encarregado  de NogocSos  na  Bélgica,  presidirão  á escolha  des- 
tes indivíduos,  que  vierão  munidos  de  um  certificado  seu,  abonando  a moralidade  c préstimo  d eites, 
Com  efieito  a gente  lie  cxcellente,  rubustae  mu:lo  apta  para  «serviço.  Foi  necessário  mandar-lhes  dar 
alimentos  até  ás  primeiras  colheitas,  para  as  quaes  o Empresário  predispoz  plantações.  A meia  legou 
que  foi  concedida  de  prazo  perpetuo,  tendo  abrangido  3 soílYiveis  situações , com  bom  começo  de  cul- 
tura , (orão-lhe  annexadas  ; tendo-as  á Provincia  vendido  espontaneamente  os  seus  donos . e ficarão 
assim  bem  accommodados  os  colonos. 

Nomeei  Director  da  colonisação  em  todo  o Dislricto  de  Campos  ao  Dr.  Antonio  Francisco  de  Al- 
meida Barbosa , que  reunem  boas  habilitações;  aceitou  a nomeação,  e acha-se  no  exercício  do  cargo. 
Muitas  outras  providencias  sc  hão  tomado,  tendentes  a assegurar  o bom  exito  d’esta  util  empreza,  qu« 
seria  longo  enumerar.  Destinada  ao  amanho  do  linho,  ella  tem  marchado  debaixo  de  bons  auspicio?,  e 
continuará  a receber  do  Governo  a necessária  cooperação. 

Em  Commissão  extraordinária  mandei  o Coronel  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  João  ViccnU 
Gomes,  aos  Municípios  de  Cantagallo  c Macahé  que  tem  iminensos  terrenos  entre  as  duas  Viltas  ; e o 
Engenheiro  Civil,  Francisco  Eduardo  de  Paula  Aroeira,  ao  Município  de  Para’y,  para  íazerem  exnlo- 
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soes  fole  contracto  bc  vantajoso  para  '»«“''*■  "“ 

peto  facto  de  ser  população  branca,  que  entro  nós  Uca. 

— *— «- ***• cslradas'  ca,,a"MÇ“’  • ' ~ 
seca  mento  de  pantanos.  , Fevereiro  do  corrente  anno  a quantia  d> 

Tem-se  despendido  com  a colonisarao  atò  o moz  de  fevereiro 

29:859 $720  rs. 

ÍNSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

ESCOLAS  PRIMARIAS. 

O rataí0  da  £allí“  ÔdSr!gí^^sa!S  » *>“'  J' 

Existem  na  » «overn-v  nen. 

cumpre  os  prccctvOS  ca  to»  o - ^ J Fscolas  enhemera.  existência,  e asstm  em 

-io  aos  Inspcctotcs  inoppas  ^ V.e  aliás  soccorri<lajw>r  ade- 

pral  cscapao  a vig«lanc,a  dosjn^u  Jularisaçâ0  sãü  qualidades  esscnciaes  na  ms- 

ESSE  ^:s:S!:s,a « i***-  - • ***>  - »-**  -“ 

>t  artigo  20  d aquclla  Lc.  uma  S™* 'XXXXitos  (do  Parocbo,  c cio  Inspector  do  Mu- 

A para  verif.carso  he  da  Vigário  cia  l-aroebia  do  *U»*» 

r.tcipio.mn  dos qc-a. . . - •“  . rc„arli„nra  ,.ara  abrira  Escola.pactical.tr,  iitun  mandal-a  fechar 

«i^fenrVs  tiícililáo-se  tonto  ntai  quanto  sto  conredidas  gratuUucnculo,  o nno  «too sn- 
, r ao  menos  a unta  prova  anticcpacla  de  sulUcicncta.  , 

'•;'llas  5 ’ ■“*  'silUo'dmadas  a um  mesmo  inelhodo  de  ensino  , nem,  o que  ho  mais,  aos 

Entregues  -a  s.,  «ao  suo  ^uo.d.naiks  a u‘“  . • livremente  por  quaes- 

r«nr^.^r«;£r^  * . *- 

f'r  ' ' "l!  b01  „atte  da  geração  nascente  , tlcisal-a  entregue  «.direcção  de  mestres  ..jop- 

Vicies, ou  impregnados  de  idéas  loiças  e perigosas,  cujosaostu- 
;;;:::ll“rtar^elte’se  imjtressioiiáj  eu,  inteiradas  infatttis.  Ite  certame, , te  eoutp^eter  . 

iW ;t  t^to  direito  político  garantido  ao  Cidadão,  dc  nenhum  genoro  dc  industria  ser-lhe  pro- 
VÍ  sed  tao  ospattstto  qnose  não  possa  cercar  . o seu  raercicto  com  certas  regras,  que  dtrtjno-rto  p ra 
, ,i„i  á sociedade  : o exercício,  tllimitado  do  magisterto,  sem  a mspccçao  acarada  e »te«V^  . 

J,„  Poderes  Sociaes  pódc  muito  m <W>o'-'«  «*•  *”  1 

■ , saude  dos  Iilumnos,  l^ein  são  Cidadãos  do  hstado.  ' 

“ v,  »chl.,rii)  do  Dircctor  das  Escolas  dc  i.nslrucção  primara,  que  vos  scra  presente,  verois  desenvol- 
vidas algumas  considerações  a esto  respeito,  que  mui  dignas  sao  da  vosso  refleiao,  quando  mesmo  na» 


fjueiracs  attcndcr  a todas  as  indicações,  que  nelle  se  uchão  para  ser  alterada  a citada  Lei  de  2 de  Ja- 
neiro. 

Tive  dc  crcar  uma  Escola  primaria  do  sexo  feminino  em  Itaguahy,  altendendo  á necessidade  dessa 
populosa  e florescente  Villa,  o mais  quatro  do  sexo  masculino,  uma  no  Mutricipio  dc  ltaborahy,  no  Por- 
to das  Caixas,  Arraial  que  conta  180  casas;  outra  no  de  Cabo  frio,  na  Fregueziade  Sacra  Familia 
da  Barra  de  S.  João,  povoaç  o de  115  casas;  outra  na  FregucziadeS.  Fidelis  de  Sigmaringa,  que  ter» 
148  cdiíicios,  c outra  no  de  S.  João  do  Príncipe,  na  Freguezia  do  Rio  Claro,  que  tem  35  casas.  As . 
Ire»  primeiras  notáveis  povoações  pagão  Decima  ITbuna. 

Destas  cinco  Escolas  as  duas  primeiras  achão-se  providas;  a terceira  não  teve  concurrcntes,  e as  duas 
ultimas  nio  forão  postas  a concurso  por  não  haverem  alumnos  da  Escola  Normal  approvados,  que  as 
precnshão. 

Forão  igualmenle  providas  as  Cadeiras,  ha  tanto  tempo  vagas,  da  Freguezia  de  Itacorussá  do  Mun  - 
cipio  de  Mangaratiba  c da  Ilha  Grande  de  Fórado  Município  de  Angra  dos  Reis,  eos  Professores  de 
ambas  já  eslao  em  exercício 

Existem  actualmente  52  Escolas  Publicas  na  Província,  destas  ífisao  de  meninas,  e36  de  meninos. 
Estão  vagas  6 tolas  do  sexo  masculina.  Pódo  ca!ea!ar-so  que  lorão  citas  frequentadas  por  1,C53 
alumnos  no  correr  do  u'nno,  embora  dèem  os  niupiuis  de  Dezembro,  e os  dc  julho  numero  um  pouco 
inferior,  o que  he  devido  a que  muitos  tliscipulos  se  retirarão  das  diversas  Escolas  nos  sèis  últimos  mezes 
do  anno.' 

Não  cõrresponde  a esse  numero  o dos  alumnos  approvados  em  exame,  pois  só  forão  44  fnão  incluidcs 
s;is,  que,  promptos,  não  o.lizcrüo isto  porém  he  dexido  como  expõe  o Relatorio  do  Director  a rctira- 
rem-se  muitos  alumnos  apenas  seus  pais  os  iuh  o sufficicntcmente  instruídos. 

Mandarão  mappas  unicamente  nove  Escoltas  particulares,  sendo  tres  do  sexo  feminino,  frequentadas 
por  79,  e seis  do  sexo  masculino,  frequentadas  p*>r  191  discípulos,  que  juntos  ao  numero  de  alninno*. 
que  frequentio  as  Escolas  Publicas,  dão  um  Lola!  de  1,923  meninos,  recebendo  o- beneficio  da  ins- 
trucçâo,  numero  na  realidade  insignificante  comparado  com  o da  população  da  Provinçia,sc  não  fosse 
certo  que  algumas  das  particulares  existem  em  contravenção  a Lei,  e sem  scicncia  da  autoridade.  En- 
tretanto no  decurso  do  anno  passado  forão  autorisadas  dez  Escolas;  alguns  Professores  solicitão  actual- 
mente a necessária  autorisãçáo  e he  de  esperar  se  consiga  fazer  que  a maxima  parte  delles  cumprãouma 
obrigação  que  lhes  não  traz  vexame,  nem  dispêndio. 

Êui  450,000  altnas  sc  computa  aproximadamente  a população  da  Provinda;  nem  lie  exagerado  este 
calculo  á vista  do  recenseamento  feito  cm  1S39,  cujos  mappas  forão  annexosao  Relatorio  do  anno  de 
184-0,  e dos  mappas  que  colligi  o anno  passado,  juntos  a .este  posto  que  incompleto^,  e cm  face  do 
numero  de  78,400  fogos,  que  sc  arrolarão  para  a eleição  de  1842,  dando  sçisafmas  por  fog<>.  conforme 
o calculo  de  muitos  Publicistas. 

A proporção  será  pois  de  um  para  234,  o que  he  melancólico.  'Se  cada  fogo  fornecesse  um  só  me- 
nino para  as  Escolas,  deverião  frequcntal-as  regularmente  em  cada  aunò,  crescidissimo  numero  de 

Escolares.  • ' ' 

Despenderãõ-se  no.anno  findo  com  a instrucção  primaria47:701ÍDo69  réis;  gastou  po:s  a Província 
trinta  mil  réis  para  entreter  cada  um  meninoa  instruir-se  nas  Escolas  publicas,  que  tem  fundado  para 
este  fim;  e se  compararmos  os  50  alumnos,  que  forão  declaradas  promptos,  com  aquelta  quantia 
despendida,  lie  medonha  a somtna,  que  a mesma  Provincia  gasta  annualmenlc  para  dar  instrneçao 
primaria  completa  com  aproveitamento  a cada  um  de  seus  filhos. 

Todavia  n 9b  jülgo  que  a instrucção  primaria  não  tcnba  progrèdido,  comquanto  sejão  lentos  os  me- 
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Mpo^fcUamo^Mmp^^ feCtóo  mc  datci  ao  trabalho  do  compral-o  com 
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to"  de  um  bom  Regulamento  que  ain  _\  Professores  Env^cral  as  Aulas  seguem,  quanto  ao 

lados;  ò ^ " « «thodo  pròcedém  pato  conhecimento  preliminar  do  al- 

syslema,  e methodiv  o-antig  , ° JM  de  leitura:  em  algumas  Escolas  ènsai  So-se,  sc 

phábelto  como  lhes  mdica  o compen  io  ost  . eniborà  não  sejão  ainda  sancciona- 

~ *U  *«  f"' 
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pSeSMl “'aid»  ““ltód0  eC',M'nia’  'l""Ò,e“'10  ” Sra"JC  ° ^ 

tacülp;:in'alerial.  . ;V  . . , .v  ‘fl  - eáuoaindí Vastas,:© a intcrinWáda 

• 

osahtmnnsqoe  se  deslinao  „o  Magistério.»  OTnpdementõ  da;i«tmcção, 
00‘elhÍha‘para doutrinarem  a mocidade 

D^  dítaMe.soa ”eh'  do «.ifeoar  a (requentar  porfalta de  meies,  pela 

U-Bu,b! ^e’os  aidatda  hcste  pair,^ onde  todas  as  earmmseetão^ertast^se^^ 

lesos. 
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reclamada  cm  alguns dr.s  precedentes  Relatórios  nenhum  prejuízo  póde  causar,  nem  dispêndio,  aiii*'  a 
experionria  demonstrou,  qiiamlt»  Ibi  permiltida,  r esteve  cm  execução,  ser  muito  prnvoi!<is<i. 

Cumpre  coadjuvar  a Escola  Normal  com  todas  as  providencias,  que  lenduo  a lazer  ilore.vei  i 1 1 > t i f ? i l * * 
Ião  ulil. 

Entre  outras  cousas  que  pede  o Direelor  dessa  Escola  lte  lmmadas  prinripaesn  creaeao  de  mu  Pro- 
fessor Substituiu,  c facilmente  disso  vos  rapaeitareis,  se  atlendenlcs  á diversidade,  e imporlaiiria  das 
iloulrinas  ensinadas  aos  alumnos,  e a que  pura  ensina-las  hu  apenas  unia  pessoa. 

Parece-me  de  surnnta  vantagem  erear  uma  Escola  de  meninos  nesta  Capital  anne\a  á !*Nrota  \»  r- 
mal,  e sob  a direcção  immedinta  do  Diredor  delia,  para  ser  regida  por  aquelle  dos  discípulos  já  uppro- 
vados,  que  se  deslinao  ao  Magistério,  eonde  se  pratiquem  os  melliodos  de  ensino  expv.os  ens  I ienes. 
A Capital,  por  sua  popuiaçao,  necessita  cerlameute  de  mais  uma  Escola  de  meninos  e pud.er-se-hia 
ereal-a  como  Escola  pratica;  assim  com  este  lirocinio  do  Magistério,  saliiriao  inteiranmnle  iialiiíila- 
dos  para  montar  as  suas  Escolas  por  este  modelo. 

Parece-me  um  complemento  indispensável  ã Escola  Normal,  que  habilitará  desCarte  Professores  ao 
mesmo  tempo  iSieoricos,  e práticos. 

ÍNSTRECCAO  SECUNDA !«!A. 


O Lvoeo  Provincial,  em  Angra  dos  P.eis,  le;n  e;n  regular  andamento  ledas  as  >uas  Aedas.  á cvceprao 
das  de  Crcgo,  e Philosophin  Racional  e floral.  Erequenlárão  estas  Aulas  lòtí  alrmnos  iub-rnos  o ex- 
ternos, c ainda  que  mm  pouco aproveitamento,  como  diz  o Dir:Mdorn()o!]in(Mjueaiuí:np;\nh()ii  o map- 
pa  appenso  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  d > Lyce  >,  ifolio  vereis  qual  a distribuição  dos  alumnos  peies 
diversas  Aulas  em  tdVertividade.  iVeüe  igualmente  eonslão  as  approv  ações,  e repnunçoes,  que  houve- 
ráo;  e ser-vos-liao  presentes  os  mappas  parciaes  dos  Mestres  acerca  do  aproveilnmenin  d‘vs  aimmms.  Em 
o l.°  de  Novembro  do  anuo  lindo  verüie  >u-sa  entre  os  applaus  os  da  popaíaçãode  Angra  dos  itcwa  lra;>- 
lerencia  do  Lvreo  para  o Convento  do  S.  líernardino,  cu;a  lovaçm  pude  conseguir  peta  quantia  de 
1.:;};)0^0;)Í)  rs.  annuae ..  Fizem-sv  os  reparos  mais  indispensável  nuConvenlu  para  in>!u!!ar-se  n elie 
o Eveeo;  e as  dospozas  com  os  ruais  con certos,  aprestos  e acro  ;n  mo  !:»ç:>es  nece.^arias  para  os  alninuus, 
Professores  e Aulas,  orçou  o Chefe  da  l.a  Secção  em  Sis.  <j:7  VT-^Ttíí).  Mande;  - jiiti  se  em  •oas-em. 

Existindo  um  eonirart  > de  alugiiM  por  oilo  annns  com  o proprietário  da*  r;;s;<,  em  qu.*  *e  a:  l:  i o 
Lv ceo,  c nas  qunesliavia  feii  » bastantes  obra*  para  a sua  aveoimaodação,  loi  unster  para  on-miu-j 
conceder-lhe  a sudemmsaçao  «1c  ] : 0< COO  rei*. 

Logo  que  pare.  o Convento  de  S.  J>  Tnardmo  se  tr.iu  e u*  o o Lv  *e  >,  mrmdei  nM 
galamenlo  do  150  de  Dezembro  d-*  ISVií,  que  vos  sera  juv-enle  c edmiel:  mo  á vosu 
periencia  mostrará  quaesquer  defeito*.  que  cumpra  et -rram-sr,  ; roiripc! 
ensino  n*e!le  adojítado.  e desenvolvido.  Lm  vos*a  sabedoria  pwiAm  ovam: 

Iro  svsloma,  (juando  iodas  as  Aulas  estiverem  providas,  ou  simpliu/ar  e m: 

A crescida  população  doí  Munio.p.os  de  Auarn  des  u *.m,  a imperíauc:;» 
dudedoulms  Municípios  populosos,  »*  o amuado  numero  ãu  aiamnos,  que  u; 

do  o Lvreo,  pá  rece-mí’  ep.ie  i:i  !:cao  -obeiamcr.te  que  o e.de.bu!  ■(•;:»•  uiío-.b-ve  cursor  '.ar-.*-*  :.'c  ■juclla  •; 
te  da  DiíJvincra,  (]i:e  l wa  a liiu  de  seus  exireni -#s.  Uoíc.  os  LsUiUims  que  loc  iorao  d. nr  em n **'-*:: 


ao 


; It»  c ‘inuinH:  mo  a \o-a  .o 

ea  r\- 

;-sc.  ; rinrircímoíúe  íu::u:‘  ; 

,c;  ::e*:!ií.do  de 

i porem  (* vauiiuà reis  >»•  cor' 

*;:i  .oiiiarou- 

impÜÜcar  tí  mndiã^ar  ií  i*c  ( 

^ : o a » !o \ *i ado. 

a imperíancia  de  •nin  ; d.;d.* 

, eia  x'e\;:ns- 

íe  ai  um  nos,  cpn*  :n*,jue.,'i'  un 

;.o  aiinc:  :in- 

a nr 


,)n;bido,  v uuirasprovideucias  tomadas,  repulo  o eslabeieciuicuto  bmu  fundado,  e ;;euso  que  c- 


respjomlerâ  ásv  isías  d’  A::se;ne!áa. 

mesmas  razoe;  une  justi!ic'o  a presença  de  um  Lycej  Erovincial  cm  Angra,  opo:  V,n  lunuaç;. 
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outro  em  Campos,  ontlo  aliás  existem  jácrcadas,  e cm  exercido  algumas  das  Cadeiras  que  tem  de  reu- 
nir-se ncllo.  De  vossa  sabedoria  c prudência  pende  um  Projecto  do  Lei  a tal  respeito;  nada  mais  direi. 

Al-umas  Escolas  de  Instrucçáo  Secundaria  existem  disseminadas  pela  Província,  fóra  da  inspccçfio 
e do  alcance  da  Autoridade,  e que  regularmente  nSo  dão  conta  dos  seus  trabalhos.  Quacs  c as  sojao, 
e os  alumnos  que  as  frequentão  e seu  aproveitamento,  conhecereis  do  mappa  annexo,  orgamsado 
br.;  as  informações  que  dos  respectivos  Professores  exigi  no  fim  do  anno  proximo  passado. 

No  Relatorio  ultimo  chamei  a vossa  atlcncão  sobre  o estado  delias,  c o abandono  em  que  estão. 
Muito  conviria  pôr  estas  Aulas  todas  assim  dispersas,  debaixo  da  inspecção  de  alguma  autoridade  que 
desse  a todas  o mesmo  plano,  o mesmo  systema,  e podesse  responder  pelo  estado  d’ellas.  Eu  indigitaria 

para  este  encargo  o Direclor  das  Escolas  Primarias.  . , 

líesta-me  fallar-vos  da  Escola  de  Architectos  Medidores,  creada  pela  Lei  de  13  de  Dezembro  dc 
1S36  N • 39,  e ampliada  pela  de  30  dc  Abril  de  1838,  N.°  122,  cuja  suppressão  pende  de  vossa  deli- 
beração. O provisorio,  em  que  por  isso  cila  se  acha,  muito  directamente  concorre  para  o scuquas.  aban- 
dono. No  primeiro  anno  só  fez  exame  um  alumno;  no  segundo  dous;  e no  terceiro  emeo,  quatro  ple- 
na. e um  simplesmente  approvado.  . . 

rul„0  vantajoso  o Projecto  da  abolição  gradual  desta  Escola,  porque  no  meu  conceito  não  pode  eU 
IV,ri.  ar  babeis  Engenheiros,  á auem  se  encarreguem  todos  os  trabalhos  topographicos  e geodésicos,  c.c 
,-UP  precisa  a Província,  e muito  menos  obras  hydraulicas  de  alguma  importância,  porque  faltão  aos 
discípulos  d-essa  Escola  os  conhecimentos  indispensáveis  de  calculo,  Astronomia,  Trigonometria  esphe- 
• rica,  c scicncias  dcapplieaçso,  de  que  dependem  esses  trabalhos. 

y provincia  necessita  de  quatro  classes  de  Engenheiros;  a saber : de  pontes  e calçadas,  geographos, 
ír.draulicos,  e hydrographicos,  e de  architectura  civil.  Osdiscipulos  d’esta  Escola  podem  adquirir  as 
habilitações  precisas  para  serem  bons  agrimensores  e architectos,  mas  d ahi  para  as  tres  primeiras  clav- 
as \ai  grande  distancia,  e não  creio  que  para  conseguir-se  tão  pequeno  resultado,  devao  despender-se 
•is  ciantias  que  se  gastao.  Alem  d’isto  o agrimensura  he  um  objecto  geral,  sobre  que  nao  púdem  legis- 
làr  as  Assemhléas  Proviuciaes.  Apesar  do  disposto  no  ArL  5.°d’aquella  Lei  N.°  122,  um  Engenheiro 
c:;vil  ordinário,  filho  da  Escola,  não  pôde  dirigir  uma  medição  judicial,  sem  uma  decisão  previa  do 
/úlz  que  a ella  presida,  nomeando-o  Piloto  da  medirão,  ou  sem  um  accordo  das  partes  para  tal  no- 

Por  imcompleta  pois  nas  doutrinas  que  alíi  se  ensinão,  não  deve  subsistir  a Escola  ; mas  se  ella  tem 
comuletar-.se,  julao  proierivcl  que  se  empreguem  os  discipulos  habilitados  e hábeis  da  EscolaMilitar 
.'a  Cúrt  ',  que  assim  virão  aperfeiçoar-se  em  sua  profissão,  pela  grande  pratica  que  adquirirão  nas  mui- 
tas obras  da  Provincia. 

A falta  de  um  futuro  para  os  alumnos  da  Escola  não  me  parece  fundamento  menos  valioso  contra 
sua  existência.  Tem-se  matriculado  93  indivíduos  desde  o l.°  de  Março  de  1837,  dos  quaes  tem  con- 
dido o cureo  23,  e obtido  carta  21.  Dai  mais  vinte  annos  a este  Estabelecimento,  e dizei-me  que  em- 
preso se  poderá  dar  a quantos  moços  n’el!csc  habilitarem. 

ü Governo  tem-se  visto  embaraçado  para  poder  empregar  os  actuacs  Engenheiros  Civis  ordinários, 

dos  quaes  apenas  dous  são  Ajudantes  de  Secção. 

Na  informação  que  tenho  de  forne, :cr- vos  sobre  o Projecto  respectivo,  darei  mais  desenvolvimento 
s >!)*re  esto  assumpto,  e fa!-J>  hei  acompanhar  da  representação  que  a respeito  da  Escola  me  endereçou  o 

D;rectord’clIa,  dando  conta  dos  trabalhos  do  anno. 

Talvez  conviesse,  tirando  a este  Estabelecimento  o apparato  com  que  se  pretendeo  crear  Engenhei- 
ras. c su  pp  vi  min  do  algumas  Cadeiras,  convertcl-o  n’uma  Escola  dc  Conductores  á semelhança  dos  que 


em  França,  tendo  adquirido  certas  habilitações,  são  empregados  em  dirigir  os  serviços  das  obras,  e vi- 
giar que  nas  arrematadas  se  empreguem  sómente  bons  materiaes,  c se  executem  á risca  as  condiçoes  do 
contracto. 

Não  encerrarei  este  capitulo,.  Senhores,  sem  recommendar-vos  a creaçüo  de  uma  Bibliothccn Publica 
n’esta  Capital,  idéa  util,  que  tem  sido  por  vezes  aventada  , e sustentada  n'esta  Casa  por  distinctos 
oràdores. 

Não  são  sómente  os  melhoramentos  materiaes  aquelles  que  vossos  constituintes  do  vós  tôm  direito  de 
esperar;  os  intelectuaes  e moraes  não  são  certamente  menos  importantes,  nem  com  menor  forca  recla- 
mados pelo  estado  da  actual  civilisação  da  Sociedade.*  Quando  a Europa  possue  em  cada  Aldca  uma 
soffrivel  livraria,  nós,  na  Capital  de  uma  grande  Província,  não  temos  um  só  livro  para  consultar  sobre 
os  progressos  das  sciencias,  que  tão  de  perto  se  ligão  aos  seus  melhoramentos.  Pcço-vos  que  habiliteis 
o Governo  para  fundar  uma  Bibliotheca  Publica  n’esta  Capital,  e para  despender  até  8:000^000  réis 
com  este  serviço. 


OBRAS  PUBLICAS. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES. 

A execução  das  obras  publicas  da  Província,  seu  andamento,  progresso,  perfeição,  sua  conservação 
principalmente,  e aorganisação  dos  planos  e orçamentos  conlinuão  a encontrar  embaraços  multiplica- 
dos, e diíliculdades  quasi  msuperaveis,  muitos  dos  quaes  só  podem  ser  removidos  por  actos  legislativos, 
alguns  por  via  de  Regulamentos,  que  abranjão  os  maiores c mais  minuciosos  desenvolvimentos  do  syste- 
ma  administrativo  em  todos  os  seus  ramos,  tarefa  muito  ardua,  e de  aturada  meditação,  e outros,  final- 
mcnle,  pelos  effeitos  da  instrueçáo  popular  devidamente  disseminada. 

Neste  vasto  c importante  ramo  dadministração  achamo-nos  engolfados  ainda  num  longo  tirocínio, 
o lutamos  com  obstáculos  de  todo  o genero,  sem  legislação  adequada  que  estabeleça  um  complexo  de 
regras  para  levar  a effeilo  as  obras  publicas  com  mais  systema,  ordem,  proveito  e economia , - havemos 
marchado  em  tentativas  e experiencias,  e desse  estado  se  hão  colhido  algumas  regras,  poucos  princi«>ios; 
e as  obras  publicas  têm  sido  reguladas  por  decisões  casuísticas  pela  maior  parte. 

D’aqui  ha  resultado  que  muitas  obras  publicas  ou  têm  sido  mais  dispendiosas  do  que  devêrao,  quer 
as  administradas,  quer  as  arrematadas,  ou  não  têm  tido  toda  quanta  perfeição  era  para  desejar,  ou  fi- 
nalmente quando  entregues  ao  uso  publico  se  vão  deteriorando  com  facilidade  e rapidez  pela  carência 
dc  conservação  perenne  e minuciosa,  que  acuda  de  prompto  á mais  ligeira  ruina. 

Não  pequenos  melhoramentos  todavia  forão  introduzidos  pela  Lei  de  19  de  Dezembro  de  Í83f>,  « 
pelas  Administrações  illustradissimas,  e zelozas,  que  mc  precedêrão  ; muito  resta  porém  a fazer  n’uma 
sociedade  inteiramente  nova,  com  exislencia  de  hontem,  na  qual  tudo  neste  ramo  estava  pororganisar. 

Este  objecto,  portanto,  deve  merecer  vossa  particularíssima  altenção  e desvelos,  c applicação  accura- 
dissima  de  vossas  luzes,  por  sua  transcendente  importância. 

Além  de  que  quinhentos  contos  de  réis  podem  e devem  ser  empregados  d'ora  em  diante  neste  reino 
do  serv  iço  publico,  as  obras  publicas  da  Província  enlação-se  e ligao-se  entranhavelmentc.  com  a felici- 
dade publica  c individual,  e são  poderosíssimo  meio  de  promovel-a.  Sem  estradas  c pontes,  sem  canaes, 
os  produetos  da  industria  que  formão  a riqueza  publica  e privada,  perccerião  no  mesmo  lugar  onde 
nascerão:  co  produetoree  consumidor  languirão  na  penúria  e miséria  r,o  meio  de  muitos  objectos 
supérfluos,  e na  auzencia  de  outros  indispensáveis  para  seu  uso.  Sem  a edificação  de  Templos  impes.  i- 
bilita-se  o culto  externo,  e sem  elic  desappareceria  a Religi'0  e a moralidade  publica.  Sem  o desseca- 
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monto  o esgoto  dos  itnmcnsos  paúos  da  Provinda,  soíTrerá  a salubridade  publica  e minguará  a popula 
çüo.  Sem  Cadôaso  casas  para  Corrccçào  c penitenciarias,  perigará  a segurança  publica.  Som  constru- 
ções hydraulicas  obstrui  r-sc-lião  nossos  portos,  outros  não  poderáó  melhorar-sc,  ca  na^egaçao m er  r 
(los  rios  e lagòas,  ficará  empecida.  Sem  Thcatros  c Hospitaes,  ficará  a Sociedade  privada  de  um  gran  o 
adminiculo  para  corrigir  os  costumes,  distrahiro  povo,  esocorrel-o.  _ _ 

Tantas  vantagens  que  prestão  as  obras  publicas  ao  progresso  social,  não  podem  ser  pois  mdiITercntes 

ao  Legislador  consciencioso. 

Os  obstáculos,  que  empedem  a marcha  regular  das  obras  publicas,  podem  referir-se  ás  pessoas  e ao 

matéria1.  • . . 

Dc  ambos  estes  objectos  curou  a Lei  de  19  de  Dezembro  de  1836;  vosso  primeiro  esforço  cm  matéria 

tao  grave,  não  podia  cila  deixar  de  ressentir-se  da  falta  de  cxperiencia,  que  só  o tempo  cria,  e icou 

com  lacunas  que  cumpre  corrigir. 

Creou  essa  Lei  a Directoria  das  Obras  Publicas  da  Provinda  para  as  centralisar,  systhematisar,  e 
dar-lbcs  direcção  c coordenação. 

Nos  Relatórios  com  que  forão  abertas  as  Sessões  dc  1840  e dc  1843  foi-vos  ponderada,  c com  evi- 
dencia demonstrada,  a necessidade  de  reformar-se  a Directoria  das  Obras  Publicas  desta  Província,  e 
de  rcorumisal-a  por  fórrna  que  possa  melhor  preencher  sua  importantíssima  missão.  Occioso  seria  re- 
petir muitas  das  razoes  que  justilicão  o pedido  feito  por  mim  e meu  antecessor,  tanto  mais  que  tomas- 
tes cm  consideração  matéria  tfio  ponderosa,  e de  vossa  sabedoria  pende  um  Projecto  neste  sentido. 

Aguardo  vossa  deliberação.  . . 

' Dar  nova  classificação  á que  acima  mencionei,  aos  Engenheiros  empregados  na  Província,  como  ou- 
tr  ora  vos  lembrei,  não  os  ligando  á Secções  terriloriaes,  me  parece  necessária,  e vantajosa  innovaç.ão 
na  Lei.  x Província  continua  a estar  dividida  em  quatro  Secções;  a 1.»  comprehende  oito  Municípios; 
a 2.'  cinco,  com  obras  muito  importantes;  a 3.a  oito;  e a 4.a,  a mais  extensa,  quatro  Municípios 

Sobre  tão  vastas  extensões,  que  clles  são  obrigados  a visitar  algumas  vezes  no  anno,  n o pó  e um 
C.heití  de  Secção  fazer  as  explorações  e exames  aprofundados,  que  exigem  muitas  obras  para  serem  bem 
pmcebidas,  planejadas  e orçadas,  estudadas  com  tempo,  executadas  com  ordem  e economia,  e ultima- 
das com  perfeição.  O Chefe  dc  Secção  de  ordinário  percorre-a  de  carreira  e acceleradamentc  porque 
aeba-se  sempre  encarregado  dc  muitas,  importantes,  e ás  vezes  urgentes  Commissões,  e de  fornecer 
amiudadas  informações,  alias  necessárias  e interessantes. 

Pouco  tempo  resta  aos  Engenheiros  Chefes  das  Secções  para  acudirem  a uma  multidão  de  incum- 
bências; scr-ihes-hia  necessário  multiplicarem-se  ao  infinito.  Isto  os  d istrahe  muitas  vezes  de  acha- 
retn-se,  como  muito  convêm  ao  serviço,  permanentemente  á testa  das  obras  mais  importantes  de  suas 
Secções,  e este  he  o maior  inconveniente  que  resulta  da  actual  organisaçüo,  c que  clles  não  podem  <Je- 
. morar  ainda  que  empreguem  a melhor  vontade,  e lodos  os  esforços;  veda-os  a necessidade  de  estarem 
sempre  em  perpetua  locomoção.  Hc  por  isso  que  não  reputo  sufiicientes  seus  actuaes  honorários. 

Não  concebo,  Senhores,  que  haja  inteligência  tão  vasta,  que  comprebenda  com  perfeição  c perícia 
todos  os  ramos  que  constituem  a Sciencia  de  Engenharia,  e suas  varias  applicaçoes.  Entretanto  o Che- 
fe de  Secção  e seus  Ajudantes  são  forçados  a occupar-se  de  pontes  e calçadas,  dc  canalisaçòes,  dc  cons- 
inicçoes  hydraulicas,  de  trabalhos  hydograpbicos  e geodésicos,  de  archilcclura  civil,  se  trabalhos  de  t;<« 
variada  natureza  forem  necessários  nessa  Secção.  Na  illuslrada  Europa,  or.de  sc  tom  comprehendido  a 
necessidade  de  formar  especialidades  nos  diversos  ramos  da  Scicnçia,  cujo  limite  he  verdadeiramente  o 
infinito,  existem  as  classificações  que  cu  penso  hão  de  melhorar  muito  este  ramo  do  serviço. 

Deu  essa  Lei  preferencia  exclusiva  para  a execução  das  obras  ás  arrematações  subre  as  administrações. 


Não  tendo  feito  acompanhar  o primeiro  motbodo  <Íe  providencias  adequadas^rú  c^ear  pr>meiró|Mns 

..Í....Í /ín«nr>  nn«*tnn'rfn  <Ta  Pmvínííia  viírie  nermànéotewdnte  as  obrá^if* 


O Arrematante  d,o  oxdmario  ou-^acpr.ipiWH^tt-íw •*,£> 
algumas  veMÉfÍoimitopcrÍcia^ 
convidã^iwóríqntcs.  Te^p^ão 

rector  e^Setc^c  unia  obra,  aliíis  importante,-  cuja  constnicçüo'demande  Vanos  conhecimentos;  K a 
PresideijCia  forçada  a aceital-o,  se  cllc  apresenta  o menor  lanço;.  ; Qual. Administrador  assaz  corajoso 
parò^^mjiâte  màis  baixo,  ofierlado po*um  inbahil;  para*^  £££? 

n arrasarias  habilitotifcsÔi^ 


^dQ  ü büUUWtl  VMia  wi^uiu^uu  »*  r, t.  «....  .„■  . ; ■+.  ■ ,*  -V  * . * 

Ftoai^riie^^  executor  asCtmd^ 

tejírompiilíõ  respectivo  contracto,  he  indispensável  atiral-dpará  a tela -j[úHicidria?;e cílç^prese»- 
Jarííasiantcs  tricas  para  êrnmaranhar  a Justiça  da  Província,  como.  acaba  de  .aç^jeceç .coijM» 

^maÊtÊmMtÊttmâ 
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hli^sêm^S^crteaes  páirdtoCíBia.  Lumpnna  r.  — ■ ’ 

í.a  classe}  na  qual  entragem  sômanfe  áã  detegad^fe  dar  transpor^  aos 
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Puma  \cz%3í83?s 


ProMâciáes,  e 


inhada  da  deílnição  clara  e precisa, 
ípaçs, « quesçtÉudç  uma  linha  que 


Insisto  ainda,  Sebo, cs,  a con,  força  na  M. ^^£5 tZZZZ 

Si^^J^iSSSaSKSEt^ 

aa?C-vt íSÍSbí !taü SmTS  contos  do  rtó,  para  montar  laos  trabalhos d. 

pndera  cu  ainda  farer-vos,  (ilhas  da  meditação,  c do  que  hei  observado  no 

curso  da  administração  pratica;  parece-me  portm  que  devemos  caminhar  com 

com  prudência,  o parcimônia  o que  pedo  reforma;  e o que  note,,  he  o mats  essencial,  urgen 

^Indicações  mui  luminosas  sobre  as  obras  publícas,  achareis.  Senhores,  nosRelatoriosdrç  annos  dé 
1839  e 1810  cuja  leitura,  e meditação  muita  vos  recommcndo,  pois  que  com  adopçüo  das  medidas 
abi  nropostas,  e lucidamente  justificadas,  muito  avançará  a administração  publica.  _ 

Polo  arii-o  25  da  cilada  Lei  o.»  Cl  esta  sem  duvida  o Governo  autornado  para  confecconar  Regu- 
lamentos sobre  a economia  dos  trabalhos  nas  obras  em  andamento,  a policia  entre  os  trabalhadores, 
fiscalisação  dos  trabalhos  e guarda  dos  maleriaes,  pontes  e calçadas,  e providencias  tendentes  a sua  con 
rervaç.vo,  alormoseamento  e commodidade  das  mesmas,  e analmente  sobro  o estabelecimento  de  pen 

"J“^m  devem  estender-se  os  Regulamentos  neste  ram.  de  serviço; 

devia  ampliar  a faculdade  de  organisal-os,  submettendo-os  á vossa  approvaçüo  na  parte  em  que  alteras- 

sem  ou  estabelecessem  disposições  Legislativas.  . . • ....  , ia,t 

O andamento  o progresso  que  tiverão  as  obras  publicas  da  Prov.nc.a  durante  o anuo  «ml  de  18W 
aeha-se  desenvolvido  nos  Relatórios  dos  quatro  Chefes  das  Secções,  e mais  resumidamente  no  do  Pre- 
fiilcn te  da  Bireetoria.'  Fiz  imprimil-os  e annexar  á esta  exposição,  para  não  repetir  aqui  as  contas  que 
elles  dão  das  obras  e Commissõcs  de  que  forão  encarregados.  Tocarei  epenas  sobre  algumas. 


ESTRADA  ENTRE  O P1CÜ  E ITAGUAlIY. 

Se  ha  muito  o Sul  da  Província  se  resentia  da  falta  de  uma  boa  estrada,  que,  atravessando  seus  rico* 
«'florescentes  Municípios,  facilitasse  em  carros  os  transportes  dos  seus  gêneros, que  actualmente  soffrew 
excessivo  frete,  ao  passo  que  estradas  de  1.*  ordem  estão  projcctadas  n’outras  direcções. 

Mandei  portento  explorar  uma  estrada  que,  partindo  das  raias  da  Província  de  Minas  no  Pieú,  atra- 
vessasse a Freguezia  de  Campo  Bello,  Rezende,  Barra  Mansa,  Arrozal,  e Piraby  e viesse  findar  em  Ita- 
guahy,  no  Sacco  do  Porto  da  Madeira;  e um  ramal  para  a estrada  dc  Matto  Grosso.  Em  muitos  pontos  ella 
aproveita  a mesma  estrada  existente,  em  outros  desvia-se  consideravelmente  delia.  Actualmente  quem 
viaja  até  Rezende  tem  de  subir  e descer  continuamcnle  ingremidades  escabrosas.  As  explorações  feita* 
evidcncião  a inteira  possibilidade  de  úina  estrada  plana  em  grande  parle  de  seu  desenvolvimento,  e- 
eom  uma  declinação  de  1 por  16  nas  màiores  subidas;  e com  a vantagem  de  encurtar4he  a extensSo, 

«por  conseguinte  apta  para  todõo  gênero  dé  transportes.  - - -rj-~  ■ 

Os  trabalhos  do  levantamento  da  planta,  nivelamento,  orçamento,  emaedamisarão  achao-se  muito 
adiantados,  e espero  poder  ainda  aprêscfetar-Võs  nesta  Sessão,  acompanhados  deuma  memória  dtscriptivft. 


arim  de  quo  decreteis  os  fundos  para  leval-a  a cfTeito,  o se  ri  uma  das  quatro  normacs  que  devem  exis- 
tir na  Provinda.  Uma  vista  d’olhos  sobre  a Carta  da  Provinda  justifica  sua  transcendente  unportanc.a 
Esta  estrada  depois  do  concluída,  antes  mesmo  do  sor  macdamisada,  sc  furopportjna.econ 
conservada,  póde  logo  attrahir  o commercio  o transportos  dos  Municípios  do  Bananal,  Ar  . , Q , 

Silveiras,  Pouzo  Alto,  Juruóca.e  muitos  outros  lugares  notáveis  de  Minas  Geracs.  Usa  cam 

bcllo  precursor  da  estrada  de  ferro,  que  se  projecta,  se  se  levar  a elkito.  . , 

Não  posso  omittir  aqui  o nome  do  negociante  Manoel  Josi  de  Barros  \ ianna,  mem  ro  ‘ e u 
Com  missões  digno  dc  tcáos  os  cncomios  pelo  ardor  c dedicação  com  que  tem  trabalhado  n abertura 

exploração  da  estrada.  . „ „ • 

Reconhecida  como  * acha  a transcendente  utilidade  de  nm  eanal  qne  commumque  o »rioi Pamhyha 

com  o Macabè,  para  dar  ao  fértil,  extenso  e produclivo  Districto  de  Campos  a 
nomeei  nma  Commissfio  de  Engenheiros  táteis,  4 qual  addicionc,  o prestimoso  e ülu  traclo  Co  onct 
Josè  Carneiro  do  Silva,  para  levantar  a planta  e orgauisar  o orçamento  dessa  obra.  Tizerao- 
nhecimentos  e levantou-se  a planta  c trata-se  ainda  de  a ratificar  e aper  ^ar*  . 

O terreno  que  o ba  de  receber  não  apresenta  asperezas,  elevações  ou  1 .ícu  • 

mento  qnasUniforme.  Ficará  eom  treze  tegnas,  em  toda  asna  entcnsSo,  m^ooze , 
aproveitar  duas  léguas  de  aguas  límpidas;  pessue  aguas  cm  Jmnuancia  para 

q„r:  e„“ei  „ poderosamen.e  concorrerão  para  fazer  avultar  e abreviar  o ‘"«me- 
mentos pralieJ  e locaes  do  Sr.  Coronel  Carneiro,  sua  dedicaçao ™rm^nt^ A oonducU 
delle  foi  superior  a qualquer  elogio,  pois  nao  so  concorrco  com  o os  os  o 1 • ’ 0mr,a- 

deenrso  dc  nm  mez  qne  durarão  os  trabalhos  do  campo,  eomo  também  acompanhou  *mpm  ,« 
nheiros  de  dia  e de  noite.  Elie  tez  nesta  occasião  à Previne, a um  serv  iço  «***^£^: 
m-m  idade  e opulência  não  precisava  desolirer  os  mcommodos  mherentos  a Comrmssao  tao  ardua 

Elie  ainda  sc’encarrogoude  orçar  a importacãoe.cxporta,  ão  docanal 
penso.  Os  cálculos  forão  feitos  por  baixo  preço,  e toda,,,  dão  a renda  provável  de  71.77^m  hem 

reréio  de  errar  póde  orçar-se  qm  100:000®,  que  duplicarão  dentro  de  pouco  tempo.  p 

^■T^ncurir  o orçamento,  e ^esp^d.^^^^ 
planta,  orçamente,  e memória  descriptivo,  e assim  dar-vos  opportumdaJe  para  de.re.arde.  este 

lhoramento,  que  vai  mudar  a face  do  paiz  que  o receber.  . , jesse  rio  até 

qne  hei  colhido,  aponta-se  como  o local  mais  apropriado  para  o desenvolvimento  do  canal  qne 
dado  explorar  pela  a Lei  dc  19  de  Outubro  de  1837» 

r_,^;  ESTRADA  DA  POLICIA,  E RODEIO. 

He  es-a  nma  das  quatro  grandes  estradas,  que  devem  existir  na RrMtÇ « *» 
de  uma  maneira  narmal,  não  só  por  sua  importância  commeraal,  como  pd«  enormes  son  , q 

k hão  despendido  com  sua  abertura,  conservação,  encampação,  e reparos  Ij**»»  

; is  Barreira»  ora  neltas  estabelecidas  estão  dando  4 Província  . ramla, de  30:000».  pouco 
menos,  que  duplicará,  logo  que i ertradase  conclua,  e fique  normal,  _ 


[ **■] 

Ella  foi  talhada  para  dar  desetnpcdido  transporte  a carros  e seges,  e a isto.se  presta, 

ÉEHS“^=SE5£ 

comquanto  devão  ellas  produzir  uma  renda  dc  300:000^  000. 

ESTRADA  DE  CANTAGALLO  A MACAHÊ. 

O.  Arrematante  das  porcoes 

ml'  - achao  as  cousa*  he  in- 

dispensável coocedcr-tbos,  mediante  certas  condições,  queoscompilláo  a ad.antar  o semço  reguar- 

" A^rrematantc  da  «ca»  da  estrada  entra  o Corrego  Sanglard  e Porto  da  Sapucaia  assegurou  o 

contracto  uma  extensão  de  S lagoas  c um  quarto  entre  estas  deus  P- ^ * 

que  a distancia  h.  d. 22,886  braças,  apesar  de  que  este  alongamento  lambem  he  “Ja?J ^td. 
necessidade  de  desempenhar  ellc  a condição  explie, lamente  est, pulada  dc  dar  a estrada  daelmdad 

n0A™j^emdtentrdrM™5^arouU'rcxtrcmidade,  assegurou  o seu  contracto  4 legoas,^  UM^à^acbp- 
r lo-sa  12  439  braças,  alem  dc  4,500  braças  calculadas  aproximadamente  a chegar  ao  Corrego  da  L 
cianf  quese  não  puderüo  medir ; este  excesso  não  pôde  deixa-  lambem  de  attr.bu.r-se  » ne.  ess.dade 
de  procurar  direcções,  que  d6cm  declividade  forçada  dc  1:14,  igualmcnlc  estipulada,  quedeve  neeessa 

ríamenLe  alongar  a extensão,  que  se  calculou  sobre  uma  picada. 

A porção  do  centro  está  orçada  etn  12,466  braças.  Não  se  pódc  ao  certo  calcular  o tempo  em  que 
osla  estrada  estará  concluída,  mas  pelos  serviços  feitos,  e pela  relação,  que  me  foi  presente  dos  que 
rcstão  a fazer,  somente  em  Dezembro  dc  1345  achar-se-ba  ella  ultimada. -Cuido  porCm,  e>e  esteo  pen- 
'«ar  do  Engenheiro,  que  a examinou,  que  antes  dessa  epoca  poderá  ccUocar-se  neba^uma  Barreira. 

' ^ ür-e,  Sn. , que  decreteis  quanto  antes  o seguimento  dessa  estrada  desde  o ponto  da  Sapucaia,  onde 
jnenos  pensadamente  se  ordenou  que  ella  termine,  até  o centro  da  Villa  de  Macanè.  Sem  es  ac- 
©rescentamentò,  de  certo  melhor  fOra  nâò  le-la  encetado,  c julgo  até  que  deve  ser  abandonada.  Este 
áccrescimo  deve  fazef-se  conjunctamentc  com  a estrada,  afim  de  que  esta  falta  nao  impeça,  diminua, 

ou  corte  o transito,  que  deve  naturalmente  ter.  ’ ''"n  V" ' 

O ex-arrematante  da  Secção  do  centro,  Joao  Baptista-  Midosi,  não  repoz  nos  Cofres  Provmcjaes.u 
ouantia  de  49:559^826  réis,  em  que  ficou  alcançado  para  com  a Província  pelos  avanços,  que  lhe  to- 
lo feitos,  para  construir  a .norção  da  estrada,  hoje  arrematada  a D.  Jose  de.^ldanha  da  Gama.  . .Nao 
tendo  pá-o  o-seu fiador,  fo»  necessário  chamal-o  ao  Juizo  dos  Feitos,  e ahi  longe  dc  satisfazer  o scujde- 
òito,  quilhe  foi  pedido  sem  jures,  reconvcm  elle  a Frõvincia,  exigindo  que  esta  1-c  pague  ainda,  a 
^ortp  somroa  de  107:478^571  réis  í 1 • ' - ■ ' 


' m 

Todos  os  sereiçorpor  ono  feitos  Mestrado  forno  avaliados  por  árbitros  nomjedos  por  rito, « 

riomomH:W3&*».q«»">i»q"®“®“Í<,,lie!cont“r"0  pre!0d,“"”“'<'C  ° P ; |-e 

rpTisdja  reembolçada  d.  differença  entre  » sommas  recebido;, 

eáwiliiçao  da  obra  feita. 

* . • - • • i-  • 


ESTRADA  DA  EMPREZA  DOS  LEITES.  . 

A cQDstruccSo  de  uma  estrada,  que  partindo  de  Magè  và  findar  no  Parahjba  pelas^proximidades  do 
M«  21te£nba  foi  emprera  autorisada  pela  tei  de  6 de  Maio  de  1836, « contractada  pelo  Commcn- 

SSSS^==?5í=ssí 

so,  o relevamento  da  multa,  que  só  esta  Assemblèa  póde  conceder. 

. THEATRO  DE  SANTA  THEREZA. 

♦ octA  TtiAfltro  tivesse  dado  sua  primeira  representação  em  26  de  Dezembro  dc  18Í2, 
eltO^coiil^uouem^i^sas  obras jlagtótódeeOtInii^^do^,ra 

primeiras,  he  necessário  extrablr-se loterias  cxlr,0[i|Darias  fara  , Tbcatro.  6- 
ICSOlVllS»  >.  * . , • jft* 

«t,  *oto-  sí  : ESTRADA  DA  SERRA  DE  MAÍiGARATIBA. 

Wo  necessari„  levar  â soa  conolosão  a jà  nrai  adiantada  obra  U estrada  Normal  na  Sena  da  Slan- 
gamtibà,  foi  ena  posta  em  arremataçõo,  e sendo  Bernardino  Josi  de  Almeida 
Lres  condieoesoLeeeo,  e garantias  de  snlEcíeneia,  o 

'ontSr’ X' - nm  Engonheim  por  pado  dp  Governo. 

■ * -f-vv  iS?ú: 


CANAL  DE  1TAGUAHY. 


Começarei  por  agradecer-vos  a alta  confiança,  que  cm  mim  depositastes  com  o Decreto,  cm  que  auto- 
risastes  o Governo  para  desapropriar  este  canal,  e encorporat-o  aos  Proprios  Prov.ncaes.  Assente»  em 
que  eu  corresponderia  perfeitamente  a vossa  confiança,  não  sanccionando  um  Decreto,  que,  convertido 
em  Lei,  eu  julgava  que  os  interesses  públicos  demandavão  que  não  fosse  executado. 

As  razões  ponderosas,  que  me  parecerão  justificar  convenientemente  a denegação  da  saneção,  forao 
desenvolvidas  no  autbographo  que  vos  será  presente.  Muitas,  que  então  calei,  e outras  que  ora  possuo, 
me  confirmão  cada  vez  mais  na  utilidade  do  meu  acto,  e do  serviço  publico  delle  resultante. 

TRABALHOS  HYDRAULICOS  CONCERNENTES  A’  NAVEGAÇÃO  INTERIOR. 

Concluio-se  a primeira  barca  d’escavação,  que  tem  de  ser  empregada  no  melhoramanto  dos  rios,  e 
barras  da  Bahia  de  Nictheroy.  Ella  foi  planejada,  e perfeitamente  executada,  pelo  Capitão  Egydio 
José  de  Lorcna,  e correspondeo  á expectação  e vistas  do  Governo.  Ella  move  maravilhosamente  pela 
força  de  quatro  homens,  que  se  hão  de  revesar  dentro  de  certo  espaço  de  tempo,  um  rosário  de  vinte  * 
dous  alcatruzes,  que  cscavão  o fundo,  a que  sc  applica.  Pelas  experiencias  feitas  com  esta  machina  ve- 
rificou-se que  o tempo,  que  gastou  para  chegar  ao  seu  limite  o volume  do  entulho  de  escavação  igual 
* a um  quinto  da  vara  cúbica  he  de  trinta  segundos;  o que  dá  uma  braça  cubica  em  vinte  minutos,  e por 
conseguinte  trinta  braças  de  entulho  escavado  em  dez  horas,  trabalho  regular  de  um  dia,  resultado  este 
muito  satisfaclorio,  comparado  com  o serviço  feito  com  as  machmas  conhecidas  movidas  por  vapor. 

Estão-se  construindo  as  barcas-pranchas  pará  receber  o entulho  escavado,  e logo  que  estejão  promp- 
tas,  a barca  d’escavação  irá  trabalhar  no  canal,  que  conduz  á embocadura  do  Rio  Inhomenm,  n’uma 
extensão  sondada,  e calculada  de  COO  braças,  afim  de  facilitar  para  o Porto  da  Estrella  a passagem 
pos  barcos  de  vapor,  que  sc  estão  construindo,  e depois  passará  para  a barra  do  rio  Macacú. 

Todas  as  peças  deste  machinismo  íorão  construídas,  ou  fundidas  no  paiz,  depois  de  se  vencerem  di- 
ficuldades,- que  se  antolhavão  insuperareis,  e nada  tem  a invejar,  com  excepção  d uma  ou  outra,  aos 

artefactos  vindos  de  fóra,  com  os  quaes  competem. 

Ordenei  que  se  construãsse  pelo  mc^mo  systema,  a quo  tem  de  se  empregar  na  escavação  dos  baixios 
-;V:'  de  Araruama,  esta  cónslmeção  está  muito  adiantada,  estando  fundidas  a maior  parte  das  peças  do  ma- 
l^phinismo.  Seria  um  desserviço  montar  a pequena  machina,  quesc  mandou  vir  d Hamburgo,  de  mo- 
vimento Ião  vagaroso,  que  se  alongaria  indefinidamente  a abertura  destes  baixios,  que  tão  nccessaria,  c 
he  pára  a prosperidadÒ%o  Município  de  Cabo  Frio.  Esta  machina  deve  ser  vendida. 

PONTE  DE  MATARUNA. 

Esta  Ponte,  arrematada  por  José  Pinto  Leite,  o por  clle  concluida  dentro  dc  seis  mezes,  acha-sc  ul- 
timada com  perfeição,  solidez  e elegancia.  Os  pegões  são  d’alvcnaria,  e para  supprir  a falta  de  reboque 
e embellezal-os,  mandou  o.arrcmatantc  facear  todas  as  pedras  do  maior  dimensão. 

Tem  a largura  dc  24  palmos,  9 dallura,  7 do  espessura,  na  parte  superior,  e 10  na  parte  inferior 
incuido  o resalto,  sobre  o qual  se  apoião  as  mãos  francczas:  fez  os  alioerces  mais  fortes  do  quo  era  obri- 
gado pelo  contracto.  As  rampas  tem  70  palmos  de  comprimento,  com  a grossura  de  5 na  parte  supe- 
rior e de  6 na  inferior.  Era  obrigado  pelo  contracto  a dar  ás  rampas  a extensão  de  20  palmos.  As 
mapeiras  empregadas  são  Ipé,  Brasil,  Maçaranduba,  e Brauna,  com  as  dimensões  estipuladas,  e com  as 
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emendas  endentadas umas  nas  outras..  O Vão  da  ponto  he  do  74  palmos,  a largura  franca  entre  corre- 
mos he  de  18,  o de  extremo  o extremo  20.  Hejnna  das  melhores  pontes  da  Província,  e nella  tenciono 

mandar  collocar  Barreira  para  sua  conservação. 

f . ' . . . * . . . - - ‘ ' 

' VS1  BARCA  DE  PASSAGEM  SOBRE  O RIO  DE  S.  JOÃO. 

Estão  finalmento  promptos  os  aterrados,  pontelhões,  c mais  obras  necessárias  numa  e noutra  mar- 
gem para  o serviço  regular  desta  Barca,  na  qual  mandei  collocar  as  rampas  de  madeira,  e ftóer^os  con- 
certos de  que  carecesse;  c conto  que  a esta  hora,  ou  alé  o meado  deste  mez  estará  ella  dando  esta  passa- 
gem mais  commoda,  melhoramento  este  ha  tanto  reclamado. 

t Em  execução  da  Lei  N.°  291  contractou  o Governo  a factura  do  cáes  da  Armação  com  o Senador 
Antonio  Francisco  de  Paula  Hòllanda  Cavalcanti  d’ Albuquerque ; este  contracto  vantajoso  áProvin- 
- cia,  scr-vos-ha  presente.  Igualmente  contractou  a factura  da  ponte  sobre  o rio  Mombuca  pela  quantia 
dc  2:600^000,  os  materiaes  para  esta  obra  estão  agglomerados  no  Lugar,  c o Arrematante  só  espera, 
na  fórma  do  contracto;  que  aberta  a barra  da  Lagôa  de  Maricá,  abaixem  as  aguas  do  fio  Mombuca 
para  exccutúr  a obra,  que  se  concluirá  em  quatro  inezes. 

Igualraentc  contractou  a construcçãoda  ponte  sobre  o rio  Bananal  na  estrada  de  Rezende  por8:000-5; 
c dentro  do  tempo  do  contracto  ella  se  ultimará;  tal  he  a convicção  da  necessidade  urgente  desta  ponte. 

Muitas  outras  obras  tenho  mandado  explorar,  muitas  providencias  se  hão  tomado  ácerca  das  obras 
publicas  para  regularisal-as;  e muitos  projectos  e planos  estão  em  exame.  Seria  demasiadamente  pro- 
lixo, e talvez  enfadonho  continuar  nesta  exposição.  Quacsquer  informações,  pois,  Srs. , que  ainda  de- 
sejeis, ou  vossejão  precisas,  sêr-vos-hão  promptameute  ministradas  com  franqueza,  pda  correspon- 
dência oflicial;  e se  fui  talvez  minucioso,  he  porque  entendo  que  ao  Legislador  devera  ser  patentes  todas 
as  circunstancias  do  paiz,  paTa  poder  legislar  adequadamente.  . 
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42 
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Contracto  da  publicaçüo  dos  debates  da  Assemblea  Legislativa  Provincial 

do  Rio  d<5  Ja&eiro. 

O abaixo  assignado,  editor  proprietário  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  em  consequência  do  an- 
nuncio  publicado  no  Correio  Ofpcial  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  assignado, pelo  Sr.  Secretario 
da  mesma  Província,  apresenta  a sua  proposta  para  a publicação  dos  trabalhos  da  Assemblêa  Provin- 
cial na  sessão  de  1844,  que  be  como  se  segue:'  , 

Artiao  1*  0 abaixo  assignado  publicará  no  Dia™  ia  r.io  de  Jantin  as  scssSes  do  Assembttn 

w extenso,  quarenta  • oito  horas  depois  delias.  Para  este  fim  o.abaixb  assignado  terá  dois  Uípraphos 
de  reconhecida  habilidade,  e que  actualmente  estão  empregados  na  Camara  dos  Srs.  Senadores,  e um 
ou  dois  redactores  conforme  fôr  mais  conveniente  a facilitação  e perfeição  do  trabalho. 

Artigo  2.°  Por  esta  publicação  o abaixo  assignado  receberá  dois  contos  de  réis  por  esta  publica- 
ção cada  xnez  de  sessão,  contando-se  do  dia  da  abertura  da  Assemblêa;  os  dias  que  excederem  a sessão 

òrdinaria  serão  pagos  em  proporçãa  _ 

Artigo  3.*  Os  Srs.  Deputados  Provinciaes  terão  direito  de  corrigirseus  discursos,  si  assim  o 
Ajuizerem,  na  Typographia  onde  elles  lhes  serão  franqueados.  Quaesquer  reclamações,  julgadas  justas 
pela  mesa  da  Assemblêa,  serão  publicadas  no  Diário. 

Artigo  4.°  ' O abaixo  assignado  obriga-se,  no  caso  de  ialta  de  cumprimento  de  qualquer  artigo 
deste  contracto,  (roga-se  ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  proponha  as  multas  que  lhe  parecerem 

justas.)  > 

Rio  de  Janeiro,  22  de  Agosto  de  1843. 


Nicoiád  Lobo  Vianna. 


(la  força  do  Corpo  Policial,  e do  serviço  cm  que  a ; 


empregada. 
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DEMONSTRAÇÃO  DO  SERVIÇO. 
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das  praças  do  Corpo  Policial  que  sc  achso  destacadas  cm  diflerenles 

pontos  desta  Província. 
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Luiz  Anlenio  de  Oliveira. 

João  Alves  de  Oliveira. 
Francisco  Dias  da  Costa. 

Lino  Jo?é  rio  Siqueira. 

! Joaquim  José  das  Neves. 

‘ Forlunaío  José  dos  Santos. 

José  Rodrigues  da  Silva. 
Manoel  José  dú  Silva. 

| José  Antonio  dc  Magalhães. 
José  Joaquim  Ferreira. 
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Jacintho  José  Ferreira. 

João  Grego**io. 

Joaquim  Pire',  da  Costa. 
Manoel  Pinheiro  da  Silva. 
Prófirio  José  Elins. 
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José  Alvos  ires. 
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Luiz  HipoÜlo  dc  Azeredo.  . 
FnnrRcoda  Costa  Oliveira. 
Antonio  ncrnnrdo  da  Fonccca. 
Lino  Francisro  Antonio. 

Pedro  José  dc  Alcanlara. 
lOao  AlBonio  da  Silva. 
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Augusto  Carlos  Rossili. 
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Laurindo  Rodrigues  Ferreira. 
Manoel  da  Silva  Lisboa. 
Apolinario  Miguel  Riscado. 
Felix  Antonio  da  Silva. 
Fernando  José  do  Couto. 

João  Antonio  dc  Godocs. 
Gabriel  Ribeiro  da  Silva. 
.Manoel  José  Fernando. 


Antonio  dos  Santos  Rocha. 
Felippe  Gomes  Ribeiro. 
Felippe  Francisco  Nunes. 
Firmino  de  Azevedo  Freitas. 
Malhias  Ricardo  Alves. 
Joaquim  Gomes  Peixoto. 
Alexandre  José  Fernandes. 
José  Antonio  dos  Santos. 


Manoel  José  Mendes  dcLima. 
José  Ignacio  dc  Mello. 

José  Francisco  da  Costa. 

José  Caetano  da  Silva. 

Diogo  Garcia  Lopes. 

Antonio  Joaquim  da  Silva. 
Joaqu»:n  José  dc  Faria. 

Manoel  Antonio  Pinto. 

Joaquim  José  dc  Araújo  Palhas. 
José  Luiz  Pereira  Dutra. 

Carlos  Telles  Durmond. 

Galdino  José  da  Trindade. 
Manoel  José  de  Oliveira. 
Tiburcio  Antonio  de  Figueredo. 
Antonio  José  de  Mello. 

José  Fernandes  Monteiro. 
Antonio  José  da  Silva. 


Antonio  Francisco  dc  Figueredo. 
Luiz  José  dc  Muros. 

Julião  Francisco  dc  Miranda. 
JoãoCardí>70  dc  Abreu. 

Ignacio  José  Pereira  Machado. 
José  Antonio  Gomes. 

Àntonio  de  Andrade  Monteiro. 
Àntonio  Pereira  da  Silva  Roza. 


Bclizario  Àntonio  dos  Santos. 
Manoel  Luiz  dc  Aguiar. 

João  dos  Santos  Roza. 

Luiz  Àntonio  da  Silva. 

Salvador  Ilomcm  dc  Moraes. 
Longuinho  António  José. 

Manoel  Rodrigues  dc  Lima  Gama. 
Luduvino  José  de  Gusmão. 
Fortunaío  José  Pereira. 

José  Felix  Falcão. 

Felippe  Cordovil  de  Siqueira. 
José  Fortunuto  Cordovil. 


Quartel  do  Corpo  Policial , 14  de  Agoso  de  1843.—Joõo  Nepotnuceno 
Casirioto , Commandanle. 


CONTA 


do  numero  dc  praças  que  durante  o anno  de  184  3 faltarSo  no  estado  com- 
pleto do  Corpo  Policial  da  Província  do  Rio  dc  Janeiro,  e da  despeza  que 
cm  consequência  se  deixou  de  fazer 
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Quartel  do  Corpo  Policial  7 de  Fevereiro  de  1855.— João  Ncpomuceno  Castrioto,  Commandante. 


Relaç&o  dos  generos,  e eíKeitos  de  imporíaçSo,  que  tem  de  passar  pelo  pro- 
jeetado  Canal  entre  os  rios  Parahyba,  c Macahé;  para  aqueilas  partes 
dos  Municípios,  que  ficüo  em  communicaçfio  com  o dito  Canal;  no  espaço 
de,  um  anno. 


GENEROS. 

QUANTIDADES. 

TAXík 

PRODUCTO. 

Vinho ....... 

400  pipas  .... 

1$  rs.  por  pipa.  . 

400$00G 

Barris  com  dito  . . . . 

400  » . ■.  v . 

200  rs.  por  barril  . 

80-3)000 

Caixas  com  garrafas  com  dito. 

30  » .... 

200  rs.  por  caixa  . 

6$000 

Garrafões  com  dilo  ... 

200  » ...  , 

40  rs.  por  garrafao. 

• 

8 $000 

Serveja . 

300  barricas.  ■.  . . 

100  rs.  por  barrica  . 

30$000 

Aguardente  do  Reino  . 

40  pipas  .... 

1$  rs.  por  pipa.  . 

40$000 

Barris  com  dito  . . . . 

100  » . . ...  -. 

100  rs.  por  barril  . 

10$000 

Genebra 

500  garrafões  . 

40  rs  por  garrafão 

• 

2O$OO0 

Barris  com  dita  .... 

100  «...  . 

100  rs.  por  baçril  . 

• 

10$>000 

Licòr  

100  barricas.  . 

100  rs.  por  barrica  . 

• 

10$>000 

Vinagre  

100  pipas  .... 

300  rs.  por  pipa  . . 

• 

50$  000 

Barris  com  dito  . ..  . 

100  » 

100  rs.  per  barril 

• 

10$000 

Azeite  doce 

20  pipas  .... 

1$  rs.  por  pipa.  . 

• 

20$000 

Barris  com  dito  .... 

100  » .... 

100  rs.  por  barril  . 

• 

10$>000 

Azeite  de  peixe  .... 

10  pipas  % . . . 

1$  rs.  por  pipa.  . 

• 

10$000 

Barris  com  dito  .... 

50 

100  rs.  por  barril  . 

• 

• 5$>000 

Chã 

200  caixas  . . . -. 

40  rs.  por  caixa.  . 

8$000 

Carne  secca  . . . • • 

200  mil  arrobas.  . . 

20  rs.  por  arroba  . 

m 

4:000$>000 

Sal 

100  mil  alqueires  . . 

20  rs.  por  alqueire. 

ê 

2:000$000 

Fazendas  . ..... 

800  caixões . . . 

100  rs.  por  caixão  . 

» 

80$000 

Fardos  ditas  ..... 

1000  » .... 

100  rs.  por  fardo  . 

• 

ÍOOÍDOOO 

Chapèos 

100  caixões  .... 

100  rs.  por  caixão  . 

» 

io$oco 

Ferro  

1000  quintaes  . 

80  rs.  por  quintal . 

• 

80$>000 

Ferragens.  ..... 

300  caixas  .... 

100  rs.  por  caixa  . 

30$  000 

Barricas  com  ditas  . . 

400  » * 

100  rs.  por  barrica  . 

40$000 

Aço  

100  caixas  .... 

100  rs.  por  caixa  . 

10$000 

Cal.  

1000  moios  .... 

1$  rs.  por  moio  . 

1:000$000 

Toucinho 

200  jacazes  .... 

100  rs.  por  jacà  . . 

* 

20$000 

Cebolas  e alhos  . . . > 

100  jacazes  .... 

40  rs.  por  jacá . . 

• 

4$000 

Farinha  de  trigo  . . . . 

3 mil  barricas  . . 

100  rs.  por  barrica  . 

300$000 

Roscas  ..>•••• 

1000  barricas.  . . . 

100  rs.  por  barrica  . 

• 

100$000 

Sabão • 

5 mil  caixões.  . 

20  rs.  por  caixão  . 

• 

100$000 

Pedras  d’amollar.  . . . 

1000  » * . >• 

20  rs.  por  pedra  . 

♦ 

2Ô$000 

Pimenta 

20  saccos  .... 

40  rs.  por  sacco.  . 

• 

$800 

Cèra 

30  caixas  ...  . 

100  rs.  por  caixa 

» 

3$000 

Semma. 

• 

8:624$800 

* 


•GENEROS. 

QUANTIDADES. 

TAXA. 

Transporte 

^Popél  . . . . • • 

• 

100  caixas  .... 

100  rs.  por  caixa  . 

•Bacalhüo 

• 

400  barricas.  / . . 

100  rs.  por  barrica 

Massas.  . . • • • 

P 

100  caixas  .... 

100  rs.  por  caixa. 

Chunibo  de  munição. 

50  barris  c embrulhos. 

40  rs.  por  volumo 

Nozes 

100  saccos  .... 

*•  40  rs.  por  sacco. 

Queijos  . . . • 

200  jacazcs  c caixas  . 

100  rs.  por  volumo  . 

Paios,  e presuntos  . . 

100  barris  .... 

100  rs.  por  barril. 

Archotes 

60  feixes 

40  rs.  por  feixe  . 

Charutos.  . . . . 

200  caixas  c barricas  . 

100  rs.  o volume  . 

■ Batatas.  .. . . . . 

10Ó  jacazcs . . . . 

40  rs.  por  jacá  . 

Passas.  . - - . • . 

Mil  caixas  . - . - . 

20  rs.  por  caixa  . 

Yellas 

1300  caixas  . . . < 

40  rs.  por  caixa  .. 

Azeitonas 

Mil  ancoretas  . . 

20  rs.  por  ancorcta 

Breu  

60  barris  .... 

100  rs.  por  barril. 

Drogas  . , . . . 

60  caixas  .... 

100  rs.  por  caixa  . 

Alantciga 

Mil  barris  .... 

100  rs.  por  barril  . 

Louça 

1000  gigos,  caixões.  . 

100  rs.  por  volume 

Bapè 

50  caixões.  . • * 

100  rs.  por  caixão. 

Tabaco  • • • • • 

♦ 

50  barris  .... 

100  rs.  por  barril . 

Folhas -com  dito.  . . 

• 

100  » .... 

20  rs.  por  folha  . 

Couros  .».•  •• 

* 

100  caixões.  . • • 

100  rs.  por  volume 

Solla  . . • . • - 

• 

Mil  meios  .... 

20  rs.  por  meio  . 

Fumo.  ...... 

Mil  rollos  : . . . 

20  rs.  por  rollo  . 

Carvão  de  pedra  . . 

200  toneladas . . ; ; 

200  rs.  por  toncllada 

Oleo ...... 

50  barris  . . « • 

100  rs  por  barril  . 

Dito  em  botijas.  . . 

£ 

O 

o 

to 

20  rs.  por  botija  . 

Selins 

30  caixões.  . . 

100  rs.  por  caixão  . 

Sebo . ...  . . * 

200  pães  .... 

20  rs.  por  pão.  . 

Bolaxinba  .... 

50  barricas  . . . 

100  rs.  por  barrica. » 

Alcatrão.  . . . . 

50  barris  .... 

100  rs.  por  barril  . 

Vidros  . . • • • 

50  caixões.  . . 

40  rs.  por  caixão  . 

Champanha  . . • 

50  cestos  .... 

40  rs.  por  cesto.  . 

Chumbo.  . . . • 

SOquintaes  . . 

100  rs.  por  quintal. 

Obras  de  marcineiro  . 

50  volumes.  . . . 

100  rs.  por  volume. 

PRODUGTO. 

8:G24$800 

10#>000 
40$000 
10^000 
2#000 
4#>Q00 
20#)000 
10$000 
2#>000 
20#>000 
45^)000 
20#>000 
60#>000 
20#000 
5 #000 
5#)000 
100#)000 
100#>000 
5#>000 
5#>000 
2#>Q00 
10#)000 
20  #>000 
20#000 
40  #>000 
5#000 
10&000 
3#>000 
4#>000 
5 #000 
5#000 
2#000 
2#000 
5#000 
5#>00,0 


Somma  ....  9:204#800 


-Muitos  outros  gcneros  c elTcitos  lerão  de  passar  pelo  Canal  projectado,  que  agora  nem  estão  em 
«so,  e nem  occorrem,  mas  que  a facilidade  do  transporte  fará  apparecer,  sem  numerar  mesmo  os  passa- 
geiros, que  se  encontraráõ  por  milhares,  cuja  laxa  deve  produzir  avultada  quantia. 

Quissaman,  26  de  Janeiro  do  1844-. 

Josi  Carneiro  da  Silva. 


RelaçSo  fios  gcncros  c eCfcltos  de  exportado,  que  tem  de  passar  peio ' pr°l«  * 
udoCaoal  entre  os  rios  Parahjba  e Macahé,  provementes  daqucllas  par- 
.esdos  Municípios  de  Campos,  e Macahé, que  licão  cm  commumcaquocom 
o dito  Canal;  no  espaço  de  um  anno. 


GEKEROS. 


Assucar.  . • • 

Aguardente 

Mel 

Café 

Feijão  ...» 
Farinha.  . • 

Algodão 

Cabello.  • • • 

Polvilho  . 

Azeite  de  mamona 
Milho  . • • • 

Paina  . 

Arroz  ...» 
Caixas  com  doce  . 
Cossueiras  de  jacaran 
Toros  de  ditas 
Taboas  diversas 
Pernas  d asna. 

Ripas  . 

Barrotes 
Raios  de  sege . 

Páos  de  prumo 
Mastros  . • 

Visas  sortidas . 
Çuibros. 

Páos  de  construcção, 
Leu  ha  em  achas 


dá. 


QUANTIDADES. 

, 810  mil  arrobas 

8 mil  pipas  . 
700  pipas  . . 

200  mil  arrobas 
7 mil  saccos. 

2 mil  saccos. 
900  saccas  . . 

100  saccos  . 

100  barricas 
llO  pipas  . 

1000  saccos  . 

1000  saccos  . . 

. 400  saccos  . 

. 300  caixas  ..  • 

2 mü  dúzias. 
1000  dúzias  . . 

8 mil  dúzias 
AOO  dúzias  . 

1000  dúzias  . 

2000  páos 
500  dúzias  . 

2000  páos  . 

200  . . 

1000  . • • 
áüO  dúzias  . 
1000.  . . . 

4 uni  dúzias 


TAXA. 

40  rs.  por  arroba. 
157  rs.  por  pipa  . 
1$  rs.  por  pipa  . 
60  rs.  por  arroba. 
60  rs.  por  sacco  . 
60  rs.  por  saeco  . 
160  rs.  por  sacca  . 
80  rs.  por  sacco  . 
160  rs.  por  barrica. 
1$  rs.  por  pipa  . 
60  rs.  por  sacco  . 
200  rs.  por  sacco  . 

60  rs.  por  sacco  . 
2-5)  rs.  por  caixa  . 
257  rs.  por  duzia  . 
2.7 i)  rs.  por  dúzia  . 
100  rs.  por  (luzia  . 
80  rs.  por  duzia  . 
60  rs.  por  duzia  . 
60  rs.  por  páo  . 
60  rs.  por  duzia  . 
40  rs.  o páo  • 

257  rs.  por  mastro 
60  rs.  a viga  . . 

60  rs.  por  duzia  . 
L00  rs.  o páo  . . 

20  rs.  por  duzia  . 


rRODUCTO. 

32:400525000 
8:00057000 
350ffi)000 
12:00055)000 
52052)000 
12052)000 
ÍH&OOO 
852)000 
10-52)000 
4057000 
6052)000 
200-37000 
2457000 
60052)000 
4:00052)000 
2:00052)000 
80052)000 


32  $0 
6052)000 
12037000 
3052)000 
8057000 
A 00  52)0  00 
60-37000 
24-32)000 

50057000 

8057000 


62:56857000 

;»* » ^ «... 

lada  quantia.  . -L- 

Quissanian,  26  dc  Janeiro  dc  1844.  ' , 5 


Mappa  das  Embarcações  que  em  o anno  de  1845  fizerão  os  transportes  da  Província  do  Rio  de  Jarfeiro. 

«V 


MACA1IF 


PABATHfc 


MANGARATJBA. 


ITAGÜAHY. 


Equipa- 

gem. 


8 Paquete  do  Cabo . . . , 

8 Conceição 

8 Bon  União 

0 Paquete  de  Itagoahy  . , 

8 2í>  dc  Maio 

$ Heroina 

8 Santa  Michaela  . . . 

7 Ligeira 

7 Pensamento  Feliz.  , . 

8 S.  Joãosinho  .... 

0 Santa  Cruz 

0 Vcnus 

C,  Atrevida 

6 Despique 

0 Kmprehendcdor  . . . 

»$  S.  João  Voador  . . . 

5 Correio  do  Sul.  . . . 

5 20  dc  Outubro  . . . 

5 Flor  da  Inveja  . . . 

G Paquete  do  Rio  das  Ostras 

Andorinha 

Maria  dos  Anjos  . . . 
Piedade  de  Maria  . . 
Saraiva  

RIO  DE  SÃO  JOÃO  B 
RIO  DAS  OSTRAS. 

Novo  Paquete.  . . . 

3 li  mãos  ...... 

Oliveira 

Elizia . 

Maria  Thcreza  . . . 
S.  Sebastião  .... 

Veloz 

S.  Francisco  Roa  Fé.  . 
Nova  Sorte  .... 
Campeadora  .... 
Conceição 

S.  João  Evangelista  . . 
Nora  Sociedado  . . . 

Consta  ncia 

Flor  de  S.  João  . . . 
Conceição  de  Maria  . . 
Maria  da  Gloria  . . . 
Bom  Jesus  d’Alôro  . . 
18  de  Março  . . . 
Nora  Aliança.  . . # 
Conceição  Flora  . . . 
S.  Joãosinho  .... 
Brasileira  constante  . . 
Defensor  perpetuo  . . 
Flor  de  Campos  . . . 
Leopoldioa  .... 

Sumar 

Sociedade  Feliz  . . . 
Paquete  do  Rio  das  Ostras 
Completa  ..... 
Cacique.  . ./  . . * 


Mananna  . . . 
8 S.  Francisco  . . 
8 Seuliora  do.Carmo 
8 Santos  Martyres  . 
8 S.  Luiz  Vigilante. 
8 Flor-do  Mar  . . 

7 Conceição  . . . 

8 


Tonela-  Equi- 
das.  pagem, 


S.  JOAO  DA  BARRA, 


Tone-  Equi- 
ladas.  pagem. 


11  Boa  Fé.  . . . 
11  [Harmonia.  . . 
Amizade  Constante 
t Malteza.  . . . 

8 Bella  Virgínia*  . 

6 Maria  da  Gloria  . 

5 Vencedora . . . 
10  dc  Fevereiro  . 
Fluminense  . . 
Gentil  Americano 
Adamastor.  . . 
Príncipe  Imperial 


298  133C 


8 Espadarte  .... 
7 Feliz  Sociedade  . . 

12  Thereza 

12  Ccnceição  dc  Maria  . 
0 Paquete  do  Rio  . . 

5 íris  . 

fí  10  de  Outubro,  . . 
G Bom  Sucesso  . . . 
5 NovoS.  Francisco  . 
Conceição  de  Maria  . 
Luziiania  . . . . 
S.  Marcós .... 
Boa  Nova  .... 
Maria  Candida  . . 
S.  João  Baptista  . . 
2 Corações .... 
Correio  da  Ilha  Grand 
Feliz  Ventura  . . . 
Conceição  .... 
S.  Francisco  de  PauJa 


estatístico  da  população  da  Província  cio  Itio  cio  Janeiro,  seguindo  as  condições,  sexos,  e cores,  no 

a mio  de  1844. 


COMARCAS.  MUNICÍPIOS. 


Niclheroy.  . . . Freguczladellaipú 
i ( « de  S.  Gon 


NICTIIEROT 


ITABORAHY  . . 


I Saquavcma 


CABO  FRIO.  . A 


ANGRA  . . . .) 


REZENDE  . . J 


I Valença 


VASSOURAS  . . 


CANTÀGALLO.  . Canlacallo 


l Angra  dos  Reis. 


Mangaraliba.  . . 


S.  Joao da  Barra.  . Districto  da  Barra  Sccca 


Addidonando-se  n população  das  Frcguczias,  que  agora  nao  rcmcttcrão  Mappns,  c\trahidado  Mappa  da  população  em  1S»0. 


Somma  lotai 


OBSERVAÇÕES. 

lVí»  Frcgiiczin  de  ltnipú  dn  M unicipio  de  Ntrthcroy  não  fxi<lc  di  virão  de  rdres.  Na  Freguezia  de  S.  Pedro  tFAIdfa  do  Muniripio  dcCabn  Frio  não  rii<!e  diviz.lo  rlc  rores  rntrc  o<;  «'ativos.  Irrsuc/i.T;  de  Mamagni.  e d1*  N.  S d»«  Rr:nedi<r.  »’o  ?*I  nni^ipio  de  Paraly  arliJo-sr 
|com  a população  englobada.  Na  Freguezia  dc  N.  S.  da  Gloria  do  Município  de  Valença  não  cxislcdivizão  dc  córes  cm  geral,  nem  divizãode  seios  entre  os  calivos,  e m F regue? ia  de  Santo  Anlomo  do  Rio  Bonito  d o mesmo  Mumipi  > na«»  exi>k*  divbau  de  t òns. 

Sccrctnria  da  rolicin  da  Provinriado  Riodc  Janeiro  17  de  Fevereiro  ílc  18i \.—ignatio  Matwcl  Alvares  #.’c Chefe  de  Policia  da  Província. 


*'  V . ' "v  líií-  ' . Í • . .«  V H . M>.  . 

' ■’•  ’ u-ví^fWc1  ' A .n. 

^ . *'  •"'•'LI  >-sfw 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Ljcêó 

Provincial. 


• .*A  ^ s ✓ 

Reis,  15  de  Dezembro  de  1813. — O Director,  Padre  Lourenço  Vieira  de  Souza  SJcirelles. 


_ ■.  f V'.’-*  *•  ■ : i » 


MAPPA 


do  n.°.  dé ÉsttWànté^qttlMqWntàríò' 'as  7 Aulas  de  Grammatica  Lati 
,,  desta  Província,  e a de  Geometria,  no  a n no  proximo  passado,  seguido 
das  informações  dadas  pelos  respectivos  Professores. 

. . ...  -Vitt-vv*  í..  -V 


LUGARES  DAS  AULAS. 


t mctueroy 


5 CAMPOS  V.  . 

p.  J-  . 

"i  CABO  FRIO 


& . PARATY 


v RESENDE.  . . 

' ' ■. 

1TABORAHY 


MAGK 


á-  FRANCEZ ' EM  CAMPOS 
■ * 

'|V-.  :•  . .. 

GEOMETRIA  IDEM...  . 


N.°  DOS  N.°  DOS  N.°  DOS  . * N.°  DOS 

ESTUDANTES.  PROMPTOS.  AUSENTES.  EXISTENTES. 


O Secretario,  João  CaruUio  de.Deot « SiU *. 


„ GSR, ii.L: 


ilos  Julganienlos  proferidos  peio  »Surv  ns*  Prownoia  cSo  EUo  de  Janeiro  sobre  os  erisaes  neüa  eommcltídos  dorarde  o asmo  de  'lll-its. 


jl,  uni  arcas. 
li; 

líi 


o 

Y. 


DATA  1HS  SKSSoF.S. 


..i*rvr  ' WCVWm-^fcU  -Jxm\  ,*.»■  kxi  >iMa^  XTriMK.^ML«>if  vi 

> H't  i nu  \-  j <,*i  \ 1 1- 

I'  \ hl  •. 


i.umsv.k  irW«  -í  ’ 


■ ■ • • r-~.  mi  — 


; N:CTI:t,:ít:r 


Ü ITAlinRAUY 


i CACO  FU  10. 


[CAMPOS. 


! VASSOURAS 


ANGRA  . . 


\ CANTAGALLO. 


: 

t . . 

. !:::I,nr.-:!iv.  . 

. ' i! 

. Al.:: ira.  . . 

. (*:trt'0  Frio  . 

.1  .Maralir  . 

* Ssíjoaifiiia  . 

f Capivar;  . . 


‘Campus  . 

’ ‘|S.  J nau  ria  Narra 

i Va  mouras.  . 

' Vnicnça  . 

l\ira!i;ua.  . 

I . . 

(Xiisra.  . . 
i Pai aty . . . 

* • M.uiimi aliLi. 

\ IlagUdíiy  . 

\ Caut.vznllo  . 

. l;i  iín:rL'ii  . . 


J : Rezende  . 

■j  REZENIR.  . . • Uarra  Ala:: 

Si 

E 


r* 


:u  a 22  iic  Junho  . 
2 ,‘i  a ÜM  cie  N^cmPri) 


2.1  lf»  ::  JS  t*.‘  N<  \ cíi.Pr 


.J2a  de  SHimiiIto  a ü dl1 
i a 13  cie  I)e:eiiiliso. 

IS  a 21  iJc  S:  leiribro 

1.*  17  a -Jl)  di'  Julho. 

.!  l.*  s a lí  titi  IVwrciru, 


.[2a  a 27  de  Selemhro 


I .'2Ude  Alüin  a 2 d<*  Jun 


.17  a 23  di'  Asn-K  . 

. í 22  «Je  ( hiluhro  a S de 
S.  Juan  lin  Pi  inripc.» 


Si)»u:i:i>  p it ci:ii  > 


OCCU  PAÇÕES  COS  RÉOS  VA  IlUES. 


Clero  . 


Milícia 


Justiça 


Fazenda . 


Diversos. 


Agricultura 


Comiiiercio . 


Artes. 


Letras 


Nautica  . 


Serviço  domestico. 


Sem  officio  . 


Escravos. 


Somma  . 


Outubro.  . . 


2.’  22  a 2ü  de  A urutu.* 


In».  2.’  (Í;:S  de  !)erc::ií  ru.J  <; 
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RI-OS. 

I.NSTKUCÇÀO  COS 
lii-OS  VARÕES. 


OBSERVACOES. 


id.idrjl 


ricrcer  toda  a sua  vigilância  por  falta  dc  recurso?,  que  tem  as  Autoridades  para  cohibtr  esse  abuzo.  Segundo  a opinião  cmiltida  pelos  Juizes  dc  Direito  a maior  parle  destes  julgamentos  Porão  didos  com  justiça;  cm  outros  por^ra  não  succcdeoo  mesmo,  ou  por  mim  ia  indulgência  dos  Jurados,  ou  por  que  os  Processos  contin  lião  iuã  organisação. 
apezar  dc  rccouliccer-sc  que  os  réos  crão  justamente  criminosos 
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OBSERVACGES. 


Contêm  este  Mnppa  SI  Processos  nrcanbados  desde  o anno  de  1S33  até  o de  1Sí2.  tios  rpiaes  começarão  por  qneisa  3G— por  denuncia  2--fv-oflÍno 
— forão su^leiitadiis  pelos fjuriin«»'S  2— pnr  sei)' Proniradnres 3 - e pelo  Promnlor  (RI  - vindo a faltar  ,*j — tjue  forao  julgados  peremptos.  Omitnerodos 

•(•os  Ite  deíM  — rialn  SS  limnens,  r 3 miillien 7(i  Drasileirns  H Estrangeiro*:,  e (»  de  ipie  *e  nao  sabe  n nanonalidade.  por  a n.ão  tra/erem  alguns  dos 

M !p|ias  p.irciaes.  \ao  sãoaijui  meiirion  i-J;^  as  omipaçues <*  nisinirç.n.»  dos  re  t'.  pni  rjiie  contendo  os  Mapp.is  enriatlos  por  aluuns  Jni/es.  Processos 
j1  i«r  l;.i  ii  i'-i  ■ í • is  etn  1HÜJ,  nao  si*  púdr  r\li  einar  a>  dos  téos  proc.  s./dt.s  tios  ânuos  anlet  no  es  Se^iimlo  as  informações  dos  mesmos  J ui/es  quasi  lod.is  as  sen- 
! i «■ : : «;  s foao  dadas  com  jii'liç.i  ; e aipjell.is  etn  (pie  se  i»li'enmi  o coutrarm,  titi  t:\oi  ao  á seu  favo  d ni.íor^misaçao  dos  processos,  ou  deixarem-sr  nsJti- 
J tadns  'joiar  pelas  raz''n’i  apr'-scnlada>  e:n  defejj;  c assim  abíulunem  cnminoM-s  recouliecido'.  Eíle  ma!  porém  não  llcuu  sem  rcuicdionas  appcllaçues 
Iene  a Lei  concede  au>J ui/es. 
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Fupa  dc  presos 
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Receita  e Despeza  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  no  exercício  de  1842  a 


ORÇADA. 


ARRECADADA.  POR  ARRECADAR. 


FIXADA. 


POR  PAQAR. 


Ordinaria 855:437^000  936:93830808  34:334^249  Ordinaria ) 855:437»000!  8Í?'r«K^  30:657»28l 

Extraordinária Ô 60:624©225  » Eventual. < W > 11:66030030»  w • 


60:624®225  ® | 

$55:437®OOo[  997:562®733|  34:334^249 


855:437®000  827:046®101  30:657®281 


Emissão  de  Apólices  por  conta  dos 
créditos  concedidos  pelas  Leis  Pro- 

vinciaes  n,09  157,  193  e226 151:897®500 

1,149:460®  233 

Saldo  em  30  de  Dezembro  de  1842 57: 544®  639 


Rs.  . 1.207:004® 872 


Com  a compra  do  prédio  onde  se  acha 
a Administração  da  Fazenda,  do 
Palacete,  casa  contígua  ao  mesmo, 

e o respectivo  terreno 23:228® 660 

Suprimen  tos  por  empréstimo  ao  The- 
atro  desta  Cidade  para  continuação 
das  obras  do  mesmo,  e sustentação 

da  respectiva  Companhia 10:420®000 

860:694®761 


53:690®770 


Por  conta  do  empréstimo  contrahido 
em  virtude  das  LeisProvinciaes  n.™ 
157,  193  e 226 


914:385®531 

Movimento  de  fundos 149:568® 606 

1,063:954®  137 

Saldo  em  30  de  Dtezembro  de  1843 ; 143:050®735 

Rs.  . 1,207:004®  872 


Administração  da  Fazenda  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  em  Nietheroy,  15  dc  Janeiro  de  1844.— O Inspector,  Anlonio  Henriques  de  Miranda  Rego, 


Receita  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  em  o Exercício  de  1812  a 1815. 


INDICAÇÃO  DA9  RENDAS. 

LEGISLAÇÃO. 

ARRECADADA. 

/ 

Resto  a ahueca- 

TOTAL  DA  RECEI- 
TA DO  ANNO  DA 

DIFFEIM 
- — ~ m . r 

ENÇAS. 

ORD1NAR1A. 

■ 

mgÊtmsa 

DAR  DO  AMNO 

LIÍI  1MCLU1DO  O 

OUÇADA. 

DO  ORÇADO SOB»* 

DA  LEI. 

QUE  IlUSTA  A 

nn 

O 10TAL  DA  as- 

AUllECADAR. 

DA  LEI  SORRE  0 

CBITA  DO  ÀXKO 

■HMI 

BB9B9 

da  LSI. 

Juros  de  quaolias  depositadas  do  Banco  Comraercial 

Lei  Provincial  n.»  291 

3:183  3 96: 

55 

3:183$0G3 

55 

3:18355503 

© 

3:1833903 

3 

Contribuição  de  Policia 

Decreto  de  13  de  Maio  de  1800  

G:614321C 

55 

6:6143210 

1:26855000 

7:882  $240 

8:000©000 

3 

1173700 

Decima  Urbana 

Al  vorü  dc  27  dc  Junho  de  1808*  c Regulamento 

' 

29:833 691 

13:07034 10 

"•f 

Provincial  de  7 de  Dezembro  dc  18'*2  . . 

29:8333691 

35 

10:81055749 

40:67055440 

23:000©000 

3 

Sello  dc  beranças  e legados 

Al yará  dc  27  de  J unho  dc  1800  

59:459^146 

35 

39: 439 15  liO 

55 

39:43955  4 46 

30:000©COO 

29:439©146 

3 

Passagem  dc  rios,  pontes,  barreiras  e barcas 

Lei  Provincial  n.°  212 

127:453  $833 

55 

127:43335833 

55 

127:43355833 

63:300©000 

62:1333833 

3 

Patentes  sobre  o consumo  d‘ágoardente 

Ditas  n. 01  214  c 212  . 

84:7U3007 

55 

34:741  “007 

4:41255000 

39:13355007 

8C:OCO©0OO 

9:1333007 

© 

Jldcm  sobre  Engenhos  e Engenhocas  dc  fabricar  assucar 

Dilan.°2í2 

8:2203000 

35 

8:2203000 

17:83755300 

20:03755300 

22:799©  OOO 

3:2383509 

3 

1 Hil  c oitocentos  por  cabeça  de  gado 

Idem 

C:18S3C>850 

35 

5: 183  “.8  50 

55 

3: 1883840 

6:120©OCO 

3 

9313160 

I Subsidio  liltcrario 

Lei  de  10  dc  Novembro  de  1772  c Carta  Regia 

92155880 

© 

1663120 

de  23  de  Agosto  dc  1805 

9213SS0 

35 

© 

921 558SO 

1:088©000 

Uci  Siza  da  venda  dc  escravos . • . . 

Alvará  de  3 de  Junho  dc  iSOD 

40.3123377 

35 

40:31255377 

© 

40:31255377 

2S:000©000 

12:3123377 

© 

Noyos  c velhos  direitos  de  chanccllaria 

Regulamento  de  11  de  Abril  dc  16G!.  diversas 

Leis  Geracs  posteriores,  e Lei  Provincial  n.° 
242 

2:3G230S2 

55 

2:36255082 

© 

2:36255082 

4:000©000 

3 . 

1:0373918 

Quota  dc  4 por  c/0  do  disimo  do  café 

Decreto  de  1C  de  Abril  dc  1821 

555:923  3 482 

55 

333:92355  4S2 

© 

333:92355482 

544:000©COO 

11:9233482 

3 

Idcm 

42155424 

55 

42135424 

© 

421  ©424 

900 ©000 

© 

4733376 

Idem 

4755892 

55 

4755892 

© 

4755892 

403000 

73892 

3 

* i 

Regulamento  Provincial  dc  22  de  Dezembro  de 
183S 

14£G87 

35 

142P6S7 

© 

14-556S7 

10©000 

43687 

3 

Emolumentos  dc  certidões 

Regulamento  Geral  das  Alfândegas,  e dito  Pro- 
vincial  

55C40 

35 

J5G40 

© 

©640 

10©000 

© 

93360 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 

10:41055000 

35 

10-4 161TOOO 

© 

Í0:4IG©000 

2:0003000 

8:4163000 

3 

8 

870559G6 

35 

8707296G 

© 

870 ©966 

© 

S7039G6 

3 

Cobrança  da  divida  activa  anterior  ao  l.°  de  Julho  de  1836  . . • 

Lei  Geral  n.°  70  de  1S3G 

G3055369 

55 

G3072369 

© 

630©369 

3:000©000 

© 

2:3693631 

30:29955989 

55 

30:299^989 

© 

30:299©989 

20:000-3000 

10:299©989 

3 

55 

55 

© 

© 

© 

50  ©000 

© 

503000 

ProduMo  liquido  de  4 loterias  a beneGcio  das  obras  das  Igrejas  c casa? 

Lei  Provincial  n.°  212 

55 

35 

© 

© 

© 

43:1203000 

© 

43:1203000 

936:93855508 

mmm 

936:9383308 

34:334©24S 

! 97I:272$737 

833:4373000 

1 66:71 6©282 

! 50:880$523 

60:62555223 

1:40255520 

35 

1:402©  32C 

l © 

1:4023320 

i $> 

^urüuruiuai  ia«  * uwwuu  * 

997:36255733 

59:22135703 

938:34155028 

34:33435245 

1 972:673  3277 

r 833:4373000 

168:118©  802 

! 50:8803:523 

Emissão  dc  Apólices  por  conta  dos  créditos  concedido»  pelas . . . • 

Leis  n."  157, 103  e 226 

131:89755500 

55 

131:89755300 

1 

1,149:46055233 

59:22132703 

i 1,090:238-55328 

I 

Saldo  cm  30  dc  Dezembro  de  1852 

37:34455639 

55 

87:31455639 

1 

I 

Rs.  . 

1,207:0043872 

39:221370b 

I 1,147:78355167 

- 

1 

OBSERVAÇÃO. 


A Tabella  A — demonstra  a arrecadição*fcita  por  cada  uma  das  Repartições. 

Administraçlo  da  fazenda  da  frovincia  do  Rto  de  Janeiro  em  Niclbcrof,  13  de  Janeiro  de  18M.— O !.•  Escrlpturario  Chefe  da  9.*  Secção,  «-iodo  infero  da  MagaMm  CalvH. 


PONTES,  DA  UR  EíllAS  E II A UCAS  COLLECTOIUAS  DE 


Classificação  dos  Impostos  arrecadados  durante  o ILxercicio  de  1842  a 1845  pela  Administração  da  Fazenda  Provinci  il  o m»k 

repartições  que  lhe  sao  subordinadas.  ‘ ’ 


TABELLA  B. 


RENDIMENTO  EXTRAORDINÁRIO. 

Saldo  entregue  pelo  Quartel  Mestre  do 
Corpo  Policial  proveniente  das  sobras  do 
despeza  com  alimentos  dos  Galés,  c 

ANNOS  ANTE- 
RIORES. 

y 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL.  RESTO  A ARRECADA* 

DO  A* NO  DA  LEI. 

A Trica  nos  livres  empregados  nas  Obras 

Publicas 

26' 

30326670 

30336670 

Produeto  liquido  da  venda  de  Certas, Co- 

rographicas  desta  Província  .... 
Idem  de  diversas  obras  feitos  na  Officina 
da  Maquina  dc  escavação  para  as  obras 

a > 

16926000 

1Ô9&000 

26 

da  estrade  da  serra  da  Estrella.  . . . 

20326000 

20526000 

& 

INDEMNISAÇÒES. 

Recebidos  de  diversos  pelas  despezas  da 
apprchensão,  e comedorias  de  escravos 

durante  o tempo  que  estiverão  recolhi- 

dos  á Cadêa 

Idcm  de  diversos  Colonos  por  conta  de  suas 
passagens  d’Europa  para  o Òrasil  que 
havião  sido  pagas  pela  Província; 

131^220 

39226800 

52426020 

26"' 

a saber: 

- 

Em  dinheiro,  v ...  ...  i92$710 

. v > .' 

Em  leiras  . . . . . . " 139&340  ' 

* 

26 

33226050 

332^050 

^ ' 

Idcm  do  Cobrador  da  Barreira  do  Com- 

mcrcio  proveniente  do  custo  de  hum 

livro  de  talão  qu|  sc  lhe  havia  remelti- 
do  para  continuar  a arrecadaçãoda  res- 

pectiva  taxa  . . ..... 

Recebidos  de  Francisco  José  Cardozo  im- 
portância do  capital,  c juros  provenien- 

’ 226500 

& 

226500 

' ' & 

lc  do  impreslimo  de  40:000^000  de  réis 
que  lhe  fez  a Província  cm  virtude  do 

Decreto  n.*  197  del4  dc  Moio:del8«r; 

a saber: 

Em  dinheiro 3:42926533 

- 

' 

Em  letras  .......  49:84026000 

■ r ; 

Idcm  dc  diversos  por  conta  dã  quantia  dc 
í:398$880  réis,  que  a Província  suprio 
para  as  despezas  da  guerra  de  Minas 

52:969»533' 

' 25"  :• 

52^96926533' 

& ■ 

Gcracs;  abater: 

k : - 

, v. / 

Dc  Francisco  José  Fialho  saldo  da  quan- 

• r - 

7 

tia  por  cl!e  recebida  . . 798^580 

. , V 

79$$$80 

53:10326253: 

1:10226520 

•-54:30526773 

2 - 


TABELLA  C. 


Demonstração  da  divida  activa  arrecadada  durante  o Exercido  dc  18^2  a 1 843. 


AOTERIOR  AO  l.°  DE  JULHO  DE  1836. 


POSTERIOR  A 30  DE  Jüxnc  DE  1836. 


IMPOSTOS. 


1833  a 1S34 

TOTAL. 

1S30  a 1837 

1837  a 1838 

1838  a 1S39 

1839  a ISSO 

1850  a 1841 

1S41 a 1842 

DIVERSOS  AN- 
NOSEMGLOBA- 
DOS. 

TOTAL 

ARRECADADO. 

Contribuição  de  Policia  ...... 

52tf400 

20tf400 

40  tf  000 

H2tf800 

26tf -ICO 

12tf  000 

92tf000 

446-3400 

tf 

1 

333tf600 

Dçcima  Urbana 

3 4tf96  í 

63tfl46 

39tf489 

137tf 590 

713tf2<5 

1:093 tf 928 

2:497tf  019 

4:65ltf999 

3:506-3291 

13:0183483 

Sello  de  heranças  e legados  . . . . . 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

103 tf 224 

tf 

103tf224 

20  por  % sobre  liquidos  espirituosos  . . 

406tf750 

121  tf SOO 

131  tf 420 

359tf970 

73  tf  280 

96tf  180 

87tf000 

106-3140 

1:073-3240 

730tf000 

tf 

2:183tf840 

Patente  sobre  Engenhos  e Engenhocas.  . 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

1:376  tf  230 

tf 

1:376  tf  250 

Meia  siza  da  venda  de  escravos  .... 

tf 

$ 

tf 

tf 

tf 

tf 

20c?  030 

30-3500 

tf 

20  tf  000 

tf 

76tf300 

Mil  e oitocentos  por  cabeça  de  gado.  . . 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

93  tf  200 

í tf 

93tf200 

Subsidio  litterario 

tf 

tf 

tf 

.ff) 

JD 

>•  Ai 

f 

; 

1 & 

tf 

16tf.960 

tf 

16tf960 

Diversos  impostos  não  classificados  . . . 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

t 

tf 

tf 

tf 

423tf912 

12:668tf020 

13:091  tf  932 

Somma 

194-3:114 

203tf34G 

230tf 909 

630tf 369 

39Stf374 

SíGtf 645 

1:248 tf 368 

3:662 tf 239 

7.5S3tf945 

16:174tf311 

1 - 

1 

30:299tf989 

Despeza  da  Província  do  Sico 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO. 


1.0  Beprcscntação  Provincial  . . . . Lei  Provincial  n.°  4S,  c Dccrelo  n. 09 189 e 21o. 

2 0 Secretaria  do  Governo  Idem  n.°  2G1  c Decretos  n.°  13/  o 1 / í*  * . 

3.0  Inslruccão  Publica Idem  n.0*  10.  59,  St,  143,  1 /S,  201  c Decre- 

tos n.os  20,30,  'O,  15S,  167  e 191.  . • . 

4.»  Culto  Publico Idem  n.06  37  c 2GI  c Decreto  n.°  210  ..  . 

Ü,°  Policia Idem  n °*  149,  202  e 2GI 

G.°  •'  Saude c Caridade  Publica  . - * Idem  n. 03 17S,  252c  2G1 

7.0  Directoria  das  Obras  Publicas Idem  n.°  64 


Administração  e Gscalisação  das  rendas  Provinciacs  . . Idem  n.*‘  24,  33.  33,  79,  138,  2GÍ  c Decretos 

n.**  93, 13?,  23 1 eRcg.de  20  dc  Maio  de  1842. 

Obras  Publicas Idem  n-°  2GL  c outras  c Decreto  n.°  197  - . 

Despezas  Evcntuacs Idem  n.°  2G1 


Com  a compra  do  predio  onde  se  acha  a Administração  da  Fa- 
zenda, do  Palacete ; casa  conligua  ao  mesmo,  e o respectivo  ter- 
reno . 


Importância  que  por  empréstimo  se  adiantou  ao  Theatro  desta 
Cidade  para  occorrer  ás  despezas  da  obra  do  mesmo,  e sus- 
tentação da  Comp  nliia,  devi  ndo  ser  indemnisado  o respec- 
tivo Cofre  pelo  produclo  das  loterias  extraordinárias  concedi- 
das a favor  do  mesmo  Theatro,  que  dc  futuro  se  cxlrahi- 
rem 


Por  conta  do  empréstimo  conlrahido  em  virtude  das  Leis  . . . N.°‘  457,  193  e 225 41  . 

914:383*2531 

J „ _ 12  149:568®60G 

Movimentos  de  Fundos 

1,063:9540)137 

Saldo  existente  cm  30  de  Dezembro  dc  1843  


(Movimentos  de  Fundos. 


33:3GGO 

209 

1G-359C 

955 

4S:G550 

125 

GG:930O 

COO 

130:9500 

7G3 

C9:7250S33 

399:4020272 

11:600.0030 


S27:04GOI0I 

23:22SOGG0 


40:4200000 


Bs  . . 


Janeiro  em  o Exercício  de  18Ã2  a 1845. 


TOTALDA  F1X  ADA  d a DE5PCZ  ATOTAL  °°  T0T*L 
CRÉDITOS  EXTRA*  E DOS  Cíl EDITOS  DO  AN  NO  DA  LEI  XADAKUOSCRE- 
0 U D I N AU  108 . ^RAOUDLNA-  Sü^  0 TOTAL  EXTUAOR- 

llios.  OA  FIXADA  E DOS  WüABIOS  SO.MB 

CRÉDITOS  EX-  A DESPKZA  T0~ 
TAL  DOANDO  DA 


CBRÍUTOS  ^ CRÉDITOS 
ANNULADOf.  TRANSPORTADOS. 


1000056 


-7:7330374 

li:98SO>010 

23:0040470 


- • o. 


1:1320107  1:1520)107 


4:4630611 


44:022-600  7S2:423£>411 1 30:G37?D2S1  81 3:OSOSTG92 1 S33:4373>000|  12.026.31 03 1 867:462.31931  3:599jJ)lSo|  57:9S0®683|  1 .-23255463 


23:22S-CG0 


10:420.-000 
44:622—690  S1G:072;S071 

O)  53:6900770 

44:6220  690  809:7620  841 

O i49:5G8O00G 

44:0220690  1,019:3310447 


EXPLICAÇÃO  DO  SALDO. 

Na  Administração  da  Fazenda,  a 'saber: 

Em  notas 3:3210000 

Em  cobre 210810  3:3420810 

Em  letras  a vencer  em  diversasepocas.  - 102:9450497 

106:2880307 

Em  diversas  repartições  Fiscaes  da  _ 

Província 36:  i 6-0  428 

Rs.  . 143:0300733 


5Gi$42G 


8:9740029' 
7:7330374 
11. *9880010 


4:5680611 


Administração  da  Pazcnda 


da  ProTincia  do  Rio  dc  Janeiro  era  Niclheroj,  15  de  Janeiro  de  1844—0 1.«  Eseri^iurario  Chefe  da  2.*  S«*Sb,  JoãoAntmio  * ttagoJMn  Ca M. 


í 


TA  BELL  A N.°  I. 


TITULO  l.°  DA  LEI. 

REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL. 


DA  LEI 

NATUT.E7.A  da  dkspeza. 

ASNOS  ANTE— 

ASNO  DA  LEI. 

TOTAL. 

üfStO  A PACUR 

BI  ORES. 

DO  ASNO  DA  LKI. 

i.° 

Subsidio  dos  Membros  da  AssemlléaLc- 

gislativa  Provinda  1 

1473200 

17:190$400 

17:337$G00 

3 

I nd.ni  irisa  ção  dc  ida  c volta 

$ 

7893000 

789  $000 

$ 

157  $200 

17:0795400 

18:1263600 

3 

*2.° 

PESSOAL  DE  SUA  SECRETARIA. 

1 Oílicial,  ordenado  durante  o onno  . . 

3 

999399G 

9993996 

3 

2 Amanuenses,  idem 

o 

l:599$98i 

1:5993984 

3 

■ 1 Porteiro,  idem 

3 

ooo$ooo 

6003000 

3 

1 Continuo 

2 Guardas  das  Galerias,  gratificação  do 

o 

3997)990 

3993996 

3 

l.°  dc  Marro  a 27  dc  Maio  dc  1SÍ3.  . 

3 

176$000 

176$000 

**» 

3 

3:773$976 

3:7753970 

$ 

3.° 

MATERIAL  DA  MESMA. 

Expediente  c outras  despezas  miuilas  . . 

3 

23.33*0 

25  $8  50 

155$760 

Impressão  dc  Projectos  c indicações  &c. 

3 

2123000 

212$000 

36$000 

f~s 

2373840 

2373840 

1913760 

4.° 

COM  A PUBLICAÇÃO  DE  SUAS  SES- 
SÕES NOS  AN  NOS  DE  1842,  E 1S53. 

• 

NoannodeiS»2 

3 

5:1 193334 

5:1 19—355 

3 

No  dc  1843 

o 

0:3003439 

6:306$439 

3 

3 

1 ! : 1233793 

11:4233793 

$ 

RECAPITULAÇÃO. 

J.O 

1 47£20O 

17:979-3400 

18:126  3600 

3 

2.°  . 

3 

3:775  3 976 

3:7753976 

3 

3.°  . 

3 

2373840 

237  3 840 

1913760 

4.°  . 



O 

11:4293793 

11:423  3793 

3 

Rs.  . . . 

147  $200 

33:419$009 

33:366$209 

191$760 

TATÍELLA  N.  ° 2. 


TITULO  2.°  DA  LEI. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


DA  LEf.  NATUREZA  DA  DESPEZA. 

AN  NOS  ANTE- 

ANNO  DA  LEL 

TCTAT. 

nncTft  a r .kg  irt 

1.»  ORDENADO  AO  SECRETARIO  E 31  AIS 

RlOnES. 

DO  ANNO  DA  rxi. 

EMPREGADOS. 

Secretario,  durante  todo  o anno.  . . . 

& 

1:9995992 

1:9095992 

•5 

1 Oíücial  Maior,  idem 

5 

1:59 95990 

1 '5995996 

5 

3 Officiaes,  idem 

5 

2:999  5 088 

2:9095988 

3 Amanuenses,  idem 

O 

2:30!). 5071) 

2:399.— 97 íi 

. ■ 

1 Porteiro,  idem  .* 

o 

720.-000 

7205ROO 

5 

1 Ajudante  do  dito,  idern 

o 

4S0  5O00 

4805000 

,5 

2 Contínuos,  idem 

s 

7995992 

7995992 

5 

i Correio,  idem 

o 

3(10-000 

300-000 

O 

5 

11:3395941 

11:35959  4 4 

5 

2.»  ALUGUEL  DA  CASA,  EXPEDIENTE 

E OUTRAS  DESPEZAS. 

Aluguel  da  casa  dc  Julho  dc  1842  a Mar- 
ço dc  1843 

Papel,  livros  e mais  despezas  do  expedien- 

1:0302000 

1 :0o  0<5  000 

5 

te,  de  Julho  de  1S42  a Março  de  1843, 
e parte  da  despeza  domczdc  Abril  dito. 

0 ■ 

9935009 

ooirooo 

5 

Consignação  ao  "Edictor  do  Correio  Olficíal 

para  publicar  os  artos  do  Governo  dc 
Julho  dc  1842  a Abril  de  !Sí3  . . . 

1:333^331 

1:3335331 

5 

Impressão  do  Eelatorio,  Balanço  c Orça- 

mento, que  forão  presentes  a Asscmbléa 
Provincial  no  anno  proximo  passado  . 

5 

4:2505000 

1:2360000 

O 

Impressão  das  Leis  Provinciaes  dc  1S42, 

c compra  de  diversos  exemplares  do  Cor- 
reio Official  

5 

3005600 

3605600 

5 

O 

5:000  5 000 

5:000  5 000 

5 

RECAPITULAÇÃO. 

o 

11:3392911 

11:339.-911 

,5 

2.° 

o 

5:000.^000 

5:00075000 

5> 

5> 

10:359.3941 

10:33935911 

5 

OBSERVAÇÃO. 

Não  rai  incluído  na  respectivo  cotumna  o resto  a pagar  do  §.°2.°  por  ter  sido  pago  pelo  titulo  das  eventuaes  como  sa 
Tê  da  labclla  d'cssc mesmo  titulo  por  não  ser  suEcientc  a quantia  consignada  na  Lei. 


TABELLA  N.°  5. 


TITULO  3.°  DA  LEI. 

INSTKUCCÃO  PUBLICA. 


NATUREZA  D\  DESPEZA. 

ESCOLA  NORMAL» 


ASNOS  ANTE- 
K 10 11  ES. 


ANNO  DA  LEI. 


TOTAL.  D ESTO  A PAGAR 

DO  ANNO  DA  LEI. 


l.° 

Direclor.  ordenado  durante  todo  o anno. 
Porteiro,  idcm.  . 

D 

$ 

1:j99cS99G 

154*000 

1:599  $095 
mrooo 

CS 

39 

o o 

Expediente 

AlLguc!  da  rasa  durante  todo  o anno.  . 

$ 

O 

o 

1:753  $99G 
1íl.$360 
330$  000 

l:7í3$99Ô* 

14l$3G0 

330$000 

3? 

CS 

CS 

o 

2:215$35G 

2:2loCS3i)G 

CS 

ARCIIlTECTOõ  MEDIDORES. 

3.° 

Dircrtor,  ordenado  durante  todo  o nnno. 
3 Lentes,  idcm  idcm  . \ 2.999$9S8 
1 Diro,  de  Julho  a Dezembro 

cs 

1:200 $000 

l=20OCSO0O 

cs . 

dc‘1852,  ede  17  de  Maio  ao 

fim  de  Junho  de  1S53  . . G23$63? 

1 Porteiro,  ordenado  deJullio  de  1S52 

CS 

3:G23$640 

3:023  $640 

376CS348 

a 31  de  Marro  de  1S53,  e de  19  de 
Abril  ao  íTm  de  Junho  dito  . . . . 

1 Continuo,  idcm  durante  todo  o anno. 

$ 

o 

227$  332 
199$992 

227$332 

199$992 

1235668 

39 

4.° 

Expediente 

Aluguel  da  casa  duranXc  Lodo  o anno.  . 

$ 

io:;$200 

$ 

3:2üO$9G4 

48$000 

300$000 

5:230$964 
153  $200 
300$000 

3S93501G 

CS 

CS 

105  $200 

5:39S$9G4 

3:70439164 

389$01G 

AULAS  MAIORES. 

• 

3." 

Ordenado  aos  Professores . 

De  Latim  desta  Cidade,  durante  todo  o 

anno 

Dito  de  M igé,  de  Julho  de  1852  a Feve- 

799*992 

799  $992 

cs 

reiro  de  1853,  e de  12  de  Março  ao  Cm 

de  Junho  dito 

Dito  de  Cabo  Frio,  durante  todo  o anno. 
Dito  de  Campos,  de  Julho  de  1852  a Fe- 

$ 

$ 

775 CS 176 
800 cs  000 

774$  176 
800$000 

cs 

39 

vereiro  de  1353 

Dito  de  Paroly,  durante  todo  o anno.  . 

$ 

$ 

S33CS328 
800  CS  000 

533  $323 
800$000 

266 CS  664 
39 

© 

3:707$  590 

3:707$496 

26639664 

C>  


§§  DA  LEI. 


f>.e 


NAiniEZA  DA  DE5PE7À. 

AN  NOS  ANTE- 

ANNO  DA  I .Kl . 

TOTAL. 

Eli^TO  A PAf.All 

lUOllES. 

IKi  ANNO ÜA  MCI. 

Transporte 

9 

3^707  tfVJG 

3:707P49G 

2Gf)PCGi 

De  Latim  de  Ilaborahy,  de  Julho  de  1852 

a Fevereiro  de  1 S 53 

P 

533P332 

533 P 332 

2GG35G05 

Dito  de  Rezende,  durante  todo  o anno  . 

P 

80035000 

soopooo 

O' 

Dc  Francez  de  Campos,  de  Julho  de  IS  52 

a Fevereiro  dc  18 Í3 

P 

400tf000 

40035000 

20035000 

De  Geometria  dc  Campos,  idcni  . . . 

9 

4ÜOPOOO 

400  p 000 

20071000 

JUBILADOS. 

Dc  Latim  dc  Paraty,  dc  Julho  de  i S *2  a 

Maio  de  1813 

9 

43S3532G 

43SP32G 

4135CG5 

Dito  de  Campos,  dc  Julho  a Dczcmbio 

de  1812 

P 

230tf000 

230P000 

23035090 

Dito  dc  Cabo  Frio,  durante  lodo  o anuo. 

O 

2500000 

to 

o 

ú) 

o 

o 

o 

P 

P 

G/7S9tfl5í 

G:7S9PI54 

1:22535995 

ENSINO  MUTUOE  INDIVIDUAL. 

Ordenado  ac  Dircctor  c aos  Professores . 

Diicctor,  dc  Julho  de  1S52  a 12dcJa- 

neiro  de  18 '*3 

P 

C3o?4S3 

C33P4R3 

5G5P5I7 

Professor  desta  Cidade,  durante  lodooanno 

9 

GOOPOOO 

GOOPOOO 

,p 

— de  S.  Gonçnlo,  idein 

o 

COO tf 000 

.GOOPOOO 

O 

— dc  Angra  dos  Beis,  idem 

p 

GOOPOOO 

GOOPOOO 

P 

— dc  Maricá,  idem 

o 

COO  ecoo 

G00~000 

p 

— dc  Itaborahv,  idem 

o 

coo p 000 

GOOPOOO 

P 

— dc  Canlagollo,  idem 

— *> 

coo p 000 

GOOpOOO 

P ' 

— dc  Psraly,  idem 

p 

COO p OCO 

GOOPOOO 

P 

— dc  Iguassú,  idem 

tf 

GOOpOOO 

C0035G0Ü 

P 

— dc  S.  Joãodo  Príncipe,  idem  . . . . 

O 

GOOPOOO 

00035000 

P 

— dcMagé,  idem 

GOOPOOO 

GOOPOOO 

— da  Parahyba  do  Sul,  idern 

GOOPOOO 

G0035000 

— dc  Campos,  dc  Julho  dc  1S52  a Fer- 

reiro dc  1S53 

o 

/lOOpOOO 

/lOOpOOO 

200 p 000 

— dc  Vaicnça,  durante  todo  o armo.  . . 

o 

GOOPOOO 

GOOPOOO 

P 

— dc  Resende,  idern 

GOOpOOO 

GOOPOOO 

P 

—do  Curato  dc  Santa  Rita  em  Cunt.pmlío, 

idem 

tf 

GGGpCGT 

5G0PGG7 

*** 

— dc  Uaguahy,  idern 

,p 

GOOpOOO 

GOOpOOO 

P 

— dc  Mangaraiiho,  idem 

p 

GOOpOOO 

GOOPOOO 

P 

— interino  dc  Santo  Anlonio  de  Sá,  idem. 

<.> 

ZíCOpOOO 

40035000 

P 

— da  Cidade  dc  Cabo  Frio,  idem  . . . 

O 

300 p 000 

30035000 

P 

— da  Harra  Mensa.  dc  Julho  dc  1852  a 

lo  dc  Maiode  1S53 

P 

359P43S 

35935438 

59P539 

— dc  Macahé,  dc  Julho  dc  1852  n Março 

de  1853 

tf 

4303000 

43033000 

150P00O 

- — üc Piraliy.  durnte  todo  o anno  . . . 

Ce 

GOOPOOO 

GO0-35O0O 

P 

12;701PC0S 

12:701  pGOS 

905PO5G 

:I-  na  mu:/ a da  oisim:/a. 

ANNrtS  ANTli- 

ANNO  DA  U-I. 

TOTAL. 

nr.STO  A TACArt 

nioiirs. 

DO  ANNO  DA  LEI. 

Transporte  .... 

z 

12:7015608 

12:701  >5608 

OGS&Ottf 

Professor  de  S.  João  da  11, irra,  de  30  de  Ou- 

tulirodc  1852  ao  fim  de  Junho  de  1853. 

y*S 

4035330 

*4035330 

5 

— dn  Paà<agcm  de  Cabo  Frio,  duranlc 

todooanno  . . . 

O 

coo z 000 

0005000 

#^v 

—de  Nova  Frihurgo  t de  Fevereiro  de 

1SV2  a Janeiro  de  1S53,  c dc  Abril 

ao  fim  dc  Junho  dito 

220.5209 

500 w 000 

72G5209 

100:2000 

— interino  dc  Mambucabn,  durante  lodo  o 

— anno  . . . 

O 

3995990 

3995996 

z 

— dc  Vassouras,  de  3 dc  Janeiro  dc  1852 

a Maio  do  1853  . . . . 

1975847 

36G3GC4 

5G45511 

335333 

— dc  Itacurussa  dc  20  dc  Maioa  Junho  dito 

O 

69533  í 

695334 

5 

JUBILADOS, 

—de  Paraty,  duranlc  lodo  o anno.  . . 

W 

O 

O 

O 

1‘J 

O 

>0 

1305000 

y*s 

— da  Parahyba  do  Sul,  dc  Julho  a Sctcrn- 

bro  dc  1S52  .... 

O 

235830 

235830 

77*3490 

42ÍC0ÜG 

13:21057S2 

15:640^838 

1:1735879 

PROFESSORAS. 

Desta  Cidade,  durante  todo  o anno  . 

Z 

COO £ OCO 

6005000 

z 

Bc  Itaborahv,  iriem.  . . . 

G00£000 

6005000 

z 

I)c  Angra  dos  Reis,  idem 

0005000 

600  5000 

z 

Dc  Maricá,  idem  . . 

O 

fiOOCOOO 

0005000 

z 

Dc  Iguassú,  idem  . . 

O 

G00£000 

6005000 

z 

Dc  Magé,  idem  .... 

0 

000  5 000 

600  5000 

5 

Dc  Campos,  de  Julho  de  I S 52  a Feve- 

reiro dc  IS 53  . . . . 

e 

500 C 000 

4005009 

2000000 

Dc  Valcnça,  durante  todo  o anno  . 

0 

cone  000 

6005000 

z 

Dc  Paratv,  idem  .... 

e 

0005000 

600  5000 

z 

De  Cantagallo,  Julho,  e de  Outubro  de 

1852  a Junho dc 18:3 

y**\ 

3005000 

300  5000 

ioozrn 

DcS.  João  da  Barra,  durante  todo  o anno. 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

600  5000 

z 

Dc  Vassouras,  dc  Julho  de  1S52  a 25  dc 

Maio  de  IS 53 

yS 

33S-5709 

33S5709 

615291 

Interina  da  Parahyba  do  Sul,  duranlc  lodo 

o anno 

y**. 

399599S 

399  599S 

z 

De  Cabo  Frio,  dc  23  dc  Agosto  de  1852  a 

Junho  deiS53 

O 

51*5290 

3115290 

885710 

Dc  Nova  Friburgo,  do  l.°  dc  Junho  a 20 

dc  Julho  dc  1842,  de  18  dc  Agosto  dito 

a 8 dc  Fevereiro  de  1S53,  e dc  Abril  a 

Junho  dito 

O 

O 

O 

D 

O 

50 

469£iG3 

3195163 

1305837 

4 i ívOoG 

23:4335942 

23:909  5998 

1:7365717 

TOTAL. 


5$  DA  Lm. 


IUTCIUGZA  DA  DESPEIA. 


ÀNNOS  apcte-  ANKÔ  da  lki. 
uiouks. 


resto  a pacab 

DO  ANNO  DA  LICI* 


7.»  gratificaçAo  aos  professores. 

DO  SEXO  MASCDLINO. 


jd  1075000  1075000  7> 

40.77)000  4075000  & 

75  1575000  1575000  o 


De  Itaboraby  por  dous  alomnos  appro- 

vados 

De  Paraty  por  oito  ditos 

Desta  Cidade  por  trcs  ditos 


DO  SEXO  FEMIKISO. 


Dc  Campos  por  trcs  alumnas' 

£ 

1577000 

15  £000 

75 

£ 

8077000 

80£000 

£ 

S.°  Tela  impressão  e encadernação  dc  Com- 
pêndios de  leitura 

Idem  do  Relatorio  do  Director  das  Escolas. 

£ 

£ 

33475000 

27377000 

334  £090 
273  £000 

£ 

£ 

© 

G07£000 

60775000 

£ 

9.9  ÀLUGUE4S  DE  CASAS  E UTENS1S. 

Aluguel  da  casa  para  a Escola  dc  Manga- 
ratibadc  Abril  a Junho  de  1851  . . . 

4S  75000 

£ 

45£  OCO 

£ 

UTENS1S  PARA  AS  SEGUINTES 


ESCOLAS. 

Do  sexo  masculino  dc  Itaboraby 

—de  Maricá 

— dc  Paraty 

— de  S.  João  doPrincipc  . . . 

— dc  Itagimhy 

— dc  Santo  Àntoniodc  Sá.  . . 
—de  S.  João  da  Barra.  . . . 

— dcCantagallo 

— da  Passagem  deCabo  Frio.  . 

— dc  Itacurussá  - 

Do  sexo  feminino  desta  Cidade. 

—dc  Maricá 

— dc  Itaboraby 

—de  Gantagallo 

—de  Campos 

—de  Vassouras 


£ 

8075000 

£ 

11475660 

£ 

8075000 

£ 

4975800 

£ 

5675140 

£ 

7975500 

£ 

15075000 

£ 

10075000 

£ 

7275880 

0475000 

£ 

5075000 

£ 

9975960 

£ 

80 75 000 

£ 

9C757G0 

£ 

6475  000 

£ 

7775240 

4S£000 

1:31575000 

SÜ£000 
114£GG0 

sosooo 

49£S00 
ÍJG.^1  AO 
79£5G0 
150£000 
100£000 
72£8S0 
G4£O0O 
5C£000 
99£9G0 
80$000 
9G£760 
G4£000 
77  £>250 

1:3G3£000  £ 


§5  DA  m.  N ATUUnZA  DA  DESPEIA.  ANNOS  ANTE- 

lUÜUUS. 

LYCEO  PROVINCIAL. 

10, °  Ordenado  aoDirector  e mais  Professores , e 

pagamento  da  divida  passiva  do  mesmo 
LicCo, 

Director,  de  Abril  a 15 de  Maio  de  1S12, 
c de  21  de  Agosto  do  mesmo  anno  até  o 

fim  de  Junho  de  1843 

Professor  de  Gcogr.iphia  c Historia,  duran- 
te todo  o anno 

Dhcloricn c Poética,  idem 

De  Franccrc  Inglez,  idem 

De  Latim  c Mathematicas,  dc  Maio  dc 

iSí2a  Abril  dc!8'<3 

Dc  Primeiras  letras  c Grarnmatica  Porlugu:* 

xa,  durante  todo  o anno 

Com  o pagamento  por  conta  da  divida  pas 
fiiva  do  mesmo  Lyceo  na  conformidade 
do  artigo  9.°  do  capitulo  3.*  da  Lei 
uu:ncro26l 

298^)906 

1 1. °  Aluguel  da  casa  diante  todo  o anno  . . 

29S^90G 

RECAPITULAÇÃO. 

i.°  e 2.° 

3.°  « í « 

S.9  . . 

C.o  . . 


S.°  . . . 

9. ®  . . . 

10. *  e 11.° 


3) 

1033200 

3 

4715036 

3 

43  3000 
29  S 3906 


R«.  . . 


9253*02 


ANNO  DA  LU!. 


IOTAL. 


HE5TO  A PAGAR 
DO  ANNO  DA  UH, 


6903318 

7S9322Í 

1093083 

7C03498 

7C0349S 

3 

3S23459 

3823459 

3 

8003000 

8003000 

3 

1:0003000 

1:2003000 

2003000 

8003000 

8003000 

3 

2.-237.^:049 

2":25735049 

ts 

0:69031)32 1 

6:98935230 

3093682 

997JS222 

99735222 

3 

7:GS73346 

7:9SG3i52 

3093682 

2:2133336 

2:2153356 

3? 

3:5983951 

5:70í316* 

389IP0L6 

6:78935154 

6:78935434 

1:22V7D994 

23:43535942 

23:90935998 

1:75035717 

S03000 

803000 

O 

G073000 

60735000 

1:3153900 

1:36335000 

7:G87  33  íG 

7:9S6 35432 

309^682 

47:72S  35962 

48:635^121 

3:6803P409 

§J  DA  LEI. 

l.°  c3.° 


TA  BELL  A N.°  & 


TITULO  Z».°  DA  LEZ. 

CULTO  PUBLICO. 


NATUREZA  DA  DES  PEZ  A. 

CÔNGRUAS  E GU1ZAMENTOS  AOS 
VIGÁRIOS. 

Da  Frcguczia  dc  S.  João  Baplisla  desta 

CÔNGRUAS. 

GUIZ  A MENTOS. 

TOTAL. 

nr.STO  A PAGAR 
DD  ANNO  DA  LEI. 

Cidade,  durante  todo  o anno  . . , . 

4002000 

302000 

4302000 

2 

— de  N.  S.  do  Desterro  dc  Itaborahy,  idern. 

4002000 

302  000 

43075000 

2 

— dc  S.  Lourcnço  dcua  Cidade,  idem.  . 
— de  X.  S.  da  Piedade  dc  Inliomerim,  dc 

4002000 

302000 

4302000 

2 

Julho  dc  IS 'i2  a Março  dc  1SÍ3  . . . 

— de  X.  S.  da  Cnrcciçüo  do  Pa t y do  Alie- 

3002000 

37  2 *>00 

337-rõr.o 

1I2753CO 

re>,  durante  lodo  o anno 

— de  X.  S.  da  Guia  de  Pacopahiba,  do  J u- 

4002000 

302000 

43075000 

2 

lho  dc  1S42  a Março  dc  1853  . . . . 
— de  Santo  Antonio  de  Jacutinga,  durante 

300  2 000 

372 300 

33775300 

1122  300 

todo  o anno 

— ricSanfÀana  da  Ilha  Grande  dc  fura. 

o 

o 

CD 

O 

O 

o 

‘JT 

3*0-2000 

43075000 

2 

idem 

— da  Sacra  Família  dc  Mncahc,  dc  Julho  a 

400  2 000 

30  2 000 

43075000 

2 

Setembro  dc  1842 

— da  Sacra  Familia  dc  Vassouro?,  dc  1 1 
de  Julho  dc  ISíl  a 1 1 dc  Outubro  do 
1Sí2.  c dc  28  dc  Maio  ao  flrn  de  Junho 

100  2 000 

1275300 

1122300 

0372  300 

dc  1S53 

— de  N.  S.  da  Conceição  dc  Rezende,  du- 

0382G72 

3875141 

3702  SI  3 

rante  lodo  o anno 

— dc  S.  João  Eaptisla  dc  Nova  Fri burgo. 

3002007 

30-75000 

4592007 

>*s 

idem 

— dc  X.  S.  dos  Rcmcdios  dc  Paraly  , 

400-2000 

30, 75000 

4302000 

o 

idem 

4002000 

30,75000 

4302000 

O 

— dc  SanCÀnna  dc  Cebolas,  idern  . . . 

— dcN.  S.  de  Amparo  de  Marioó,  hum 
terço  da  respectiva  Côngrua,  c os  C«uiza- 

■í  00  D 000 

3075000 

4302000 

2 

mentos  por  inteiro  durante  todo  o anno. 
— dc  SanfAnna  dc  Itacurussâ,  durante 

1330332 

3075000 

1S3  2332 

2GG2C6S 

todo  o anno 

400-75000 

30-75000 

4302000 

2 

— deN.S.  d.i  Guiado  Mangarntiba,  idem. 

4002000 

30-75000 

4302000 

2 

Pastor  Protestante  dc  Nova  Friburgo,  idem. 
Vigário  da  Frrguezia  de  S.  Pedro  c S. 

4002000 

2 

4002000 

2 

Paulo  da  Parr.ínba  do  Sul,  idem.  . . 

400-15000 

30-75000 

4302000 

2 

— deSanFAnna  dc  Pirahy,  idem  . . . 

— dc  N.  S.  dc  Nazaré  th  dc  Saquaremn, 

40075000 

3075000 

430  2 000 

■— > 

idem 

40075000 

50-75000 

4302000 

•t>' 

7:77275001 


923-75041 


8:09775642 


829-15168 


§§  DA  IX I, 


NATtflEZA  DA  DESPEZA, 


í)  


NATtflEZA  DA  DE5PEZA. 

c ono  nr  as. 

GEIZAMENTOS. 

TOTAt. 

RESTO  A PAGAR. 

Transporte 

7:772#OOi 

92336  51 

8:6973612 

DO  ANNO  DA  LEI  * 

829  3106 

Freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  du- 
rante todo  o anno 

1003000 

303000 

4j0#000 

0 

—de  N.  S.  do  Desterro  dc  Quissaman, 
idem 

1003000 

30  D 000 

4o0.”000 

3 

— dc  N.  S.  do  Pillar  dc  Tguassú,  idem.  . 

400  3)000 

50  3000 

1503000 

3> 

— do  SS.  Sacramento  dc  Cantagallo,  idem. 

1003  000 

503000 

1303  000 

3 

—de  N”.  S.  da  Piedade  dc  Tguassú,  idem.  . 

1003000 

50.3000 

4ü0”000 

3 

— deS.  João  Baptista  de  Macahé,  durante 
os  annosdel8ü  a 1852 e del812  a 1843. 

800  3000 

703000 

8703000 

3 

—de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  dc 
Julho  a Dezembro  dc  1812 

200  3 000 

2330OO 

225  3000 

2253000 

— dc  S.  Sebastião  cm  Campos,  idem.  . . 

200  i?  000 

233000 

2253000 

2253OOO 

— dc  S.  Fidelis  dc  Sigmaringa,  idem  . . 

200.-000 

233000 

2233000 

2233000 

— dc  S.  Salvador  dc  Campos,  idem.  . . 

200  c 000 

233000 

2253000 

2233000 

—de  S.  Gonçalo  em  Campos,  de  Julho  de 
1811  a Dezembro  de  1812 

COO 3 000 

133000 

G4õ”000 

223.3000 

— d c S.  Sebastião  dcltaipú,  durante  todo 
o anno 

400^000 

50  ”000 

1303000 

3 

— de  N.  S.  da  Lapa  de  Capivary , dc  Ja- 
neiro de  1852  a Março  de  1813  . . . 

O 

O 

O 

lò 

O 

O 

O 

173^00 

3573500 

1123300 

—de  N.  S.  da  Piedade  de  Magé,  durante 
todo  o anno 

400  3 000 

303000 

430  3000 

3 

— dc  S.  Gonçalo  desta  Cidade,  idem,  . . 

100  3 000 

503000 

4503000 

3 

— deS.  João  Baptista  de  Mirxty,  idem.  . 

400~000 

503000 

1503000 

3 

— de  S.  João  da  Barra,  de  Julho  a Setem- 
bro de  1852 

IOOSOOO 

53000 

IO33OOO 

3533OOO 

—de  S.  João  de  Ilaborahy,  dc  8 dc  Março 
dc  1812  a Junho  dc  1853  

1393130 

* 553OOO 

3153139 

3 

— da Santisrima  Trindade  doMunicipio  de 
Santo  Antonio  de  Sá,  dc  Abril  dc  1812 
a Março  de  1813 

400?  OOO 

123300 

1523500 

1123500 

—de  N.  S.  da  Conceição  da  Cidade  dc 
Angra  dos  Reis,  durante  todo  o anno  . 

100  3000 

50  3 000 

4303000 

*3 

—de  Santo  Antonio  de  Sá,  idem.  . . . 

1003000 

0O3OOO 

4503000 

3 

—de  N.S.  da  Conceição  deMarapicú,  idem. 

1003000 

503000 

4303000 

3 

—de  IS.  S.  d’Assumprão  dc  Cabo  Frio, 
idem 

0 

0 

CD 

O 

O 

5O3OOO 

1303000 

3 

— dc  S.  João  Marcos,  dc  Outubro  de  1811 
a Março  dc  1813 

G00O000 

3233OO 

6323300 

,1123300 

—de  N.  S.  da  Gloria  de  Valença,  durante 
todo  o anno 

400£000 

303000 

1503000 

3 

— de  S.  Francisco  Xavier  de  Itaguahy  dc 
Julho  de  1812  a Marro  dc  1813  . . . 

3003000 

373500 

337  3 500 

1123500 

—de  S.  Sebastião  de  Àraruama,  de  Julho 
de  1811  a Março  dc  1853  

7003000 

573300 

737 3 SOO 

1123500 

—de  N.  S.  do  Conceição  de  Vassouras,  de 
Julho  dc  1841  a 23  de  Maio  de  1812,  c 
dc  25  dc  Dezembro  dito  ao  GmdcJunho 
dc  1813 

737?23S 

G73S39 

8233  097 

3 

19:3883373  2:2063000 


2i:394337S 


2:86  ITT5  608 


S§  DA  LEI. 


< 


O * 


NATUREZA  BA  DESPE7À. 

fONCRUAS. 

CnSAMENÍOS. 

TOTÀI.. 

imro  A PAGAIt 
no  ANNO  DA  i.3L 

Transporte 

19:38S33TS 

2:206  3 000 

21:5042378 

2:8G1266S 

Frcguezia  de  S.  Joséda  Boa  Morlcdc  Gua- 
piassíi,  duranlc  todo  o anno . . . . 

— de  N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira  cm 

/1OO3OOO 

502000 

4502000 

2 

Angra  dos  Reis,  dc  Abril  dc  4Sí2  a Ju- 
nhodcl843 

5002000 

53  3000 

555*2000 

3 

—de  S.  Sebastião  da  Barra  Mansa,  dc  27 
dc  Julho  de  1S41  a Março  de  1843.  . 

70524  \ *. 

5S205G 

7622500 

4122500 

— dc  S.  João  Baplista  do  Arrozal,  duran- 
te  todo  o anno 

4002000 

502000 

4502000 

2 

—de  5.  Pedro  d’Aldea  dc  Cabo  Frio,  de 
iü  dc  Maio  dc  1842a  Márço  dc  1853.  . 

3313GI2 

40  2 079 

3912G91 

1123300 

— dcN.  S.daConccição  do  Rio  Bonito,  dc 
17dc  Janeiro  ao  fim  dc  Junho  dc  1S53. 
—de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  . . . 

1823221 

222779 

O 

2052000 

2 

3 

4503  000 

—de  S.  Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão  das 
Lages,  duranlc  lodo  o anno.  . . • 
— dc  N.S.  da  Piedade  do  Rio  Claro,  idem. 
— dcN.  S.  d'Ajuda  de  Guapymcrim  . . 

400  2 000 
4002000 
2 

503000 

503  000 
3 

450  2 000 
4502000 
2 

2 

2 

4502000 

— deS.  Nicoláo  de  Suruhy,  de  Julho  a 
Dezembro  dc  1Sí2 

2002000 

232000 

225 2 COO 

225  2000 

— dc  N.  S.  doRozario  de  Mambucaba,  dc 
Julho  a Dezembro  dc  1S42 

2002000 

232000 

2233000 

2252000 

23:1263033 

2:0312914 

25:73S2o09 

4:4362668 

COADJUCTOBES. 

Da  Frcguezia  de  S.  Gonralo  desta  Cidade, 

durante  todo  o anno 

—de  X.  S.do  Amparo  dc  Maricá,  idem  . 

200,3000 
200  3 000 

2 

2002000 

2002000 

2 
' 2 

— dc  N.  S.  da  Conceição  de  Angra  dos 
Reis,  idem 

200  3 000 

2 

200  2 000 

2 

—de  S.  João  Baptista  dc  Nova  Friburgo, 
de  Janeiro  a Dezembro  dc  1S52  . . , 

2003000 

O 

2002000 

4002000 

— dc  S.  Salvador  dc  Campos,  dc  Abril  a 

Setembro  dc  1842 

— de  S.  João  dc  Uaborahy,  de  Junho  dc 

1003000 

4002000 

4502000 

4842  a 4o  dc  Fevereiro  dc  4S43,  c dc  42 
de  Marro  ao  fim  de  Junho  dito  . . . 

202341“ 

•2 

2022417 

2 

—de N.S.  do  Desterro  dc  Iiaborahy,  du- 
rantclodo  o anno 

2003)000 

2 

2002000 

2 

—de  S.  João  Marcos,  dc  Julho  de  48*2  a 8 
dc  Fevereiro  dc  1S'*3 

1213327 

2 

4212327 

785673 

— dc  Santo  Anlonio  dos  Guarulhos  cm 
Campos,  de  Junho  a Dezembro  dc  1S42. 

1 103603 

41G2GGG 

400200  0 

—de  S.  Sebastião  cm  Campo*,  dc  Julho  a 
Dezembro  de  4 S?2  . . ..... 

1003000 

•2 

4002  000 

4002000 

1:6402410 


O 


1:0402  ÜO 


4392072. 


- h - 


LEI.  NATCRE/A  ru  DESPEZA. 

CONGUUAS. 

CC 17.  A MENTOS. 

TOTAL. 

RESTO  A PAGAR 

[bu  AN  NO  DA  LEI. 

Transporte 

1:0400410 

3 

1:6400410 

4380673 

Da  Freguczia  de  N.  S.  dos  Remédios  dc 
Paraly,  durante  todoo  nnno.  . . 

— (IcN.  S.da  Piedade  dc  Jguassú,  de  10 

200-000 

3 

200'— 000 

3 

dc  Janeiro  ao  íim  dc  Junho  dc  18Í3.  . 
—de  Santo  Antonio  dc  Jacutinga,  dc  30  de 

953 15G 

o 

950156 

3 

Maio  dc  1842a  2í  de  Maio  dc  1843.  . 

1973309 

3 

1973309 

5> 

— dc  X.  S.  da  Conceição  de  Marapieú.  . 
— dcS.Joãodc  Miritr,  dc  IS  de  Abril  ao 

O 

***\ 

3 

200  0000 

fim  de  Junho  de  1842,  e de  Julho  a 12 
de  Dezembro  dito 

1303334 

3 

1303334 

3 

— deN.S.  da  Conecirão  do  Paty  do  Alferes, 
—de  X.  S.  da  Piedade  de  Inhomcrym,  du- 

3 

3 

200  3 000 

rante  todo  oanno 

2003>000 

3 

2003000 

3 

— dc  S.  José  do  Rio  Preto,  idem  . . . 

2003000 

3 

200 3 000 

3 . 

—de  S.  Sebastião  de  Araruama  . . . 

O 

• s> 

3 

2000000 

— de  S.  Nicolao  de  Suruhy,  idem  . . . 

O 

O 

o 

n 

o 

o 

Cl 

3 

200.— 000 

3 

2:8633209 

3 

2:8630209 

1:1285*673 

CONTINUAÇÃO  DE  IGREJAS  NOVAS 

JÁ  COMEÇADAS,  E CONCERTOS 

DE  OUTRAS. 

AN*N0S  ANTE- 

AN50  DA  LEK 

IU0RES. 

De  S.  João  RaptisU  desta  Cidade,  consig- 

nações dc  Julho  de  1S42  a Junho  dc  1843. 

3 

7:2003000 

7:200 ÍS 003 

3' 

Da  Rarra  Mansa,  idem 

3 

6:0003000 

6:0000000 

3 

Do  Arrozal,  idem 

5* 

2:4003000 

2:400 i&OOO 

3 

De  Volcnça,  idem 

3 

4:8003000 

4:SOOiSOOO 

3 

Dc  Vassouras,  idem 

De  Angra  dos  Reis,  dc  Setembro  de  1S42 

3 

3:7003000 

5:700—000 

3 

a Janeiro  de  IS 43,  c dc  Abril  a Junho 
dito 

0 

1:6233330 

1:6235*350 

3 

Dc  Maricá,  Maio  e Junho  dc  1843  . . . 
De  SanfÀnna  da  Ilha  Grande  dc  Fora, 

3 

1:2003000 

1:2000000 

3 

por  huma  vezsómcntc 

3 

2:0323140 

2.G32OI40 

3 

Dc  Macahé,  de  Janeiro  a Abril  de  1S43  . 
Dc  S.  Fidelisde  Sigmnringa,  dc  Julho  dc 

3 

1:2003000 

1:200  0 000 

600  J5000 

1842  a Março  dc  1843  

Dc  S.  Sebastião  dc  ítaipú,  resto  da  l.a  pres- 

3 

3:600  3 000 

3:6000000 

1:200  £000 

tação  porque  foi  arrematada 

3 

1:9333332 

1:9335*332 

3 

De  Itacurussá 

3 

3 

O 

1.-S003000' 

3 

3S:30SOS22 

38:3085*822 

3:6003000 

RECAPITULAÇÃO. 

.•  c 3.° 

3:3223097 

22:4363-472 

25:7583569 

4:436— 668 : 

2373218 

2:6053991 

2:863  3209 

1.1280673 

9 

3 

38:3033822 

38:3083822 

3:6000000 

Rs.  . . . 

3:5793313 

03:351 —2S5 

06:9305*600 

9:1653341 

TA  BELL  A N.°  8. 


TITULO  5.°  DA  LEI. 

FORCA  E SEGURANÇA  PUBLICA. 


§§  DA  LEI. 

NATUREZA  BA  DESPEZA. 

AN  NOS  ANTE- 
RIORES. 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL. 

PESTO  A PAGAR 
D0  ANNO  DA  LEI. 

1.0 

Com  a continuarão  de  huma  casa  do  pri- 
são com  trabalho  na  Capital  da  Pro- 
víncia   

O 

•5:0005000 

4:0002000 

2 

2 .«  VESTUÁRIO.  SUSTENTO  E CURATI- 

VO  DE  PRESOS  PODRES  NA  CA  DÊ  A 
DE  MCTHEROY. 

Sustento  durante  todo  o onno 

Dieta?,  duranie  os  onnos  financeiros  de 

O 

2:392-5020 

2:3922020 

1841  a 4S42,  e de  1842a  1843  . . . 

2:029-2200 

1:63222:0 

3:GG155õO 

2 

Medicamentos,  durante  todo  o anno  . . 

O 

0832ÜS2 

933  2 382 

2 

Conducção  de  presos 

Importância  paga  ao  Cbefcdc  Policia  d’csta 

2 

72o  10 

72310 

2 

Província,  saldo  de  contas  da  despeza 
feita  com  o curativo  de  presos.  . . . 

2 

353G0 

32360 

2:029  5200 

3:01S2722 

7:0475922 

2 

3.°  CONTINUAÇÃO  DA  CADÊ  A DE  RE- 

ZENDE E CONCERTOS  DE  OUTRAS. 

Com  a continuação  da  Cadèa  de  Rezende. 

2 

2: '*00  2 000 

2: 1 00 2 000 

Concerto  dos  gradesda  CadOa  desta  Cidade. 
Ordenado  ao  Carcereiro  da  Cadèa  dcst.i 

2 

2932373 

2932313 

' 2 

Cidade,  dol.°dc  Marro  de  1SS2  a 27 
de  Janeiro  de  1SÍ3 

1332333 

2292027 

3G223G0 

2 

Idem  ao  Ajudante  do  mesmo  na  dita 

época 

1002000 

171- 277  í 

271-2774  , 

2 

2332333 

3:0942370 

3:3275709 

2 

4.o  CORPO  POLICIAL. 

Soldo  aos  Ofíiciacs  inclusive  o Medico.  . 
Gratificações,  idem 

2 

7:283  540.3  2,  3 
7:7435182  1/3 

7:2835463  2/3  2305000 

7:7435182  1/3  200  5000 

2 

1G-.02G5G48 

1 3:0265  G <8  4305  000 

_ 0 _ 

55  *4  ***•  KiTOIUttA  Di  DESPE2JU 

ANNOS  ÁNTK- 
llIORGS. 

ANNO  DA  I.ni. 

TOTAL. 

RESTO  A PACAR 
DO  ANJÍO  DA  LEI 

Transporte • • 

2 

13:026  3618 

15:0263013 

4502000 

Gratificações  aos  Cirurgiõcscncarrcgadosdo 

curativo  dos  praças  destacadas  . . • 

2 

1:195  3000 

1:1952000 

2 

Casos  para  os  OíTiciacs  e Medica  . . . • 

2 

2:  482  3 720 

2:1823729 

co  3000 

Forragens  i dem 

2 

3:GU2000 

3:044  3 000 

763300 

Soldos  ás  praças  dc  pret 

2 

39:t5G22S0 

39.-15G32S0 

1:4003  320 

Gratificações  da  4.“  parle  dos  respectivos 

soldos  ás  mesmas  praças 

2 

4:1573925 

4:1573023 

1493410 

Fardamento  idem 

o 

8:1392300 

8:1393300 

2 

Forragens  idem 

8.2000 

20:7192  000 

20:7272000 

S263300 

Luzes  para  o Quartel  e destacamentos.  . 

2 

4:1702700 

1:1702700 

2 

Medicamentos 

2 

1:483  $230 

1:483©250 

2 

Aluguel  de  casas  para  os  destacamentos  . 

2 

7092000 

7092600 

2 

Compra  de  Cavallos 

4202000 

1:0772000 

1:7973000 

2 

Idem  de  Armamento  e Correame.  . . . 

2 

1:7S82  000 

1:7882000 

2 

Compra  dc  aparelhos  dc  limpar  animais  . 

2 

t-k. 

w 

& 

o 

o 

o 

1332000 

2 

2 

4:0272800 

1:0272800 

2 

Idena  e concertode  instrumentos  . . . 

2 

1033200 

1033200 

© 

Concertos  dc  Armamento,  dc  Correame,  e 

2 

9532320 

9332520 

3 

Compra  dc  huma  Carroça  c concertode 

outra  , c da  bomba  do  poço  do  quartel. 

2 

1033700 

1632^00 

© 

ütensis  parao  quartel,  casa  do  rancho,  e 

Hospital 

2 

173£2S0 

1732280 

3 

Factura  dc  tarimbas  nos  Quartéis  dos  des- 

2 

3G2"00 

3 G 2700 

3 

Concerto  daCavallaricc 

2 

o 

CO 

u 

o 

CO 

O 

1032030 

© 

Transportes  de  praças  em  serviço  . . . 

2 

7472S20 

7472820 

• . 3 . 

2 

2012270 

2012270 

© 

4252000 

105:0 12-3952 

103:7103932 

2:9022760 

Com  a obra  do  Quartel  desta  Cidade  . . 

2 

3:C9G31S0 

3:09G3iS0 

2 

42S2000 

10S:7093132 

10S:S373132 

2:9G227G0 

tt.®  Costeio  dc  cento  e cincocnla  lampiões  pa- 

ra a illuminrção  publica  da  Capital  du- 

rante  todo  o 

2 

7:7332000 

7:7382000 

2 

4.»  . 

2 0 

REC  A.PITU  LAÇÃO. 

. . 3 

, . . 2:029320(1 

4:0003000 

5:0183722 

4:0003  000 
7:0473922 

2 

2 

q • 

. . 2333333 

3:0942370 

3:3273709 

2 

1 ° 

, . . 1232  000 

108:7093132 

103:8373132 

2:9023760 

5.°  , 

. . . 2 

7:733  3000 

7:7383000 

© 

Rs.  . 

. . 2:3903533 

128:5603230 

130:9503703 

2:9022760 

TABELLA  N.°  6. 


TITULO  6.°  DA  LEI. 


SAUDE  E CARIDADE  PUBLICA. 


NATUREZA  DA  DESFEZ  A.  ANNOS  ANTE- 

RIORES. 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL. 

PES70  A PAGAR 
DO  ANNO  DA  LEI. 

VACCINADORES. 

Do  Município  de  Nictlicroy,  gratificação  _ 

durante  todo  o anuo 

5 

2005000 

200-5)000 

« & 

— de  Vassouras,  idem 

•3> 

1993994 

1993994 

5 

— de  Cabo  Frie,  idem 

' 5 

2003OOO 

2005)000 

5 

— de  Itaborahy,  idem 

5 

2003000 

2005)000 

5 

— deParaty,  de  Julhoa  Setembro  de  1842, 

e de  Novembro  desse  anno  a Junho  

de  

— dePirahv,deJulhode  1841a  Deitem- 

O 

1833330 

1835)330 

1G50G6 

2003000 

1003000 

3005000 

1003000 

— deCantacallo,  de  Julho  de  1852  a Maio  

de  1843 

5 

1833330 

1835)330 

165bw> 

— delguassú,  durante  todo  o anno r . . 

5 

200  5000 

2003000 

5 

— dcUezende,  idem 

3 

2003000 

200 5 000 

5 

— deSaauarema.de  14  de  Dezembro  de 

1841  aJunhodcl$43  

1093677 

2003000 

3095677 

5 

—de  Maricá,  durante  todo  o anno  . . 

—de  S.  Joao  da  Barra,  de  Julho  de  1850  a 

5 

2C03000 

2003000 

5 

Dezembro  de  1842  

4003000 

1005000 

5005000 

1003000 

— deMacabé,  de  Julho  de  1841  a Junho 

de  1843 

200  3000 

1995)999 

3995999 

5 

— de  Mangaratiba,  durante  todo  o anno  . 

O 

2005)000 

2003000 

5 

—de  Santo  Antoniode  Sá  de  Novembro  de 

1841  a Marro  de  1843  

1335334 

150  3000 

283-5334 

505000 

— de  Yatenra.  de  Julho  de  1852  a Abril 

de  1843 

5 

1GG36G6 

1GG5GGG 

335832 

—de  S.  João  do  Príncipe,  de  Abril  de 

1842  a Junho  de  1843  

493999 

199  3993 

2495992 

5 

—da  Parahvlia  do  Sul,  de  Maio  de  18-42  a 

Março  de  1843  

335)334 

1505)000 

1835334 

505000 

— de  Campos,  durante  lodo  o 3nno.  . . 

5 

2003000 

2003000 

5 

—de  Magé,  idem 

0 

2003000 

2003000 

3 

— de  Barra  Mansa,  do  l.°  de  Julho  de 

1841a  10  de  Abril  de  1843  .... 

1003000 

775)775 

1775777 

i t<p  i í i 

—de  Nova  Friburgo  . 

5 

O 

5 

2003  000 

1:2265344 

3:7113089 

4:937  3 433  G443441 

2,* 

Casas  de  Caridade  . 

. . . ■ 

- * • 

5 

O 

1 

1 

1 ^ 
1 

1 

OBSERVAÇÃO. 

Não?e  tendo  despendido  quantia  alguma  com  as  Casa?  dl  Caridade,  não  \ac  comludo  incluído  na  respectiva  columna  o 
resloa  pagar,  por  não  se  ter  citrahido  durante  o Exercício  nenhuma  das  loterias  concedidas  para  esse  íim,  com  ciÇo  pro  dueto 
deveria  ser  CciU  esta  despeza. 


TABELLA  N.°  7 


TITULO  7.°  DA  LEI. 


DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

annos  ante- 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL. 

RIOBES. 

GRATIFICAÇÃO  AO  PRESIDENTE, 

CHEFES  DE  SECÇÃO,  E MAIS  EM- 
PREGADOS. 

Presidente,  durante  lodo  o anno.  . . . 

© 

1:599©99G 

1:59932996 

K Engenheiros  Chefes  de  Secção,  idem.  . 
i Ajudante  da  l.a  Secção,  deJulho  de 

© 

6:39932986 

6:39932986 

1852  a 4 de  Março  de  1843,  e de  21  ao 
fim  de  Junho  dito 

© 

56632367 

566©3G7 

1 Dito  da  mesma  Secção,  de  10  de  Outu- 
bro de  1842  ao  fim  de  Junho  de  1843  . 
1 Dito  da  2.a  Secção,  de  Julho  de  1842  a 

© 

58032638 

58032638 

Maio  de  1843,  e de  10  ao  fim  de  Junho 
dito 

© 

779 ©992 

779  ©992 

1 Dito  da  3.a  dita,  durante  todo  o anno.  . 

© 

799 ©992 

799©99J 

1 Dito  da  4.“  dita,  idem 

3 Aspirantes,  de  Julho  de  1842 
a Abril  de  1843  ....  90032000 
1 Dito  de  Julho  de  1842  a Ja- 
neiro de  1853 210$000 

1 Dito  de  Julho  de  1842  a 16 
de  Maio  de  1843  . . . . 31532483 
1 Dito  de  Julho  a Setembro  de 

© 

799 ©994 

799©  994 

1S42,  c de  6 deste  mez  ao  fim 
de  Janeiro  de  1 S 53  . . . 14432193 

© 

1:S69©676 

1:869©676 

2 Amanuenses  durante  todo  o anno  . . 

© 

999  ©9S4 

999©984 

1 Porteiro,  idem 

© 

349©968 

349©968 

32 

14-446©  593 

14--44632593 

2/ 

Aluguel  da  casa  durante  todo  o anno  . 

© 

300©000 

300©000 

Papel,  livros,  desenhos  e outros  artigos 
para  o expediente 

© 

11132300 

1113)300 

32 

4il©300 

4 11  ©300 

RECAPITULAÇÃO. 

4.»  . 
2.0  . 

# . 

© 

32 

14:416©593 

41i©300 

14: 146©593 
4ií©300 

Hs.  . . 


BESTO  A PAGA» 
DO  ANNO  DALBI. 


© 


©' 


©* 

© 

©-• 


32 

32 


© 


© 

3? 


© 


© 


14:857  32  S93 


14:857©SD3 


© 


3 Q 


TABELLA  N.°  8. 


$$  DA  LH1. 


!.• 


TITULO  8.°  DA  LEI. 

ADMINISTRAÇAO  E FISCALeSiÇÃO  DAS  RENDAS. 


ÜÀTUnfiZÀ  DA  DESPEZA. 

ASNCS  ANTE' 

ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZENDA. 

Inspcctor,  ordenado  durante 

todo  o anno i:999r799G 

Gratificação,  idem.  . , . G33.^33a 

MORES. 

£> 

Fiscal,  ordenado  durante  todo  o anno.  . 

32 

Thesoureiro,  gratificação,  idem.  . . . 

3 Primeiros  Escripturarios, 
ordenado  idem  . . . 3:545321  G2 

Gratificação  a 2 destes  que 

O 

servem  de  Chefes  de 

Secção,  idem  . . . . 799£99i 

3 Segundosditos,  ordenado  idem  . . . 

Z> 

6 Terceiros  ditos,  idem  idem 

C Amanuenses  Praticantes, 

32 

ordenado  iriern.  . . . 2:G55£S03 


Gratificação  a hum  destes 
que  serve  de  Cartorário , 
idem 120£000 


£) 

Fiel  do  Thcsourciro,  gratificação,  idem  . 

Porteiro,  idem,  idem  ....... 

2 Contínuos,  ordenado  idem O 


EXPEDIENTE. 


Papel,  pennas,  livros  c jornal  de  hum  ser- 
vente durante  todo  o anno 

Impressão  de  Uícddos  para  a cscriptizra- 

çãodasCollcctorias $ 

Importe  de  hum  Carimbo  para  se  estam- 
par no  verso  d::s  Apólices  o anno  c se- 
mestre dos  juros  pagos  , 


ÁUNO  da  lei. 

TOTAL. 

RISTO  A FAAAR 

DO  AKSO  DA  Uíí, 

2:033  75331 

2:03375331 

3> 

58375482 

58575482 

33> 

1:39975990 

1:599 75 99G 

323>2* 

4:343-^)153 

4:345-0)153 

2:999759SS 

2:999759SS 

4:79975952 

4:79975952 

O 

2:78575804 

2:78371)804 

19975992 

199-75992 

32 

150-7)000 

150-75000 

3> 

7997)992 

799-75992 

32 

20:S993P690 

20:89932690 

3275233 

1:037$  849 

1:03775840 

9 

►A 

*^> 

& 

O 

O 

o 

14475000 

$ 

3032000 

3075000 

<2 

22:13175)530 

22:131  $330 

32-3)258 

_ 2 


55  DA  LEI.  NATÜREXA  DA  DESPEIA.  ANN08  ANTÍ* 

ttlOUES. 

2.*  PESSOAL  E MATERIAL  DA  MESA 
PROVINCIAL. 


ANKO  DA  LSI. 


TOTAL.  HE8TO  A PAGAR 

DO  ATINO  DA  LEI. 


Administrador,  ordenado  durante  todo  o 



Escrivão, idem 

Thcsourciro,  idem 

Escrípturano,  idem  . • • 800  #000 

Gratificação  ao  mesmo.  idem.  100#000 


Amanuense,  ordenado  idem.  . 
2 Conferentes,  idemidem.  . . 

Porteiro  c Contiuuo,  idem  . . 

6 Guardas,  idem 

Correio,  idera 


9 

2:4009000 

9 

1:5999990 

9 

1 :599999o 

9 

9009000 

9 

6009000 

9 

2:400  9000 

9 

4809000 

9 

2:3299811 

9 

2409000 

2:400$000 

9 

i.mvm 

9 

1:599  #990 

9 

9009000 

9 

6009000 

9 

2:4009000 

9 

4809000 

9 

2:3299811 

9 

2409000 

9 

# 12:349  #803  12:5^803  $ 


FXPED1ENTE. 


Aluguel  da  casa,  papel,  livros  &c.,  jor- 
nal dc  hum  servente  c passagens  do 
Thesourciro  • ® 


8t0#520  8i0#520 


# Í3:360$323  13:360^)323  # 


PESSO  A L DOS  REG IST0S  E AGENCIAS. 

Gratificação  aos  Administradores. 

Do Rcgistode  Paraty,  durante  lodo 0 anno. 

’’  600#000 

6009000 

— da  ParahvbadoSul,  idem 

C99#99G 

6999996 

— do  Pouío  Secco,  idem 

699 £5  997 

699  $997 

— do  Rio  Preto,  idera 

5S0#357 

5809337 

—da  Sapucaia,  idem 

0009000 

600 #009 

—da  Pedra,  idem 

a 

0 

0 

0 

0 

7009000 

—do  Mar  de  Hespanha  idem 

O 

GOOvTOOO 

6009000 

— do  Ariró,  idem 

9 

0009000 

600 9000 

— doGralahú,  idem 

—de  Mambucaba,  de  Abril  de  1S42  a 

9 

0009000 

600  #000 

—do  Porto  Novo  do  Cunha,  de  Julbo  a 8 

1309000 

G00#00 0 

750$000 

de  Outubro  de  1842,  e de  Fevereiro  a 
Junho  dc  1843 

9 

4129903 

*12#903 

187  #097 

Agente  das  Flores,  durante  todo  o anno. 
—do  Porto  Velho  do  Cunha,  de  Julho  de 

9 

600 9000 

600$000 

# 

1842  a Maio  de  18-43 

9 

5309000 

550  #000 

50  #000 

150JJ000 

7:8439233 

7:993#253 

2379097 

GRATIFICAÇÃO  AOS  ESCRIVÃES. 

Do  Registo  de  Paraty,  durante  todo  o anno. 
— da  Parahyba  do  Sul,  dc  Junho  dc  1842 

# 

499999S 

499#99S 

9 

9 

a Janho  de  1843 

50#000 

6009000 

650$000 

2009000  89439251 


9.1439231 


2379097 


natureza  da  dkspbza. 

ÀNSOS  ANTE- 

ANNO  DA  LEI. 

total. 

lUiNTO  a vagar 

Transporte • 

nionr.s. 

2005000 

8:943  5231 

9:143^231 

DO  ANNO  DA  LEI. 

237  $097 

Do  Registo  do  Touso  Sccco,  durante  lodo 

CP 

837  $0% 

387-3)090 

CP 

—do  Bio  Preto,  idem 

CP 

453*3)000 

4505000 

CP 

—da  Sapucaia,  idem 

0 

4005)000 

*00^000 

CP 

— da  Pedra,  dc  7 dc  Fevereiro  ao  fim  de 
Maio  dc  1841,  dc  Julho  a 13  de  Dezem- 
bro dc  1842.  c de  13  dc  Janeiro  ao 
lim  de  Junho  dc  1843 

1803270 

5475266 

736  5536 

CP 

—do  Mar  de  Hespanha,  dc  Julho  a 3 dc 
de  Novembro  dc  1842,  dc  3 ao  fim  de  De- 
zembrodito,  e dc  Janeiro  a Abril  de  1843 

5 

299-3)023 

2995023 

GC5665 

—do  Ariró,  de  Julho  de  1840  a Fevereiro 
dc  1841,  dc  Julho  a 13  de  Outubro  dc 
1842,  de  4 dc  Novembro  ao  fim  de  Dc- 
rembro  dito,  de  4 de  Janeiro  a 24  dc 
Abril  dcl843,  c dc  4 ao  fim  dc  Junho  dito 

333  7)323 

4 14-5033 

7475366 

CP 

—do  Gralahú,  durante  todo  o anno  . 

<!> 

4995  992 

4995992 

CP 

— dc  Mambucaba,  idem 

O 

499  ZD99S 

4995993 

CP 

—do  Porto  Novo  do  Cunha,  dc  Julho 
de  1842  a Abril  dei S43 

5 

3332332 

333  5332 

665606 

722.3!  398  12:97  4 5 001  1 3:696  5o90  370429 


4."  COLLECTORIAS  DOS  TORTOS. 

Gratificação  aos  Thesoureiros. 


Pc  Faraty,  durante  lodo  o anno  ...  O 

J)e  Mangaratiba,  de  Jullio  a Setembro  dc 
jS42,  edc2í  de  Março aofim  de  Junho 

de  IS 53 & 

J)e  Cabo  Frio,  durante  todo  o anno.  . . O 

De  Angrados  Reis,  de  Setembro  dc  4842 

a Junho  de  1843 O. 

Po  Macahé,  de  Julho  a Dezembro  dc  1842.  Ó 

De  Ilnguahy,  durante  todo  o anno  . . . 5 

De  S.  João  da  Barra,  dc  22  dc  Setembro 
de  1842  at)  fim  dc  Junho  de  1843  . . CP 


2395SS7 

2395887 

5 

1235100 
240  5000 

1235100 
2Í0  5000 

1 145840 
5 

6405094 
174  5396 
5395992 

0495994 
174  5390 
5395992 

CP 

173  5004 
5 

185599G 

1S3-5Í96 

9 

Gratificação  aos  Escrivães . 


De  Paraty,  de  Jullioa  Sctcmbrode  1842  , 

De  Mangaratitfa,  idem 

Dc  Cabo  Frio,  idem. 

Dc  Angra  do^  Beis,  idem 

De  Macahé  dc  Julho  a 10  de  Setembro  dc 



Dc  Kagaaby,  dc  Outubro  dc  1841  «Mar- 
ro de  1842,  c de  Julho  dito  a Junho 
dc  1843 


5 

43  5319 

5 

315230 

5 

41-5000 

5 

I305OOO 

5 

335000 

0 

0 

0 

240  5000 

48  5)310  CP 

3 1 CP  230  / i 5 

41CP000  \ o CP 

1305)000/  £ CP 

\ * 

335000  © 


3605000  5 


1205000  2:7205994 


2:840-599* 


2905144 


Rs.  . 


© 1 i:728©Gli  14:728^614  © 


© 1:307  ©000  1:307 $J>  000  © 


© 501  ©130  50I©120 


1:«6©93S 

1:496293$ 

«T- 

3 

í:!2t©190 

1:121  *10 100 

3* 

O 

400  ©000 

4003003 

3 

3 

4:82G324S 

4:826©2íS 

© 

©.  22:131  ©530  22:13*©530  32©23S' 


O 

13:3603323 

13:3603323 

3 

7223598 

12:97*3001 

13:6963599 

370  3429 

120  3000 

2:7203994 

2:8403994 

2903444^ 

2:0963950 

26:0  í 43505 

28:1413525 

3' 

3 

14:7283614 

14:7283014 

3 

3 

4:8263248 

4:826  3 248 

3 

2:9393558 

96:7363275 

99:7233833  ■ 

CP33137 

TABELLA  A. 

Das  Commissões  pagas  aos  Colleclores  c scos  Escrivães^  das  quantias  que 
arrecadarão,  e enlregarão  na  Administração  da  Fazenda  desta  Pro- 
víncia durante  o Exercício  de  i842  a i845,  e Gratificação  ao  Solicita- 
dor da  Fazenda. 


COLLECTOIUÀS. 

1 

H ^ 

/.  ^ 

COMM1SSOES  PAGAS. 

J-OTAI  , 

— tí 

H ^ 
o 

p* 

ÀNNOS  ante- 
riores. 

ANNO  DA  LEI. 

S,  ou  10 

2993631 

1:3783905 

1:G78$53Ô 

15 

153)801 

4:7073237 

4:783  3038 

S 

15 

124  $900 

1:080. $604 

1:21!  $561 

A Itaborahy.  . 1 

10,  ou  15 

253  3 6 46 

1:7133129 

1:966  3773 

5 Sanlo  Àntonio  dc  Sá 

20 

23$  523 

1:6423220 

1:6703743 

20 

30$799 

1:092$  14  4 

1:1223943 

-7  CantagaNo 

20 

3 

329$G90 

329 $690 

8 Nova  Friburgo 

20 

3979 

3 

3663069 

367  $048 

20 

1-.G093393 

1:6093393 

9 Vassouras 

■■■1 

20 

12$  159 

9723051 

9843210 

il  Valença 

15 

8$181 

672  $8  43 

6813021 

15 

, 117939! 

1 : 130  $679 

1:248$  070 

13  S.  João  du  Principc 

15  J 

8S$HG 

428  $890 

6173036 

14  Barra  Mansa 

20 

45480' 

3S43989 

5,  ou  10 

1083717 

4213586 

5303  303 

16  Piraby.  

15 

153:300 

623  3502 

6383862 

20 

03)300 

921  $807 

9313107 

20 

3 

j 85  $980 

833930 

1:0343077 

1:2393730 

15 

1553)653 

15 

387-3:014 

, 1:4913359 

1 1:8783373 

i 1:0333134 

* 

20 

53  338Í 

i 981 3740 

21  S.  João  da  

20 

125389Í 

1 541307Í 

) 6603972 

15 

1G393" 

1 4983131 

) 5153087 

15 

13081 

) 792$  14: 

} 7933223 

. 9,  ou  lí 

5 238390' 

2 832  379! 

9 1:0713701 

Gratificação  ao  Solicitador  da  Fa:cnda  durante  lodo  o anu- 

0.  . • 

2:0963961 

3 

9 23:844357; 

199399' 

} 27:9413533 

2 1993992 

2:096390i 

0 20:044356 

5 28:1413525 

TABELLA.  B. 

Commissões  pagas  aos  Cobradores  de  Pontes,  Barreiras  e Barcas  de  pas- 
sagem pelas  quanlias  que  arrecadarão,  e entregarão  n Administração 
dc  Fazenda  durante  o Exercício  de  iS/jr  u i8-io. 


COMSÍiSSÕES  PAGAS. 


PONTF.S,  BARREIRAS  E BARCAS. 


1 Ponte  do  Desengano 

lo  10 


A>’>'OS  AN7E- 
IUORES. 


A?iN0  DA  LEI. 


2 Paraty  . . 

3 Rodeio  . . 
■ri  Ma  tio  Grosso 
3 Itaguahy.  . 
fí  Policia  . . 


£3  7 Cantngallo 


3 Estrclla  • • • • 

9 Mangaratiba  . . 

10  Commcrcio . . • 

11  redra  . . * ■ 

12  E ba  • • • • • 

13  Parahvba  do  Sul , 

\%  Parahybuna.  . . 

1 13  Macahé  . . • 


1:G1S3G34 

1;6183SS4 

3243  43S 

3213433 

COGCf  52í 

CCG3*2í 

1:1S93SS2 

1:1S038S2 

1:3113000 

1:311300» 

1:8233196 

1:3233100 

GG3  -IP  32,i 

GG33j2o  . 

1:7325  035 

1:7323034 

1:1  li. 5-291 

• 1 :411320l 

7S25-SC 

7S23280 

8333  23« 

8333230 

3333ICÍ1 

. 3933 100 

0673 69o 

; CG73C38 

723333: 

> 7233332 

371 326 

i 3 ’t  1 3 23 1 

\ \ :7'iS*XT  í»  4 


£§  DALE 

1.* 


C>  0 


TABELLA  N.°  9- 


TSTULO  9.°  DA  LEI. 

OBRAS  PUBLICAS. 


NATUREZA  PA  DE5PE7.A. 


ANNCS  ANTC-  ANNO  PA  LEI. 
RIORES. 


total.  resto  a pagar 

DO  A>\NO  DA  LEI. 


Cora  o pagamento  da  primeira  prestação  a ^ 6:6323000 

Campos,  Almeida,  c Companbia.  . . ® __ 


com  obras  dp.crf.ta das,  f.  bem 
assim  reparo  e coxcerto  de 
EíTRADAS,  pontes  e barcas. 

l.a  SECÇÃO. 

Administradas. 

Estrndn  de  Iiaguahy 

—da  redra  . 

Nova  e Velha  deTaraty 

—de  Man  sara  li  ba 

Muni  ha  da  Praia  do  Carmo 

ponte  sobre  o rio  Pirahy  junto  a Fazenda 
00  Coronel  JoscFsanciscc  Pereira  • • 


11:S903>i00 
O 7:21  lvÜ?Gíí 

3,  11:320.3142 

O 9fl83»199 

- 4:782 7P 130 

g>  3:833^227 


CWracíadàs. 

Ponte  sobre  o rio  Santo  Anlonio. 


o Í3SO®000 


2. 3 secção. 

^Jmtnisíradas. 

Fstrada  do  Ports  Novo  do  Cunha  . • ~ 

—do  Eaptista,  resto  do  saldo  que  se  veri- 
ficou dever  a Commissao  encarregada 

desta  obra 

—do  Matto  Grosso  entre  os  morres  do 

Cambraio  c do  Alexandre 

—da  Policia  entre  Simão  Anlonio  c 
a Vil  la  de  Yalcnça.  . . 13:t23íp88G. 

Salario  ao  Administrador 
desta  obra  de  14  de  Março 
de  1852  ao  Gm  de  Junho 
de  1843  7793998 


v> 

3 

o' 


179-993 


Àloleiros  da  Estradada  Fstrclla.  . . • Hp 

Picado  da  Serra  da  Estrclla  ..... 

1793908 


12:0003000 


1:831 5200 

í :0  tüv  i-9  í 


13:7233886 

1:008.3)102 

37G3400 


8G.20G3I27 


11:S90.3500 
7:21 13644 
11:3203142 
9.7S33 199 
4:7823 130 

3:833  3 227 


1:3303000 


12:0003000 


1:8313200 

7:0153797 


13:903-3884 

1:0083102 

3763400 


80.-38G3123 


3 

3 

3 

3 

3 

3 


3 


3 


3 


3 

3 

3 


3 


§§  PA  LEÍ. 


_ 2 — 


NATUREZA  DA  D*SIT.ZA. 


annos  ante-  anno  DA  LEI. 

PIORES. 


TOTAL.  PE^TO  A PAG  ATI 

DO  ANNO  IU  I.UI* 


Transporte 


Contractadas. 

Estrada  do  Commcrcio 

—da  Policia  entre  a Pavuna  c Simão  Àn- 



Conservação  da  Estrada  do  Vernek.  . . 

— 'C  reparos  da  Entrada  Velha  ela  EstrcHa. 

Ponte  sobre  o rio  Mntaruna 

Reconstrucção  da  Tonte  sobre  o rio  Pa- 
rati y ba  do  Sul 

PoniilhÕes  na  Estrada  do  Rodeio.  . . . 

Ponte  sobre  o rio  Paqnequcr 

—sobre  o Ribeirão  do  Quina  . . . < 

I)ous  Pontilhõcs  c hum  aterrado  na  Estra- 
da do  Matto  Grosso  entre  o morro  do 

Maciel  e o rio  Guandu 

Concerto  da  casa  da  Ponte  do  Desengano 
aonde  se  acha  a respectiva  Rarreira.  * 

3. 8 SECÇÃO. 

Administradas . 

Concerto  e reparo  na  casa  das  Sessões  da 
Asscmbléa  Provincial  c decoração  da 

mesma 

do  prediò  Provincial  denominado  Pa- 
lacete   

Chafariz  desta  Cidade  . . • ■ • • 

Construcção  da  Machina  d escavação  . . 

Atoleiros  da  Estrada  de  Canlagallo.  . - 


Contrastadas. 

Estrada  de  Canlagallo  a Macahé  entre  a 
Viila  de  Cantagallo  e o Corrego  da  Lu- 

cianna 

Idem  entre  o Corrego  da  Lucianna  c o do 

Sanglard 

Idcm  entre  o Corrego  do  Sanglard  e o da 

Sapucaia 

Conservação  da  Estrada  dos  Mundéos  . . 

— da — Geral  de  Cantagallo 


4.a  SECÇÃO. 

Administradas. 

Muralha  do  rio  Parahyba  cm  Campos.  • 

Contracto  das. 

Ponte  sobre  o rio  S.  João. 


179£99S 

8G:200®127 

80: 380®  123 

3> 

© 

C3:000®012 

G3:000®012 

3> 

» 

17:1003)300 

17:100®300 

75 

' 75 

1:000®  OOO 

1:000®  OOO 

2507000 

:250$0G0 

1:317®3ÍS 

2:307®  3 18 

75 

75 

2:000®000 

2:000®000 

75 

$> 

2:1 I3®8I3 

2:113®8I3 

75 

75 

3:1  10®0G0 

3:1 50®  060 

75 

75 

1:200®000 

1:200  ® 000 

75 

75 

G00®000 

G00®000 

o 

1:103®  000 

1:1033?  000 

75 

© 

730®000 

730®C00 

7503000 

<3 

3:220®8ÍG 

3:229®  8 10 

75 

21®  100 

21®  100 

75 

7:I3S®S80 

7: 138®  380 

75 

33 

4:0:4®705 

4: 071®  703 

75 

75 

9:33G®320 

9:3SO®320 

75 

7:023^520 

3 1:722®  300 

49:3 13®  880 

75 

75 

40;000®000 

40:009  ® 000 

© 

8:63175956 

75 

27575000 

77:8G7®004 
330®000 
000®  000 

8S:3I9®800 

330®000 

873®000 

559  7000 

& 

75 

4:500  u 000 

1:000®  O^O 

® 

í :0007000 

75 

28:980  ®47» 

3H:713®237 

383:725 ví  1 1 

6.0503)0  0 

S fiDA  LU. 


- 3 - 

NATCtlEZA  DA  DESPEZA.  ASNOS  ANTK- 

niOIIES. 

Transporte 2S:930  3 47Í 


DIVERSAS  DESPEZAS  PAGAS  PELA 
CONSIGNAÇÃO  MARCADA  PARA 
ESTE  TITULO: 

A SABER : 


Sustento  dos  Galés  e Africanos  livres  em- 
pregados nas  Obras  Publicas  desta  Ci- 
dade  © 

Vestuário  aos  G :i  1 rs  i Jrm.  .....  g) 

Medi^mmmlos  aos  Africanos  livres  idem. 

Indcmnisação  no  Empresário  da  obra  da 
E>trada  do  Mallo  Grosso  pelos  estragos 

que  kff. era  a tuesrua 3:OO0£OOO 

Com  a promptificação  das  snllas  ronde  se 
esiabelcreo  n Arimhiipi  açnodi  Fazenda. 

Diversas  obras  no  P.dnrio  «la  Presidência.  £> 

Fartura  dc  hum  p mio  o cerca  na  Bar- 
reira da  Estrada  da  IV  lra 

Com  hu rua  calcada  cm  frente  ao  BcgLtodo 

Parahyba 

Uumn  tabulei*  com  ns  Armas  fmpcriacs 
para  «a  porta  da  casa  da  Barreira  da 

Manga  ratilui $ 

Concertos  na  Barca  dc  passagem  dc  Ma- 
ca Iié 

Aluguel  da  rasas,  scsidi»  ti  um  i ern  Cabo 
Frio.  p outra  cm  Cr.rsrms  pira  guarda 
dos  ohjprlos  nerc«  uio*  a<  obras  a cargo 
do  Kngenhciro  da  í."  Secção.  . 


laiporlanri  i remes». «1  * no  ihkso  Kuc.irre- 
gado  ile  Ne.  orles  cm  França  para  srr 
Opjilicadn  «i  «ompra  dc  instrumentos 
para  a Bi  TrP>:  ia  das  Obras  P;ib!i«\is.  , $ 


Pelas  esrripiur as  d.i  compra  do  Tbeatro 
dcsla  Cidade  c da*  duas  rasas  latcrncs  . 

& 

Venci  me  ii  los  ao  nirar rosado  da  guarda 
dos  objetos  d i Paute  do  Pjrahjba,  de 
M lio  a Outubro  de  1312 

503000 

Cral.Ti ração  a luim  A<pir.mtc  n Engc- 
nheir*»  Cri  il  «luraiilr  todo  o nn::o  . . 

3 

Dita  ao  \ n*lmid..i  da  Dirn  lorji  das  Obras 
Publica*;. de  2:»  ao  íimd-  Junh  » de  ISí3. 

Compra  de  instrumentos  ;nri  a 4.a  Scc- 
Ção  , • . . , 

© 

32:030c  C.T 


ANNO  DA  LU!,  TOTAL.  RESTO  A PAGAU 

DO  AN>0  DALC1  • 

331:743  3 237  3S3:7233711  G-.0303000 


3:773  3 270 

3:7733200 

30I.7-7ÍO 

o0:37:0 

03  rico 

033330 

0 

3 

3:000  3 COO 

z> 

1:8103323 

1:310  “320 

3 

ííiroco 

1 j troco 

0 

107CG00 

1C73C30 

533000 

333 COO 

vP 

ícroco 

1G3CCG 

» 

20irc20 

20 13  020 

0 

123—510 

12G3310 

z> 

2:iOOrCOO 

2:  500  3000 

© 

133033 

133032 

& 

1003000 

130  3000 

2002000 

3GO£OCO 

3G0.3000 

© 

83333 

83333 

© 

23SO000 

2333  C00 

O 

305:037“  373 

303:7 173S32 

0:230“  COO 

DA.  LF.I.  HÀTURBZA  DA  DESPE7A. 

ANNOS  ANTE- 
MOUES. 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL. 

RESTO  A TACAR 
DO  ANNO  DA  LEI* 

Transporto 

32:030®  47  í 

3SG:GS7®378 

398:7 17©8í2 

C:230©000 

DESPEZAS  FEITAS  TELOS  ENGE- 

NQEIROS  CnEFES  DE  SECÇÃO  NO 

DESEMPENHO  DE  DIVERSAS  COM- 
M1SSÕES. 

Da  1. 8 Secção 

Da  2.®  Secção 

Da  4.‘  Secção 

* 

* 

23*030 

302*041 

314*940 

23*030 

346*450 

314*940 

* 

* 

* 

32:074*883 

307-327  IP  389 

399.402©272 

G: 250  * 000 

■ M ■ 

RECAPITULAÇÃO. 

© 

32:074*SS3 

© 

307:327  ©389 

© 

399:402©272 

0:GS2©000 

C:230©000 

Rs.  . . . 

32:074*883 

3G7:327©389 

399:402©272 

12:932*000 

TABELLA  X. 

0 10. 

TITULO  10.°  DA  LEI. 

DESPEZAS 

EVENTUAES. 

§§  DA  LEI.  NATUREZA  DA  DESPEZA.  ASNOS  ANTE- 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL. 

RESTO  A PAGAR 

RIOHES. 

DO  ANNO  DA  LEI. 

Unico.  SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Gratificação  a 1 Ü Oficial,  c hum  A rnanucnsc. 

3 

29035000 

2903)000 

3 

Aluguel  da  casa  de  Abril  a Junho  de  1843. 
Papel, livros,  c maisdespezas  do  expedien- 

3 

20Ü3C0O 

200 ? 000 

3 

tcrcslo  da  despezado  mez  de  Abril;  c 
de  Maio  e Junho  de  1843 

3 

30G3537 

300,3537 

Consignações  ao  Editor  do  Correio  Ofildal 

para  a publicação  dos  actos  do  Governo 
Maio  c Junho  de  1843 

0 

2GG350GG 

26G3GGG 

3 

Reimpressão  do  Relatorio,  Balanço  e Or- 

çaraento,  que  forão  presentes  a Assem- 
bléa  Provincial  no  anno  proxirno  pasado. 

3 

1:186$G00 

1:1803600 

3 

Brochura  do  Relatorio,  Balanço,  c Orça- 

mento  acima 

o 

200359G0 

2003960 

3 

Impressão  de  diversos  Regulamentos  c Mo- 

delos  para  a collccção  das  Leis  Provin- 
ciaesdoannodc  1842 

3 

50133G0 

G0133G0 

3 

Dita,  e brochura  de  Mappas,  Orçamentos,  e 

Balanços  dasCamaras  Municipacs,  c do 
Relatorio  do  Presidente  da  Dircctoria 
das  Obras  Publicas 

1:3180500 

1=3183500 

3 

0 

4:270.5023 

4:27035023 

3 

CA3IARAS  MINJCIPAES. 

Aluguel  da  casa  para  as  Sessões  da  Camara 

Municipal  desta  Cidade  durante  lodo  o 

anno 

593  3009 

5033000 

3 

O 

5933009 

893  0009 

3 

ADMINISTRAÇÃO  DA  J USTíÇA . 

Conducção  de  hum  carrasco,  c presos  para 

diOcrcntcs  lugares 

Despeza  com  hum  Patíbulo  para  liuma 

373S20 

D 

373320 

3 

execução  crime  nesta  Cidade  . . . . 

Aluguel  da  casa  que  servio  de  prisão  na 

1503000 

3 

1503000 

3 

Freguezía  de  S.  Fidelisem  Campos  de 
20  de  Janeiro  de  1840  ao  fim  de  Junho 
de  1842. 

993050 

3 

003050 

3 

2SG3S70 

3 

28G3870 

3 

— 2 — 


NATl'ÍU:ZA  DA  DESPKZA. 

DIRECTOUIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 

Gratificação  ao  encarregado  de  fazer  os 
desenhos  do  i.°  de  Agosto  a 10  de  Se- 

a.nnos ÁSir- 

lUOlU-S. 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL, 

r.tifTO  A PAGAR 
DO  ANNO  DA  LEI. 

tembro  de  1852  

Dita  a diversos  Ajudantes  de  Secção c a 
hum  Aspirante;  a saber: 

A hurn  Ajudaníeda  l.a  Secção  de  G a 14 

tf 

49£000 

o 

fi 

o 

o 

o 

tf 

de  Novembro  de  1852 

À hum  ditoda  2.’1  Secção  de  20  de  Setem- 

O 

lo-rooo 

195999 

tf 

bro  de  1852  a Junho  de  1S53  .... 
A outro  dito  da  mesma  Secção  de  30 de 

tf 

G24£43í 

0245434 

tf 

Novembro  de  1842  a Junho  de  1853.  . 
À hum  dito  da  3.a  Secção  de  28  de  Setem- 

O 

4G8£S84 

4685884 

tf 

bro  a 1G  de  Novembro  de  1852  . . . 
A hurn  Aspirante  do  l.°  de  Julho  a 

o 

108O8SS 

10S58SS 

tf 

29  de  Novembro  de  IS 52 

£ 

149£000 

149  5 000 

tf. 

tf 

1:420£205 

1:420£205 

tf 

ADMINISTRAÇÃO  E FISCALISAÇÃO 
DAS  RENDAS. 


Alugueis  de  casas  para  a?  seguintes 
Barreiras . 

De  Malto  Grosso  durente  lodo  o anno.  . £ 

De  I lagoa  hy  idem £ 

Do  Commcrcio  idem . 

De  Mangarnliha  de  Sc  lembro  de  1 Si  1 a 

Dezembro  de  IS 4 2 123£000 

Da  Tedra  de  Abril  de  1SÍ2  a Junho  de 

1SÍ3 43  £000 

Da  Poliria  de  17  de  Dc7cm!;ro  de  1851  a 
S de  Marro  de  iS53 12$£S2 5 


ALUGUEIS  DE  CASAS  PARA  OS  SE- 
GUINTES REGISTOS  E AGENCIAS. 


Rcgiíto  da  Parahybn  do  Sul,  Julbo  de 
IS  c de  Outubro  desse  mesmo  anno  a 

Junho  de  1S53 £ 

— do  Pouso  Sccco  de  Abril  de  1SÍ2  a Ju- 
nho de  1853  G0£000 

—da  Sapucaia  de  Fevereiro  de  1S52  a 

Abril  de  1S53 C0£000 

—do  Porto  velho  do  Cunha  de  Março  a 

Novembro  de  1852 3l£000 

— do  Ariró  do  1.®  de  Julno  de  1S41  a Fe- 
rcrciro  de  18Í3 72£000 


Ml  tf  825 


0 

U 

0 

0 

0 

1765009 

tf 

J30£000 

1305000 

tf 

250£000 

2405000 

tf 

73£000 

2005000 

7o  £0OO 

ISOtfOOO 

2235000 

tf 

j Coligi 

29359S6 

i 4£S39 

400£000 

4002000 

805000 

2tOtfOOO 

3 OO  £000 

5 

1 SStf  000 

20Stf00O 

245OOO 

6í£000 

0 

0 

0 

n 

& 

«h 

895600 

4 8. £000 

1205000 

24  5000 

1:836  tf  161  2;427£986  3G7tf43J* 


55  DA  uri. 


Unico  . 


HÀTUnm  DA  DE5PEZA. 

ANNOS  ANTE- 

ANNO  DA  LEI* 

TOTAI-, 

HEST0  A PAC»At 

Transporte 

UIORES. 

8H&825 

1:8803)161 

2: 4273986 

DO  ANNO  DA  LEI 

3G73439 

Registo  do  Porto  novo  do  Cunha,  occupada 
pelo  Escrivão  de  Abril  de  1838  a Abril 
de 18Í3  

5103000 

ÍOO^OOO 

0103000 

20  3000 

Idem  cm  que  se  acha  collocado  o Registo 
de  Fevereiro  a Junho  de  18^3.  . . . 

3 

803000 

0*03000 

3 

Agencia  das  Flores  durante  lodo  o anno. 

3 

14í£?0C0 

144^000 

3 

DFSPEZAS  DIVERSAS. 
Impressão  de  talões  para  a cobrança  da 
respectiva  taxa  na  barca  de  Macahé.  . 

o 

523500 

523500 

O 

Compra  de  feixaduras  de  porta  para  a ca- 
sa do  Registo  do  Parahybuna.  . . . 

o 

83400 

S 3 400 

3 

DIARIAS  À GUARDAS  NÀCIONAES 
DESTACADOS  NAS  SEGUINTES 
PARREIRAS. 

De  Cantogallo,  a 2 Guardas  de  Agosto  de 
1S'i2  a Junho  de  1853 

3 

3153650 

3153050 

3 

De  Mangaraliba,  a 2 ditos  durante  todo 
o anno 

3 

3503500 

3503400 

3 

De  ItagobayjQ  2 ditos  idem,  idem.  . . 

o 

3453400 

3543400 

3 

1:0j12?S2j 

3:2513501 

4:3033:326 

3S73439 

Pagamento  de  prêmios  de  bilhetes  do 

Loterias 3 3G3000  363000  3 


COM  O EMPRÉSTIMO  PROVINCÍÀL. 


Gratificação  ao  Thcsourciro  de  Janeiro  a 


Junho  de  1 S 43 

3 

1993999 

i 99  .^999 

3 

Idem  ao  Corrcctor  idem,  idem  .... 

3 

1993)998 

199-3998 

3 

Livros  para  a cscripturação 

s> 

2003:000 

200.-090 

O 

Gravura  de  huma  Chapa  para  se  estampa- 

rem  as  Apólices 

3 

1503  000 

150  3 000 

3 

3 

7493997 

7493997 

3) 

RECAPITULAÇÃO. 

{ Secretaria  do  Governo 

3 

4:2703623 

4:2703  623 

3 

iCamarasMunicipr.es 

3 

5933009 

5933009 

3 

1 Administração  da  Justiça 

2S63S70 

3 

2863870 

3 

J Direcloria  das  Obras  Publicas  .... 

3 

1:420  3 203 

1:4203205 

3 

] A dministrnrão  e Fisrnlisação  das  Rendas. 

1:0513825 

3:2313501 

4:3033326 

3S73  439 

f Empréstimo  Provincial 

3 

7593997 

7493997 

3 

[ Pagamento  de  prêmios  de  bilhetes  de 

V Loterias • 

3 

363000 

363000 

3 

Rs.  . . 

1:3383695 

10:321  3 335 

11:6603030 

3873439 

TABELLA  N.#  11. 


DESPEZAPOR  CONTADO  EMPRÉSTIMO  CONTRAHIDO EMVIRTUDE 
DAS  LEIS  PROYINGLIES  N.osi57,  kj5,  e 226. 


NATUREZA  DA  DESPEIA. 

ANNOS  ANT8- 
IUOUES. 

ANJíO  DA  LEI. 

TOTAL. 

RESTO  A PAGAR 
DOANNO  DA  LEI. 

COLONISAÇÃO. 

Com  a medição  dos  Sertões  da  Pedra  Lisa 
para  o estabelecimento  de  colonias  . . 

© 

10:000^000 

10:000^000 

£ 

Passagem  dc  2S  Collonos  Francczcs  enga- 
jados ao  serviço  da  Província . . . . 

© 

3:774£000 

3:774  £000 

£ 

Com  0 desembarque  dos  mesmos  e 5 dus 
de  comcdorias 

© 

94  £940 

94£940  * 

© 

Diarins  para  alimento  dos  mesmos  na  for- 
ma  do  contracto 

£ 

400£000 

|l 

Is 

© 

£ 

14:2üS©940 

14:2G8£940 

£ 

ESTRADA  NORMAL  DA  ESTRELLA. 

Consignações  entregues  ao  respectivo  The- 

sourciro  desta  obra 

Compra  dc  ferramentas 

Ponte  sobre  o rio  Itamaraty  1."  prestação 

© 

© 

3G:000£000 

520£iG4 

3G:000©000 

S20©1GÍ 

© 

© 

por  conta  da  quantia  por  que  foi  arre- 
matada 

© 

2:GGG£CGG 

2:GG6£066 

© 

Yencimentos  ao  encarregado  da  conserva- 
ção da  estrada  de  Itamaraty  .... 

© 

233£000 

23o©000 

© 

© 

39:421  £830 

39:421£830 

£ 

RECAPITULA  ÇlO. 

CoIIonisação 

Estrada  Normal  d’EslrclIa 

© 

© 

14:2GS©940 

39:421©830 

14:268£940 
39:421  £830 

© 

© 

Rs.  . . 

© 

53:G90£T70 

ü3:690£770 

© 

TABELLA  N.°  12 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS, 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

ANNOS  ANTE- 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL. 

RESTO  A PAGAR 

Suprimentos  á Caixa  do  cxcrcicio  dc  1841 
a 1842  

MORES. 

101:000-3)000 

101:0003)000 

DO  ANNODA  LEI. 

O 

Idem  a Caixa  especial  dos  fundos  applica- 
dos  ao  pagamento  dc  juros  e amortisa- 
ção  de  Apólices 

m> 

5:0002000 

3:0000000 

O 

Pagamento  dc  letras  emiltidas  durante  o 
exercício  de  1841  a 1842  

0 

26:2732476 

26:2759476 

D 

lmpoctancia  que  passa  para  o Balanço  de 
diversos  valores  por  ser  hum  deposito 
que  tem  opplicação  especial,  prove- 
niente do  produeto  do  beneficio  dos 
Loterias  concedidas  para  os  dcsecamen- 
tos  dos  panlanos  dc  Macacú  e Magtf,  c 
dos  dc  lguassú,  e Itagoahy,  e que  in- 
cluída no  saldo  do  Balanço  do  exercício 
de  1841  a 4842  Tez  parte  da  Receita 
deste;  sendo  dez  contos  de  reis  era  dez 
Àpolicesda  divida  publica  do  Império, 
c 7:2933)130  cm  huma  letra  do  Banco 


Comrnercial 

...  9 

47:2932130 

17:2930130 

O 

149:3682006 

149:3080006 

BALANÇO  DE  DIVERSOS  VALORES  NO  EXERCÍCIO  DE  1842  A 1843 


Apólices  de  500$000  e juros  de  G por  cento. 


ENTRADA. 

500  Apólices  estampadas 250:0003000 

SAIIIDA. 

237  Apólices  vendidas  a 70  por  °/0  . . . . 136:5003000 

36  Ditas  a 72 18:0003000 

99  Ditas  a 72  1/2 49:50055000 

20  Ditas  a 7o 10:000^000 

428  214:0003000 
72  Ditas,  Saldo  cm  30  do  Dezembro  de  1843.  36:0003000 

ÜÕir  Rs.  . 230:000 £5000 

500  Bs.  . 250:0003000 

DEPOSITOS. 


Producto  do  beneficio  das  loterias  concedidas  para  os  dessecamentos  dos 

pantanos  de  Iguassú  e ltagoaby. 


ENTRADA. 


SAHIDA. 


Saldo  existente  era  30  de  Dezembro  de  1842 
em  dez  Apólices  da  divida  publica  do  Im- 
pério   

Juros  das  ditas  Apólices 


Rs.  . 


10:0003000 
600  3 000 


10:600  3 000 


Indemnisação  á Caixa  Provincial  pelo  impres- 
timo  que  havia  feito  para  preenchera  quan- 
tia necessária  afim  de  se  cffectuar  a compra 
de  huma  das  dez  Apólices  mencionadas.  . 293215 

Saldo  existente  em  30  de  Dezembro  de  1843  : 
a saber. 

I Em  dez  Apólices  geraes  . . . 10:000  3 000 


Em  Notas 5703000 

Em  Cobre 3785  [Í0:37037S5 


Rs.  ..  10:6003000 


Producto  do  beneficio  das  loterias  concedidas  para  os  dessecamentos  dos 
# pantanos  de  Macacú  c Magé. 


ENTRADA. 

Saldo  existente  em  30  de  Dezembro  de  1842 
em  huma  letra  do  Banco  Commercial  . . 
Juros  que  produzio  a quantia  acima  durante 
o exercício 


SAHIDA. 

Saldo  existente  cm  3<rte  Dezembro  de  1813 
7:2933130  em  huma  letra  do  Banco  Commercial  . . 7:6823618 

3893488 


Rs. 


7:6323618 


Rs. 


7:6823618 


Produclo  do  beneficio  das  loterias  concedidas  á Igreja  Matriz  desta  Cidade 


ENTRADA. 


SAIIIDA. 


Produto  do  beneficio  da  2.a,  3.*  e 4.a  loteria. 
Juros  de  8:000$000  réis,  que  se  depositarão 
no  Banco  Cormncrcial 


33:840$900  Entregues  oo  respectivo Thesoureiro  para  ap- 

plicar  ãs  obras  da  dita  Igreja 

50$000  Saldo  existente  cm  30  de  Dezembro  de  1843 
em  huma  letra  do  Banco Commcrcial.  . . 


25840$000 

8:030®000 


Rs,  . 33:890^)000 


Rs. 


33:890 $000 


Produclo  do  beneficio  das  loterias  concedidas  ao  Theatro  desta  Cidade. 


ENTRADA. 

Saldo  entregue  pelo  ex-Tbesoureiro  dos  obras 
do  dito  Theatro  Caetano  Luiz  Machado . . _ 


1:104®793 


SAHIDÀ. 

Entregues  ao  respectivo  Thesoureiro-  para  ap- 
plicar  ás  obras  do  dito  Theatro  . . . • 


1:104F79o 


Donativo  para  ser  applieado  á desapropriação 


das  barracas  sitas  na  rua 


da  Praia  desta  Cidade. 


ENTRADA. 


SAHIDA. 


Entregues  por  Anlonio  Loureiro  Vianna  c 
Anlonio  Joaqnim  da  Silva  Yalente  para  o 
referido  fim 2:000^)000 


Entregues  ao  Procurador  Fiscal  da  Fazenda 
Provincial  para  applicar  á.  dita  desapropria- 
ção   


2:000®  000 


Administração  da  Fazenda  da  Provinda  do  Rio  dc  Janeiro  cm  Nictheroy,  15  de  Janeiro  de  1844.  — 0 1.°  Escripturario 
Cliefcda  2.*  Secção,  João  Antonio  de  Magalhães  Calvet . 


BALANÇO  DA  CAIXA  ESPECIAL  DOS  FUNDOS  APPLICADOS  AO  PAGAMENTO  DOS  JUROS  DAS 
APÓLICES  EM  CinCULACÃO  NO  EXERCÍCIO  DE  1842  A 1843. 

4 


ENTIUDA. 

5 aprimcnlos  feilos  pela  Cniia  Provincial  . . 8:000íí>000 

SA1HDA. 

Pagamento  dos  juros  vencidos  no  2.0  se- 
mestre   . 4:733$000 

Passagem  para  aCaixadeRendas reservadasinv 
portancia  dos  juros  vencidos  no  dito  semestre, 
que  não  forão  rec  lamados  dentro  dos  quinze 
dias  que  marca  o respectivo  Rcgulanenlo  . 180$000 

4:935$000 

Saldo  existente  cm  30  de  Dezembro  de  1843.  65$000 

Rs.  . 5:00035000 

Rs  . 3:000  $000 

BALANÇO  DA  CAIXA  DE  RENDAS  RESERVADAS  NO  EXERCÍCIO  DE  1842  A 1843. 


ENTRADA. 


SÀHIDA. 


Importância  que  passou  da  Caixa  especial  dos  | 

fundos  applicados  ao  pagamento  dos  juros 
das  Apólices  em  circulação 180$000 


Pagamento  dos  juros  vencidos  no  2.°  semestre 
que  não  forão  reclamados  dentro  dos  quinze 
dias  que  marca  o respectivo  Regulamento. 


180  $000 


Administração  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  dc  Janeiro  em  Nictheroy,  15  de  Janeiro  dc  184  i — O l.°  Escripturario 
Chcfa  da  2J  Secção,  João  Antonxo  de  Magalhães  Çalvet . 


ORÇAMENTO 

DA 

IDÜ  IPLBWnnCGnü 

DO 

RIO  DE  JANEIRO 

PARA  O EXERCÍCIO  DE  1844  A 1845. 


R t’5umo  da  Rtceita  c Dcspcza  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  para  o cxcr 

cicio  dc  i844  a 1845. 


RECEITA. 


Orçada  . 


078:32 1?  2 J 7 


DESFEZA. 


Com  a Representação  Provincial,  e sua  Secretaria 

n Secretaria  do  Governo 

a ínstrucção  Publica 

0 Culto  Publico,  civilujção,  catiiequesi  dc  índios,  conslrucçao  c reparos  do  Matrizes. 
a Policia,  Força  c Segurança  Publica 


a Estatística  Civil  e Criminal,  c cadastro  da  população  cia  Província. 

a Saude,  Caridade,  e Soccorros  Públicos 

a Dircctoria  das  Obras  Publicas 


a Fiscal isaçío  e arrecadação  das  Rendas 

as  Obras  Publicas 

0 pavimento  da  3. 3 prestação  a Campos  Almeida  c Cornp. 


323:382  3 iOO 
C:00()  200) 


Juro?  ti  aiiiorlisação  do  Empréstimo  rrovincial  para  a obra  da  E troila  s rolonisnrjn. 

Com  0 Credito  não  sú  para  pagamento  dc  dividas  de  exercidos  (ir, dos  que  se  arbão  liquida- 
d.K.  e de  outras  que  se  possuo  liquidar  durante  o presente  exercido,  retno  para  pa- 
g.inrjito  de  despesas  dos  exercidos  dc  (852  a (853.  c dc  1SÍ3  a 185}  por  nãosrrcm 
siübcientcs  as  quantias  marcadas  nas  respectivas  Leis 
as  Despesas  cventiiaes.  e pagamento  dc  p-emios  de  loterias  que  pessau-cr  red.iruados 
dentro  do  exercido.  ... 


S7:'2I2““í(hi 
18  ono  y oo 
78:927.3320 
UòtSSOSCOn 
I H:033çj8üO 
2;  iGO  — 00<> 

3i:;;r,o?nnn 

1!)-.0j0~U0o 
1 17:330“0IS 


331:382^500 
ül  :GOO.~0OO 


20.70  i .'302 
10:000:;  00o 


*73:821?  253 


BARREIRAS.  COLLECTORIAS, 


do  üreamesito  da  Eíeeeila  (Sn.  Província  do  Kio  dc  Janeiro  para  o Exercício  de  Í8M  a IMS. 


REPARTIÇÕES. 


Administração  da  Fazenda  . . . 

Mesa  Provincial 

Nicthuroy 

Iguasíú 

Magc 

Itaburahy 

tfanto  AnloniodcSá.  . . 

Maricá 

Cantagallo 

Nova  Fri burgo  .... 

Vassouras 

Parahyba  do  Sul  . . . . 

Valcnça 

Resende 

S.  João  do  Priucipc  . . . 

Barra  Mansa 

Campos 

Piraby 

Saquarcma 

Capivary 

Cabo  Frio 

Angra  dos  Reis  .... 
S.  João  da  Barra  .... 

Hacahé 

Mangaraüba 

Itaguabr 

Paraty 

Poute  do  Desengano.  . . 
Estrada  de  Paraty  . . . 
et  do  Rodeio  . . . 
et  do  Matlo^Grosso  . 
« de  Uaguahy,  . . 

« da  Policia  . . . 

« de  Cantagallo  . . 

« da  Eslrella  . . . 

« da  Mangaratiba  . 
« do  Commcrcio  . . 

« da  Pedra.  . . . 

Barca  d’Ubà 

» da  Paraln  ba  do  Sul  . 
« do  Paraliybuna  . . 
ft  de  Macahé.  . . . 

Snmmn. 


DENOMINAÇÃO  DOS  IMPOSTOS. 

IUTAC. 

oivnumirÃo 
i»;:  roj.iciA. 

decima  eu is.tN a. 

Mim»  ni:  m.-j 
hamhs  e 1 1:- 
CAIinS. 

i 

i 

v i<s  w;n;  iit:  iin^ 
l'OM  1 S , 

i:  i:  vii- 
CAV 

patentes  M)i;iti. 
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a t:o  utm.Mi:. 

viu  i: urrmXMtr 
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li  UM*. 
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cumiMus. 

1‘uoi'uius 
PltUYl.NCI  Al*S. 

IMUi.MIOS  das 

gr  anuas  in:i*u- 
SITA  DAS  NO  1JAN- 

o)  4:uM.Mi:ncui.. 

mtiiios  ni£  >ii- 
MIETKS  DK  l.i*- 
TEHIAS  NAU  11 B 
CI.AUADOS. 

euoüu  ro  uqi  i- 

Do  in:  l«tk  li  ia* 

A BENEFICIO  DE 
IGHCJASi:  CASAS 
DE  CAIIIDADC. 

COWUNi; A DA  DIVIDA  AiriIVA. 

cai  í:. 

.MU  NÇVS, 

ANTCUIOR  Aü  l.° 

DEJUUIUÜL1836 

rusTtíuon  a 30 
DE JUNHO  DE  1836 

O 

0 

0> 

c 

O 

c» 
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o 
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O í.°  Eccripturario  Chefe  ela  2,a  Secção. — Joílo  Antonia  de  Magalh&cé  Calvct . 


Quadro  das  Rendas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  arrecadada*  pela  Mesa 
Provincial,  Collectorias,  Barreiras,  Pontes  e Barcas  de  passagem  1.0  u - 
timo  triennio  financeiro  de  i84o  6 i843. 


IMPOSTOS. 

1S40  a’  1841 

1841  V 1852  I 

1842  a' 1843  ; 

rERMO  MP.PIO  DO 
TUIKNN10. 

S:i  4335080 
14:403  35  8 97 

6:731 352S0 
11:30435434 

6:08335040 

13:172,35088 

5:99235406  2,3 
13:04735479  2,3 

ficllo  dc  Heranças  c Legados 

26:91435909 

40:43635CI5 

49:92635288 

39:0923560.4 

Passagens  do  Rios,  Pontes,  Barreiras  c Barcas.  . . 

18:926 15203 

36:38935042 

120:88535224 

60:73335630  1/3 

Patente  sobre  o ctmsurao  d*Aguardcnle.  .... 

33:62135362 

61:83935881 

32:“16435960 

49:88335135  1/3 

Mil  c oitocentos nis  por  cabeça  dc  gado 

' 4:399^670 

4:<i7fcy£Gu0 

4.4S335200 

4:532®SiO 

1:103 353SO 

S92^CG0 

79635480 

1 

931-75606  2/3 

23:733^318 

2G:143,t0U 

38:38735211 

30:1083522*  1/3 

Meia  Siza  da  venda  d%E$cmos.  ....... 

Patente  sobre  Engenhos . . . * 

«5 

• 3>  - 

; 5:53035000 

...  8:43Ój5000  - 

3-094.7?' CSi 

2:98235-113 

; ..£-02835736 

. 2:7013)746  . 
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:558:2i3S67a 

. / dt97W)60 

II  ■ 
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57Í5ÍD720 

Bizlmõ  dcMruoças  . * * ; • • * • * * ‘ 

- . - • * 

60&2$$ 

1 4CK3M83 

■ 47£89í 

! . 4935444  2/3 

. • 

x . , m-  ” *# 

, * 77P45S 

I ; ' 14®GS-J 

1 - ■ L 835805 

Malla*  . ...  . • • • .*  * r'  . . - . 

) • . 435433' 1/S 

Emdiumentos  de  CeílidScs  , • • • • v - * 1 

. - .> -V  4^28 ( 

) 53>4ÍC 

r £6*( 

1S*550ÍÍ:56Í 

ti;,  17:334 

) 18:03335623 

Cobrança  dc  Dmdji  activa  . ...  • • « • : 
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J' 673:0027?  72: 

]\  781:1897^80’ 

5 873:281-7506! 

2 779:68435708 

.....  •'  ■ ..  • 

O !.•  Eicriptnrario  Gwfcda  2;»  Ss#ã9.,  João  Antoitio  Cibit 


Orçamento  üa  Despira  ela  Província  elo  ttio  ele  Janeiro  para  o Exercício 

ele  18-í.í  a i845. 


I 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Cum  a Representação  Provincial 

J a áccielaria  «la  Assembléa 

- — do  Guutiiü 


TA  U EL  LAS. 


a Escula  Normal 

da  An* hitecios  Medidores  . . . 

as  Aulas  Maiorrs * 

a Inslrurção  Elementar 

do^ P.irorhf  s* e seus  Coadjurlorcs,  guisarnenlos  para  as  í grojas  Matrizes 

caihrqmsi,  c ri > ilisiçaude  Índios 

a coiisi  rnct  ao  de  Mal  rires,  e reparos  de  outras 

n sustento . v estuai  io.  rimitivo.  e rontlurção de  presos  pobres * - _• 

a cons  riurão  de  Cadòas,  e casa  de  detenção  em  Nictlieroy,  c reparos  c construcrao  d 

outras 

o Corpo  Poliria! 

a I Iluminação  da  Capita! 

a iv-lalistica  Civil,  e Criminal,  c cadastro  da  população  da  Província. 

os  Vacei  na  d ores 

Sorcorros  Públicos 

as  ('.asas  de  Caridade 

a Directoria  das  Obras  Publicas  

a Administrarão  da  Fazenda  Provincial 

a Mesa  Provincial 

os  Registos  e Agencias 

os  Collec torias de  Pottos , * ' 

0 pessoa!  das  Collcclurias,  barreiras,  pontes,  e barras, alugueis  de  casas  para  as  barreiras, 

livros,  c gratificação  ao  SoUieilador  da  Fazenda 

o costeio  das  birras  de  passagem,  barreiras,  c Pbarol  da  E:trclla 

as  Obras  Publicas • 

Juros e Arnortisnção  do  Empréstimo  Provincial • ; : * * 

u crcíiiLo  não  só  para  pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos  que  se  achao  liquidadas. 

e de  outras  que  se  po  são  liquidar  durante  d presente  exercício;  como  para  paga- 
mento das  despezas  dos  exercícios  de  I8í2  a 1S'i3,  e dc  1SÍ3  a ISii  por  não  serem 

sufiicieiites  as  quantias  marea  ias  na*  respectivas  Leis 

o pagamento  da  3. 8 prestação  a Campos  Almeida  e Comp.a . 

o pagamento  de  prêmios  de  loterias  que  poderão  ser  reclamados  dentro  do  exercício.  . 

as  Dcspezas  


IMPORTÂNCIA 

nm.  1 1) 


1 

18:3107400 

o 

8. "UI  7 «1)0 

3 

1.8:000 .7000 

â 

2:4lii77000 

!> 

0:290  7000 

ti 

7.:»ío  -ono 

7 

53:733-7320 

8 

8:8807000 

9 

42:8407000 

10 

73:800  TTOCO 

11 

0:8007000 

12 

12:00077000 

13 

1 lt*»:Sl>7  -7T  oiO 

n 

8:030  JOOO 

• 

2:4007000 

15 

8:000  7OOO 

# 0 

4:000 , 000 

i • 

1 22  500  7 COO 

ir> 

10:050  7 COO 

17 

2 5:S70  T<  0(» 

1H 

13:420  7 000 

10 

10: 400  7 OCO 

20 

3:0007000 

21 

50:9807918 

22 

9:000.7000 

23 

323:3827400 

24 

51.ÜOO7OUO 

23 

29:704  7 392 

(5:000  700o 

4 t 

2007000 

* • • 

9:800  7000 

Rs. 

978:8*1 1. *7  280 

OBSERVAÇÕES. 

Não  se  ccmprchemíco  quantia  alguma  nerte  Orç.imenio  par.i  o estabelecimento  de  Co’oaias  porque  esta  despeza  deve  8*r 
feita  por  couta  do  credito  concedido  pera  es:e  fita  [c’.a  Lei  Provincial  n.°  22G. 


i.*  Tabella  demonstrativa  do  Orçamcnio  da  Diíspcia  para  o excrcieio  de 

i844  a i845. 

REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL. 


NATUKEZA  DA  DESPEZA. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMEN  T03. 

Com  n cliaria  de  6v£)/i00  rs.  de  36  Membros  da 
AssemLléa  

1 

| Decreto  n.*  215. 

1 

17:510$400 

Ajuda  de  custo  de  ida  c volta 

1 

1:000.^000 

18:510^)600 

OBSERVAÇÕES. 

Ai  dlarias  vão  augraentadas  de  mais  15  dias  para  alguma  prorogação,  que  possa  haver. 


o.»  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  Despeza  para  o exercício 

de  i844  a i845. 

SECRETARIA  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


empregos. 


NOM  ES. 


Official.  .... 
Amanuense  . . . 
a 

Porteiro  . # • • • 

Continuo 

Guarda  das  Gallcrias. 
Correio 


Luiz  Üonorio  Yicira  Souto  . . . 
Francisco  dos  Tassos  Corrêa  . . . 
Fclippc  José  Moulinho  de  Mesquita 
Joaquim  Pedro  da  Silva  .... 

Francisco  Ferreira  Barboza  . . . 

Luiz  Alvares  da  Silva  Pnnna.  . . 
Manoel  Luiz  dos  Santos  .... 


material. 


LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Lei  n.*  4S. 

1:000  JjOOO 

1 

8005000 

8005000 

Decreto  n.»  ISO. 

C005000 

1 

4005000 

1 

Ucin.o  48, 
1 

76  5000 

765000 

Com  a publicação  dos  debates  c Sessões  da  Assemblea 

Co  ma  impressão  de  Projectos  c mais  papeis  inclusive  a despeza  com  o «pediente  da 


SccrcUiia 


3:7305000 

1:2005000 


TOTAL. 


3:7325000 


4:0305009 
8:102  IbOOO 


CBSERVAÇAO. 

As  diarias  do  Guarda  c do  Correio,  bem  como  a quantia  orçada  para  a publicação  dos  debates  vão  cuSmentadai  de  mai* 

13  dias  para  alguma  prorognçãoque  possa  ba  ver. 

Servio  de  base  para  0 orçamento  da  despeza  com  a publicação  dos  debatas  0 contracto  feito  para  esta  puulicaçao  c*  cor- 
rente  anno. 


3.»  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  despeza  para  o cxcrcicio 

de  1844  a i845. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


EMPREGOS. 


Ofljeial  Maior.-  . Manoel  Teixeira  Coimbra 
/Joaquim  Francisco  Leal. 


Ofliciaes / Ruy  Germak  Possollo 


Miguel  Vicente  Terrabuzi.  . . . 
João  Pereira  da  Costa  Motta  . . 


Amanuenses.  .<( Francisco  José  Fialho 

^ Francisco  Cândido  Dias  da  Moita 
Porteiro  . . . ’ Luiz  Carlos  Pereira  de  Carvallo. 

Ajudante  do  dito  Lino  José  dos  Passos 

(José  Marques  Xavier  de  Brito.  . 


Contínuos. 


Correio. 


-Camillo  José  Ferrei: a 

Innocencio  Maria  de  Almeida  Gon 


MATERIAL. 


Aluguel  da  casa. 


Expediente. 


Consignação  ao  Proprietário  da  Typograpbia  Niclhencvcuse 

pela  publicação  dos  actos  do  Governo  no  Correio  OjftciaL  -.400#>000 

Impressão  de  Leis,  do  Relatorio,  Balanços  e Orçamentos 

Provinciaes  e Municipaes 3:000^000 


t:W0$000 


Rs.  . . 18:000^000 


/j*#  TabelJa  demonstratriva  do  Orçamento  da  Despeza  para  o 
4‘  de  i844  a 1 845. 


exercício 


escola  normal. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇlO. 

VENCIMENTOS.  1 

TOTAL. 

Direclor.  . 
Porteiro.  . 

José  da  Costa  Azevedo.  . 
Joaquim  dias  Cezar  . . . 

Lei  Provincial  n.*  10. ! 
Idera  n.°  21A  . . • . 

1:600$000 

lA4$OOoj 

1:74/1^0000 

MATERIAL. 

Aluguel  da  casa,  expediente,  concerto  de  ulencilios,  etc. 

720^000 

1 _ _ _ 

2:464$000 


Rs.  . 


5.®  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  despeza  para  o exercício  de 

i844  a i845. 


ESCOLA  DE  ARCHITECTOS  MEDIDORES. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLA- 

ÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Lente  Director 

Pedro  de  Alcontara  Bellegard  . . . 

1:200  #000 

Lente 

Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares.  . 

1:000  #000 

Dito 

Lino  Antonio  Rahplln 

O 

as 

1:000^)000 

Dito  interino  . 

Camillo  Maria  de  Menezes  .... 

0 

c 

“rt 

1:000#000 

Substituto  e Se- 

cretario.  . . 

Antonio  José  d’Araujo 

1:000^)000 

Porteiro  . . . 

Jacintho  Antonio  Diogo  Parreiras  . 

'3 

240 $ 000 

Continuo  . . . 

João  Alves  da  Silva 

200#000 

' 

" 5:6&0$OOQ] 

MATERIAL. 

Aluguel  da  casa  

300$000 

t 

Livros,  despezas  miúdas  e Aula  do  Dczenho.  . . . 

• • a • * 

320  $000 

Cora  0 exercício  pratico 

• • • * • 

30  #000 

650  #000 

Rs.  . 

6:290#000 

I 


6.»  Tabclla  demonstrativa  do  Orçamento  da  despeza  para  o exercício  de 

i844  a i845. 


aulas  maiores. 


municípios 


Nictoeroy. 
Campos.  . 
Cabo  Frio. 
Pàraty.  . 
Mag 3 . . 


ITABORAUY 

Rezekde 


Campos  . 


NOMES  DOS  PROFESSORES.  LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTOS.  TOTAL. 


Adeodato  Pinto  Muniz  Manga  . 
SirapUcIo  Euzcbio  Nogueira.  . 
Padre  lgnacio  Felizardo  Fortes . 
Padre  João  Antonio  da  Cunha  . 
Dr.  José  Augusto  Cczar  de  Menezes 
Antonio  Pedro  Ilcspanhoz  . . 


Padre  Taulino  José  Rodrigues  dos  Santos 
Anlonio  Rodrigues  da  Costa  . . . . 

Carlos  Frederico  Uenné 


Lei  Provincialn.0 
191. 


Cabo  Frio 


JUBILADOS. 

Padre  José  Rodrigues  Barboza.  . 
José  Theodoro  da  Roza  Gama.  . 


Decreto  de  30  de, 
Agosto  de  1833 


Decretos  n.0#  20, 
c 73. 


800$  OOO 
800$000 
800&000 
800$000 
800$000 
sooí^ooo 
800$00Ò 


G00$000 

G00$900 


500$  OOO 
240$000 


Rei*.  . . .!  7:5103000 


7.*  TABELLA  DEMONSTRATIVA  DO  ORÇAMENTO  DA  DESiEZA  PABA  O EXERCÍCIO  DE  1844  A 1845. 

INSIT.rcCAO  KI.KUKNTAi:. 


üMJjwa’' j.. UKíÉUixi^rtwer^^fcvr.» 


l n Al  lli  UH  . !•  ■.*■ 


1'iioj  r.sMiiir.s. 


Niiilirruj  . . . 


1’n'pnr.  i] i S ] . i : d 


_ ! 1*1  ! i i\-  II  '( > ■ ; 


. João  du  I*i  i::ri*ip  , 


Pj rali;  ba  du  Sul 


Nora  Friliui . 


\rsra  do.  Ki-is.  . 


Nova  l til: urso. 


S.  Lao  da  líarra 


NI  .11  , 1.:..'  - l .ll  M . 


IV|  II  o ,i  ilr  M u;ac» 


IV  d i m Aiilmiin  i! a CVu  Jiarrrln 


. JhV*  ilr  Mnainl.t  «■  III  it» 


liMiM  Ci  ii  ve!  In  d*  ^ * il  i 


<j«*  l.’  ii  j (’,  ,1:1,1  I.ii  u , 


'.l.i  é .V ; ; 1 1 Mn  il.i  Si I v a r.iu  1 1 a , 


’<ím  d''  I Vua  c Sih  a 


l 1 : ti1  M * lo  Vii:  lado  de  Mmdrlif  V, 


da  Si t v j Jardim 


. llVdm  rmir.1  T.il  ctiía  dc  Pulhdcs  . . 
. ".ui:  J—r  .!,*  S i:.’j  0,1.11.1»  'Ii.vviiiu.J  . 


\:.t  »:u.i  ili*  Cirwdlm 


j > (!■’«  (*  Almeida  . . . 

1 1 .:mi  l V..  ii a da  >i(\a  Sa:it‘>v  . . . 


: da  G->tj  IVttvirj 

ri-jcl  Joaquim  Suarr*  Yianna  (Interino. 


•í..:i  i 1 I)  itl„'.-a  P.ibriro  . . 
!.u  ius  ■to  Vi  du»  Santo! 


. Ji.ti*  «lo  Sjuíj  Lima  . . . 
Misucl  Joaquim  da  Cunha. 


kiVca.ii Jn  r da  Silva  Ramo»  ( Interino.] 
•iii.j  Fernandes  da  Cunha  ; Ii.imnr»; 


. !.cirj»gl  !u  licderieo  t 


I Para  mais  Ire»  Cnoíjv  í | tic  po»s>.io  ser  crcad 


MU)1  FSSOR.VS. 


. I).  Ho  a Scolioriin  < 


>)C.;ram  Moreira  do  Sá 


M.it-itida  Ilus<’nia  do  11,11,1  . 
.lÜ.  Ca  t lota  I.ro;  «.l Ima U*A lv arruai 


. ;I>.  rraitiVra  Man  clina  das  Santos  Mattoeo  . . . 
>!  0.  I raiicViM  dc  Paula  Adelaide  de  Moura . . . . 


. [>  liita  da  Silva  JjrJitn 

..I),  ZiTj:  jiia  Jo^epli.i  Pinto  dc  Iluilioos  . . . 


.1».  Atisu'l.i  CarloM  Sanclic*  Draudio 
Jl>.  I.'sí  a Au;uMa  dc  Mcnrrcs  . . 


> 1)  Maria  Pnihsl.ita  Ferreira  . ..... 


. t>.  Ilornarda  Picnosa  da  S.l\a  Medella  (Interina], 


• 1).  Paulina  Alves  d:  IVIáliosTreso 


. . .jl).  Adi'Iaid.1  Mariamia  dc  Sou:a  c Oliveira.  . 

. . . I).  Gi  rio  la  Junruia  da  Trainfcu  ração  . . . . 

Para  nuis  quatro  esrolas  que  po.sao  ser  erradas  . 

pRornssoR  fs  j l ri  l a dos. 


VINCIMlIMilS. 


Malhcu<  Gotnr*  tl*  Andrade. 


Paralnha  do  Sol  . 


| Anlanio  .Marcos  de  Abreu. 


jltnpressãi*  de  Ctiriip' 
.t.lensb  c nln^oeis  <1 


os  n1mmm«  q:p  firrm  drrlnn l*»  prnniptm 
rd  iturlo  do  estado  da  Instrnrrao  pnm.irt.i 


T 


IW:7Ml?320l 


8 • Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  despeia  para  o exercício  de 

i844  a i845. 

LYCÈO  PROVINCIAL. 


empregos. 


NOMES. 


LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTOS.  TOTAL. 


Direetor • Padre  Loutcnço  Vieira  de  Souza  Meirelles. 

Profe<sor  de  i.M  Letras  e ^ 

Graminatica  Portugueza,  Manoel  José  de  Medeiros 

Dito  de  Latim Manoel  José  da  Costa  Ludutico  . . . ■ 


Dito  de  Grego. 


Dito  deFranceze  Inglez  . Padre  João  Hygino  Bitancourt.  . . . 

Dito  de  Rethoricae  Poética.  Carlos  Maigre  Resticr.  (Interino.)  . . - 
Dito  de  Pbüosofia  Moral  c 

Racional Vago 

Dito  de  Matbemalicas  . . Manoel  José  da  Costa  Luduvico.  (InterinoO 
Dito  do GcograCa  e Historia.  Carlos  Maigre  Rcstier 


Capellão. 

Economo 


Dous  Inspcclores , 


Dous  Empregados  subalter- 


Dous  Scrvcntci 


800.-5000 1 


8005)000) 

800-5000 

8005000 

8005000 

4005000 


8005000 

4005000 

8005000 

2005000 

2005000 

2405000 


2405000 

2005000 

7:4805000 


MATERIAL. 


A lugucl  do  Convento  para  onde  deve  ir  0 Ly ceo 


1:4005000 


8:8805000 


9.*  TADELLA  DEMONSTRATIVA  DO  ORÇAMENTO  DA  DESPE15A  TARA  O ElIEUCICíO  DE  1844  A 1845. 

CÔNGRUAS  AU*  IMIMM  IKK  1!  rtlíi; H CíURIFt  IOHI  S,  t«l  ISAMCMUn  PARA  Ah  1GHI  J Ab  M A THI/I  S,  < A I III  tR'l  * | , |:  < I V|l.|r>AÇvR  Dl  INMUS. 


comarcas.  mi  xinpios. 


i u i:i; i r/Mv 


ttmummi'  xiazimcMmtcuLia  1 «rnha 

i;'-  I .MM.KIi,.  I -"MMI  N I I: 


VASSOURAS. 


i CAMAGALLO  . 


NICTIIEROY  . . . . M-ii-i:, 


I ItilIASSU  .... 


S J ->.1H  

' V,  Culir.ilo 

' S,  Sfli.inlM»  ili1  ll.ii;>ti 

{ S,  l.mmmç»  d'Ahk'4  ilui  lh'!h».  . 

/ Y S.  <1.1  Pinlaili* 

^ v.  \tr»!,iu  de  Miriih) 

. ’ Y S.  it.è  Ajidi.i  1 1 1>  liit.i;  ii;if i li».  , 
f Y S.  il  i Cm  • itf  l*.ii-«i|».< i.i M.i . . . 

\ X,  S.  tl.i  1'inl.jdc  l|f  IllMil.il>  I mi . 

S.  Jnão  tli*  Meritv  . . . . . ’ 

\ Y S.  .1»  1'ilU  

. S.uiiii  A iit.in to  *!*•  Jacutinga  . . . 

/ \.  s.  (1,1  1'mJ.nh* 

\ X.  S.  da  Couce  iç«n>  ili'  Marapirú  . 

v S,  Joau  di'  Itahmaliy 

N,  S.  do  Dederro 

• X.  S.  d,i  Coiiíeiçj»  du  Ri»  llniiitu  . 

< Sntil»  A iileni»  de  S.t 


5AJTT0  A MOS  tu  Si'. 


’S.inu»xim;i  Tim.l.iilf 

S.  José  da  1 >»  i Mm  to  ile  Guipiav  u. 


X.  S.  do  Amparo 


ANGRA  DOS  REIS.  . 


am:ra  dos  hu'.  . 


pai: Air  .... 


. | N.  S.  i!p  Ni /arei  Ii 

X.  S.  iÍ'A»»iím;»füii 

\ X.  S.  d.»  I.  i;i.i  il<*  C.tpivnry  . . . 

' . S.  Pedr»  <r  AUli  .i  i!t".  índios  . . . 
f S.  Selin-di  .u  de  Àraruama.  . . . 

i S.  Jiu.»  B.tptM:» 

\ Sina  l aiinln  <l«*  li  i»  S.  Jo.li»  . . 
. X.  S.  d»  Re-term  «tcOiiiv.am.itn  . 
f X.  S.  Ne» e»  <>  Kit  i . . 
í X.  S.  da  Conceição  de  CarajirNis  . 


X.  S «lo  Hinário  dt*  Manibucnlii  . 
X,  S d l r»iin>ii;.i.» 

* Santa  Atina  <l.i  lllia  Grande  de  I»:a 
X.  S.  d.i  Gmre.fuod.i  Kilirua  . . 

t S.  Fr.ni«'i*,‘ii  Xavier 

' / S.  1’fLÍJufS.  pjuíodu  Ribeirjo  «1  s I. 

. X.  S.  do<  Reii:(**!:  i< 

'X.  S.  d.i  

* Santa  A ima  de  liar  um-si.  . . . 

S.  Salvador 

S.  Seita  -ha» 

\ Suilo  Ant»iiiin!i»<  Gunrulhot  . . 

. Santo  Antonio  dc  Padtia  .... 

j S.  Goiieal» 

' S.  Fideín  ile  S»-nnriní.i . . . . 

Santa  Riíj  da  Lngua  de  Cima.  . . 


^ nczttmn:  . . 

I s.  jo.ío  do  pju: 


. S.  Juão  llaplista 

v Senlinr  Rum  Jc»u<do  Riberiiode  Sant\ 

■ X.S  , da  Conceição 

’ | S.  J»v-  <li»  Ciiiíjm  Itcl!»  . . . . 
S.  Wente  Ferre.' 

r S.  Jo.ío  Murros 

( X.  S di  Piedade  d»  Rio  Claro  . . 

<•  Santo  Antciuiu  dcCapivary  . . . 


rttiujy  .... 


S S.irtfAmn 

' ^ S.  Joãu  Ra;ilista  du  Arroral  . . . 


. S-.era  Farnilia  do  Tinpuá. 


. 1 1 1 1 1 1 1 1 .i s «r  v i|imi'i 

. j 1 >lii  mio  ile  Aitd.atle  I im.i  ... 

, A nlttiilo  Ui  Jint  iii  ile  Meti'»  . . , 

, j A I d i i ( lliMi  i,,iilo  KiItíiii  Dun  tu  . 

, '.'tt.ui  l.iii/  I!  /ei  ia 

. j V 1 1 1 < > 1 1 > 1 1 .'>■  e l»  hiilti  . . 

. : I l.llli  l-i»  j..-  f i!e  > Oll.l  F'  t> I I , i I 
. ] IMlit  oeii  Mve- >Mi  C »M  i.  . . 

. 1 Jn c (i>>llli  • ,\;.iti|tie>  it.i  Ctndi.i.  . 

. I Selia-ti  :o  ile  l!  .1»  Meltellf..  . 

. 1 Vnlii.iio  J n. a|  ui  oi  Kitieiiu  de  Santa  (J 
J M.llliii'1  ilit.  ^.Ililtii  . . 

. I l'lilll'  IM  II  l r ;.es  Uai  . . . . 

. IJiinc  de  S.  ll.miaí  de  Atjuiiio  . . 

. V«i!.i 

. Maimel  Sliiiite*»  da  FmicTiM  . . . 

. Til»  IVreiia  de  C.irvallm.  . . . 


, FreiJo  éda  N ili» i lado  e Almeida 
. (•'raiu  iM  ti  \ Jil.niM  Sujris  de  .Medeir u 
. làíiiinsi  o Jo-e  Kilieirn  llr.i^j  . . 


José  Aniimio  P.iflin: 


. J»:i(]iiim  Jo.é  da  làeta  . . . 

. .Miguel  I.ojtCS  de  Caslm  . . . 
. Jtiao  ilAraujt»  Al  ve»  .M-llillho. 

. Frei  I.iii/  dr  S nit  » Ko-.i  . . . 

. Ju.io  Manoel  da  Custa  e Cadru. 

. Juãu  Comei  de  Mello  Tremedal 
. Jprumtiin  l*erei!;i  ile  S">i/a  . . 

. Uortiinzus  ile  S.  Ilernard»  Kttrln 
. José  da  Xaliv  idade  c Almeida  . 
. Vu?a  


. Franeisfo  Prolliio  du  Kn/ariu  .... 

. Manoel  Esteve»  da  Ydtreja 

. Frei  Heitlo  tbTrindaile  Uatm  d.  . . . 

. Joaolgnaciu  Fifuena  d Altanlira.  . . 


. Antonio  Dias  iMIu i 

Joatjuim  Cunratlo  dTiln  * ir; 

. Antonio  Jorse  da  Costa  .....  J 

. Manoel  Mres  Teixeira 

. Dciiielri»  Joao  Vn  ira  Ffllcju  .... 

. Juãn  Carlos  Monteiro 

. 0»art(i  (íiinies  l.icin 

. Motioel  Cario»  d j Silva  íiusnião  . . . 

. Vasa 

. Antonio  Pa/ da  Silva 

. Miinorl  Joa()iiiiii  da  Horlia  Campista  . . 

. Vaga  


. Francisco  José  Pereira  dc  Carvalho.  . 

na  Vasa  

. Antonio  Mana  Iltlu*  Sandim  . . . . 

. Vasa  

. Va"i  ....  

. Dento  J<isé  de  Snura 

• | Domingos  Vieira  Macltado de  Santo  André 
.Vaga 


. Francifco  Jo.To  CEriso-t  nno  Ilarrcto  . . 

J o«é  Tlieodn  in  de  Sou/a 

. Antonio  Tulenlino  Leg.il j 


Fernando  AÍTon»;»»  «!e  Moraes  . . 


X.  S.  il»  Cuneeirãi» lAnlmin»  da  Cn»M  Ciiiiiiaraes 


X.  S.  da  Coneei^ao  do  Paly  do  Alferes  .jMauo:,l  Fcümi.io  Xoaueira j 

( Santo  Anloni-i  do  Rio  Bonito  . . . . Antonio  Bar Iium  Ribeiro 

* j X.  S.  da  Gloria Joaquim  Cláudio  Vi.umj  das  Chagas  . . I 

< S.  Pedroe  S.  Paulo José  Cardoso  de  Mesquita ! 

. . ] SanCAtnn  tio  CetiollaS Joaquim  Jaséd'Anmrim  ' 

- S.  Josédo  Rio  Prelo Luiz  Gonçalves  Dias  Corrêa ! 


CA^TACALLO . . . 


S Santa  Rita  d»  Rio  Negro Vaga 

‘ .Santíssimo  Sacramento José  dcSanü  Monica  Diniz . 


X.  S.  da  Conceição  dc  Paqtiequcr 

. . \ X.  S.  da  Apjnrccida 

. S.  João  Jtaplisla 

< Protestante 


Vaga 

. Vaga  

JacobJoye  . . . . 

. Frederico  Sarrcrbon  . 


4'jii  "um; . 
Ui*  . uml  U 


.iíurono  I 
nu  ;,  ooo  i y 

4»UCtHH)|[ 

•iiu.-ouu  I 

í iU.“ütlO  í 


COADJUCTORES. 
Côngruas  a ÕO  Coadjuctorcs  . 


Calhcquesc  c civilisação  dc  índios 


38:8000000 

O 


2:8400000 

O 


41:0400000 

1:2000000 


observaçOes. 

Como  o«  Coadjuetorei  não  ião  pcrminintí»,  nns  amovireis*  voatide  doí  Pirochos,  nio  vão  aqui  racacionadoiiens  ooracs. 


io.a  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  Despeza  para  o exercício  de 

1844  a i845. 

COKSTRUCÇIO  DE  MATRIZES  E BEPABOSDE  OUTRAS. 


MATRIZES. 

CONSIGNAÇÃO 

MENSAL. 

TOTAL. 

DeS.  João  Baptista  desta  Cidade 

600#000 

7: 200  #000 

De  S.  Sebastião  da  Barra  Maosa.  . . 

70Ò#000 

8:400#000 

De  S.  João  Baptista  do  Arrozal 

800  #000 

9:60Ò#000 

DeSant’Anaa  de  Itacorussá ..  . . . 

150#000 

. 1:800#000 

De  N.  S.  da  CoDceição  de  Yassouras  ...... 

1:000#000 

12:000 #000 

Pé  N.  S.  da  Gloria’ de  Yaiença  . . ...  . . . . 

A00#000 

4: 800  #000 

De  S.  João  Baptista  de  Macahé . 

■»  * 

300#000 

3:600#000 

De  S.  Fidellis  em  Campos.  ........... 

400#000 

4.8üO#GOO 

De  N.  S.  do  Amparo  de  Maricá  .......... 

6 00  ©000 

7: 200  #000 

f 

De  N.  S.  dos  Remedios  de  Paraly . 

700  #000 

“ 8:400#000 

De  S.  Sebastião  de  Itaipú.  (Arremalada  para  0 
2.°  e 3.°  pagamentos.) • 

■ é:0oo#poo 

r , 

ii.«  Tabclla  demonstrativa  do  Orçamento  da  despeza  para  o exercício  de 

i844  a i845. 

SUSTENTO,  VESTUÁRIO,  CURATIVO,  E CONDUCÇÍO  DE  PRESOS  POBRES  DE  OUTROS  MUXI- 
CXPIOS  EXISTENTES  NA  CADÊA  DE  NICTHEROT. 


NATUREZA  DA  DESPEZA.  QUANTIAS. 


Sustento  e conduceão  de  presos 3:000^)000 

•Testuario 850^)000 

Curativo  (medicamentos) 1:000$000 

Dietas  aos  enfermos 1:650^)000 


Réis...  6:500.^000 


ia.4  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  dcspeza  para  o exercício 

de  i844  a 1845. 

cadêas  c casas  dé  detençío. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

Cadèa  de  Rezende 

# f * f • • » 

Reparos  nas  existentes,  e alugueis  de  easas  nas  Yillas  em  que  não 
ha  Cadêas ^ 

Casa  de  detenção  em  Niclheroy  . , ♦ 


QUANTIAS. 


2:400#000 

3: 600  $000 
6:00026000 


i3.«  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  clespeza  para  o exercido  de 

i844  a i845. 

C0»I>0  POLICIAL. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

LEGISLAÇÃO. 

QUANTIAS. 

Soldos,  GratiGcações,  Forragens  e Fardamento».  Appen- 

101:026.^)250 

Luzes  pára  Quartéis  e Corpos  de  Guardas.  Appendice  n.°  2. 

l:095$5í)000 

Cirurgiões  encarregados  do  curativo  das  praças  destacadas. 
Appendice  n.°  3 

1:320^)000 

Quartéis  para  os  Officiaes  e Destacamentos.  Appendice  n.°  A. 

3:489#>600 

HOSPITAL. 

O 

<N 

Medicamentos,  bixas,  sangrias,  e exlracção  de  dentes.  . 

a> 

O 

«5- 

1:S003  000 

! 

Roupa  e concerto  de  camas  e nlensis 

«n 

0 

. 3003  000 

DIVERSAS  DESPEZAS. 

c 

tn 

0 

Transportes  de  Destacamentos  de  uns  para  outros  lugares. 

cs 

'o 

C 

400.^)000 

Concerto  de  armamento  e correame 

? 

O 

£ 

400  3?  000 

Remonta  de  selins,  arreios  e freios 

VJ 

*5 

2:00055000 

Remonta  de  cavallos 

1:5003)000 

Costeio  e concerto  da  carroça  do  serviço  do  Quartel. 

1003000 

Livros,  papel,  &c.,  para  0 expediente  do  Corpo  . 

I0O.3OOO 

Ulcnsis  de  cozinha  para  0 Quartel  desta  Cidade  e dos  Des- 
tacamentos   

773000 

Reparos  no  Quartel  desta  Cidade 

S003000 

2V4  capotes  para  o estado  completo  das  praças  de  pret  . 

2:4403000 

Rs.  . 

1 10:897  3850 

OBSERVAÇÕES. 

t - • 

Não  só  as  economias  do  Corpo,  como  as  sobras  desta  quantia  são  applicadas  á rc. 
conslrucção  das  cavalharices  do  Quartel. 


APPENDIGE  Zf.°  1 Á TADELLA  N.°  13 


SOLDOS,  GRATIFICAÇÕES,  FORRAGENS  E FARDAMENTOS. 


GRADUAÇÕES. 


NOMES  E ENGAJAMENTOS. 


N.* 


VENCIMENTOS. 


Major  Commandanle.  João  Nepomuceno  Castriolo 

Medico /Manoel  da  Silveira  Rodrigues 

iLiborio  José  <le  Almeida. 

Capitães \ José  Antonio  Freire.  . . 

/Bento  José  Gonçalves.  . 

I Antonio  Tello  Barreto,  . 

V 

i Alexandre  Carlos  Caslrioto, 
(Francisco  José  Nunes.  , 

Tenentes /Manoel  Fortunato  de  Moraes 

j Luiz  Antonio  de  Oliveira.  . 
i Antonio  Barboza  de  Oliveira 

Joaquim  Ignacio  da  Luz. 
Francisco  Antonio  Pinto. 
Bonifácio  José  da  Silva  Queiroz 
Antonio  dei  Santos  Rocha.  . 
'Manoel  José  Mendes  de  Lima 
\Luiz  flypolito  d’Azeredo 
(Antonio  Francisco  de  Figueredo 
Laurindo  Rodrigues  Freire  . - 
José  Antonio  de  Magalhães 
tFiIeno  Machado  Corrêa  . . 


Alferes 


& 


270  $000 


i 


1. ”  Sargentos  engajados  segunda  vez 

2. ”  Sargentos  idem,  idem 

Ditos  idem,  primeira  vez 

Furriéis  idem,  segunda  vez  

Ditos  idem,  primeira  vez 

Cabos  de  Esquadra  idem,  segunda  vez 

Ditos  idem,  primeira  vez 

Soldados,  Clarins,  e Cornetas  idem,  segunda  vez 

Ditos,  ditos  ide-m.  primeira  vez 

Cavalgaduras  para  as  praças • • 

Fardamento  para  as  praças 


4 1:OSO$000  4:320$000 

1 480$000 

5 780$000  3:900©000 


10  720©000  7:200©000 


4 

G 

2 

2 

2 

16 

8 

90 

114 

144 

241 


365  $000 
273  ©750 
2 19©  090 
2 40  ©37  5 
197©  100 
228©  125 
182©  500 
2I9©000 
175  ©200 
182  ©500 
36  ©500 


I:  A 6005*06 
1:642  ©500 
438  ©C00 
' 492 ©750 
394  ©200 
3:650©000 
1:460  ©000 
19:710©000 
19:972©80í> 
26:280©000 
8:906©OCO 


Réis 101:0263)289 


APPENDICE  N.°  2 Á TABELLA  N.‘  13. 


LUZES  PARA  0 QUARTEL  E DESTACAMENTOS.  N.' 

IMPORTÂNCIA 
DE  LUZES.  ANNUAL. 

TOTAL. 

Para  o Quartel  e 

Corpos  dc  Guardas  nesta  Cidade. 

!0 

36$B00 

365  $000 

o Destacamento  de  Campos 

3 

109$500 

o dito 

de  Vassouras 

2 

> 

73&000 

> 

o dito 

de  Cabo  Frio 

2 

* 

73$00Q 

> 

o dito 

de  Rezende 

2 

73$000 

» 

o dito 

de  Cantagallu 

2 

73  $000 

o dito 

de  Angra 

2 

73$000 

> 

o di  lo 

da  Parahyba 

2 

73$00ô 

> 

o dito 

do  Arrozal 

1 

» 

S6$500 

o dilo 

de  Piraby 

1 

36$500 

» 

o dilo 

de  ltaborahy 

1 

36$500 

o dito 

de  S.  João  do  Principe  . . . 

o 

mm 

73$000 

Reis 

1:095^000 

APPENDICE  N.'  3 Á TABELLA  N.°  13. 


CIRURGIÕES  VACC1NADORES  ENCARREGADOS  DO  CURATIVO  DAS  PRAÇAS. 

Do  Destacamento  de  Campos 1323&0OO 

» de  Cabo  Frio 132#>000 

» de  Rezende 1323D000 

* de  Vassouras 132^000 

» de  Cantagallo 132$000 

> de  Itaborahy 132$000 

d do  Arrozal.  . • 132$000 

» da  Parahyba 132$000 

* de  S.  João  do  Príncipe 132$000 

> de  Angra  dos  Reis.  . • 132$000 

Réis  . . . 1:32032)000 


APPENDICE  N.*  A Á TABELLA  N.°  13. 


QUARTEL  PARA  OS  OFPICIAESS  DESTACAMENTOS. 


Commandante 

••••■•■ 

• • ♦ t • 

18#000 

216$000 

5 Captiães  . 

. a 12$000 

60£>000 

720&>000 

15  Subalternos 

. a 10#>000 

150&000 

o- 

o 

o 

o 

o 

0© 

Destacamento  cie  Cabo  Frio  ...... 

» • • • * 

6$000 

72$000 

de  Rezende 

• • • • • 

12#000 

153&600 

> 

de  Vassouras  ...... 

143)000 

168$000 

> 

de  Cantagallo.  . , . . . 

• 

16ÍD00Q 

192.^)000 

de  Itaborahy 

• • . , 

63>ooo 

723>000 

de  Angra  dos  Reis  .... 

• • t • • 

8$000 

9635000 

Réis. 

• • • » # 

3:4893)600 

)4.*  Tabella  dcmon»trati?a  do  Orçamento  da  deapeza  para  o exercício  de 

1844  a i845. 


ILLUMIlfAÇlO  publica. 

«r  • 


i5.*  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  despeza  para  o exercicio  do 

i844  a i845. 


VACCINADORES. 


MUNICÍPIOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

Niclheroy  . • . 

Miguel  Eugênio  Nogueira  . . 

Magé 

Peregrino  José  Freire 

Ignassú  . ’ . . . 

Laurianno  Pinto  da  Silva  .... 

llaborahy  . . . 

Álvaro  Antunes  Marcello  .... 

Santo  Antonio  deSn 

Samuel  t!a  Paz  Furtado  do  Mendonça. 

Maricá  .... 

João  Marcelo  Brasil  . 

Cabo  Frio  . . . 

Luiz  Alves  Nogueira  da  Silva. 

Saquarema  . . . 

Caetano  de  Barcellos  Marinho  . 

oé 

Paraty  .... 

Manoel  Antonio  Chaves  . * . 

Macahé  .... 

Jose  Francisco  Fni^ct 

O 

Angra  dos  Reis.  . 

Francisco  Januario  Hotlrigncs 

Itaeoahy.  . . . 

Raimundo  Anlonio  Teixeira. 

’Õ 

Maogaratiba.  . . 

João  Militão  da  Fonceca  . 

c 

*> 

Campos  .... 

Marhmno  José  Machado  . 

0 

5- 

Resende .... 

João  José  Fernandes  Coelho. 

í-l 

Yassonras  . 

José  Policarpo  de  Aranjo  e Oliveira. 

Canlagallo  . . . 

João  Anlonio  da  Piedade. 

r— * 

Yalença . . . • 

Anlonio  Luiz  da  Cunha  Manso  Saião. 

S.  João  da  Barra  .1 

Francisco  Pereira  Campello  . 

Píraby  . . . . 

Manoel  Baplista  Fluminense . 

Rarra  Mansa.  . . 

Argemiro  Antonio  Corrêa  do  Piego 

Nova  Fribnrgo  . . 

loãoBuzet 

Parabyba  do  Sul  . 

Va^o 

S.  João  do  Príncipe. 

José  Joaquim  Lodovico  da  Silva. 

Capivary  . . . 

VaS° 

Rs. 

VENCIMENTOS. 


2002000 
2002000 
200  ©OOO 
200  ©000 
200©000 
200©000 
200-2000 
200  2 000 
200,^000 
2002000 
200,2)000 
200  ©000 
2002)000 
2002000 
200  ©000 
2002000 
2002000 
2002000 
2002000 
200  2 000 
200  2000 
2002000 
200  2 000 
2002000 
200  2000 


5:0002000 


i0.a  Tabcllu  demonstrativa  do  Orçamento  <!a  dcspeza  para  o exercício 

de  i 844  a *845. 


DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 


EM  P»  EGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Presidente 

PESSOAL. 

Henrique  Izidoro  Xavier  <Ic  Brito.  . . 

, 1:6003000 

í 

Antonio  dos  Santos  Cruz  (Interino.) 

1 

i 0 

1:600®000 

Chefes  de  Secção  . . . .< 

1 Carlos  Kc  vi  crc  . . . . 

Sc 

0 
r 3 

1 .COO®  000 

1 

Ernesto  A ugustoCczar  Eduardo  cie  Miranda  . . 

*3* 

1:6003000 

' 

José  Xavier  Garcia  dWlmeidn.  ...» 

0 

CD 

1:600®000 

/ 

j 

.Manoel  dc  Frias  Vasi  onccllos 

CD 

«r* 

O 

800®000 

[ 

Egidio  José  deLourcna 

•O 

O 

800®000 

| Sérgio  Marcondes  de  Andrade 

O 

CO 

00 

800®000 

Ajudantci  ....  < 

;Antonio  João  dc  Campos  Eello 

\ 

O 

*o  ] 

8003000 

j Francisco  Jnnua rio  Passos 

0 

CO 

tn 

800®  000 

l 

[Damazo  da  Fonccca  Lima t 

O 

O 

S 

800®000 

I 

José  Luiz  de  Azeredo  Coutinho  ... 

3 
C 
* n 

800®  000 

\ 

^Ricardo  Tompson  Junior 

<3 

fl 

800®  000 

1 

f Oiogo  Menezes  dc  Almeida 

7 

C 

360®000 

Aspirantes « 

{ José  Joaquim  da  Nobrega  Junior 

£ 

(A 

*3 

360®  000 

1 

\ José  Alexandre  de  Araújo  Pontes.  . 

«4 

360®  000 

Amanuenses J 

Gratificação  para  mais  3 aspirantes  que  poderáõ 
concluir  0 curso  da  Escola  dc  Architectos  Me- 
didores no  corrente  anno 

^ Vntonio  Nicoláo  da  Cunha  Brito.  . . 

1 Deliberação  c Or- 
( densda Presidência 

1:800®  000 
500®000 

^Antonio  José  da  Malta , . 

] de  29  de  Abril  de 
j 1837,  30  dc  Agosto 

500®  000 

Parteiro 

f Narciso  Francisco  dos  Santos  Porto 

/ e l.o  de  Outubro 
de  1839. 

350®000 

Aluguel  da  casa.  . . . 

MATERIAL. 

3003000 

18:6303000 

Expediente 

2203000 

Compra  de  instrumentos  c livros  da  sciencia 

í 8003)000 

R*.  . . . 

1:32030» 

19:9«0®000_ 

i^.11  Tabella  demonstrativa  cio  Orrnmcnlo  da  despc  xa  para  o exercício  d* 

i844  n i845, 

ADMINISTRAÇÃO  DA  PARENDA  PROVINCIAL. 


EMPREGOS 


Inspecior Antonio  Henriques  dc  Miranda  Rego 


Piscai  .......  . João  Alves  Loureiro. 


Tbesoureiro Joaquim  Nunes  de  Carvalho 


i.°  Escrlpturario  Chefe  da 

l.1  Secção  ....  Narciso  Xavier  de  Barros  . . . 
Dito  dito  da  2.*  Serção  . . João  Antonio  de  Magalhães  Calvct 
Dito  Encarregado  do  K?pe- 

diente Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito  . 


2.®*  Escripluraiios  < 


j*  Franei: 


Francisco  Antonio  de  Almeida 


1 Manoel  Fernandes  Pinto 


José  Joaquim  Bragt. 


3.**  EKripturarios 


! Domingos  de  Souza  França 
\ Luiz  Marianno  de  Oliveira. 
Ricardo  Soares  de  Almeida 


i Luiz  José  dos  Reis  Alpoim . 


' José  Alves  da  Graça  Bastos  Junior 


Frederico  JoséTorrcs  . 


'Ruy  Gcrmak  Possollo  Junior 


Francisco  Alves  de  BritoMaia 


Amanuenses Praticantes.  J j0ão  Antonio  Altes  . 


I Pedro  Miguei  Heitor 


Bernardo  Rodrigues  de  Faria. 


DUo  Archivista  , . 
Fiei  do  Tbesourciro. 


| Angelo  Thomaz  do  Amaral. 


Fiei  do  Tbesourciro . . . Antonio  Aug  isto  de  Almeida 
Porteiro • • Lconidio  Fclix  da  Silva.  . 


Coa  ti  nu  os  , 


j Francisco  José  Alves  Guimarães 
iLuizEuzcbio  de  Sà  ...» 


LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTOS. 


2:800 $>000 


Com  gratificações  aos  empregados  que  fôra  das  horas 
do  expediente,  sc  empregão  na  tomada  de  coalas 
atrazadas 


Correr* 


G00$000 

l:G003k00Q 


EXPEDIENTE. 


Papel,  peonas,  livros,  e Jornal  de  um  servente 


Rs.  . . 


23:#70tT00O 


i8.“  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  despeza  para  o cxercicio  de 

i844  a i845. 


MEZA  PROVINCIAL. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Administrador  . . . 

João  José  Dias  Camargo.  . . . 

2:AOO$000 

Escrivão 

Luiz  Aflbnso  dc  Moraes  Torres  . 

1:600  $000 

Thesoureiro  . . . . 

1 

1 

Antonio  Machado  Nunes  . . . 

1:600$000 

1 

Conferentes.  . . . ^ 

| Carlos  Amancio  dos  Reis  . 

j 

CD 

.CO 

CO 

1:200$000 

[Joaquim  Corrêa  da  Silva  . 

0 

1:200$00Q 

Escriplurario.  . . . 

iJoaquim  José  da  Nohrega  . . . 

0 

Jã 

E 

800  $000 

Amanuense 

Manoel  Luiz  Lopes  de  Carvalho  . 

0 

N 

O 

600$000 

Q 

P01  teiro  e Continuo. 

José  Augusto  CasteHo  Branco  . 

o 

480$000 

/ 

CM 

(M 

0 

T3 

Joaquim  José  Pinheiro  . . . 1 

tl  00$000 

' 

ínnocencio  José  cie  Procnça  . . 

O 

G 

O 

A00$000 

Francisco  Borges  do  Carmo  . 

r* 

CS 

Í|00$000 

Guardas J 

êb 

I 

I Manoel  Pereira  de  Paiva  de  Vas- 
■ concellos 

400$000 

( 

( 

Francisco  Antonio  Martins  . 

400$000 

1 

\ 

Yago 

400$000 

Correio 

Yago  .......  . 

Gratificação  ao  Escriplurario  . 

Portaria  de  10  de 

240$000 

Março  de  1838. 

100$000 

MATERIAL. 

4 2:620, $000 

Aluguel  da  casa  e objectos  para  0 expediente  . . . 

' 800$000 

Réis 

13:A20$000 

,9.«  Tabella  demonstraliva  do  Orçamento  da  dcspeza  para  o exercício 

dc  i844  a i845. 


REGISTOS  E AGENCIAS. 


REGISTOS. 


EMPREGOS. 


LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTOS. 


Do  Rio  Preto 


Da  Pedra 


•i: 

■t 


Administrador 


De  Paraty. 


Do  Pouso  Sccco 


Do  Parahybuna  , 


Dc  Mambucaba 


tc  Sapucaia  ^ . 


Do  Àrirò 


Escrivão  . . 

Administrador 


Escrivão  . . 
Administrador 


Escrivão  . 


C Administrador 
«Escrivão  . . 


(Administrador 
^Escrivão  . . 

1 Administrador 
Escrivão  . . 

C Administrador 
^Escrivão  . . 


( Àdminblrador 
I Escrivão  . . 


Ee  Greíabú  . . .!  Administrador 
*Eccrivão  . , 

Do  Mar  dc  Ectptnba  f Administrador 
^Escrivão  . . 

DoPorto  Novo  d®  Cuhna  5 Administrador 


DoPorto  Novo  do  Cuhn 


1 Esc  ri  vão  . . 
{Administrador 


: Escrivão 


Agencia  das  Flores  . Agente. 

Dita  do  Porto  Telho  do 
Cunha Agente  • 


Luiz  José  dc  Souza 


JosóCaelano  d’AImcida 


. Antonio  Pinheiro  d’AImeida.  . 

. Rafael  José  da  Co?ta  Junior  . . 

. Manoel  Luiz  Campos  do  Amaral 
. Antonio  Justino  Ferreira.  . . 


. Justiniano  Augusto  Chaves  . 


Scvcrino  AuguUo  de  Pinho  Carvalho 
. João  Rabello  dc  YasconccHos  c Sou: 


Si  mão  Dias  dos  Reis 


Mathcos  Gomes  d’Àndradc 
, Manoel  da  Silva  Medella. 


Manoel  Martins  de  Moura. 


. Ftrmino  Julio  de?tíoracs  Carneiro 
. Dernsrdo  Adrião  Rodrigues . . 

. Antonio  de  Mello  Souza  Menezes 
. João  Gomes  Sardinha  do  Amaral 
. Luiz  Antonio  da  Silva  Erasa.  . 

. Mancei  dos  ÀnJ cs  Ferreira  . . 

. Jcronimn  José  Pereira 

J Pedro  José  da  Silva  .... 


J Cândido  da  Costa  e Silva 


'Fortunalo  José  Soares  Leite  . . 


MATERIAL. 


Livros  para  o expediente 


Gooeooa 

4503000 

7003000 
6003000 
ggo3Q00 
♦ 5003000 


7003000 


G003000 

7003000 


Alugue»  de  casas  pata  os  Registos  e Agencias  . * 


1503000 

2:7003)000 


6003000 
C003000 
5003000 
6003000 
4003000 
6003000 
5003000 
G003000 
5003000 
600 3 000 
4003000 
6003000 
4003000 
6003000 


G003000 


1 3:5503000 


2:8503000' 


Rr. 


20. a Tahella  (lemoiiMralivn  do  Orçamento  da  despéza  para  o cxcrcic io  de 

i844  a i845. 

COLLECTORI A S DOS  PORTOS. 


COLLECTOMAS. 

EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS, 

Jlaguahy  . . . . 

Tbcsuurciro. 

José  de  Maltos  Cosia  Carvalho  . 

O 1 
rj  0 

ua  *5 

560$00G 

Lscrivâo  . . 

Francisco  de  P.iula  Araújo  . . . 

2 « 
2 t- 

g 0 

240  $000 

Angra  elos  Reis 

Thesotueiroe 

Anlonio  Joaquim  tU  Cruz  Seren 

â>  2 

I^CMVãO  . 

Avlis 

efi  e 

0 2 

0 

800$000 

Mangara  ti  l»a  . . 

Idem  idem  . 

Miguel  de  Menezes  Vnsconcellos 

0 

Ol  -O 

e Caslro 

O 20 

« O 

« - 

240$000 

Cabo  Trio.  . . . 

Idem  ideai  . 

Ant.®  Rodrigues  da  Cosia  e Souza 

• V* 

0 CO 
rr  ^ • 

C G,  Ol 

■ S ! 

«J  w GO 

240$000 

S.  João  da  Barra. 

Iclcm  idem  . 

José  dos  Santos  Pereira  e Souza. 

.2  o ^ 
o •-  o 
c 

*+  0 

vi  O \ 

240$0  00 

Paraly 

Ideia  idem  . 

João  Luiz  Alexandre  Ribeiro  . . 

Pi  99  H 

„ T»  o 

g > 

i4 

240$000 

Macahó 

Idem  idem  . 

Anlonio  Gomes  d’01iveira.  . . . 

350$  000* 

MATERIAL. 

2^io$ooa 

Livros  para  0 ex 

pediente  . . , 

Réis.  . . 

150  $000' 
3:060^000' 

C0LLECT0RU9. 


ai.*  Tabclla  demonstrativa  do  Orcamcnlo  da  dospcza  para  o cxcrcieio 

do  1 841  a 


Commissões  dos  Cullcdores  c seus  Escrivães,  e dos  ('obradmes  das  barreiras,  pontes  c bar- 
cas, gratificação  ao  Sollicitador  da  Fazenda,  Urros , c alugueis  de  casas  para  residência 
dos  Cobradores. 


REPARTIÇÕES. 

QUANTIAS  or- 

çaius. 

PORCENTAGEM. 

Niclhcroy 

37:0.rtoS'0 

3 ou  [0  por  °,'u 

Iguassú 

I S:S73  :rcoo 

13 

Magé 

11:3095000 

)) 

Itaboraliv 

9:979  5320 

10  ou  13 

Santo  Antunia  de  Sá 

o:  13004*0 

29 

Maricá 

3.38G3320 

« 

Cantagaüo  

i:o3:JOSSO 

« 

jflíova  Fr i burgo 

1:457  5480 

« 

1 Vassouras 

11:4705040 

« 

FParahvba  du  ?ul 

3:273  3 300 

<( 

iValcnra 

4:SGG32íO 

13 

■,  Resende 

j 

7:S33-52iO 

\^S.  João  do  Príncipe 

10:702  5000 

« 

jCarra  Mansa 

3:017.^320 

20 

[Campos 

33:979.^000 

5 ou  10 

ÍPiraby 

0:207.^0  ÍO 

13 

Saquarcma 

4:339.5440 

20 

Capivary  

2:1835440 

« 

Cabo  Frio 

9:01G5400 

la 

1 Anura  dos  Reis 

13:5S2  5 000 

E « 

S.  João  da  Barra  

0:9290160 

20 

Macahé 

8:233  5 300 

« 

Mangamtiba 

4:1605  320 

13 

Ilaguahy 

5:3070320 

« 

* Paraty 

5:773  0480 
234:887750*0 

« 

IMPOllTANCl  A DA 
PORCENTAGEM. 


2:l2*7>3*i 
2:S3l-rOÍO 
1:739-P9*0 
1:*22-382S 
1:0270288 
1:017039» 
3070»  03 
2910 
2:293*20S 
0330112 
729093G 
1:1770030 
1:003  “2300 
G03O5GÍ 
3:1 30*909 
9400140 
907C28SS 
43G36S8 
1:33272400 
2:0370300 
1:38375832 
1:030*712 
62*3078 
7903123 
8GG2022 


31:97(13828 


REPARTIÇÕES. 

f QUANTIAS  OR- 
ÇADAS. 

POnCBNTACEM. 

IMPORTÂNCIA  DA 
PORCENTAGEM. 

Transporto . . . 

234:887 2(5040 

31:9705828 

j 

ponte  do  Desengano 

10:7925000 

13  por  °/o 

1:0185800 

Estrada  dc  Paraty 

3:2442POOO 

10 

3245400 

« do  Rodeio 

4:6775000 

18 

8115800 

« dc  Malto  Grosso 

7:9325000 

13 

1:1895800 

oc  dcltaguahy 

13:1105000 

10 

1:3115000 

tí 

a da  Policia 

18:2315)000 

< 

1:823 $>iOO 

« doCantagalIo 

i $:329$00ü 

12 

6635480 

3 ; 
cs  > 

« <Ja  Estrella 

17:3202Í000 

10 

1:7325000 

cs 

-< 

P 

J cr  dc  Mangaratiba 

11:7505000 

12 

1:4115200 

1 « da  Pedra 

8:3825000 

1° 

8385200 

f a do  Commercio 

0:3105000 

12 

7815200 

[Barca  de  Ubá 

1:1795000 

20  | 

2335800 

<c  da  Paro hy  ba 

9:0775000 

10 

9675700- 

\ « õa  Parahybuna 

4:8295000 

15 

7245330 

\ a dc  Macabé 

U 7065000 

20 

3415230 

Som  cna.  . . . 

339:7035040 

i i 

i 

46:7805918 

MATERIAL. 

Aluguel  de  casas  para  a residência  dos  Ctbradores  das  barreiras,  pontes  c barcas  . . 

3:0005009 

Livros  paraas  Collcctorias,  barreiras,  pontes  c barcas 

1:0005000 

Gratificação  ao  Sollicitador  da  Fazenda 

• 

2005000 

Rf.  . . . 

S0:980S)918 

OBSERVAÇÕES. 


O Collcclor  e Escrivão  de  Nictheroy  percebem  10  por  % pela  arrecadação  dos  impostos  sujeitos  a lançamento,  «5  por 
pela  dos  que  o não  são,  a cxcepção  da  Decima  Urbana,  que  suposto  esteja  sujeita  a lançamento,  comtudo  só  percebem  pela 
arrecadação  deste  imposto 5 por  u/0:  os  da  Collecloria  de  Uaboraby  percebem  10  por  % pela  arrecadação  da  Decima  Urbana 
c 15  por  % pela  das  demais  rendas,  e os  da  Collectoria  dc  Campos  10  por%  pelas  rcnd&s  lançadas,  eimpo:tosde  1^800  e 
subsidio  liuerario,  e 5 por  °/o  pelos  outros  impostos. 


22.#  Tabclla  demonstrativa  do  Orçnmrnlo  da  dcspcza  para  o exercício  de 

1844  u i845. 

. CCGFEIO  DAS  EAECAS,  DARRSIRAS  E FAROL  DA  E3TRELLA. 


NATUREZA  DA  DESPKZA. 


QUANTIAS. 


2:G0OçJ)00O 
1:400®  000 
1:000®  000 
1:400®000 


a 5.*  rabella  deiuon&traliva  do  Or^ainenlo  da  dcspcza  para  o exercício 

de  1844  a i845. 


OBRAS  P33LICAS. 


NATUREZA  DA  DEáPEZA. 

Estrada  de  Ilagoahy  00  Picú  odianlc  dc  Resende  (explorações  cm  grande) . 

* dc  Mangaratiba*  c obras  addtcionacs  do  Saro 

f dc  Paraty  (inclusive  0 rendimento  liquido  da  respectiva  barreira). 

• do  Torto  novo  do  Cunha  aos  3 córregos 

« da  Tcdra  (rendimento  liquido  da  respectiva  barreira) 


dc  Mambueaba 


da  Policia  c Rodeio 


dc  Matlo  Grosso  entre  ps  morros  do  Cambraio,  c do  Alexandre  (rcpaios) 
dc  Cantagal Io  ao  Porto  das  Caixas 


Conservação  da  estrada  dos  Mundcos 


« geral  dc  CantagaKo. 


iíuraltto  da  Traia  do  Carmo. 


« do  Uio  Parahjba  cm  Campos 
Chafariz  da  Capital 


Conservação  c reparos  da  Estrada  Velha  da  LMteüa 
Ponte  dc  Contaria  sobre  0 rio  Parahx  ba  . . . . 


Sustento  dos  cnlt'?,  e A fiicmcs  livres,  c curativo  der  (es  u'im;cs  empregados  nn4 
obras  publicas  dc?la  Cidade j 

Alngu^r  dc  esses  para  guarda  dc  ntensisa  cargo  do  Chefe  da  5. 8 Secção  das  0 Iras! 
Publicas 


Com  compra  de  maquinas,  trabalhos  dc  cravarão,  ro*  sfnirrnodr  larras,  fartura 
de  ponlrs.  e « c novas  rítradas,  canal  do  Nngutira,  tiabalt.os  da  l;i;;n**ula( ào 
da  lJnn  kcíj, « conceitos,  c ie paios  de  outras  obus *e  / 


OSSERVA  ÇVESÍ 


|n»>.\  n;y.<;  K-*  ou  IM- 

t)R  FtlUAS 
BIKNnAU**. 


2.000  ^OCO 


ilOOOu  0C(í 
j:200ITCOí] 
GoO^OCO 
400~00fl 
2:o00;£00</ 
4GO£CCO 

i:ooo  ãrcoo . 


400^000 
t:a0£)^000 
SOO  7 OOO 


3:C00^Ci 


3IOCOCO 


2i:OCe^OOO 

32-0602000 

12:0002000 

i4.íoo«roco 

7:5002000 
4:8002)  COO 
30:0002000 
4:8002000 
12:0002000 
7002000 
C0020CO 
4.-8002000 
18:0002600 
C:C0O2OSO 
19:000  2000 
30:0002000 


3:7202  OOO* 


2002 COO 


01:2022400 
3*3  rW.7T5e» 


r>',KS m5C  nPstc orrarncn'0 (jirmti.i alsurni  pira  a r» ttir.t  <’a  Oíira.b  th  FítreHi»;-  ronctaão  «»a-  rlrstfa  dr 

1?  ° a-  ' **■  ‘•^Kana.la  <:<.  ««mm.i.  iu  , isrxiopr.is  «!rvim  «cr  ÍWlss  |jplusrrnli«oswpniac#roi.cc<:i.!w  uc'a* 
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a4. 8 Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  despcza  para  o exercício  de 

1844  a i845. 

DESPEZA  COM  O EMPRÉSTIMO  PROVINCIAL. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Thesourciro 

Joaquim  Nunes  dc  Carvalho  (gratificação).  . . 

§ 

O 

*T3 

40055000 

Corredor 

João  Antonio  de  Magalhães  Calvct  (idem)  . . . 

2 

a 

40025000 

Oficial  encarregado  da  es- 
c ri  plu  ração 

Francisco  Antonio  de  Almeida  (idem)  . . . . 

B 

2 

3 

OD 

4063)000 

Eiel  do  Thesourciro  . . . 

Antonio  Augusto  de  Almeida  (idem)  .... 

tí 

0 

40025000 

JUROS  E ÀMORTISÀÇÂO. 

c'n 

<M 

CJ  00 
0 0 

1:3003)000 

Juros  dc  42S  Apólices  actualmcnte  em  circulação 4fi:84025000 

0 0 

*«r.  1- 

Idcra  de  4,000  ditas  que  se  poderão  craittir 30:00025000 

2 3 

42:840$000 

4 por  % para  amortisação  do  capital  proveniente  das  428  Apo^ 
lices  etniiiidas 2:140*25000 

«O 

£ ° 
0 73 

S 

Idem  do  capital  das  1,000  Apólices  que  se  poderão  emittír  . . 5:00025000 

3 

a 

« 

7:14055000 

0 

EXPEDIENTE. 

u 

C 

> 

Impressão  de  Apólices,  carimbo»,  livros  etc 

O 

u 

p< 

U) 

32055000 

Rs.  . 

*3 

u 

51:60025000 

a5.#  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  da  despeza  para  o exercício  de 

i$44  a i845. 


Credito  para  pagamento  de  dividas  dc  exercidos  Gndos,  que  se  achão  li- 
quidadas, e de  outras  que  se  possão  liquidar  durante  o presente  exer- 
cício. Appendice  n.M 15: 192 5^778 

Idem  para  o pagamento  de  despezas  dos  exercidos  de  1842  a 1843,  e 1843 
a 1844,  por  não  ser  sufficiente  as  quantias  marcadas  nas  respectivas  Leis. 

Appendice  n.®  2 . 14:5713&6U 

Bdis.  . . 29:764 #>392 


APPENDICE  N.°  1 Á TAüELLA  N.°  25. 


Gredilo  para  pagamento  de  dividas,  provenientes  de  exercieio»  findos,  que 

se  acbSo  liquidadas. 


flATUREZÀ  DA  DESPEZA. 

i 

IMPORTÂNCIA. 

i 

TOTAL. 

ikstrucçAo  publica. 

Alugue!  da  casa  que  servio  de  Aula  de  Primeiras  Letras  no  Arraial dc  S. 
Gonçalo,  de  que  era  proprietária  D.  Izabcl  Fclicia,  hoje  representada  por 
seu  nnico  herdeiro  Justiniano  de  Vargas  Farias,  vencido  no  anno  de  1850 
a 1841  . . ' 

120&000 

Idem  da  casa  que  serv  iode  Aula  do  Primeiras  Letras  da  Frcguczindo  Itaipú, 
dc  que  he  proprietário  João  Pinto  dc  Lacerda,  vencido  de  l.°  dcOutubro 
de  1840,  a Junho  dc 1841.  . 

1 

iso©ooo 

CULTO  PUBLICO. 

Côngrua  ao  Cocdjuctcr  da  Frrçuezia  dc  N.  S.  da  Piedade  dc  Tnhomcriin, 
Antonio  dc  Oliveira  Ramos,  dc  4 de  Abril  dc  1841  até  Junho  dc  1842.  . 

2483>33S 

3002090 

Idem  aoCoadjuctor  do  Freguczia  de  N.  S.  da  Piedade  de  Ipuassú,  Eduardo 

• 

de  Andrade  Limo , dc  23  dc  Outubro  de  1839  a 25  dc  Outubro  dc  1840.  . 

97JJ780 

Idem  acr  Coadjuctor  da  Frrguczia  dc  P.  Gonçaio  cm  Campos,  João  Ferreira 
Passos,  do  l.°  dc  Abril  dc  1841  a Junho  de  1842  

250^000 

Jdem  e guisarrenios  ao  Vigário  Enccrr.mendado  da  Frcguezia  cíe  N.  S.  da  Áp~ 
parecida,  Mccocl  Dias  Codesso,  dc  19  co  £m  de  Junho  de  1842  . . . . 

133000 

Guisamenlos  e 3.8  parte  da  côngrua  co  Vigário  Encommcr.dado  da  Freguczia 
de  N.  S.  da  Conceição  da  Villa  dc  Rezende,  Manoel  da  Fonseca  Mello,  do 
1.®  de  Outubro  dc  18íl  ao  fim  dc  Junho  dc  1842  

1142D999 

ADAIl.NISTiiAÇAÕ  E FISCAI.ISACAÕ  Dli  KEKDAS. 

Gratificação  oo  Escrivão  do  Registo  da  Pedra,  Ántonio  Jo;ino  Rapozo,  ven- 
cida do  1 .°  a 10  de  J unbo  cc  1S41  

1G£GG6 

>2*35112 

Idem  ao  ex-Àdministrador  do  Registo  da  Sapucaia,  o finado  JoaquimXavier 
de  Oliveira  Piiuc  melado  l.°  de  Janeiro  ao  fim  de  Junho  tie  1842  . * * 

1303000 

1C6C666 

1:192377$. 

Fara  pagamenío  dc  outTas  dividas  que  se  pòssão  liquidar  durante  o exercício. 

ií;000j7090- 

R^is 

15:U)2í£)7.7& 

APPEND1CE  N.°  2 A TABELLA  N.°  25 


Credito  para  o pagamento  de  despezas  do8  exercícios  de  1842  a i843,  e 

i843  a 1844  por  não  ser  sufficiente-a  quantia  marcada  nas  respectivas* 

Leis. 


NATUREZA  DA  DKSPEZA. 


IMPORTÂNCIA. 


TOTAL. 


EXERCÍCIO  DE  1842  A 1843. 

INSTRUCÇAÔ  PUBLICA. 

Expediente  da  Escala  <lc  A reli  i lec  tos  Medidores,  resto 
<!c  Março  a Junho  de  1843  . 


CLLTO  rCBLICO. 

Côngrua  ao  Coadjuetor  da  Freguezin  de  S.  João  Bap- 
lista  de  Mirity,  João  Pereira  Rodrigues  Horta,  de  19 

de  Fevereiro  ao  fim  de  Junho  de  1843  . . 

Idem  ao  Coadjuetor  da  Froguczia  de  N.  S.  dn  Appare- 
cida,  João  Luiz  da  Trindade,  de  Julho  de  42  a Ju- 
nho de  43 

Idem  ao  Coadjuetor  da  Freguezia  de  S.  Gonçalo  em 
Campos,  João  Ferreira  Passos,  de  Julho  de’l842  a 
Junho  de  1843 

Liem  e guisamrnlos  no  Vigário  Encommendado  da 
I reguezia  de  N.  S.  da  Appnrecída,  Manoel  Dias  Co- 
desso, de  Julho  de  1842  a Junho  de  1843 

Jdcm  idem  ao  Vigário  Encommendado  da  Froguczia  de 
S.  José  de  Campo  Dí  Ho.  Francisco  Fernandes  de  Oli- 
veira e Silva,  de  19  de  Fevereiro  ao  fim  de  Junho 
de  1843 

EXERCÍCIO  DE  1843  A 1844. 

COKSTRUCÇAÕ  DE  MATRIZES  E REPAROS  DE  OUTRAS. 

Pera  preencher  as  eondgnnçõcs  marcadas  para  este 
objeclo  durante  o presente  exercício 

ILLLMINAÇAÕ  DA  CAPITAL. 

DiíTerença  entre  a quantia  de  6:45G©  rs.  que  se  pedio 
para  este  fim  no  Orçamento  para  o exercieio  acima, 
o se  conccdeo  pela  respectiva  Lei,  e a de  7:440©  rs. 
que  se  devéra  pedir,  porisso  que  aquella  quantia  não 
he  sufficicnle  ...... 


72©  616 


200$000 


200©  000 


450©000 


163©388' 


12:000^000 


1:290$000 
Réis.  . . _ 


13:290^000 
14:571  ©614 


\ 


RELAT©R2©  GERAR 

DA 

DIRECTORXA  DAS  OBRAS  PDBLICAS 

DA  * 

ip^DTiincBiiü  nxD  mm  idib  «iriixraiiiB©* 

AHNO  DE  1844- 

À Provinda  do  Rio  de  Janeiro  continua  a estar  dividida  em  quatro  Secções,  pelo  que 
diz  respeito  aos  trabalhos  á cargo  da  Directoria  das  Obras  Publicas,  sendo  actualmente 
Chefe  interino  da  1.®  o Capitão  Antonio  dos  Santos  Cruz,  da  2. 8 Carlos  Rbierre,  da  3.® 
o Tenente  Coronel  Ernesto  Augusto  Cesar  Eduardo  de  Miranda,  e da  4.a  o Major  Jose 
Xavier  Garcia  de  Almeida. 

Em  consequência  da  no*a  divisão  do  lado  do  Norte,  entre  esta  Província  e a de  Minas, 
feita  pelo  Governo  Provincial  em  19  de  Agosto  de  1842,  e approvada  por  Decreto  do  Go- 
verno Imperial  de  19  de  Maio  de  1843,  ficou  pertencendo  á 4.®  Secção  todo  o terreno 
áquem  do  novo  limite,  o qna!  principiando  na  foz  do  riacho  Pcrepetinga,  no  rio  Parahyba. 
segue  ale  hum  ponto  fronteiro  á barra  do  ribeirão  de  Santo  Antonio,  no  Pomba,  e dahi 
por  huma  recta  até  ã dita  barra  de  Santo  Antonio,  por  este  ribeirão  ate  a barra  denomi- 
nada Santo  Antonio,  e d’ahi  a hum  ponto  do  Muriahé,  chamado  Poço  h utulo,  corre  pela 
terra  do  Gavião  até  a caxoeira  dos  Tombos,,  no  rio  Carangola,  e pela  Serra  deste  nome  alé 
encontrar  a Provincia  do  Espirito  Santo. 

Por  deliberação  do  Exm.  Sr,  Presidente  da  Provincia  de  3 de  Agosto  dé  4843.,  Gcoa 
pertencendo  á 3.  Secção  o Município  de  Capivary,  que  alé  então  era  da  4.® 

Àlêm  dos  oito  Ajudantes  de  Secção  marcados  na  Lei  da  creação  da  Directoria,  ha  mais 
hom,  na  3.®  Secção,  que  não  vence  gratificação.  . 

Ha  actualmente  doze  Aspirantes  a Engenheiros  Civis  addidos  ás  Secções,  para  pratica- 
rem. na  conformidade  do  que  ordena  a Lei  da  creação  da  Escola  dc  Archilcctos  Medi- 
dores, para  poderem  obter  as  stias  cartas  de  Engenheiros  Civis  Ordinários:  alguns  deste* 
ji  U m mais  <!•-  dois  annos  de  pratica,  e vencem  gratificação  na  conformidade  da  Lei  do 
Orçamento  vigente.  Estão  preenchidos  os  dois  lugares  de  Amanuenses,  eode  Porteiro  e 
Correio. 

O Chefe  da  1.®  Secção. o Tenente  Coronel  Frederico  Carneiro  dc  Campos,  e o Aju- 
dante da  3. 8 Pedro  Tatilois,  furão  nomeados  pelo  Governo  Geral  para  huma  Com  missão; 
uí as  Gnda  ella  devem  voltar  aos  seus  lugares. 
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OBRAS  EM  ANDAMENTO. 

ESTRADAS. 

PRIMEIRA  SECÇÃO. 

ESTRADA  NOYA  DE  PARÀTY. 

A estrada  da  Serra  foi  qnasi  toda  roçada  na  distancia  de  4 a 5 braças  de  hnm,  e ontro 
lado:  fezsc  hum  rancho  que  póde  accommodar  100  trabalhadores;  desentulhou-se  a cal- 
çada; abrirão  se  140  braças  de  cavas,  em  terreno  bastante  pedregoso,  com  largura  de  24 
palmos,  comprehendida  a valeta  lateral,  e com  altura  media  de  5 palmos;  construirão-se 
200  palmos  de  muro  de  pedra  secca,  com  altura  media  de  8 palmos,  grossura  media  de  5, 
c coro  talude  de  1/3.  Tero  a consignação  mensal  de  700£D0OO  róis,  desde  28  de  Setembro 
de  1842,  alem  do  rendimento  liquido  da  respectiva  Barreira,  e he  administrada  pelo  En- 
genheiro Civil  Ordinário  Francisco  Eduardo  de  Paula  Aroeira. 

ESTRADA  VELHA  DE  PARATY. 

. Por  falta  dc  participação  do  referido  Engenheiro  Civil  qne  he  tarabem.  Administrador  o 
Conductor  desta  obra,  não  se  mcnciouão  os  reparos  alli  feitos  no  anuo  passado. 

ESTRADA  DE  MAMBÜCABA. 

TV  cs  tf,  estiada  nada  se  tem  feito,  ha  hum  anno,  pouco  mais,  ou  mrnos.  que  o Governo 
nomeou  para  seu  Administrador  ao  Cidadão  Fernando  José  de  Sampaio.  Tinha  200-!?  réis 
cie  c.iudgiinção  até  14  de  Dezembro  do  anno  proximo  passado,  data  da  Portaria  que  a 
elevou  a 4ÜUÍPOOO  réis. 

ESTEADA  DA  PEDRA,  E JOÃO  DE  OLIVEIRA. 

Tem-sc  melhorado  muito  eslas  estradas,  constando  os  trabalhos  alli  feitos  cm  aterros, 
boeiros,  arrebentões  de  pedras,  desenlupimento  de  esgotos,  e cavas  para  alargamento  das 
estradas,  principalmente  nas  voltas,  e para  rebaixar  lances  ásperos.  Tem  liuma  Com- 
missão  Administradora,  da  qnal  he  Presidente  o Auslriaco  João  Âltenfelder,  c são  feitas 
coro  o rendimento  liquido  da  Barreira  da  Pedra. 

ESTRADA  DA  MANGARAT1DA. 

Na  parle  plana  desta  estrada,  comprehendida  entre  a raiz  da  Serra,  e a prara  do  Sacco, 
fízerão-se  os  seguintes  trabalhos:  hum  córle.no  rio  de  José  Custodio,  de  23  braças  de  com- 
primento, para  dar  conveniente  direcção  ás  aguas  do  rio  em  occasião  de  enchentes;  ater- 
iou-sc  306 braças  de  comprimento,  cem  20  palmos  dc  largura,  e 6 de  altura,  em  diversos 
lugares;  çoncertou-se  hunia  volta  do  rio  do  Sacco;  limpou-sc  este  rio  perto  de  metade  da 
fcüa  extensão;  constrnio  sc  hum  paredão  de  232  palmos  de  comprimento,  com  6 palmos 
de  çapat'3,  10  na  sua  maior  altura,  7 na  menor,  e 4 de  grossura,  e aterrou  se  toda  esta  ex- 


len*5o  com  20  palmos  de  largura;  aterron-sc  92  braças  cie  comprimento,  com  5 palmo*  cio. 
alio,  e 20  de  largo;  contruiruo-se  <le  novo  dois  pontclhões,  com  madeira*  do  Lei,  e a mesma 
largura  do  aterrado,  e plantarão-se  algumas  arvores  dc  Imm  e outro  lati*»  da  estiada.  O* 
trabalhos  da. Serra  achão-sc  parados,  e os  Africanos  livres  que  alli  estão  empregados  «ocu- 
parão-se  cora  a conservação  da  porção  da  estrada  já  feita,  II  c Administrador  delia  o Cida- 
dão Miguel  Anlonio  da  Silva.  O Governo  acaba  de  por  em  arrematação  publica  essa  estrada,» 
seu  prolongamento  até  o centro  da  Yilla  de  Mangaratiba,  c is  obras  tios  cOrtes  do  rio  dor. 
Sacco  decretados  na  Lei,  e forão  todas  estas  obras  arrematadas  pelo  Cidadão  IJernardino. 
José  de  Almeida. 

ESTUADA  DE  ÍTAGUÀIIY. 

De  Mirço  a Outubro  do  anno  proximo  passado  fizerão-se  os  trabalhos  seguintes:  Í92 
braças  de  estrada  feitas  pelo  systcúia  de  Mac- Adam,  com  24  palmos  «te  largura,  fóra  o 
esgoto  de  o palmoc;  122  braças  de  paredões  de  pedra  sccca,  cie  3 a 4 palmos  de  espessura 
e de  C,  12,  13,  16,  30  de  altura;  28  braças  de  aterros  de  7,  e 20  palmos  de  altura,  e de 
12,  e 24  de  largura;  96  braças  de  cavas  dc  18,  20,  24,  30,  c 4o  de  altura;  do  Iravezes  aos 
lados  da  estrada,  e 1 boeiro  de  pedra  secco,  com  o vão  de  10  palmos,  e 12  de  altura,  guar- 
necido nas  cabeceiras  com  paredões  de  pedra  secco,  enjos  pareduestera  de  desenvolvimento. 
22  braças,  e 20  palmos  na  sua  maior  altura.  Tendo  o Governo  ordenado,  que  fosserai  sus- 
pensos os  trabalhos  desta  estrada  no  Gra  dp  mez  de  Outubro,  e representando  o respectivo 
Chefe  de  Secção,  que  não  se  achando  e^ncloidos  os  diversos  trabalhos,  era  de  receiar  que 
nas  primeiras  chuvas  fossem  em  parle  destruídos,  por  ser  o terreno  inconsistente,  delibe- 
rou o Governo  que  fossem  elles  continuados  por  mais  algum  tempo,  ate.se  porem  em  es- 
tado de  poderem  ser  suspensos,  sem  risco  dc  serem  innlilisndos.  Esta  obra  he  feita  com  a 
rendimento  liquido  da  Barreira  de  Itaguahy,  e tem  por  Administrador  o Cidadão  Antonio 
José  de  Oliveira  Sampaio. 

ESTRADA  DEN03ir\TADA  D0  PRESIDESTÊ 

Decretando  a Assemhléa  Provincial  pela  Lei  de  22  dc  Abril  dc  1842,  n 0 2oo,  que  ft 
Camara  Municipal  de  Itagnahy  mnndasse-proceder,  pelo  saldo  existente  era  seu  Lolrc,  ao 
melhoramento  da  cslrada,  que  lem  principio  na  Fazenda  do  Corraliivho,  .e  vai  encontrar  a 
da  Desembargador  Anlonio  PcFeira  Barreto  PccIfoso,  e q»c  deve  fazer  parle  da  nova  es- 
trada dosti-uada  a communicar  mais  promptamenle  as  Povoações  de  Itaguahy.  Pirahyr  Ar- 
rozal, Barra  Mansa,  Rezende,  e Campo  Bello,  ordenou  o Exm.  Sr.  Presidente  da  Província 
que  o respetivo  Chefe  de  Secção,  o Capitão  Anlonio  dos  Santos  Cruz,  procedesse  escrtr 
pulosamcntc  aos  necessários  examesv  para  se  poder  conhecer  qual  a mcíhòr  direcção,  que 
%q  lhe  poderia  dar  para  v.cncer  a subida  da  Serra,  o qual  em  resultado  dos  sotrs  exames,  e 
em  vista  das  considerações  que  apresenta  cm  scü  Belatorio,  julga  dever  preferir  sc  a que 
principiando  na  aba  de  hum  morro,  que  existe  junto  da  casa  de  Joao  Bazitio,  o vai  fr*tlde- 
jando  até  encontrar  hum  a grota,  atravessa  esta,  fraldeja  o espigão  de  Calumby  até  cncon- 
trra  o caminho  aclual,  atravessa  este,  e fraldeja  o espigão  pelo  lado  oppo^to,  alé  encontrar 
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«ma  outra  grota,  e atravessando-a  segue  pela  aba  da  «erra  até  encontrar  outra  vez  o cami- 
nho aclual,  c segue  deste  pela  encosta  do  dite  espigão  de  Catumby  a ir  ter  ao  alto  da  cha- 
pada, onde  se  rebaixará  alguns  palmos,  para  obter«.se  o declive  constante  de  1:18,  cuja 
direcção  foi  marcada  no  terreno;  e sendo  cila  approvada  pelo  Exm.  Sr.  Presidente  da 
Província,  Ozerão-se  200  braças  de  cava,  pouco  mais,  ou  menos,  com  o declive  de  1:18, 
e a Iarguradc20  palmos.  Achão-se  marcados  para  esta  parte  da  estrada  comprehendida  no 
Municipio  de  Itnguahy,  800^000  réis  mensaes,  logo  que.  se  leuba  esgotado  a qnantia 
existente  no  Cofre  da  Csroara.  Na  parte  comprehendida  no  Município  de  Pirahy,  .fizerão- 
*e  os  trabalhos  seguintes:  1,000  braças  de  cava  em  terreno  firme,  com  a largura  de  20,  a 
30  palmos;  derrubou -se  todo  o m3to  que  havia  na  direcção  delia,  entre  a Yilla  de  Pirahy, 
c a Freguezia  do  Arrozal.  A consignação  para  esta  parte  da  estrada,  que  era  de  2:000$ 
foi  elevada  a 3:600$  réis,  por  Portaria  de  20  de  Outubro  do  anno  proximo  passado.  Ha 
diversas  Commissões  Administradoras  nomeadas  para  direcção  dos  seus  trabalhos;  hnma 
para  a parte  comprehendida  no  Município  de  Itaguahy,  composta  do  Cidadão  Manoel  Mar- 
tins do  Couto  Pieis  como  Presidente,  Antonio  José  de  Oliveira  como  Thesoureiro,  c do 
Chefe  da  l.a  Secção,  que  he  lambem  membro  das  outras  Commissões;  hnma  para  o Mu- 
nicípio de  Pirahy  composta  do  Cidadão  Manoel  José  de  Barros  Vianna,  e o Commendador 
José  de  Souza  Breves;  huma  para  a parte  comprehendida  entre  as  Villas  da  Barra  Mansa, 
e de  Rezende,  composta  do  Capitão  Antonio  Jo<é  de  Mattos,  Antonio  da  Rocha  Miranda  e 
Silva,  Fabiano  Pereira  Barreto;  e huma  para  a parte  comprehendida  entre  a Villa  de  Re- 
zende, e a Serra  do  Picú,  composta  do  Cidadão  Autonio  da  Rocha  Miranda  e Silva,  Com- 
mendador Antonio  Pereira  Leite,  e Francisco  Theodoro  da  Silva;  sendo  Thesoureiro  tam- 
bém destas  duas  ultimas  o mesmo  Commendador  José  de  Souza  Breves. 

SEGUNDA  SECÇÃO. 

ESTRADA  DE  MATTO  GROSSO. 

Começárão  os  concertos  desta  estrada  no  l.°  de  Novembro  de  1842,  no  morro  do  Ale- 
xandre; hoje  aclião-se  impei  feiíameute  concluidas  452  braças  de  comprimento  com  t 
largura  de  30  palmos,  e nesta  extensão  fizerão-se  2 paredões,  1 de  11  palmos  de  altura 
media,  c 85  de  comprimento,  o qual  pela  sua  ordinária  conslrucção  ameaça  rtiina,  e ou- 
tro de  102  palmos  de  comprimento,  e 17  de  altura  media;  melhorarão-se  atoleiros  em 
vários  lugares;  e os  operários,  em  numero  de  12,  trabalhão  aclualmenle  na  Seira  do  Bap- 
tista,  que  está  quasi  intransitável.  A consignação  para  ella  he  de  300,JJ)000  réis  mensaes, 
e tem  huma  Commissão  Administradora  composta  dos  Cidadãos  Bento  da  Cunha.  João 
José  Ferreira,  c o Commendador  Antonio  Pereira  Barreto  Pedroso.  Mandando  o litm. 
Sr.  Presidente  da  Provincia  que  se  concertasse  na  parte  comprehendida  entre  Marapícii,e 
o Madureira.  hum  Ingar  pedregoso,  que  torna  mui  difiicil  a passagem  de  carros,  e seges, 
foi  encarregado  o Administrador  das  obras  da  estrada  da  Policia  de  mandar  fazer  os  reparo» 
preciso». 


ESTRADA  DO  RODEIO. 


Os  trabalhos  nesta  estrada  nos  dois  últimos  annos são  os  seguintes:  fizerão»se  3 ponte- 
lhões,  reformarão -se  2,  e reparárão-se  alguns  rombos  que  havião  nos  aterros,  entre  o 
pontelhão  do  Cambota,  e a ponte  do  Guandu,  cujos  trabalhos  forão  conlractados  em  Fe- 
vereiro do  anno  de  1842  pelo  Cidadão  Daniel  Joaquim  de  Santa  Anna,  pola  quantia  de 
-8:000^)000  réis,  c achão-se  executados  com  muita  perfeição;  concertou  se  a ponte  do 
Guandu  ; desatravancou-se  o rio  dos  paus  que  estavão  encostados  aos  esteios,  fez-se  o 
portão  para  a Barreira,  e as  cercas  necessárias,  sendo  estes  trabalhos  feitos  pelo  mesmo 
arrematante,  e pela  quantia  de  717$000  réis,  melhorárão-se  1,039  braças  do  caminho 
entre  Simão  Anlonio,  e o rio  Preto,  roçarão-se  1,231  braças,  constrmo-se  hum  ponle- 
Ihão  de  10  palmos,  1 esgoto  coberto,  1 aterrado  de  50  palmos  de  comprimento,  e 22  de 
altura,  outro  de  110  braças  de  6,  a 10  palmos  de  altura,  nas  cabeceiras  de  8 pontes,  e 
ponlelhões,  e o portão  da  ponte  do  Desengano  foi  mudado  do  meio  da  ponte  para  a en- 
trada, seudo  todos  estes  trabalhos  feitos  pelos  Africanos  livres,  que  por  ordem  do  Gover- 
no passárão  da  obra  da  entrada  da  Estrella  para  esta;  fizerão-se  os  reparos  indispensá- 
veis para  impedir  que  a ponte  do  Desengano  desabasse,  como  ameaçou  em  Fevereiro  do 
anno  proximo  passado,  em  que  se  gastárão4Ü0^000  reis,  e reparou-se  a casa  da  cobrança 
da  mesma  ponte,  cujo  reparo  foi  feito  por  Antouio  Ferreira  de  Sampaio  , pela  quantia  de 
1:5UO$000  réis.  Esta  ponte  he  de  muito  má  conslrucção,  e acha-se  em  grande  ruina  , 
e deve  ser  desprezada  quando  se  Gzer  a nova  ponte  proposta  no  Projecto  desta  estrada, 
pelo  respectivo  Chefe  de  Secção  Carlos  Revicrre. 

ESTRADA  DA  POLICIA. 


No  anno  proxiqjo  passado  fizerao  se  os  trabalhos  seguintes  : o91  braças  de  aterros 
novos  com  60  palmos  de  largura,  e 8 a 10  de  altura;  186  braças  de  aterros  me- 
lhorados, 43  braças  de  estrada  nova  , com  60  palmos  de  largura,  591  braças  de  estrada 
concertada,  35  de  calçada  na  Serra  de  Santa  Anna,  754  de  valias  novas  de  5 a 15  palmos 
de  largura,  372  de  valias  limpas;  construirão-se  3 pontes  e 5 ponlelhões,  com  diversos 
vãos,  e huma  ponte  provisória  de  madeira  roliça.  Todos  os  trabalhos  na  parte  plana  alé  á 
Serra  de  Santa  Anna  , forão  executados  com  todo  o cuidado,  por  isso  que  tem  de  f*zer 
parte  do  do  Rodeio.  Os  trabalhadores  para  esta  obra  são  fornecidos  pelo  Tenente  Coronel 
Albino  José  de  Siqueira,  em  virtude  de  hum  contracto  celebrado  com  o Governo  em  lo 
de  Janeiro  de  18/|2. 


E5TRÀDÀ  DO  COMMERCIO. 

Esu  obra  leve  grande  andamento  no  anno  proximo  passado,  duranle  o cjnal  se  Gzci  ao  4 
Ipecas,  e 750  braças  de  estrada;  2,020  de  calçada  na  Serra;  as  pontes  de  Santa  Anna, 
Quilombo,  Palmeiras,  Prata,  Pinheiros,  Gambá,  Qwirino,  Silrcrio,  Barbosa, Lagn;  120 


braças  de  calçada  na  Serra  da  Viuva;  14  pontelhões;  8 bociros  de  pedra  sccca;  200  braças  de 
muralha,  c descortinárão-se  os  lados  di  estrada  alé  o Parahyba,  cora  bastante  largura. 
Ksla  obra  foi  arrematada  pelo  Coronel  Conrado  Jacob  de  Nietn.eyer. 

ESTUADA  ACTUAL  DA  ESTRELLA. 

Durante  o anno  proximo  passado  fizerão-se  os  trabalhos  seguintes  : construirão-se  de 
novo  as  pontes  de  Manga  larga,  do  Fagundes;  pontelhões  do  Pedro  do  rio,  e de  Cebollas; 
reconstruirão-se  as  pontes  do  Padre  Corrôa  , do  Secretario,  que  foi  augmentada,  e os 
pontelhões  do  Padre  Corrôa  , de  D.  Claudiana,  e do  Silva;  Gzerão-se  dc  novo,  e concer- 
tarão se  43  estivas,  algumas  bastante  grandes  : lodos  estes  trabalhos  forão  feitos  por  An- 
tonio  Joaquim  Dias  Braga  , em  conformidade  de  um  contracto  celebrado  com  o Go- 
verno em  10  de  Outubro  do  anno  proximo  passado,  pelo  qual  se  obrigou  a dul-os  promp- 
tos  no  dia  10  de  Fevereiro  do  corrente  anno  ; mas  no  principio  de  Janeiro  estavãocon- 
cluidos,  e lambem  desempenhou  o outro  contracto  celebrado  em  31  de  Março  de  1843 
para  os  reparos  de  diversas  pontes  c pontelhões.  Fizerão-se  os  reparos  precisos  nas  pontes 
da  Magdalena,  e da  Mandioca,  pelo  Tenente  Coronel  Alhino  José  de  Siqueira,  pela  quan- 
tia dc  900® 000  reis,  na  conformidade  do  conctracto  celebrado  com  o Governo  em  10  de 
Maio  do  mesmo  anno.  Por  outro  contracto  celebrado  com  o mencionado  Braga  pelo 
Governo  , em  31  de  Março  do  anno  proximo  passado,  obrigou -se  elle  a conservar  em 
bom  estado  de  transito  a parte  rlVsta  estrada  compreliendida  entre  a raiz  da  Serra,  e o 
rio  Parnhybuna  , e a do  mar  de  Ilespanha,  desde  o por>o  deste  nome  , alé  o Sumidouro, 
pela  quantia  dc  19:000^000  réis  annuaes,  por  espaço  de  dois  annos,  ao  que  tem  salis- 
leilo  1',  também  desempenhou  o outro  contracto  celebrado  com  o Governo  em  31  de 
Março  de  1 843  para  o reparo  de  diversas  pontes  , e pontelhões.  A conservação  da  parte 
entre  o porto  da  1‘blrella.  c a raiz  da  Serra,  foi  arrematada  p-!o  dito  Tenente  Coronel  bi- 
queira, por  contracto  de  27  do  mesmo  mez  de  Março,  também  po*  dois  annos,  e pd.a 
quantia  de  2: 000 •/$()()()  reis  annuaes,  e tem  satisfeito  ás  condicções.  Fsla  estrada  está  boje 
cm  perf  ilo  estado  de  transito. 


ESTRADA  NOVA  DA  ESTRELLA. 

Principiarão  os  trabalhos  na  Serra  no  dia  1 1 dc  Janeiro  do  anno  proximo  passado,  c 
durante  elle  fizerão-se  os  trabalhos  seguintes:  Nos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro,  e Marco 
empregarão-se  lodosos  operário?,  então  em  pequeno  numero,  cm  trabalhos  preparatório.*, 
consistindo  estes  em  edificação  de  casas  para  os  empregados,  Quartéis  para  400  trabalha- 
dores, enfermaria,  armazéns  para  manl  mentos,  e ferramentas,  ca?a  de  polvora,  quatro 
lendas  de  ferreiro,  fazer,  e concertar  ferramentas,  o abrir  849  braças  dc  caminho,  para 
commumcar  a estrada  aclual  com  o lugar  da  obra,  com  8 palmos  de  largura.  Roçárão-se, 
o derrubarão  se  1 ,o I I braças  dc  extensão,  com  a largura  de  100  a 300  palmos,  e com  a 
de  7o0  no  lugar  destinado  n construir  os  Quartéis,  fizerão-se  500  braças  de  estrada,  em 
terreno  firme,  parte  em  cavas  na  montanha,  e parle  em  aterros  bem  socados,  com  30  a 
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40  palmos  dc  largura,  sondo  preciso  fizer  12,252  minas  para  quebrar  a rocha  viva;  e 
acha-se  quasi  toda  em  estado  de  receber  o empedramento;  o seu  declivelongitudinal  he 
de  1:15,  e o transversal  de  1:30,  para  a montanha;  construirão  se  n’esta  extensão  7 pa- 
redões de  pedra  secca,  fazendo  a totalidade  de  2,000  palmos,  com  altura  do  10  1/2,  19, 
20, 24,25,  31,  e42,  e com  lalnd  de  1/10,  e resallos  de  1 pala  o,  exteriormente,  de  6e:n  G 
de  altura,  feitos  com  toda  a solidez,  e assentes  sobre  rocha  aplanada,  ou  terreno  muito 
Crme;  conslruio-se  huma  ponte  de  pedra  sobre  a torrente  da  cachoeira  pequeoa,  com  10 
palmos  de  vão,  e da  largura  da  estrada,  com  arco,  e pegões  de  cantaria,  a qual  está  bem 
executada;  doze  boeiros,  ou  aqueduetos  subterrâneos  de  pedra  com  3 palmos  de  largura, 
4,  a 6 de  altura,  as  paredes  coro  4,  a 6 de  grossura,  cobeitas  de  lages,  e com  4 de  altuia 
de  terra  até  ao  nível  da  estrada;  e principiou-se  huma  valleta  longitudinal,  encostada  ao 
morro,  a qual  tem  já  374  palmos  de  comprido,  4 de  largura,  e lie  t<»da  calçada  Eutre  o 
porto  da  Estrella,  e a raiz  da  Sorra,  fez-se  de  novo  a ponte  das  Antas,  pelo  Tenente  Coro- 
nel AllinoJosé  de  Siqueira,  cm  virtude  do  contracto  feito  cm  12  de  Maio  do  anno  pro- 
ximo  passado;  e o mesmo  Tenente  Coronel  está  apparelhaiulo  as  madeiras,  e ajuntando 
maleriaesparaaponteda  Tocaia,  por  elle  lambam  arrematada,  pela  quantia  cie  2:033$030 
reis.  Na  nova  ponte  de  Tamaraty  , arrematada  pelo  Major  Julio  1'Ycderico  Koeler,  na 
mesma  data,  por  8:0003D090  reis,  achão-se  feitos  com  muita  solidez  os  p'gõos  de  pedra 
e cal,  com  20  palmos  de  altura,  sobre  o nivel  das  aguas  ordinárias,  e as  correspondentes 
azas,  e estão  promptas  Iodas  as  madeiras:  o arrematante  he  responsável  pela. sua. hoa  cons- 
trucção,  por  espaço  de  4 annos.  Continuarão  as  obras  na  importante  ponte  di  Farahyba 
por  ordem  do  Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia,  de  26  de  Junho  do  anno  proxirm  pas- 
sado, que  se  havião  suspendido  no  anno  de  1841,  e fizerão-se  os  trabalhos  seguinte*: 
cncerlárão-seosquarleis,  ferraria,  armazéns,  &c. , antigos,  fez-se  hum  rancho  novo  de  103 
palmos  de  comprido,  e 4o  de  largo,  concerlarão-se  as  ferramentas,  principiou-se  o pire. 
dão  que  faltava  ao  pagão  da  margem  direita  do  rio,  assenlarão-se  12  fiadas  de  cantaria,  de 
2 palmos  de  alto  cada  huma,  que  forão  ligadas  por  cavilhas  e gatos  de  ferro,  alleou-se  a 
ponte  de  serviço  para  o primeiro  pilar  do  lado  direito,  e assentarão  se  neste  dnas  fiadas  dc 
cantaria,  c igual  mente  galeadas,  fizerão-se  106  peças  de  cantaria,  337  minas  que  produ- 
zirão 188  peças  para  cantaria,  254  carradas  de  alvenaria.  He  Thesoureiro  d’e-<la  obra  o 
Comioendador  Hilário  Joaquim  de  Andrade,  e he  dirigida  pelo  Major  Julio  Frederico 
Koeler,  graluitamente:  a consignação  para  ella  he  de  3:000 íJ)D00  mensaos,  e impor- 
tarão as  despezas  feitas  em  12:888^)680  réis.  Nos  mezes  dc  Agosto,  e Setembro,  100 
trabalhadores,  c ás  vezes  a gente  toda,  empregarão  se  em  melhorar  a picada  desde  a 
Fabricada  Polvora,  até  ao  alto  da  Serra,  na  extensão  de  4,174  braças;  o caminli  > foi 
aberto  á enchada,  com  8 até  12  palmos  de  largura,  roçado  pelo  lado  de  cima,  com  i0  a 
12  de  largura,  forão  derrubados  , corta  los,  e arrancad  >s  os  paus  que  embaracavão  o 
caminho,  arrancadas,  e quebradas  as  pedras  a fogo;  fizerão  se  muitos  paredões  de  pedra 
secea,  construirão-se  G7  pontes  dc  madeira  roliça  com  diversos  comprimentos,  c 8,  a 10 
palmos  de  largura,  quasi  todas  com  pegões  de  pedra  secca,  e algumas  com  pilares  de  pedra 
no  meio,  e o soalho  de  rachas  de  graúna  cobertas.com  terra  socada,  O cca  declive  he 
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sm  geral  o mesmo  que  deve  ler  a cslrada,  c dá  seguro  transito  a cavallciros,  e anímaes 
carregados.  A despeza  feila  com  lodos  os  trabalhos  da  Serra  he  de  62:939$84l  réis, 
que  póde  classificar-se  desta  maneira:  A:600$000  réis,  com  os  trabalhos  preparatórios, 
2:000'JI>000  réis  com  as  ferramentas  compradas,  e as  que  se  apromptarão  na  obra, 
12:00  0^5000  réis  com  o melhoramento  da  picada,  viodo  a custar  as  obras  permanentes 
44:339í£>841  réis,  advirtindo  que  be  esta  parte  da  Serra  onde  se  encontrão  grandes  dilfi- 
coldades  a vencer.  Em  cumprimento  das  ordens  do  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  de 
5 de  Julho  do  anno  proximo  passado,  que  mandou  abrir  a picada  de  toda  a estrada  desde 
o poito  da  Eslrella  até  á Parabybuna,  queimar  as  derrubadas,  limpar  o terreno,  e fincar 
marcos  de  madeira  de  meia  em  meia  legua,  principiando  do  porto;  fez-se  este  trabalho 
entre  o porto,  e a raiz  da  Serra,  dando  porém  hnma  nova  direcção  diversa  da  marcada 
no  Projecto,  desde  o porto,  até  ao  lugar  do  Coqueiro,  afim  de  evitar  a subida  do  morro 
grande,  que  difficul lava  o transito  dos  carros,  e seges,  pois  que  por  esta  nova  direcção 
fica  esta  parte  da  estrada  toda  plana,  e terá  menos  de  300  braças  entre  os  dois  pontos 
referidos  do  que  pela  actual;  n’esta  extensão,  junto  ao  morro  grande,  fizerão-se  220  braças 
de  aterro,  que  estão  quasi  proroptas  para  receber  o empedramento,  hum  boeiro  subterrâ- 
neo, e hum  aterro  de  CO  braças  de  comprido,  50  de  largura,  e 3,  a h de  altura,  para  cons- 
trucção  de  hum  caes  no  porto.  Huma  mudança  se  fez  lambem  na  direcção  marcada  no 
Projecto,  junto  a Fabrica  da  Polvora,  para  evitar  que  a estrada  atravessasse  o estabeleci- 
mento, principiando  a nova  direcção  no  Fragoso,  ao  pé  da  casa  da  Barreira,  em  lioba 
recta  ao  principio  da  calçada  da  Serra  actual,  e atravessando  o rio  vai  dar  perto  do  lugar 
onde  principia  a subida  da  Serra  nova. 

Achão-se  fincados  4 marcos,  ficando  o ultimo  que  designa  as  duas  léguas,  20  braças 
distante  do  principio  da  calçada  velha.  Quanto  aorasgamento  da  picada  em  toda  a extensão 
da  nova  estrada  ordenada  pela  referida  Portaria  de  5 de  Julho,  está  e 11a  aberta  desde  o 
Porto  da  Estrella  até  a raiz  da  Serra  onde  começa  a calçada  com  duâs  léguas  e vinte  bra- 
ças; iTahiem  toda  a extensão  da  Serra  com  5,700  braças,  até  o alto  da  Serra,  e desde  esse 
ponto  até  a Ponte  da  Olaria  com  o comprimenlode 7,364  braças,  d‘ondesegue  este  traba- 
lho, qnc  continua. 


ESTRADA  DO  COUTO. 


Esta  estrada,  empresa  do  Coronel  Custodio  Ferreira  Leite,  e seu  irmão  Francisco  Leite 
Bibeiro,  foi  começada  sem  plano,  e sem  precederem  os  reconhecimentos,  e exames  do 
.terreno  por  oiule  mais  conviria  dirigil-a,  como  he  indispensável  era  obras  d esta  natureza, 
para  poder  haver  certeza  da  possibilidade  da  sua  execução,  de  que  tem  resultado  arruina- 
rem-se os  trabalhos  em  alguns  lugares  d’ella,  a ponto  de  serena  inutilisados,  e de  ser 
necessário  dar-lhe  huma  nova  direcção,  com  grave  prejuizo  dos  empresar  os.  Consideran- 
do-a dividida  em  tres  partes,  na  primeira  que  comprehende  a varzea  entre  a Yilla  d-’ 
Magé,  e a raÍ2  da  5erra,  no  rio  Bananal,  seguirão  os  empresários  a estrada  antiga,  a qual 
be  muito  estreita,  excedendo  poucas  vezes  a largura  de  20  palmos,  em  muitos  lugares  mais 
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baixa  que  os  terrenos  visinhos,  que  por  falta  de  esgotos  junlão  ahi  as  nguas,  construirão 
pontes  com  pouca  altura,  e sem  aterros  sufficientes  nas  cabeceiras,  de  maneira  que  ficão 
submergidas  com  qualquer  enchente:  o novo  Administrador  Guilherme  Pinto  de  Maga- 
lhães pretende  dar  nova  direcção  a parle  d’ella,  aproveitando  sómente  pouco  rmis  de 
humalegua  da  aclual.  Na  segunda,  que  comprehende  a Serra,  fizerão  grandes  paredões, 
que  por  falta  dos  competentes  esgotos  e boeirosforão  em  parle  derrubados,  c em  parte 
abalados,  por  occasião  de  grandes  enchentes,  em  consequência  do  que  tem  de  ser  des- 
prezada huma  grande  porção;  fizerão  na  Serra  junto  ao  rio  500  braças  de  cavas,  c 200  de 
aterros,  com  bom  declive,  e bem  construídos;  mais  d’abi  por  diante  o declive  he 
mui  forte,  sendo  em  geral  de  1:8, 1:9,  e nos  lugares  menos  íngremes  de  1:10;  e o novo 
Administrador  tem  já  aberto  huma  picada  para  a nova  direcção,  que  dá  hum  declive 
muito  suave.  Na  terceira,  que  comprehende  do  alto  da  Serra  até  a ponte  da  Sapa  :áia 
abrirão  huma  picada  aperfeiçoada  para  dar  livre  transito,  na  qual  o actual  Administrador, 
tenciona  fazer  hum  cúrte.  A Barreira  da  Sapuca:a  rende  para  mais  de  6:000$000 
por  anuo,  c Iransitão  ordinariamente  na  Serra  200  a 250  animaes.. 

estrada,  dos  tres  corregos  ao  porto  novo  bo  cunha. 

Principiou-se  esta  obra  no  anno  de  1840,  e acha-se  feita  a parle  comprehendida-  entre 
os  Ires  corregos,  e o Bernardo,  com  9,730  braças,  9,670  de  cavas  com  dlura  de  5,  a 3q 
palmos,  e dc  14,  a 30  de  largura,  e 60  braças  de  aterros;  a porção  comprehendida  entre 
s Fazenda  do  Brigadeiro  Ignacio  Gabriel  Monteiro  cie  Burros,  e a do  Conselheiro  Honorio 
Hermelo  Carneiro  Leão,  com  8,433  braças  decavas  de  5,  a 42  palmos  de  altura,  15,  a 40 
de  largura,  214  braças  de  diversos  aterro«,  e 8 estivas  bem  feitas;  c aberta  huma  pirada 
de  meia  legua  de  comprimento,  e 6 palmos  de  largura,  desde  a ultima  Fazenda,  até  o 
porto  novo  do  Cunha,  por  onde  transita  muita  gente.  Toda  a porção  feita  h.e  muito  irre- 
gular no  seu  declive,  tem  militas  subidas,  e descidas,  que  se  podem  evitar,  c folião  lho  os 
necessários  esgotos.  Tem-se  gasto  trinta  e tres  contos  seis  centos  e nove  mil  e duzentos 
réis  (33:609-^200  réis.  , ) e tem  huma  Commissão  administradora  composta  do  Briga- 
deiro Ignacio  Gabriel  Monteiro  de  Barros,  Padre  Manoel  Di->s  Codesso,  e Loiz  dc  Souza 
Brandão. 

TERCEIRA  SECÇÃO. 

ESTRADA  QUE  DE  NICTI1ER0Y  CONDUZ  Á VILLA  DE  MARICÁ,  ESAQUA  REMA. 

Não  tendo  o aricmatanlc  da  conservação  da  parle  dVsla  estrada,  comprehendida  entre 
o rio  da  Vicencin,  e o Engenho  de  Inoam,  o Viador  José  Jusiihianiio  Corrêa  de  Azeredo 
Coulinho,  satisfeito  ás  condiçõ  is  do  seu  contracto,  fôi  este- rescindido  Em  virtude  de 
novo  contracto  celebrado  com  Joãz»  Antonio  Fernandes  Pinheiro,  em  12  de  Junho  do 
nano  proximo  passado,  obrigou  -sc  esle  a concertar  a mesma  porção  de  estrada  pela  qu  n. 


lia  t\e  600^000  reis,  comprehcodida  a ponte  do  campo  do  Barreto,  e a concluir  os  tra* 
bailios  até  o fim  de  Dezembro:  acha-se  quasi  prompta.  O mesmo  arrematantehe  obrigado 
á sua  conservação  por  tempo  de  seis  annos,  pela  quantia  annual  de  1:000^000  reis. 

ESTRADA  DE  NICTHER0Y  PARA  MA  RICÀ,  E ITAIPIT,  PELO»  MORROS  DO  CAVÀLLÃO,  E VIRAÇÃO. 

Os  concertos  de  que  necessita  esta  estrada  forão  orçados  em  5:324$0U0  réis;  mas  nao 
apparecendo  quem  os  quizesse  arrematar,  encarregou  o Exm.  Sr.  Presidente  da  Província 
ao  Cidadão  Bern»rdino  José  de  Almeida  de  proceder  aos  reparos  mais  precisos,  ao  que 
se  deo  principio  nomez  de  Dezembro,  e se  achão  concluídos,  e a estrada  livro  das  esca- 
vações, e precipicios,  que  embaraçavão  o transito  publico. 

ESTRADA  DE  IT ADORA HV  A CANTAGALLO  PELA  PONTE  DE  CASSERIBU’. 

Os  concertos  da  parte  desta  estrada  comprehendida  entre  a ponte  de  Casseribií,  e as 
casas  de  Domingos  Caetano,  forão  arrematados  noannodel840  pelo  Cidadão  Francisco 
Manoel  de. F-ria,  consistindo  em  dois  poutelhões  novns,  e em  levantar  o aterro:  as  por», 
tes  estão  construídas  na  conformidade  do  contracto;  ao  aterrado  porém  falta  dar-ll»c  a 
configuração  abaulada,  e cobril-o  de  huma  camada  de  areia. 

ESTRADA  DO  MORRO  QUEIMADO. 

Entre  os  riosTity,  e Yalerio,  continooti»se  a estrada  pela  picada  aberta  pelo  ex-Chefe 
da  3 a Secção  o Tenente  Coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  cujo  desvio  tem 
por  fim  evitar  a passagem  em  hum  lugar  da  estrada  actual,  muito  pedregoso,  e sujeito  a 
innnndar-se,  .quando  enche  o rio  Macacú,  e empregàrão-se  no  trabalho  de  AO,  a 50  tra- 
balhadores diariamente,  desde  o mez  de  Abril  a 24  de  Dezembro,  sendo  a despeza  de 
8:587^)480  réis,  e fizerão-se  630  braças  de  extensão  com  largura  de  2o,  a 30  palmos,  e 
com  huma  cava  no  barranco  de  15  a 25  palmos.  Estes  trabalhadores  forão  lambem  em- 
pregados nos  concertos  mais  necessários  desde  SaDla  Anna  até  ao  alto  da  Serra.  Está 
arrematada  a conservação  de  diu>s  léguas,  huma  por  João  Tbirooleo  Durietix,  desde  o rio 
Yalerio,  até  no  antigo  rancho  do  Robadet;  e a outra  por  José  Clerc,  desde  a casa  deste  até 
a de  n.*  107,  cada  huma  por  30055000  réis  annuaes:  os  arrematantes  tem  preenchido  as 
condições  de  seus  coutraclos. 

ESTRADA  NOVA  DE  CANTAGALLO  AO  PORTO  DA  SAPUCAIA. 


Os  trabalhos  desta  estrada  forão  divididos  cm  Ires  Secções,  da  1 * , eomprehendid» en- 
tre a Yilla,  e o corrego  da  Luciana,  he  arrematante  Augusto  Maulaz,  por  contracto  cele- 
brado com  o Governo  em  15  de  Outubro  de  1839,  no  qual  se  obrigou  a dar  a obra  prorop- 
laem  3 annos;  e uãootcndo  podido  fazer  obteve  prorogaeão  de  hum  aono,  seudo  obrigar- 


do  ao  pagamento  da  multa  estipulada  no  contracto:  o novo  prato  jé  está  findo,  e a obra 
ainda  *e  não  concluio,  nem  talvez  finalise  antes  de  dois  annos,  contados  do  dia  <>m  que 
expirou  a prorogação.  O trabalho  desta  Secção  he  o mais  adiantado,  e que  tem  sido  feito 
com  mais  regularidade:  o empresário  já  recebeo  137:463$)  560  réis. 

A 2.*  Secção  compreheudida  entre  o corrego  da  Luciana,  e o do  Sanglard,  foi  de  noro  ar- 
rematada por  D.  José  de  Saldanha  da  Gama,  em  20  de  Dezembro  de  1842,  e está  obri- 
gado a dal-a  prompta  em  dois  anoos.  O arrematante  tem  adiantado  bastante  os  trabalhos; 
mas  ha  huma  porção  de  estrada  feita  em  meia  cava,  que  deve  ser  abandonada,  por  ter  huena 
declividade  mui  forte:  tem  recebido-  40:00035000  réis,  e mais  14:947*15432  réis*  em 
que  forão  avaliados  os  serviços  feitos  pelo  primeiro  arrematante  João  Haptista  Midosi, 
conforme  se  estipulou  no  contracto,  o que  todo  prefaz  a quantia' de  54:947, $432  réis. 

Da  3.*  Secção,  comprehendida  entre  o corrego  do  Sanglard,  e o porto  da  Sapucaia  he 
arrematante  bernardino  José  de  Almeida,  por  coutracto  de  24  de  Setembro  de  1839.  o 
qual  não  lendo  concluído  os  trabalhos  nos  tres  annos  que  lhe  havião  sido  tnarcidos  neile, 
obteve  mais  hum  armo  de  prorogação,  que  já  Gnaüsou,  e para  cuja  conclusão  precisar^ 
mais  dois  anuos.  Os  trabalhos  desta  Secção,  comparados  cora  os  da  l.a  , não  estão  Ião 
adiantados,  nem  tão  regulares,  e ha  também  huma  porção  com  hum  declive  maior  do  que 
o marcado  no  contracto.  O arrematante  tem  recebido  181:69135076  réis. 

Os  trabalhos  feitos  uas  tres  Secções  correspondem  aproximadamente  ás  quantias  rece- 
bidas. 

Para  qoe  esta  estrada  satisfaça  como  se  deseja  á utilidade  publica,  será  precoo  eonti- 
linua!  a até  Macahé,  vindo  neste  caso  a ser  abandonada  huma  parte  de  1,  a 2 léguas. 

ESTRADA  DO  PORTO  DAS  CAIXAS  A’  SANTO  ANT0N10  DE  SA'. 

O aterrado  do  Tipotá  nesta  estrada,  foi  arrematado  pelo  Cidadão  Francisco  Mano-!  dc 
Faria  cm  Agosto  de  1837,  obrigando-se  a dal-o  prompto  no  mesmo  anuo,  mas  ,tiTo  só  o 
não  concluio  no  tempo  devido,  como  não  o executou  com  a solidez  exigida  no  co*itracto, 
e por  isso  não  tem  podido  obter  o pagamento  da  ultima  prestação.  Sobre  a continuação 
dtste  aterrado  pende  huma  questão,  que  he  exigir  o mesmo  arrematante  o pagamento 
de  dois  pontelhões.  e concertos  que  elle  fez  por  ordem  verbal  do  Exno.  Sr.  Visconde  de 
IJaependy  quando  Yice  Presidente  da  Província.  Estes  trabalhos  forão  avaliados  em 
1 :660$000  réis. 

PONTES. 

'TERCEIRA  SECelO. 

toNTB  N0  RÍ0  MA3IBÜCA  NO  MUNICÍPIO  DE  MAftlCA’. 

Esta  ponte  foi  arrematada  por  João  Anastado  Ferreira  Daqúc  Estra-hr,  Junior,  péla 
quantia  de  2:60035000  réis,  e devem  começar  os  trabalhos  logo  que  vaze  a L-rgôa,  para  o 
que  já  ha  madeiras,  e pedra  no  lugar  da  obra.  ’ 
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QUARTA  SECÇÃO. 

PONTE  DE  URURAIIY. 

Alguns  Fazendeiros  fizcrao  reparos  nesl»  ponte  , e melhorarão  muito  o aterro  tia 
esquerda,  m»s  necessita  ainda  que  seja  repregada,  e que  scsubslituüo  alguus  pranchões. 

IGREJ1S. 

PRIMEIRA  SECÇÃO. 

IGREJA  MATRIZ  DA  FREGUEZIA  DE  JTACURUSSA’. 

Esta  obra  acha-se  baslanle  adiantada,  e em  Agosto  trabalhava-se  nos  altares  Internes: 
tem  200^)000  réis  de  consignação  mensal;  e he  administrada  pelo  Yigario  da  Vara  Joa- 
quim José  da  Silva  Feijó. 


IGREJA  MATRIZ  DA  CIDADE  DE  ANGRA  DOS  REIS. 

Acha-se  prompta  a Sachrislia,  que  he  assoalhada  de  mármore,  e quasi  concluído  o Con- 
sislorio  do  Santíssimo:  tem  de  consignação  200^)000  réis  mensaes,  e he  administrada 
pelo  Cidadão  Vicente  Ferreira  Coutinho. 

IGREJA  MATRIZ  DA  VI LIA  DE  PARATY. 

lem  o fronlespicio,  e as  torres  levantadas  nlé  a altura  da  cimalha,  e assentes  as  findas 
de  cantaria,  que  formào  o friso  do  entabolamento,  e as  paredes  do  corpo  da  Igreja,  e as 
dos  corredores  ialeraes,  qaasi  á sua  maior  altura:  em  13  de  Julho  do  anno  passado  foi 
marcada  a consignação  mensal  de  700^)000  réis. 


IGREJA  MATRIZ  DA  FREGUEZIA  DO  ARROZAL. 

Esta  Igreja  he  feita  de  taipa,  e pouco  adiantamento  lem  lido,  at  tento  o seu  gcncro  de 

conslrucçao;  as  paredes  do  corpo  da  Igreja,  o fronlespicio,  e as  paredes  dos  corredores  !a- 
teiaes  estão  a chegar  n sir.  maior  aliura;  tem  actualmenle  800.^003  réis  de  consignação 
mensal,  e he  administrada  pelo  Barão  de  Pimiiy,  e Commeudador  José  de  Souza  Breves. 


IGREJA  MATRIZ  DA  VILLA  DA  DARRA  MANSA. 

Acha-se  toda  coberta  de  telha,  assentes  as  cambotas  na  capella  mór,  p;ua  rccebcr  o 
foiro,  1 vantaoas  uS  paredes  externas  do  coumsIoiío,  que  tem  de  servir  <Ic  Sachrislia,  até  » 
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altura  das  vergas,  « eslá  se  fazendo  o retábulo  para  o Altar  Mór:  tem  d-  consignação  men- 
sal 700^)000  reis,  e he  administrada  pelo  Commendador  António  Marcondes  do  Amaral 

. i.  SEGUNDA  SECÇÃO. 

( * 

MATRIZ  DE  VASSOURAS. 


A.S  paredes  dos  lados  estão  levantadas  i altura  de  47  palmos,  promptas  a re 
ceber  a cimalha,  e madeiramento;  a torre  do  lado  direito  está  com  a metade  da  segunda, 
e ultima  cimalha;  a do  lado  esquerdo  está  levantada  até  a altura  dos  oculos  de  cantaria: 
o frontespício  eslá  com  37  1/2  palmos;  estão  se  construindo  as  janellas  do  frontispício  , e 
achão-se  serradas  quatorze  dúzias  dc  pernas  para  thesouras.  Tem  huma  Commissao 
Administradora.  ' 

MATRIZ  DE  VALENÇA.  __ 

As  paredes  estão  acabadas,  as  ciroalhas  feitas  e o telhado  qnasi  concluído ; o frontis- 
pício está  feito;  estão  se  fazendo  dois  consislorios  lateraes  de  dois  andares,  tendo  cada 

hum  oito  sacadas  no  sobrado;  seis  janellas,  e duas  portas  no  pavimento  terreo;  o corpo 
da  Igreja  eslá  assoalhado;  o coro  prompto,  dois  Altares  lateraes ; e o interior  da  Capelta 
Mór°  em  pouco  tempo  estará  concluída,  em  quanto  a talha.  Esta  obra  foj  começada  op 
tono  de  1821  á custa  dos  Paroebianos,  e em  1837  principiou  a ser  coadjuvada  pelo  Go- 
verno com  huma  consignação  mensal  de  3OO$>OO0  réis,  alem  de.3:0(M)$000  réis  por 
iiuma  vez.  Tem  Comnussão  Administradora. 

CISA  QUE  SERYE  ACTUALMENTE  DE  MATRIZ  NA  YILLÀ  DA  PAR AHYBA  DO  SUL. 

Os  concertos  de  que  necessita  esta  casa  pertencente  á Pruvincia,  forão  arrematados 
pelo  Cidadão  Manoel  Joaquim  Pacheco,  pela  quantia  de  500&000  réis,,  e já  se  actião 
começados. 

.t/T. 

MATRIZ  NWA  NA  MESMA  VI LL A. 

" \ ! m ■ ifT . r' 

Esta  obra  foi  começada  pela  Câmara  Municipal  com  dinheiro  de  huma  «ubsçripçãopor 
ella  promovida,  e ultimamenteoflerecep-a  ao  Governo,  para  ser  a Matriz  da  Yilla,  pedindo 
hum  auxilio  de  7:000^000  réis:  be  toda  conslruida.de  madeira,  tem  .-ó  hum*  torre,  e 

eslá  bastante  adiantada.  • ' ~ 

TERCEIRA  SECÇÃO.  : 

MATRIZ  DA  FREGtJ  ZIA  DE  ITAIPU’- 

Estão  levantadas  as  paredes  da  Capellá  M òf  í altura  de  8 pàlmos,  a .parede  que  díjide 
. esl?  do  corpo  da  Igreja  à altura  das  impostas  do  Arco  Cruzeiro;  e feita  parte  dos  alicérces 
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(lo  corpo  tia  Igreja.  Foi  novado  o contracto  cm  18  de  Fevereiro  dc  1843,  coai  o irrcni* 
lantc  João  Pinlo  de  Lacerda,  e está  obrigado  a concluir  a obra  cm  trinta  mexes. 

MATRIZ  DE  SÃO  JOÃO  BAPIIST1  DE  NICTHEROY* 

Achio-se  feitos  os  alicerces  de  toda  a caixa  do  odiGcto,  e soas  divisões  interiores;  e as- 
sentes todas  as  soleiras,  e çapatas,  4 cuohaes,  e todas  as  forras  em  hum  dos  prolongamen- 
tos, c no  outro  na  parte  correspondente  á Capella  mór,  cheias  as  paredes  pela  parte  inte- 
rior, até  á mesma  altura  das  forras;  levantadas  as  paredes  da  Capella  Mor  ale  a aliara  de 
8 palmos,  as  8 pilastras  do  corpo  da  Igreja  até  a altura  de  20  ; existe  alguma  cantaria  la- 
vrada; fez-se  hum  grande  barracão  para  accommouação  do  gado  empregado  no  serviço  da 
obra,  e para  agazalho  dos  Carreiros. 

Esta  obra  tem  buma  consignação  mensal  de  600$000  réis,,  e o produclo  de  duas  lote- 
rias annuaes;  e despeudeo-se  no  anno  proximo  passado  31:274^046  réis. 

IGREJA  MATRIZ  DE  CANTAGALLQ. 

Esta  Igreja  foi  começada  ha  pouco  mais  de  hum  anno,  á custa  de  algnmas  pessoas  do 
lugar,  sendo  hum  dos  seus  maiores  protectores  o Cidadão  João  Lopes  Martins,  encarre- 
gado da  direccão  dos  trabalhos:  he  levantada  sobre  esteios  com  baldrames  de  alvena- 

C*  • 

ria.,  e paredes  de  pau  a pique;  e está  bastante  adiaDtada.  . 

IGREJA  MATRIZ  DE  MARICÁ. 

Este  grande  Templo,  ainda  não  acabado,  acha-se  na  maior  ruína.  Tendo  havido  huma 
stifcscripção  para  os  seus  reparos,  e acabamento,  qu-  monta  a 9:000,555)000  réis.  nomeou  o 
Governo  huma  Commissão  de  5 membros  para  promoverem  a cobrança  da  suhscripção,  e 
dirigirem  os  trabalhos,  para  os  quaes  ha  já  huma  grande  porção  de  madeiras  juntas 
c he  coadjuvada  pelo  Governo  com  huma  consignação  mensal  de  seis  centos  mil  réis, 
(600^000  réis.) 

- QUARTA  SECÇÃO. 

MATRIZ  DE  SÃO  FI  DELIS. 

Construirão-se  de  n->To  as  elipses  que  sustenlão  os  oculos  da  rotunda,  coneertarão-so 
as  paredes  mestras  da  Capella  do  Sacramento,  que  Gearão  quasi  todas  novas,  construio-se 
nova  Sachrislia,  e existem  alguns  materiaes  comprados;  e com  estas  obras  acha-se  salvoo 
edifício.  Tem  huma  Commissão  Administradora,  a qual  muito  sc  desvela  no  cumprimento 
de  seus  deveres. 
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CUR1T0  DÈ  SlO  JOSÉ  DE  LEONISSJL 

Esta  obra  que  foi  começada  com  o producto  de  huma  sub<scripção  agenciada  pelo  Ci- 
dadão Manoel  Rodrigues  da  Cosia  e Silva/ acha.se  bastante  adiantada,  c he  dirigida  pelo 
Cura  Frei  Florido,  bom  dos  membros  da  Commissão  creada  pelo  Exm.  Sr.  Presidente  da 
Provincia,  em  6 de  Abril  do  anno  proximo  passado,  he  coadjuvada  pelo  Governo  com 
huma  consignação  mensal  de  200 $000  réis.  'T 

lf  ATRIZ  DE  UACAHÊ. 

i " 

Esta  obra  pouco  tem  progredido,  pela  difficuldade  de  se  cobrar  a subscripção,  e p.or 
ser  muito  dimiuuta  a consignação  de  300$000  réis  para  ella  marcada.  O.  seb  plano  teve 
huma  alteração  na  Capella  Mór,  a qual  cresceo  mais  20  palmos.  Tem  hum  a Com  missão  Ad- 
ministradora, a qual  teve  ordem  do  Exm.  Sr.  Presidente  d»  Provincia,  para  suspender  os 
trabalhos. 


CADEIAS,  CASAS  DEC  AMARAS,  E OÜTROS  EDIFÍCIOS. 

PBXMEntASECÇXO. 

CADÊA  ECASA DE  CÂMARA  DE  REZENDE 

Esta  obra  he  feita  de  taipa,  acha-se  coberta  e com  a madeira  assentada  para  os  repar- 
timentos interiores. 

Hc  administrada  pelo  Commendador  Fabiano  Pereira  Barreto. 

SEGUNDA  SECCiO. 

CASA  DO  REGISTO  DO  PÀRAHTBUNA. 

' r* 

E<te  edifício  está  em  muito  mau  estado,  e para  o reparar  radicalmente  seria  preciso  gas- 
tar 2:000  $000  réis:  estiole  fazendo  os  reparos  indispensáveis,  avaliados  em  150 $000 
réis. 

TERCEIRA  SECÇXO. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Está se'forrando,  assoalhando,  e envidraçando  para  arranjos' do  aVchrvo',  um  vão, 
Cea  unido  ao  actual  archivo,  que  consiste  n'um  pequeno  qaarto. 


CASA.  DE  DETENÇÃO  DOS  PRESOS  SENTENCIADOS  A TRABiLHOS. 

Acbâo-se  levantadas  as  paredes  até  a altura  das  ombreiras  das  janellas,  e assente  a can- 
taria para  receber  as  grades  do  primeiro  pavimeato;  e gastou-se  no  anno  proximo  passado 
3:502«£>916  réis. 

CHAFARIZ  EM  N1CTHEROY. 

Sendo  a primeira  deliberação  do  Governo  que  se  fizesse  hum  unico  chafariz  no  Largo  deSão 
Lourençò.resolveo  elle  depois,  que  se  fizesse  hum  outro  oo.Largo  de  São  Joao,  d onde  se 
ramificassem  as  aguas  á alguns  pontos  da  Cidade;  pelo  que  foi  necessário  modificar-se  alguma 
cousa  do  aqueducto  que  se  estava  fazendo,  aGin  de  o levantar  mais,  e reforçal-o  cotn 
alguns  gigantes,  no  qual  se  Gzerão  14,936  palmos  cúbicos  de  alvenaria;  fez-se  hum  grande 
concerto  em  todo  o bicame,  que  conduz  as  aguas  ao  chafariz  de  madeira,  era  cujas  obras 
gastarão-se  S:  128-fí)220  réis.  Os  canos  dc  chumbo  para  conduziras  aguas  de  hum,  a outro 
chafariz  estão  promplos,  e forão  transportados  para  esta  Capital. 

THEATRO  DE  SANTA  TUEREZA. 

Os  trabalhos  d’este  edifício  principiarão  a ser  dirigidos  pelo  Chefe  da  3.*  Secção,  em 
21  de  Junho  do  anno  proximo  passado,  e Gzerão-se  de  novo  duas  espaçosas  sallas,  e dois 
terrassos,  lateralmeule  ao  edificio,  e hum  elegante  frontispicio. 

BARCAS  DE  PASSAGEM. 

SEGUNDA  SECÇÃO. 

BARCA  DE  PASSAGEM  KO  RIO  PARÀHYBA,  NA  Y1LLA  DO  MESMO  NOME. 

Fizerão-se  os  reparos  precisos  em  hnma  das  duas  barcas,  de  que  foi  encarregado  o Ci- 
dadão João  Piabello  de  Yasconcellos,  os  quaes  devem  Gear  promptosaté  oGm  do  corrente, 
n outra  vai  çoncertar-se  para  o serviço  da  obra  da  ponte. 

QUARTA  SECÇÃO. 

BARCA  DE  PASSAGEM  DO  RIO  DE  SÃO  JOÃO. 

A barca  acha-se  prompta:  os  aterros,  e pontLdhões  para  o sea  aso  devem  concluir  se  no 
corrente  mez,  praso  que  foi  marcado  ao  arrematante,  o qual  ja  participou  que  se  achão 
promptos,  e pedio  que  fossem  examinados,  e recebidos  pela  Província,  para  o ijso,  á que 
£uo  destinados. 


DIVERSOS  TRA.BA.LHOS, 

PRIMEIRA  SECÇÃO. 

CAES  NA  CIDADE  DE  ANGRA. 


Fizerão-se  183  braças  de  muralha  desde  o forte  do  Carmo,  alé  a embocadura  da  rua  de 
Santa  Luzia,  d’estas  107  com  12  palmos  dc  altura,  e 6 de  largura  media,  achão-se  promp- 
tas,  e com  assentos  equidistantes  cobertos  de  pedra  lavrada;  e 76  com  18  palmos  de  altuia, 
e 8 de  largura  media,  estão  por  concluir,  fdtando  nesta  parte  o aterro  correspondente, 
tjue  muito  convem  fazer  para  evitar  que  as  aguas  do  mar,  que  actualmente  Sv  juntãoçn 
tre  a muralha,  que  se  acha  em  porções  destacadas,  e o terreno,  não  tenhão  fazei  a cah  r. 
Notando  o Chefe  d’aqnella  Secção  o Capitão  Antonio  dos  Santos  Cruz  existirem  alguns 
defeitos  no  projecto,  e execução  (Testa  oLra,  elle  os  subtnelteo  á consideração  do  Exm 
Sr.  Presidente  da  Pioviucia. 

■ „ . . TERCEIRA  SECÇÃO. 

CAES  NO  CABACEIRO  D\  CIDADE  DE  NICTHEROY. 

Começarão  os  reparos  n este  caes  em  Dezembro  do  anno  proximo  passado,  c gastou-se 
até  ao  fim  do  mesmo  a quantia  de  6A6$2fiO  réis. 

QUARTA  SECÇÃO. 


VALLA  NAVEGAYEL  DE  CACIMBAS. 

E<ta  „1|.  dá  actualmente  livre  ncegaçãu  em  todo  o se»  desen.olrimenlo;  e a Companhia 
Empresaria  cobra  ja  metade  das  taaas,  <(Ue  lile  forão  permitttdas  no  sen  contracto. 


■iÈ&r 
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MURALHA  DE  CAMPOS. 


Ordenando  o Esm.  Sr.  Presidente  da  Província,  em  18  de  Janeiro  do  anno 
passado,  que  o respectivo  Chefe  de  Secção  o Major  José  Xavier  Garcia  de  Almeida,  «d.- 
casse  a.juellas  alterações  que  ellejulgas.se  conveniente  fazer-se  ao  projecto  para  a coru, 
truccão  da  muralha  du  rio  Parahyba,  em  Campos,  approvado  por  esta  Direciona,  e con- 
formando-se  o mesmo  Exm.  Sr.  Presidente  com  as  alterações  propostas,  mandou^  que 
continuassem  os  trabalhos  com  a consignação  mensal  de  1:500«>0Q0  reis,  e ‘ ecre  ou  a 
desapropriação  de  31  edifícios,  que  existem  na  rua  beira  rio.  b,ndou-s^a  muralham 

pedía  secca^té  lp  aí  mo  abaixo  da  flor  do  terreno,  ficando  súppmmd^  berma,  e 

'se  cerca  de  29  braças  cubicas  de  obra  fora  do  terreno.  - % 


OBRAS  CONCLUÍDAS  NO  ANNO  PROX1MO  PASSADO. 

SEGUNDA  SECÇÃO. 

PONTE  PARCIAL  DO  PARABYBA. 

O corpo  da  ponte  tem  16Ü  palmos  de  comprimento,  16  de  largura,  cios  quaes  12  entre 
os  eorremãos,  o assoalho  fica  1C  palmos  acima  do  nivel  ordinário  das  aguas,  a rampa  de 
madeira  do  lado  do  rio  tem  64  palmos  de  comprimento,  c 16  de  largara,  tem  tres  linhas 
longiludinaes,  assentes  sobre  12  travessões,  sustentados  por 24  esteios  cravados  na  rocha  , 
o assoalho  he  de  pranchões,  e tem  corrcmãos  de  ambos  os  ladas.  Foi  feita  de.  empreitada 
pelo  Cidadão  Francisco  José  Leite  Guimarães,  por  4:231^630  reis. 

TERCEIRA  SECÇÃO. 

PONTELHÃO  ao  pé  da  càpella  da  conceição. 

Os  concertos  de  que  necessitava  este  pontelhão,  forão  feitos  pelo  Cidadão  Francisco  de 
Assis  Furtado  de  Mendonça,  por  18£i  $000  réis. 

PONTE  DA  VARGEM  NO  MÜNICIPIO  DE  ITABORAE  Y. 

Esta  ponte  achava  se  em  estado  de  não  prestar  transito;  os  seus  reparos  forão  feitos  pelo 
Cidadão  Francisco  Mauoel  de  Faria,  a expensas  da  Camara. 

CASA  DA  A SSEMBLÉA  PROVINCIAL. 

Em  Junho  do  anno  proximo  passado  ficarão  concluidas  as  alterações,  e arranjos  neste 
ediGcio,  cornos  quaes  se  gastou  a quantia  de  1:829^)690  réis. 

ÇASA  PARA  O CORREIO. 

Esta  casa  occopa  huma  parte  do  pavimento  inferior  do  ediGcio  da  A«semb!éa  Pro- 
vincial: a despeza  com  os  arranjos  precisos  para  este  6m  foi  feita  pelo  Coverno  Geral. 

PRÉDIO  PROVINCIAL. 

Concertarão-se  algons  pilares,  e pintou-se  ò portão  do  denominado  Palacete,  em  que 
se  gastou  19$i60  réis. 

CÀDÊA  DA  ARMAÇÃO. 

Reforçarão-se  as  grades  de  tres  janellas  da  enchovia,  o que  importou  em  293 675 
téis. 
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PROJECTOS  PARA  DIVERSAS  OBRAS  E OUTROS  TRABALHOS. 

PRIMEIRA  SECCÃO. 

Planta  da  estrada  plana  dc  MangáratiBá,  entre  # raiz  da  Serra,  e o morro  da  Villa,  eorá 
os  melhoramentos  proj^ctndos. 

Dita  do  aterrado  que  une  as  duas  povoações  do  Saccd. 

Dita  dos  cortes  deste  rio,  que  se  projectão  para  melhoramento  da  sua  navegação.  .. 

Dita  de  huma  ponte  para  este  rio.  . 

Todas  estas  obras  estão  acompanhadas  dos  respectivos  orçamentos,  e condições  de  ar- 
rematação. Forão  arrematadas  em  30  de  Dezembro  peló  Cidadão  Bernardino  José  de 
Almeida. 

Planta,  e orçamento  para  huma  casa  que  sirva  para  o Registo  de  Ariró. 

Dila  para  o Picgisto  de  Mambucaba,  approvada  pelo  Governo,  e contractáda  com  Julio 
Dufrayer. 

Dita  para  a casa  da  Gamara  da  Villa  de  Barra  Mansa,  que  está  approvada  pelo  Go- 
verno. 

Todos  estes  trabalhos  forão  feitos  pelo  actual  Chefe  interino  da  Secção  o Capitão 
Cruz. 


SEGUNDA  SECCÃO. 


Fizerão-se  os  reconhccim°ntos  necessários  para  se  conhecer  a melhor  direcção  que 
convêm  dar  á estrada  do  Rodeio  principiando  na  Pavuna,  devendo  servir  para  carros  , e 
seges,  e aproveitando  quanto  seja  possivel  a porção  feita  pelo  empresário  Lourecço  An-, 
tonio  do  Rego;  e em  consequeacia  dos  exames  feitos  acha-se  indicada  a nova  direcção 
laltando  ainda  para  ultimar  os  trabalhos  preparatórios  tirar  os  nivelamentos.  Este  trabalho 
loi  feito  pelo  actual  Chefe  da  Secção  Carlos  Revierre,  o qual  espera  poder  organisar  o 
projecto  em  tempo  de  ser  apresentado  n’esle  anno  á Assembléa  Provincial. 

Fez-se  o orçamento  da  despeza  em  que  podem  importar  os  reparos  precisos  na  estrada 
que  segue  da  Villa  da  Parahyba  do  Sul,  para  o Cab>rú,  que  monta  a 8:054®60ü  réis. 
inclusive  a factura  du  ponte  do  Pan  grande  velho,  e de  seus  aterros,  que  são  avaliados  em 
1:00855600  réis.  Este  trabalho  foi  feito  pelo  Ajudante  José  Luiz  de  Azeredo  Coulínlgji>. 

Projecto  de  huma  barca  de  passagem  para  o porto  do  Mar  de  Hespauhá,,  e do  md^ga- 
r a mento  dé  huma  travessia  de  3.300  braças. que  une  á estrada  do  Mar  de  Hespanhn  com  a 
dos  Leites,  onde  vemsahir  no  corrego  da  Anta,  e orçados  estes  trabalhos  em  5:300,$(K)0 

i tris.  , "V 

Dito  de  huma  dita  para  o sitio  denominado  de;  São  JJento;  no  rio  Iguas«ú;  õrçadã^ein 
523^600  réi«,  pelo  Ajudante  José  Luiz  de  Azeredo  Continho.  • :>*.«■;  :??'  r ? 

Dito  de  hurna  ponte  sobre  o rio  grande  na  travessia  do  Sumidouro  a Nova  Friburgo- 
oi  cada  em  2:280.^800  >éis,  pelo  Ajudante  Ricardò  Thompson. 

Dito  de  huma  porite  para  o Palmital,  na  estrada  dp  Rodeio,  ealerrosnas  snas  ca^j. 
rás;  e '(Té  huma  pequena  mudança  «a  direcção  da  estrada;  orçados  em  A: Í32JDQ.00  réi»i- • 

Dito  da  ponte  do  Miranda,  na  mesma  est  ada,  e aterros;  orçados  cm  2:133^000  réia. 


•'t. 


Orçamento  «los  reparos  a fazer  na  travessia  cie  Ignassú  á Mangueira  pelo  Botas, 
9:727£>200  «éis. 

Projecto  de  arruamento,  e «le  litirn  caos  para  a povoação  do  Porto  da  Estrella,  feito 
pelo  Ajudante  Antonio  João  de  Campos  Bell",  que  orçou  o caes  em  109:629  X5356  réis. 

QUARTA  SECÇÃO. 

Planta  da  estrada  do  Nogueira,  c orçamento  da  despeza  a fazer  com  o seu  melhora- 
mento, afim  de  dar  livre  transito  em  todas  as  estações,  pelo  Engenheiro  João  Rodrigues 
Silva.. 

Orçamento  dos  reparos  precisos  na  estrada  do  1'abre,  incluída  a ponte  no  vallão  de  São 
Fidelis;  importando  na  quantia  de  2-800S5000  reis. 

Projecto  e orçamento  de  uma  ponte  para  ser  construída  em  lugar  da  qae  existe  no  rio 
Preío,  na  estrada  que  pela  margem  direita  do  rio,  dá  subida  para  as  povoações,  e \ illas  da 
Província. 

Dito,  orçamento  e condições  de  arrematação  de  uma  ponte  para  o rio  do  Collegio. 

Dito,  orçamento  e condições  de  arrematação  ele  umo  ponte  pura  os  Dois  Rios. 

Dito  de  uma  ponte  flucluante  para  o Mutiahé.  orçada  na  quantia  de  1:342^00  réis. 
Todos  estes  projectos  forão  orgauisados  pelo  aclual  Chefe  de  Secção  o Major  Jose  Xa- 
jierGarcia.de  Almeida.  Havendo  o Exm.  Sr.  Presidente  da  Provinda  creado  em  22  de 
Acosto  do  anno  proximo  passado  huma  C<»mmi^ão  composta  do  Chefe  da  4.®  Secção 
como  Presidente;  do  Chefe  da  2.®  , do  Coronel  Jose  Carneiro  da  Silva,  dos  Ajudantes 
Antonio  João  dc  Campos  Rello,  c Antonio  Pinto  de  Figueredo  Mendes  Antas,  e o Enge- 
nheiro Amelio  Pralon,  para  proceder  ás  explorações,  e exames  indispensáveis,  para  a 
abertura  de  hum  canal  de  navegação  entre  Campos,  e Macahé;  principiou  ella  Oí  seus  tra- 
balhos no  começo  do  mez  cie  Setembro,  e tendo  marcado  a direcção  geral,  que  elle  deve 
seguir,  passou  a levantar  a planta,  e tirar  o nivelamento  de  lodo  o terreno,  e occupa-rse 
a.ctualmcnte  com  a organisação  do  projecto. 

Continuarão  no  anno  proximo  passado  os  trabalhos  da  medição  dos  terrenos  devolutos 
na  Pedra  Lba,  e forão  medidas  1 .770  braças  pelo  Ajudante  Sérgio  Marcondes,  desde  4 de 
Julho,  alé  19  de  Agosto,  e 5,20o  pelo  2.°  Tenente  Engenheiro  João  Rodrigues  Silva, 
desde  19  de  Agosto,  até  o ultimo  de  Dezembro,  prefazcmlo  o total  de  6,975  braças  medi- 
das, e demarcadas. 

M.ÈM  DAS  OBRAS  EM  ANDAMENTO  JÜLGÃO-SE  TAMBÉM  NECESSÁRIAS  AS 

SEGUINTES. 

PRIMEIRA  SECÇÃO, 

igreja  Matriz  cie  Itagoahy,  casa  de  Gamara,  Cadêa  e Chafariz. 

Cadòa  de  Mangaralibu;  conclusão  da  estrada  da  Serra,  córtes  do  rio  do  Saco,  atalho  do 
morro  da  Villa,  dito  pelo  sertão,  entre  a Yilla  e a Cidade  de  Angra,  ponte  sobre  o rio 
(ngahyba,  e dita  sobre  o rio  que  passa  pela  corõa  grande. 

Çonclusão  da  Matriz  da  Ilha  Grande  de  Fóra,  abertura  da  estrada  de  Japuiba,  melhora- 
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monto  da  estrada  plana  desde  a raiz  da  serra,  até  a Cidade  de  Angra,  incluindo  os  morros 
da  Cnputera,  c de  Maria  Angélica;  e ponte  no  rio  Mambucaba. 

Caes  era  frente  da  Villa  de  Paraty.  Cadèa.  Chafariz,  e aterrado  do  mangue. 

Casa  deCamaradeSão  João  do  Principe,  Cadêa,  Chafariz,  e ponte  sobre  o ribeirão  das 
Lages  na  passagem  da  estrada.  . 

Chafariz  na  Villa  de  Pirahy,  e ponte  sobre  o rio  Pirahy  na  passagem  da  estrada. 

Casa  de  Caraara  da  Villa  da  Barra  Mansa,  Cadêa,  Chafariz,  e pontes  sobre  os  rios  Bana- 
nal, e Barra  Mansa. 

Chafariz  da  Villa  de  Rezende. 

TERCEIRA  SECÇÃO. 

A estrada  do  cnorro  Queimado  he  huraa  das  obras  d esta  Secção,  que  muito  convêm 
melhorar,  para  a qual  be  insudicienle  o numero  de  trabalhadores  que  presenlemeute  alli 
trabalhão;  c entende  o Chefe  actual  o Tenente  Coronel  Ernesto  Augusto  Ce<ar  Eduardo  de 
Miranda  scr  mais  conveniente  seguir  a estrada  velha  entre  os  rios  Tuy  e Yalerio,  do  que  a 
picada  aberta  pelo  cx-Chefe  o Tenente  Coronel  Galdino  Justiniauo  da  Silva  Pimentel, 
tanto  em  razão  da  má  qualidade  d este  terreno,  como  por  não  ser  soalheira,  e importar 
talvez  em  menos. 

QUARTA  SECÇÃO. 

A continuação  das  obras  do  Canal  do  Nogueira  são  de  muito  interesse  ao  Paiz. 

Os  concei  tos  dos  paredões  da  barra  dc  Cabo  Frio,  antes  que  sejão  de  todo  desmo- 
ronados. 

A Igreja  Matriz  da  Cidade  dc  Campos. 

Directoria  cias  Obras  Publicas  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  31  de  Janeiro  de  1844. 
—Henrique  Izidom  Xavier  de  Brito,  Marechal  de  Campo  graduado,  Presidente  da  Di- 
rectoria.  - 


DA  PRIMEIRA  SECÇÃO  DAS  OBRAS  PUBLICAS 

DA 

PROVÍNCIA  DO  RIO  BE  JANEIRO 

»>  liESPKCTiv.v  mnoom  n «jo»  m 181'»  nu  cahtaõ  astoxio  nos  «atos  «o 

CUEFE  INTERINO  DA  MESMA  SECÇÃO. 


Illms.  Srs.  Presidente  e mais  Membros  da  Direciona  das  Obra*  Publicas  d > Província 
do  Rio  de  Janeiro.— Tendo  o Governo  Imperial  uoilieado  para  uma  Commi>sao  impor- 
.nnte  na  Provinda  do  Grão  Pará  ao  Sr.  Tenente  Coronel  Frederico  Came.ro  tic  Campo, 

Gliefe  da  1.*  Seceão  das  Obras  Publicas  desta  Proviucia,  o Governo  Província. 
se  confiar-me  a direecão  e inspccção  das  Obras  da  mesma  Secção  nomeando-me  cm  -A 
de  Maio  do  .ono  proximo  passado  Chefe  interino  delia;  lug-r  <pe  P exercia  desde  o d. 
Marco  do  dito  anuo,  por  ler  tomado  assento  a Assem  Mea  Legislativa  rovincia  , o m. 

1336  snb.  36.  « ,1o  «ta»  1.- 6o  ReSul,».ü.o  d»  20  ,1o  Ma, o do  lS3,..>e,  !m  I 
„„  conto  a VV.  SS.  do  cado  d»  ota»  ««  andamento  na  mesma  Secção,  .«<•«*•« 

w.  SS.  outras  que  julgo  necessárias.  . 

,1  1,  Seccão  das  01.es  VM«»  compõe-se  ainda  dos  oito  M,,n,c,p,o»  sesmn  c . 

Itaeoahv.  M.i.g.ClU.  õnSra,  Paratv,  & Joao  do  IVi„?e.  t*, 

y.ende.  Sons  , imites  ainda  são.  ao  Norte,  a Provinei.  de  llj»-  d*  1 »'  ' , ^ '» 

da  rio  Preto;  ao  Sul,  o Oco»„„.  dl, as  adjacentes  c o i.tuncp.o  L ^ 

,.<Iratl,  d»  Cominei  cio;  e a Oe^lc  a Província  de  S.  Paulo,  pelos  «uutc.p.o, 

bananal  e Arcas. 


OBRAS  EM  COKSTEUCÇÃO. 


1TAG0AIIY. 

A única  obra  <p,e  actualmcnte  temeste  Muoicipio  l»c  a atarlor.  d»  '*'"'1*  ^ 

(denominada  do  Prcddcnu)  decretada  pela  Lei  Provmca!  n ° -oo  | e -*  • ’”  ( 

para  aunicar  tnais  pr, uen.e  as  po.osçõrs  do  ta5„al,v  P.ral.v  ■ 1 " 

Mansa,  Resende  e Campo  Mio,  tendo  principio  ...  aba  da  serra  d has„ah,,  do  lado 

Yilla  deste  nome,  c fim  na  serra  do  Picti.  • i. 

Diversas  localidades  se  oilerecião  para  a abertura  desta  estrada  : o morro  d.n.».».d» 
CluVy  1«  b«  «»  espião  da  serra  d'1'aço  .!,,,  e onde  j.  ettts.e  um  camtul, » ledo  por 


paitiaülares  e as  encostas  da  mesma  serra  tanto  à direita  como  á esquerda  deste  espigão: 
despois  de  ter  escr«pu!osamente  examinado  estas  localidades,  reconheci  que  dirigindo  a 
estrada  pelo  espigão  referido  não  podia  ficar  com  o conveeieute  declive  era  razão  de  ser 
mui  baixo  e de  pequena  extensão;  pela  encosta  da  serra  á direita  do  espigão,  havia  o obs- 
táculo de  uma  grande  quebrada  na  mesma  serra,  que  para  vencer  seria  mister  fazer  pa- 
redões de  taes  dimensões,  e boeiros,  que  elevarião  as  despezas  extraordinariamente;  pela 
encosta  da  serra  á esquerda  do  espigão  mencionado,  era  possível  a abertura  da  estrada  com 
o declive  para  carros,  porém  com  despezas  consideráveis,  em  razão  da  grande  extensão  de 
rocha  que  havia  para  arrebentar,  e dos  muitos  boeiros  e paredões  que  seria  preciso  fazer 
em  diversas  grotas.  Se  a estrada  fosse  feita  por  esta  encosta  tinha  a vantagem  de  vir  fazer 
junção  com  a actual,  aproveitando-se  a mesma  barreira;  si  fosse  abe»  la  pela  outra  encosta 
ficaria  a serra  mais  próxima  d.i  Vjlla,  fizendo-se  cm  atterrado  desde  o ponto  em  qne  ella 
toca-se  a vargem  até  á dita  Villa;  e si  pelo  espigão  linha  a vantagem  de  custar  menos  em 
razão  da  menor  extensão  que  teria  e de  se  aproveitarem  alguns  trabalhos  ; porem,  não 
sendo  admissível  le vai— n por  estas  direcções,  como  frnho  mostrado,  resta  indicar  a manei- 
ra por  que  me  foi  possivel  Qoncluir  conveni^nlemente  este  trabalho.  Dei  princípio  á estra- 
da na  aba  do  morro  que  ha  junto  da  casa  do  sítio  de  José  Bailio,  fraldejando-o  até  en- 
contrar uma  grota,  atravessando  esta,  fraldcjando  o espigão  do  Catumby  até  encontrar  o 
caminho  actual,  atravessando  este  e fraldejando  o dito  espigão  pelo  lado  opposto  até  en- 
contrar uma  outra  grota,  deste  ponto,  atravessando-a  e seguindo  pela  aba  da  serra  até 
encontrar  outra  vez  o canainho  actual,  de  cujo  ponto,  seguindo  pela  encosta  do  dito  espir 
gão  do  Calumby  irá  ter  ao  alto  da  chapada,  onde  se  rebaixará  alguns  palmos  para  ter-se  o 
declive  constante  de  1:18.  Esta  direcção  Geou  demarcada  no  terreno,  bem  como  o de* 
clive  da  estrada  no  sentido  Iongetudinal;  e quando  eu  alli  estive  a ultima  vez  (23  do  No- 
vembro) ja  sehaviao  feito  200  braças  de  cavas  pouco  mais  ou  menos  com  o declive  referi- 
do/* largura  de  20pcdiuos:  nãome  sendo  possivel  apresentar  um  maior  trabalho  em  razão 
de  sc  haver  dado  principio  a esta  obra  ha  pouco  tempo  (l.°  de  Novembro),  não  estar  o 
n.°  de  trabalhadores  em  proporção  com  a qualidade  da  obra  e não  se  poder  avançar 
muito  com  as  cavas,  em  terrenos  onde  he  necessário  primeiro  lazer  derrubadas,  toradas, 
arrancar  raizes,  etc.  etc.  S.  Ex.  o Sr.  Presidente  da  Provinda  approvou  a direcção  es- 
colhida, bem  como  o declive  de  1:18.  e a largura  (por  ona)  de  20  palmos  para  a estrada 
Um  outro  trabalho  feito  durante  a rainha  demora  em  Resende,  constando  de  um  pare- 
dao  de  pedra  secca  e uma  porção  de  cavas,  não  pode  ser  aproveitado  em  consequência  de 
haver  reconhecido  que  a elevação  que  haviãodado  á cava  logo  no  seu  principio,  e mesmo 
a direcção,  nao  era  a conveniente,  o por  isso  fui  de  necessidade  abandonar  este  trabalho, 
e faze r outro  com  a conveniente  elevação  e direcção,  que  foi  npprovado  como  disse.  A 
pl.mta  e orçamento  desta  importante  ubra  ainda  não  forão  organisados por  falta  de  tempo, 
i:ín'1  prendo  occupar-me  brevemente  destes  objectos  afim  de  apresentai- us  ao  Governo 
de  maneira  que  possa  o Corpo  Legislativo  Provincial  tomar  delles  cmheeimento  na  pre- 
sente òecçuo. 
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A obra  da  estrada  Geral  d’lta"oahy,  sob  a Administração  do  Cidadão  Antonio  José 
d’Oliveira  Sampaio,  posto  cjue  esteja  no  Município  de  S.  João  do  Principeem  seguimen- 
to á calçada  da  serra,  com  tudo,  como  ella  hc  leita  com  o producto  liquido  da  Barreira 
d’Ita  goahy;  julgo  ser  aqui  o lugar  mais  proprio  de  a mencionar.  De  Março  a Dezembro 
do  anno  proxiino  passado  Gzerão-se  os  seguintes  trabalhos:  19*2  braças  (Testrada  feitas  pe- 
lo systema  de  Mr.  Mac-Adam,  com  24  palmos  de  largura,  a fora  o esgoto  de  5 palmos  de 
largura;  122  braças  de  paredões  de  pedra  secca  de  3 a 4 palmos  d^spessura,  e de 
6,  12,  13,  16,  e 20  palmos  dMtnra;  28  braças  d^tterros  de  7 a 2!)  palmos  d altura,  e de 
12  e 24  de  largura;  9G  braças  de  cavas  de  18,  20,  24,  30  e 45  palmos  d’altura;  55  trave- 
ses aos  lados  da  estrada;  um  boeiro  de  pedra  socca  cora  o vão  de  10  palmos  de  largura  e 
12  de  altura,  guarnecido  nas  cabeceiras  com  paredões  de  pedra  secca,  cujo  paredão  tem 
de  desenvolvimento  22  braças,  e 20  palmos  na  sua  maior  altura. 

Por  Portaria  de  20  de  Setembro  do  anno  passado  ordenou  o Governo  que  se  suspendes- 
sem todos  os  trabalhos  d esta  obra  até  o ultimo  de  Outubro,  o que  se  execcutou;  mas 
iTessa  mesma  data  representando  eu  ao  mesmo  Governo  sobre  os  inconvenientes  que  tra- 
zia tal  suspensão,  por  isso  que  os  trabalhos  feitos  ultimamente  sendo  em  terreno  inconsis- 
tente e nãose  achando  perfeitamente  concluídos,  receiava  que  nas  primeiras  aguas  fossem 
completaraente  destruidos;  resolveo  o mesmo  Governo  que  se  continuassem  com  esta 
obra,  por  mais  algum  tempo  até  que  ella  pudesse  ser  suspensa  sem  risco  de  se  perder  o 
trabalho  feito:  em  consequência  do  que  tornou-se  a pegar  na  obra  no  dia  9 de  Novembro, 
tendo  havido  apenas  a interrupção  de  8 dias. 

MàNGàRATIBA. 

A obra  que  tem  presentemente  este  Município  he  a construcção  da  Igreja  Matriz  da 
Freguezia  dltacurussá,  sob  a Adrainislracção  do  Vigário  cia  Vára  Joaquim  José  da  Silva 
Feijò,  a qua!  acha-se  bastante  adiantada:  a ultima  vez  que  alli  estive  (em  Agosto)  traba- 
lhava-se nos  altares  la  terá  es;  e por  falta  de  communicações  não  posso  mencionar  o tra- 
balho feito  d’essa  época  em  d;ante.  Esta  obra  tem  de  consignação  200$  rs.  mensaes. 

A obra  da  serra  acha-se  parada,  occnpaudo-se  os  Africanos  livres  que  alli  estão  em- 
pregados, na  conservação  da  porção  cTestrada  que  existe  feita  na  mesma  serra,  e nos  re- 
paros da  parto  pUua  da  mesma  estrada  comprehendida  entre  a raiz  da  serra  e a praia  do 
Sacco,  cujos  reparos  feitos,  f irão  os  seguintes:  um  corte  no  rio  do  José  Custodio  de  25 
braças  de  comprimento  para  dar  conveniente  direcção  ás  aguas  do  mesmo  rio  na  occasião 
das  cheias;  alterrou-se  n^es^e  lugar  desd*  o leito  antigo  do  rio  até  o primeiro  pontilhão40 
braças  d’estrada,  c^m  20  palmos  de  largo  e 6 de  alto,  sendo  areado  por  cima;  atterrou-se 
mais,  desdn  a porteira  de  Domingos  Ozorio  (hoje  de  D.  IvÜciunna)  ate  a encrusilhada  do 
aterro  do  B eves  , 205  braças  destra  la,  com  20  palmos  de  largo  e 6 de  alto;  ccuc  riou-se 
uma  volta  do  rio  do  Sacco  para  arredar  o peso  das  aguas  do  atterrado,  e limpou-se  o 
mesmo  rio,  em  perto  de  meUide  de^ua  extensão  para  desobstruil-o  das  rmiores  tranquei- 
ras queobstavão  o seu  livre  curso.  Coostruio-se  um  pare  Jão  de  252  palmos  d extensão 


ale  encontrar  a cabeceira  <la  ponte  nova  sobre  o ria  ilo  Sacco  ilo  lado  esquerdo  do  mesmo 
com  G palmos  de  sapata,  AO  ua. sua  maior  altura  e 7 na  menor,  respaldando  em  i palmos 
de  «rotura,  cujo  paredão  construio-se  do  lado  do  rio  para  evitar  a entrada  das  aguas  que 
obsta  vão  o transito,  e quad  se  encaminhava  para  ulli  o rio,  dammlican  Io  grandemente  a 
mesma  ponte.  Toda  esta  extensão  foi  atterrada  com  a largura  de  20  palmos  e na  mesma 
altura  do  paredão.  Attcrrou-se  mais  desde  a cabeceira  d. i dita  ponte  do  lado  da  praia  até 
o primeiro  pontilhão.  uma  extensão  de 92  braças  com  5 palmos  de  alto  e 20  de  largo;  e 
plantou-se  dumo  doutro  lado  ló.-os  de  aroeira  para  sombreal-o  e segurar  o aterro:  este 

mterro  custou  merit*.  porque  achando-sc  em  meio  houve  uma  grande  enchente  que  s©_ 
brando  por  cima  as  aguas,  foi  desmoronado  em  muitos  lugares.  Continuou-se  a aterrar  en- 
tre o l.°  e 2.°  pontilhão,  em  cujo  espaço  fez-se  um  aterro  de  Ci  braças  com  a mesma 
altura  e largura  acima  dita.  Também  'e  construirão  de  novo  estes  dois  pontilhões,  empre- 
gando-se ndles  madeira  de  lei,  osquaes  tem  a mesma  largura  do  aterrado.  Ile  Adminis- 
trador destas  obras  o Cidadão  Miguel  Antonio  da  Silva. 

ANGRA  DOS  REIS. 

As  obras  deste  Municipiosão  as  seguintes:  construeção  da  IgrejaMalriz  da  Cidade,  cob 
a Administração  do  Cidadão  Vicente  Ferreira  Coutiubo;  com  a consignação  de  200® 
is.  mensaes.  dita  do  cães  que  tem  de  guarnecer  a praia  em  frente  da  mesma  Cidade,  so 
a Administracção  do  Cidadão  Manoel  Teixeira  de  Souza  l.eite;  com  a consignação  de 
4:000-5)  rs.  annuacs.  reparos  das  estradas  das  serias  de  João  d‘Oüveira  e da  P«*dra,  e da 
vnrgem,  dos  quaes  se  seha  encarregada  uma  Commissão  de  que  hc  Presidente  o Cidadão 
Auslriaco  João  Altcnfeld.-r;  cujos  reparos  são  feitos  pelo  produeto  liquido  da  Barreira  da 
Pedra,  e reparos  da  estrada  da  Mambucaba.  sob  a Administração  do  Cidadão  Fernando 
José  de  Sampaio:  Por  pintaria  de  W de  Dezembro  de  1SÍ-3  foi  marcada  a con-iguaçuo 

mensal  de  â00^  rs.  Quanto  a primeira  acha-se  prompla  a S-christia,  que  he  assoalhada  de 
mármore,  e quasi  concluído  o Consistorio  do  Sautissirao.  Quanto  á segunda  achão-se  fei- 
tas 183  braças  de  muralha  desde  o iorte  do  Carmo  até  a embocadura  da  rua  dc  Santo  Lu- 
zia. cias  quaes.  í 07  com  12  palmos  de  altura  e G de  largura  media,  nchão-se  promptas, 
com  assentos  equidistantes  cobertos  cie  pedra  lavrada;  e íbcom  lSpalmos  cl  altura  e 8 de 
largura  media  estão  por  concluir,  nuo  se  tendo  leito  nestas  ultimas  o atlerro  coirespon— 
dente  á proporção  que  se  foi  levantando  a dita  muralha  (por  depender  bso  dos  parlicula- 
i<nj  como  era  indispensável  que  se  lizesso  para  que  as  aguas  do  mar  (que  aclualmente 
circulãoa  muralha,  por  isso  que  esta  se  acha  dividida  em  porções  destacadas]  nuo  venhao 
dep  .is  fazei-a  desabar,  principalmente  havendo  alli,  ás  vezes,  fortes  marisias.  Esta  obra, 
sdòm  de  não  estar  feita  com  tanta  segurança  quanta  era  para  desejar,  tem  vários -defeitos, 
t.iescomo  ler-sr-lhe  feito  um  colovello  sem  necessidade,  o que  fez  com  que  a praça  do 
Carmo  não  Geasse  mais  espaçosa  como  ficaria  se  a muralha  sahisse  mais  lura;  a largura  dc 
.‘57  palmos  dada  á rua  da  Praia,  largura  muito  diminuiu  para  um  lugar  de  commercio,  e 
yidc.lcm  de  se  fazereat  diversas  rampas  de  embarque  o desembarque;  etc.:  o que  tudo 
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Gz  vêr  ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  cm  meu  orticio  de  5 de  Dezembro,  l.em  « 
mo  a necessidade  urgente  da quo  esta  muralha  fosse  toda  ligada  e o itterro  feito —Quan- 
to ás  estradas  do  Joãt)  d’OH»eira  eda  Pedra,  e vargem,  tem-se  melhoraoo  muito  estes  lu- 
gares, o que  foi  por  mim  observado, restando  ainda  muito  por  fazer;  nno  me  sendo  pos- 
sível fazer  acjoi  úaensão  minuciosa  da  qualidade  destes  reparos  por  não  ter  recebido  a p*i 
!e  que  exigi  do  Presidente  da  respectiva  Coniraissão;  com  tudo  estes  melhoramentos  con- 
sistem em  aterros  nos  lugares  baixos  da  vargem,  boeiros  para  passagem  das  aguas,  a.  re- 
bentação de  pedras  que  embaração  o transito,  aterros  dos  regos  formados  nas  estradas 
das  duas  serras  pela  força  Ha  correnteza  das  aguas  pluviáes.  desentupimento  dos  esgotos, 
e abertura  de  cavas  para  alargamento  da  estrada,  prmcipalmente  na*  voltas,  b<un  como 

para  rebaixar  os  lances  mais  ásperos  .—Quanto  á estrada  da  Mambucaba  nada  se  t-tn  leito 
ha  um  anno  pouco  mais  ou  menos  que  o Governo  Provincial  nomeou  o actual  Administra- 
dor. elevando  a consignação  mensal  a 4002D000  rs.  que  então  era  de  metade  d-sia  q*'a*i- 
tia;  e he  o mesmo  Administrador  quem  me  participa  em  offic^o  de  3 de  Dezembro  nada 

haver  alli  feito,  sob  pretextos  frívolos;  cujo  olhcio  levei  ao  conhecimento  do  Exm.  Sr. 

Presidente  para  providenciar  como  entendensse.  pois  que,  por  autorisa,.ão  do  meu 
tecessor  desde  Fevereiro  do  anno  proximo  passado  que  Fui  áquelle  lugar  e dei  por  escripto 

ao  mesmo  Administrador  todos  os  esclarecimentos  p»r  elle  pedidos  para  lazer  oi  reparo* 

d’aquellà  estrada. 

Também  ha  neste  Munícipio  a obra  cora  a constmcção  da  Igreja  Matriz  da  hrnguezia 
da  ilha  Grande  de  fóra . da  qual  he  Administrador  o Majoi  Bento  José  da  Costa:  consta-me 
que  esta  obra  está  quasi  concluída,  não  me  tendo  sido  ainda  possível  :r  aquelia  ilha  exa- 
minai-a. 

PAÍIATY. 


As  obras  cle<le  Munícipio  são  as  seguiutes:  construcção  da  Igreja  Matriz  da  ViH*.  dita 
da  estrada  nova  da  serra,  e reparos  da  estrada  velha  da  mesma  serra  e da  vargem  do  Ban»- 
p»\:  A Igreja  acha-secorà  as  torres  e frontespicio  elevados  até  a altura  da  cimalha,  tendo- 
se  assentado  as  Iradas  decantaria  que  formão  o friso  d"  entablamento;  as  paredes  da  Cor- 
po e as  dos  .corredores  lateraes  achão-se  quasi  na  sua  maior  altnra.  Por  Portaria  de  13  de 
^lb<>d!erl8*3  foi  marcada  a consignação  de  700.®  réis  mensaes.  Quanto  á Estrada  no- 
ya  da  Serra  foi  qoasi  toda  ella  roçada  na  distancia  de  quatro  a cinco  braças  para  cadahdo; 
fez-se  uto  rancho  que  pode  accommodar  100  trabalhadores;  d>sentolhoo-se  a calçada  a 
qual  grande  parte  estava  encoberta  com  a terra  que  as  chuvas  ha  «ião  feito  esbroar  do* 
taluds  ; abrirão-se  140  braças  de  cavas  em  terreno  bastante  pedregoso  na  la-gnra  de  24 
• palmo«f  comprebetidida  a valleta  lateral,  e com  a altura  media  de  3 palmos, em  escavaçao 
de  twn  lado  e altura  do  outro;  construirão-se  200  palmos  de  m»i*o  de  pedra  secea  para 
austeotsrr  os^tlérros.  com  altura  media  da  8 palmos  e coro  o talud  do  terço  draltura.  e 
grossura;  media  de  3 pal  aos.  De»Je  28  d • Setembro  de  1842  trm  700#  réis  de  constg- 
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nação  mensal,  alòtn  do  produclo  liquido  da  respectiva  Barreira.  Para  este  Município  ten- 
do ido  em  commiS'5o  exlraordinaria  de  colonisação  o Engenheiro  Civil  Francisco  Eduar- 
do de  Paula  Aroeira,  o Governo  nomeou  Administrador  Conductor  das  obras  do  mesmo 
em  quanto  lá  se  conservasse,  e este  Engenheiro  na  participação  que  me  foz  em  23  de  De- 
zembro não  me  diz  quaes  forâo  os  reparos  por  elle  feitos  taulo  oa  Estrado  velha  da  Serra* 
como  na  vargem. 


S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE. 

Neste  Municipio  não  ha  obra  alguma  presenlemente. 

P1RAHY. 


As  obras  em  construcção  neste  Município  são  : a Igreja  Matriz  da  Freguezia  do  Arrozal 
e a abertura  da  Estrada  normal  denominada  do — Presidente  — que  viado  d Itagoahy  vai  ter 
á Serra  do  Picu,  passando  pela  Freguezia  do  Arrozal,,  Villas  da  Barra  Mansa  e Rezende,  e 
Freguezia  dé  Campo-Belio,  cujas  povoações  atravessa.  A Matriz  do  Arrozal  que  he  cons- 
truída de  taipa  sob  a Administração  do  Barão  do  Pirahy  e Coro  mandante  Superior  José  de 
Souza  Breves*  tem  tido  adiantamento  regular,  at  tento  o seu  genero  de  construcção  : as  pa- 
redes do  Corpo  da  Igreja,  o frontespício,  c as  paredes  dos  corredores  lateraes  estão  a che- 
gar a sua  maxim»  aUura.  Esta  obra  tem  actualmente  de  condgnação  mensal  8OOÍDOOO  rs. 
A abertura  da  Estrada  acima  referida  teve  principio  no  l.°  de  Julho  do  anno  passado,  e 
os  trabalhos  leitos  são  os  seguintes  : 1,000  braças  de  cavas  em  terreno  firme,  com  a larga. 
vn  de  20  a 30  palmos,  o -12  n 40  d’altum,  doas  boeiros  <le  pedra  cie  20  a 30  palmos  de  loa— 
go  : fez-se  lambem  a derrubada  de  todo  o mattoque  existi-*  na  Airecção  desta  Estrada  en- 
tre a Villa  do  Pirahy  e a Freguezia  do  Arrozal;  não  se  tendo  concluído  a derrubud»  do 
matto  cfue  ha  na  direcção  da  mesma  Estrada  entre  a dita  Vil  la  e a Serra  do  Pires,  em  con- 
sequência de  duvidas  da  parle  do  proprietária  desse  terreno,  e que  trato  de  resolver.  Os 
Cidadãos  Manoel  José  de  Barro*  Yiatinj  e Cotntnendader  José  de  Souza  Breves  com  o Che- 
* f f da  ].*  Secção,  formão  n Goto  missão  encarregada  pelo  Governo  da  abertura  desta  inopor- 
l ;i ii te  Estrada,  sendo  o primeiro  Presidente,  e o segundo  Thesoureiro.  A consignação  men- 
sal de  1:200^1)00  réis  marcada  para  as  obras  desta  Estrada,  foi  elevada  a 3:600^000  réis. 
Em  Itagoahy  compõe-se  a Commiscão  encarregada  das  obras  da  porção  desta  Estrada 
cniuprehendida  entre  a Vdla  cFaquelle  nomee  a do  Pirahy,  dos  seguintes  Cidadãos  : Ma- 
I Martins  do  Conto  Beis,  como  Presidente,  Anlonio  José  d*Oliveira  Sampaio,  como 
Thesourciio,  e do  Chefe  cia  1.*  Sucção,  sendo  também  o segundo  Administrador  das  obras 
«ht  mesma  K-trada,  com  a.  consignação  mensal  de  8O0-2D00O  réis,  logo  que  se  tenha  gasto 
a quantia  existente  no  Cofre  da  Gamara  Municipal  <l’Ilagoahy  applicada  para  estes  traba- 
lhos. Esta  consignação  foi  determinada  em  Deliberação  do  1/ de  Julho  de-de  anno*  bem 
eomo  a opplicjção  da  quantia  existente  no  Cofre  da  Camara.  E por  que  o Governo  coube- 
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cesse  que  á primeira  <1  estas  Commissões  cabia  muito  mais  trabalho  pela  "rancle  exlcnç.io 
a percorrer,  o que  também  embaraçaria  que  esta  Estrada  podesse  ser  levada  a oQeito  tão 
depressa  quxnto  fosse  possível,  e o Governo  desejava  : resolveu  elle  crear  mais  duas  Com- 
missões  para  os  trabalhos  dessa  Estrada  entre  a Villa  da  Barra-Mansa  e a de  Resende,  e en- 
tr e esta  e a Serra  do  Picú  ; sendo  nomeados  para  a primeira  os  Cidadaos  Antonio  da  bo- 
cha Miranda  e Silva,  e Pabíanno  Pereira  Rarrelo  ; e para  a segunda  os  Cidadaos  Antonio 
da  Rocha  Miranda  e Silva  e Commemlador  Antonio  Pereira  Leite,  e Francisco  Theodoro 


da  Silva  ; sendo  Tliesoureiro  dc  ambas  o mesmo  Commendador  Jose  de  Souza  Breves,  da 
quaes  lambem  faz  parle  o Chefe  da  1/  Secção,  sob  cuja  direcção  todas  estas  Commissõcs 
devem  trabalhar. 


BARRA  MANSA. 


A obra  que  n’cste  Municipio  se  construe  he  a da  igreja  Matriz  oa  Viüa.  cuja  consigna- 
ção mensal  foi  elevada  a 700g)000  réis  sendo  seu  Administrador  o Commendador  Anto- 
nio Marcondes  do  Amaral.  A Igreja  acha-se  toda  coberta  de  telha,  a Capella-mór  com  as 
cambotas  assentadas  para  receber  o forro  ; o Consistorio  que  tem  de  servir  de  Sachri-tia, 
acha-se  cotn  as  paredes  externas  elevadas  á altura  das  vergas,  e jú  se  está  fazendo  o retá- 
bulo para  o Altar-mór. 

Por  Portaria  de  24  de  Jnlho  approvou  o Governo  Provincial  as  plantas  para  os  doas  edi- 
fícios da  Casa  da  Camara  e Cadêa,  que  se  oflerecerão  fazer  á sua  custa  os  Cidadãos  Anto- 
nio Marcondes  do  Amaral  e Antonio  José  de  Mattos;  dando  o CidaJan  Caetano  Moreira 
da  Silva,  gratnitamenle,  o terreno  necessário  para  o segando  destes  edifícios,  o qual  foi 
por  mim  demarcado. 


REZENDE. 


A Cadêa  e Casa  da  Camara  desta  Villa,  unica  obra  deste  Mnmcipio,  ke  feita  de  taipa,  e 
acha-se  coberta  e com  a madeira  assentada  para  os  repartimentos  internos  ; sendo  para  de- 
sejar que  se  lhe  tivesse  feito  uma  calçada  em  roda,  como  havia  ordenado  ae  seu  Adminis- 
trador. e rebocado  toda  externamenlc  para  sua  conservação,  preservando-a  assins  das  chu- 
vas e humidades.  Esta  obra  marcha  lentamente  ; não  podendo  eu  saber  ao  certo  se  fae  isso 
devido  á falta  de  operários  ou  á impossibilidade  que  o seu  Administrador  o Commendador 
Fabiano  Pereira  Barreto,  de  se  achar  alli  eíTectivamente,  pois  morando  duaslegoas  distan- 
te da  obra,  certaroente  não  a pode  ver  frequentemente. 


TRABALHOS  QUE  TENHO  LEVADO  A PRESENÇA  DO  GOVERNO  PROVINCIAL. 

Planta  da  Estrada  pbna  de  Mangaratiba,  entre  a raiz  da  Serra  e o morro  da  Villa,  com 
os  melhoramentos  p ojectados  ; dita  do  atarrado  que  une  as  duaspovoaçoes  do  Sacco  ; dita 
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dos  cortes  do  rio  do  Sacco,  que  se  projecta,  para  melhora  mento  da  navegação  do  mesmo 
rio  ; dita  de  uma  ponte  para  este  rio:  todas  acompanhadas  dos  respectivos  orçamentos  e 
eondicções  de  arrematações.  E«tes  trabalhos  que  tinhâo  sido  approvados  por  esta  Directo- 
ria.  forâo  arrematados  em  30  de  Dezembro  pelo  Cidadão  Bernardiuò  José  de  Almeida. 
Também  apresentei  a planta  e orçamento  dc  uma  casa  para  o Registo  da  Mambucaba,  e 
i"na!mente  para  o do  Ariró ; contractando  a factara  da  primeira  com  o Fazendeiro  Julio 
Dnfraycr,  cujo  contracto  foi  approvado  pelo  Governo.  Apresentei  também  a planta  para 
a Casa  da  Camarada  Villa  da  Barra  Mansa,  que  foi  approvada  pelo  Governo. 

TRABALHOS  QUE  INDA  NÃO  FORÃO  LEVADOS  AO  GOVERNO  POR  NÃO  ESTAREM 

CONCLUÍDOS  OS  DESENHOS. 

Plantas  da  Estrada  do  Picú  entre  os  pontos  em  qne  termina  o atalho  projectado.  o qual 
diminne  cnais  de  meia  lego*  de  caminho  ; dita  da  Estrada  da  Barra  Mansa  e do  atalho  que 
se  projecta,  o qual  diminue  mais  de  um  quarto  de  legoa  o caminho  ; dita  da  Capella  de 
]N.  S.  da  Conceição  do  Bananal ; dita  de  uma  ponte  sobre  o Pirahy  entre  as  Freguezias  do 
Hio  Claro  e de  Capivary  ; dita  do  Chafariz  para  a Villa  de  Rezende. 

OBRAS  QUE  JULGO  NECESSÁRIAS. 

Em  Itagoahy: — Igreja  Matriz.  Casa  da  Caru»ra,  Chafariz  e Cadôa. 

Em  Maogaratiba: — Conclusão  da  Estrada  da  Serra,  córtes  do  rio  do  Saeco,  atalho  do 
morro  da  Villa  ; dito  pelo  'ertão  para  mais  prompta  comraunicação  desta  Villa  cora  a Ci- 
dade  de  Angra,  ponte  «obre  o rio  Ingahybi ; dita  no  rio  que  passa  pela  Corôa  Grande, 
e Cadôa. 

Em  Angra  dos  Tíeis: — Conclusão  dos  reparos  da  Igrej  i Matriz  da  Cidade,  dita  da  Matriz 
díilllia  Grande  de  fóra,  calçamento  da  Estrada  da  Serra  de  João  d’Oliveira.  abertura  da 
Estrada  de  Japuiba,  conclusão  da  Estrada  da  Pedra,  melhoramentos  da  Estrada  plana  desde 
a raiz  da  Serra  até  á Cidade  de  Angra,  incluindo  os  morros  da  Caputeta  e de  Maria  Angé- 
lica, que  lhe  Qcão  de  permeio,  dos  quaes,  o segundo  qu  ha  de  ser  calçado  pelosystema  ac- 
lualraente  seguido on  atalhado  por  baixo,  o que  será  melhor ; repaios  da  Estrada  de  Mám- 
bucaba,  ponte  no  rio  deste  nome  e conclusão  do  cáes  qne  guarnece  a praia  era  frente  da 
Cidade. 

Em  Paraly: — Conclusão  da  Igreja  Matriz,  Estrada  nova  da  Serra,  ponte  sobre  o rio  Pi- 
raqué-assú,  caes  em  frente  da  Villa  e atterro  do  mangue.  Chafariz  e Cadôa. 

Em  S.  João  do  Principe: — Ponte  sobre  o Ribeirão  das  Lages  na  passagem  dá  Estrada 
Geral,  Chafariz  e Cadôa  e Casa  da  Camara. 

Em  Pirahy: — Conclusão  da  Igreja  Matriz  do  Arrozal,  ponte  sobre  o Pirahy  na  passagem 
da  Estrada  Geral  e Chafariz. 


Em  Barra-Mansa:— Conclusão  da  Igreja  Matriz,  Casa  da  Camara,  Chafariz,  ponte  sobre 
os  rios  Barra  Mansa  e Bananal,  o Cadôa. 

Em  Rezende: — Conclusão  da  Cadèa  e Casa  da  Camara,  e Chafariz. 

DESTAS  OBRAS  SlO  BUIS  NECESSÁRIAS  : 

Alèm  da  Estrada  denominada  do— Presidente -que  será  a primeira  nesta  Secção  e talvez 
na  Província  pela  sua  importância  e construcção,  devem  ser  feitas  de  preferencia  a outras 
obras  as  seguintes  : Estradas  das  Serras  de  Mangaratiba.  Angra,  e Paraty,  e a parte  da  de 
ltagoahy  entre  o ponto  em  que  actualmente  se  acha  até  encontrar  a do  Presidente;  todas 
as  pontes  acima  referidas- para  facilitar  as  coramunicações,  e juntamente  as  Cadôas  men- 
cionadas para  segurança  dos  criminosos  e socego  das  povoações.  Nas  povoações  menores 
também  he  necessário  haver  uma  prisão  segara  ; eu  apresentaria  a planta  de  um  ediUcio 

para  este  fim.  . , 

Sinto,  Srs.,  não  poder  apresentar  a VV.  SS.  um  Relatorio  mais  minucioso,  pois,  achan- 
do-se os  Administradores  das  diversas  obras  no  uso  de  enviarem  as  ferias  delias  sem  as 
acompanhar  de  uma  parte  explicativa  do  serviço  feito,  não  podia  o Chefe  da  Secção  saber 
do  progresso  mensal  delias  sem  que  as  visitasse  repetidas  vezes,  o que  se  torna  impracti- 
cavel  em  razão  da  grande  extensão  da  Secção,  das  muitas  e variadas  obras  que  estão  em 
andamento,  e do  tempo  que  he  preciso  para  organisar  plantas,  orçamentos,  etc.  : para 
obviar  estes  inconvenientes  tenho  ordenado  a todos  os  Administradores  de  remetterem 
mensalmente,  ainda  mesmo  que  não  remetlão  a feria,  uma  conta  circunstanciada  de  tudo- 
quanto  se  fez  durante  o mez,  não  só  para  Gear  ao  facto  do  andamento  das  obras,  como 
para  fiscalisar,  se  corresponde  o trabalho  discripto  cora  o seu  valor  na  feria  ; e posto  que- 
os  Administradores sejão  pessoas  notáveis  dos  lugares;  todavia  sómenle  sat.sGzerao  a esta- 
exi*»encia  á bem  do  serviço  publico,  o Administrador  :1a  obra  da  Igreja  Matriz  da  Vil  a a 
Bar°ra  Mansa,  c o Presidente  da  Coramissão  encarregada  da  porção  d’Eslrada  do  Presiden- 
te entre  Piraby  e Barra  Mansa.  O Administrador  das  obras  da  Serra  dllagoaby  he  o uuico 

de  quem  sempre  lenho  recebido  parte  do  serviço  feito. 

Não  concluirei,  Srs.,  sem  communicar  a VV.  SS.  qne  nps  diversos  trabalhos,  que  deixo- 
mencionados,  muito  devo  á prestante  coadjuvação  do2.°  Tenente  Manoel  de  I-rias  e as- 
concellos.  Ajudante  desta  Secção,  e lambem  á do  outro  Ajudante  2 “ Tenente  Iranc.sco- 
Januario  Passos,  que  em  algnusdos  ditos  trabalhos  teve  parle.  - 

' Contando  com  a beuevoleucia  de  VV.  SS.  resta-me  unicamente  rogara  • . es 

culpa  pela  imperfeição  deste  trabalho,  no  qual  certamente  VV.  SS.  encontrarão  muitas 
faltas  e erros,  devidos  não  só  á minha  acanhada  inlelligencia,  como  aos  muitos  Ira  a ios 
de  que  me  vi  encarregado,  estando  alé  certo  tempo  sem  companheiros  com  qnem-  os  di- 
vidisse ; por  que  então  restnndo-me  tempo,  poderia  apresentar  ho|e  à .Ilustrada  conside- 
ração de  VV.  SS.  um  Relatorio  mais  detalhado  e exacto  dc  estado  das  obras  da  Secção  a*  , 


meu  carço*  . . , i t *• 

Sal  la  das  Sessões  da  Directoria  das  Obras  Publicas  dâ  Província  do  Rio  de  Janmro.  _ 1^ 

de  Janeiro  Jj  im.-Antonio  dos  Santos  Cru z.  Capitão  e Chefe  .uterino  da  1.  Secção*. 


MAPPA  DO  RENDIMENTO  DAS  BARREIRAS  DA  1.*  SECÇÃO  DAS  OBRAS  PUBLICAS  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  EM  1843, 
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Niclheroy,  15  dc  Janeiro  de  1811. 


DA  SEGUNDA  SECÇÃO  DAS  OBRAS  PUBLICAS 

DA 

província  do  rio  de  janeiro 

apresentado  em  janeiro  de  1844. 


OBRAS  EM  ANDAMENTO. 

ESTRADA  DO  MATTO  GROSSO. 

A Administração  dos  reparos  desta  eslra.la  acha-se  a cargo  dos  Cidadãos,  Coosclhe.ro 
Aotonio  Pereira  Barreto  Pedroso,  Bento  da  Cnoha,  e João  José  Ferre, ra;  as  despesa»  «o 
suppridas  por  orna  consignação  mensal  de  300®000  e o prodocto  hqn.do  da  Barr  ,ra  de 
Ma, to  Grosso.  Principiarão  os  concertos  em  1.-  de  No, en.hr.  de  1842,  oo  morro  do  Ale- 
xandre ; e =chão-se  imperfei, amente  concloidas  452  braças  de  compr, mento  com  a la  - 
gora  dc  30  palmos ! nesta  extensão  forão  feitos  doos  paredões : um  de  1 1 palmos  de  atoa 
Ldia.  e 85  palmos  de  comprido  ; e ootro  de  102  palmos  de  compr.mento  e 1/  palmos 
de  altnra  media;  o primeiro,  mal  conslruido,  ameaça  rnina.  Além  desses  rçp.ros  con 
certárão-se  os  atoleiros  em  rarios  Ingares,  c os  operários  em  noraero  de  12  esta.ao  traba- 
lhando no  principio  de  Janeiro,  na  serra  d,  Baptista  ,ue  estara > qu»s, , mtnms.tavel.  A 
despesa  feita  com  esta  obra  até  Ontnbro  de  1843  foi  de7=422»22o  (nao  .ndanlas  a,  f^ 
rias  de  Novembro  e Desembro.)  Soppondo  que  se  tenha  gasto  a qnant.a  de  Oodffl.-o 
com  reparos  ligeiros,  picadas  etc,  e,c„  Qcão  6:T80®000  de  despesa  para  452  braças  de 
estrada,  ou  15®000  por  cada  braça  corrente  ; por  tanto  uma  Icgoa  importaria  em  o coo 
tos.  He  muito  dinheiro  para  orna  estrada  de  segunda  ou  terce, ra  classe  concluídas  as  do 
Presidente  e do  Rodeio.  Não  fas  conta  fascr  obras  com  uma  dos, a de  trabalhadores  se, 
oue  he  dilBcoltoso  achel-os,  porém  não  sendo  possi.el  angmenlar  o sen  numero,  mel  o 
seria  parar  com  ellas,  e pôr  em  arrematação  a conclusão  dos  reparos  do  C.mbra.o  e A e- 
xandre,  do  que  continuar  como  até  agora.  Em  altenção  a ,sso  o Sr.  Pres.deote  da  P - 
rincia  mandou  abrir  a picada,  que  erita  o Cambraia,  e orgamso»  as  coud.çoas  de  arrema- 

"tr^tm^RUcbo  de  José  da  Costa,  entre  as  faseudas  de  Marapicú  e dc  Ma- 
dureira  existe  um  lugar  pedregoso,  que  torna  mui  difficil  a passagem  dos  carros  c seges  ; 
e tendo* o Sr.  Presidente  determinado  que  fosse  concertado  o referido  lugar,  de,  ordem  ao 
Administrador  das  obras  da  es, rada  da  Policia,  para  ,«e  Cresse  reparo,  qne,  sendo  dc 
pouca  importância  em  breve  esiarà  concluído. 
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ESTRADA  DO  RODEIO. 

O Cidadão  Daniel  Joaquim  de  Santa  Anna,  por  contracto  feito  com  o Governo  cm  IS 
de  Fevereiro  de  1842,  arrematou  a construcção  de  3 pontelhões,  e o concerto  de  dous; 
assim  como  se  comprornetleo  a reparar  algum  rombo  que  houvesse  nos  atlerros,  entre  o 
pontilhão  da  Cambota,  e a ponte  do  Guandu:  o arrematante  concluio  essas  obras  todas 
com  muita  perfeição  e solidez,  fazendo  r.té  mais  do  que  o exigido  pelo  seu  contracto,  pois 
que  o segundo  pontelhão,  que  devia  ter  25  palmos  de  vào,  tem  29;  os  pegões  de  pedra, 
que  devião  ter  8 palmos  em  baixo  e 4 em  cima,  tem  9 na  parte  inferior  e 7 ua  superior ; 
o pontilhão  da  Cambota  que  devia  ter  30  palmos,  tem  35  : as  madeiras  sâo  de  lei,  e os 
paredões  são  de  uma  construcção  perfeita  ; finalmente  não  posso  dar  bastantes  elogios  ao 
referido  Cidadão  Daniel,  que  tudo  concluio  pela  diminuta  quantia  de  S:000£í>000  de  reis. 

Por  ordem  do  Sr.  Presidente  o mesmo  Cidadão  Daniel,  concertou  e desatravancou  dos 
pá  os  encostados  no  rio  aos  seus  esteios,  a ponte  do  Guandu  na  Volta  Redonda ; fez  igual  - 
inenle  o portão  para  a Barreira,  assim  como  as  cercas  necessárias,  tudo  com  esmero  e por 
preco  rasoavel,  visto  a difficnldadc  de  achar  madeiras  neste  lugar  ; os  reparos  da  ponte  im— 
portarão  em  569^900,  e a construcção  do  portão  da  Barreira  em  HSiJOOO, 

Em  cumprimento  das  ordens  do  Governo,  no  mez  de  Maio  de  1843,  os  Africanos  livres 
que  eslavão  na  obra  da  estrada  Nova  da  Eslrella,  forão  mandados  para  concertar  os  atolei- 
ros na  porção  de  estrada  compreheadida  entre  Simão  Àntonio  e Rio  Prelo.  Os  trabalhos 
Jeitos  até  o presente  forão  os  seguintes:  Concerlárão-se  1,039  braças  de  caminho  em  vários 
Jugares,  roçarão-se  1,231,  e foi  conslruido  um  pontelhão  de  10  palmos*  um  esgoto  co- 
berto, e um  alterrado  de  50  palmos  de  comprimento  e 22  de  altura  ; fizerão-se  mais  110 
braças  de  atterro  com  6 a 10  palmos  de  altura  nas  cabeceiras  de  S pontes  e ponlelhões  ; 
o portão  da  ponte  do  Desengano  que  se  achava  no  meio,  foi  mudado  para  a entrada  da 
ine^roa  ponte. 

O numero  dos  Africanos  sendo  muito  diminuto  para  acudir  a todos  os  pontos  arruina- 
dos, determinou  o Exm.  Sr.  Presidente  em  29  de  Dezembro,  que  se  alugassem  até  30 
operários,  pagando-os  a 800  réis  por  dia,  a secco. 

Por  contracto  approvado  em  17  de  Novembro  de  1843,  obrigou-se  o Cidadão  Manoel 
Alves  de  Paiva  a concertar  pela  quantia  de  100$000.  a ponte  denominada  dc  José  Igoacio 
entre  Yalença  e Vassouras;  o assoalho  e corrimãos  devem  ser  feitos  inteiramente  de  novo. 

Antonio  Pereira  do  Sampaio,  que  por  contracto  approvado  em  13  de  Outubro  de  1S42, 
devia  fazer  reparos  na  ponte  do  Desengano  e na  casa  da  cobrança  da  mesma,  não  cumprio 
com  o seu  contracto,  fazendo  sómente  os  concertos  da  casa  que  importarão  cm  1:500<2). 
A Província  não  perdeo  com  isto,  porque  os  reparos  da  ponle  devião-se  fazer  principal- 
mente no  assoalho  e corrimãos,  e para  clles  devia  o empresário  receber  2:400§)900  ; cm 
virtude,  porém,  de  sua  viciosissiim  construcção  e do  eoorrue  poxo  de  suas  maneiras*  quo 
tem  comprimentos  e grossuras  desproporcionadas,  de  repente  em  Fevereiro  dc  1SA3*  a 
ponte  ameaçou  a desabar;  foi  preciso  fazer  rapidamente  as  obras  necessárias  para  impedir 
ijualqucr  calastropbc,  pondo  escoras  e contra- travessões  aos  travessões  que  estarão  jú  do- 
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brados  o alguns  rachados,  e fazendo  uma  ihcsoura  quasl  nova  ; esles  reparos  urgentes  e 
indispensáveis  importarão  em  400í£000.  Esta  ponte  lie  talvez  uma  das  mais  mal  cons- 
truídas da  Província  ; não  deve  ser  concertada  radicalmente,  e sim  conservada  em  pe  ato 
fazer-se  a nova  que  proponho  no  projecto  da  estrada  Nova  do  Rodeio,  aproveitadas  as 
óptimas  madeiras  paia  a construcção  de  nina  ponte  sobre  pilares  ilc  cantaria,  facil,  e 
pouco  dispendiosa  nesse  lugar,  por  sobresahir  rocha  viva  ú flor  do  rio. 


ESTRADA  DA  POLICIA. 


Em  conformidade  do  contracto  celebrado  em  lo  de  Janeiro  de  1 842,  conlinnavao  os 
trabalhadores  do  Tenente  Coronel  Albino  Jo?é  de  Siqueira  os  reparos  desta  estrada. 

O serviço  feito  durante  o anuo  de  1S43,  foi  o seguinte  : 591  braças  de  aterrados  novos 
com  40  palmos  de  largura,  e 8 a 10  de  altura  ; ISO  braças  de  alterrados  concertados,  e 
todos  areados;  43  braças  de  estrada  nova  aberta,  com  40  palmos  de  larsura  ; 591  braças 
de  estrada  concertada  ; 35  braças  de  calçada  na  serra  deSanl’Anna;  754  braças  de  valias 

novas  de  5 a 15  palmos  de  largura  ; 372  braças  de  valias  limpas. 

Porão  construidas  3 pontes  e 5 po.;lelhões  ; uma  ponte  nova  de  62  palmos  de  compri- 
mento i:a  Vargem  entre  as  serras  de  SanCAnna  e dos  Botaes  ; outra  de  30  palmos  ao  pé  de 
Dantas;  e outra  de  35  palmos  no  Moreira  ; um  poatelhão  dc25  palmos  em  Santo  Anlonio 
da  Biquinha  ; outro  de  2*2  palmos  na  Vargem  ; ootro  de  16  palmos  no  Moreira  a cima 
outro  de  20  no  João  Marques  ; e outro  de  25  na  Avença.  Fez-se  uma  ponte  provisona 
de  madeira  roliça  no  Moreira,  para  dar  transito  em  quanto  se  f-zia  a nova  ponte. 

A parte  plana  da  estrada  da  Policia  até  ao  pé  da  serra  de  SanCAnna,  devendo  servir  para 
a nova  estrada  do  Rodeio,  como  ver-se-ha  no  lugar  onde  tratar  desta  ultim»,  foi  feita  com 
muito  cuidado  e solidez  para  ser  aproveitável.  Dei  ultimamente  ordem  ao  Administrador 
para  passar  com  a gente  toda  para  as  serras  de  SantWnna  e dos  Botaes,  aluu  de  concertar 
ligeiramenle  os  lugares  mais  arruinados  pelas  chuvas  recentes. 

ESTRADA  DO  COMMERCIO. 


As  obras  desta  estrada  liverão  grande  andamento  e he  muito  provável  que  o arrematan  - 
te  a conclua  aiates  do  tempo  marcado  no  seu  contracto.  Os  trabalhos  feitos  durante  18Ò3- 
forão  os  seguintes : 4 legoas  e 750  braças  de  estrada  feita  ; 2.0*20  braças  de  calçada  na 
serra  ; as  pontes  de  SanfAnnna,  Quilombo,  Palmeiras,  Plala,  Pinbe.ros.  Gamba,  Qu.nuo,- 
Silverio,  Barboso  e l.age.  Fizerão-se  120  braças  de  calçada  na  serra  da  Viuva,  faltando- 
ainda  mais  calçamento  e estogos  segando  as  condições  do  contacto.  Construirao-se  mais 
14  pontelhões  e S boeiros  d’alvenaria  secca  e bem  assim  em  diversos  lugares,  200  braças 
de  muralha  ; os  descortinamentos  de  ambos  os  lados  da  estrada  são  mui  largos  em  Ioda  ,r 
sua  extensão  até  o rio  Parabyba.  Falta  para  fazer  duas  legoas  e meia  de  estrada,  600  bra- 
ças de  calçada  na  serra  do  Tingoá,  duas  pontes  e alguns  pontelhões  dc  pouca  consule- 


rat  ao. 


Parece-me  que  seria  util  melhorar  nessa  estrada  a péssima  passagem  do  rio  Parahyba  e 
facilitar  assim  o transito  em  quanto  se  não  fizer  uma  ponte,  0 Coronel  Conrado  esta  or- 
ganisando  um  projecto  de  ponte  suspensa  para  apresentar  ao  Governo, 

Julgo  necessário  o reparo  da  estrada  dexle  o rio  Parahyba  ate  a Afilia  de  Valença,  pois 
que  a porção  da  estrada  do  Gommercio  não  entrou  no  contracto  do  Coronel  Conrado. 

A picada  entre  a Villa  de  Vassouras  e a estrada  do  Commercio  esta  aberta  e a Comrois- 
5ão  encarregada  deste  trabalho  vai  tornal-a  transitável  ; este  caminho  me  parece  de  pouca 
utilidade  uma  vez  que  se  faça  a estrada  do  Rodeio. 

ESTRADA  DA  ESTRELLA. 

CONSERVAÇAÕ  DA  ESTUADA  VELHA. 

Por  contracto  celebrado  com  o Governo  Provincial  em  2/  de  Março  de  1843  obrigou- 
se  por  dous  annos  o Tenente  Coronel  Albino  José  dc  Siqueira  a conservar  em  es*.ado  de 
perfeito  transito  a porção  d*estrada  comprehendida  entre  o Porto  d Est relia  e a raiz  da 
serra,  devendo  indireilar  os  atterros,  areal-os,  limpar  as  valias  lateraes,  remover  todos  os 
obstáculos  susceptíveis  de  impedir  o livre  transito,  trazel-a  sempre  roçada  de  um  e outro 
lado  na  largura  de  30  palmos,  conservar  em  bom  estado  os  assoalhos  e corrimãos  das  pon. 
ies  e pontelhões  e alcatroaras  madeiras  recebendo  para  esses  serviços  a quantia  de  dous 
contos  de  rei*  por  cada  anno.  O arrematante  desempenhou  perfeitamente  suas  obriga- 
ções e tendo  eüe  concertadoo  Morro  Grande  que  era  um  dos  peiores  lugares  da  estrada  , 
podem  com  facilidade  transitar  carros  e mesmo  seges  desde  o Porto  ate  a fabrica  da 
Polvora. 

Por  contracto  celebrado  etn3í  de  Março  de  1843,  obrigou-se  Antonio  Joaquim  Dias 
Braga  a conservar  em  bom  estado  de  transito,  a porção  da  estrada  d Est  rei ! a comprehen- 
dida entre  a raiz  da  serra  e a ponte  da  Parahybnnaea  do  Mar  d ílespanha  desde  o porto  do 
mesmo  nome  até  o Sumidouro,  tudo  pela  quantia  de  18:000?^  annuaes  e por  dous  annos, 
sendo  as  obrigações  do  arrematante  com  pouca  differença  semelhantes  ás  do  Tenente  Co- 
ronel Albino. 

Apesar  das  copiosas  chuvas,  as  duas  estradas  forão  conservadas  em  bom  estado  de  tran- 
sito ; os  priucipaes  reparos  n<i  estrada  da  L^trella  forão  feitos  ; na  serra  oa  Cachoeira  dt 
José  Dias,  no  Corrego  Secco,  Tamaraty,  Samambaia,  Corrêa,  Olaria,  Magé,  Salto,  Sumi- 
douro, Antonio  Luiz,  Alto  do  Regado,  Secretario,  Alto  do  Fagundes,  Cebollas,  Loge,  Ri- 
beirão, Piteiras.  Cruz,  Queima  Sangue,  Silva,  Parahyba,  ponte  do  Lucas,,  Limoeiro,  Ca- 
xambii.  Farinha,  serra  das  Aboboras,  e Parabybuna.  Os  roçados  são  largos  de  ambos  os 
lados  da  estrada,  e os  concertos  feitos  com  cuidado. 

A estrada  do  Mar  dTIespanha  foi  roçada  quasi  inteirameote,  e Gzcrão-se  os  reparos  cm 

lugares  que  os  necessitavão. 

Por  contracto  feito  com  o Governo  em  10  de  Outubro  de  1843,  obrigou-se  o mesmo 
Antonio  Joaquim  l)i*s  Braga,  afazer  de  novo  ou  a reparar  todas  as  pontes,  pontelhões  e 


estivas,  das  estradas  da  Estrella  e do  Mar  d'Hespanha,  pela  quantia  de  8:000^000,  dt- 
vendodar  as  obras  todas  promptas  no  dia  10  de  Fevereiro  dt*  1844. 

Pontes  novas  e reparos  Gearão  promptas  no  principio  de  Janeiro  ; eis  o detalhe  dessas 

obres : 


ESTRADA  DA  ESTRELLA. 

Ponte  do  Padre  Corria  ; pezos  e corrimãos  novos,  assoalho  concertado, 

Pontelhão  do  me<mo  ; pezos  e corrimãos  novos,  assoalho  concertado. 

Ponte  da  Manga  Larga  ; construída  inteiramenle  de  novo. 

Pontelhão  de  Pedro  do  Rio  ; feito  inteiramente  de  novo. 

Pontelhão  de  D.  Claudiana  ; corrimãos  novos. 

Ponte  do  Secretaiio  ; foi  quasi  reconstruída  inteiramenle  e angmentada  ; recebeo  5 vi- 
gas novas,  dous  travessões,  pezos e corrimãos;  o ns«o»Iho  foi  feito  com  rachas  de  graúna  e 
coberto  com  terra  e arèa  socada  ; fez-se  na  margem  direita  um  atlerro  de  35  braças. 

Ponte  do  Fagundes;  construída  inteiramenle  de  uovo  ; o arremalaute  tez  dous  pare- 
dões, a que  não  estava  obrigado. 

Pontelhão  de  Cebollas;  feito  inteiramente  cie  novo. 

Pontelhão  do  Silva;  concertou-se  o assoalho  ; Gzerão-se  de  novo  ou  concertarão-se  em 
toda  a extensão  da  estrada  &&  estivas,  algumas  bastante  grandes.  As  madeiras  das  pontes 
« ponlelbões  íorão  todas  afeatroadas. 

NA  ESTRADA  DO  MAR  D HESPANHA. 


Ponte  do  Sumidouro  ; feita  inteiramenle  de  novo,  e com  20  palmos  de  largura  em  lugar 
<]<»  16  une  antes  tinha. 

Pontelhão  da  Tos<e  ; feito  de  novo  ; de  um  lado  fez  o arrematante  um  paredão  nao  or- 
denado pelo  contracto. 

Ponte  do  Concgo;  pezos  e corrimão*  novos;  conccrtou-se  o assoalho. 

Pontelhão  do  Corrego  Grande  ; feito  inteiramenle  de  novo. 

Alèrn  disso  fizerão-se  de  novo  ou  concertárão-se  nesta  estrada  21  estivas,  pooles  e pon- 
telliões,  e entre  outras  as  pontes  da  Bemposla  e do  Calçado.  As  madeiras  todas  torao  a.- 

Em  conformidade  do  contracto  feito  com  o Governo  em  10  de  Mu.o  de  1853,  o It- 
neule  Coronel  Albino  José  de  Siqueira  fez  os  reparos  das  pontes  da  Magdalena  e da  ao- 
dioca,  situadas  ao  pé  da  s-rra  velha  da  IMrella  : ambas  ameaçavão  cah.r. 

Na  ponte  da  Mandioca concertou-e  o paredão  da  margem  esquerda;  collocou-se  uma 
linha  nova ; o assoalho,  pezos  e corrimãos  furão  feitos  de  novo  ; igadmeule  pozerao-se  Ires 
li  avessões  e um  esteio  novo;  na  ponte  da  Magdalena  pozerão-se  duas  hnhas  novas,  o 
assoalho  e corrimãos  furão  feitos  de  novo,  e os  dons  pegões  de  pedra  concertados.  O 
madeiramento  das  J«:,<  pontes  fui  alcatroado,  e as  cabeceiras  aterradas.  Estasobras  forau 
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eoncluidas  ao  mcz  de  Agosto,  c o arrematante  recebco  900»j2>000  na  fórrav  do  seo  con- 
tracto. 


ESTRADA  NOVA  DA  ESTRELLA  NA  SERRA. 

As  obras  desta  estrada  tiverão  um  andamento  muito  satisfatório,  apesar  das  grandes  dif- 
ficuldades  que  apresentava  o terreno  no  lugar  em  que  se  principiarão  os  trabalhos,  tanto 
pelas  numerosas  e altas  rochas  que  foi  preciso  destruir  a polvora.como  pelas  lages  e despe- 
nhadeiros onde  foi  uecessario  construir  grandes  paredões  : as  obras  na  serra  principiarão 
no  dia  11  de  Janeiro  de  1843,  e até  1.*  de  Janeiro  de  1844  fizerào-se  as  seguintes : 

OBRAS  PREPARATÓRIAS. 

Durante  os  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e Março,  os  operários  (então  em  pequeno  nu- 
mero) forão  quasi  exclusivamente  empregados  nas  obras  preparatórias  que  consistirão  era 
odiGcar  casas  para  os  empregados,  quartéis  com  tarimbas  paro  400  trabalhadores,  enfer- 
marias, armazéns  para  mantimentos  e ferramentas,  casa  de  polvora,  quatro  tendas  de  fer- 
rriro,  reparar  as  ferramentas  provenientes  da  antiga  obra  no  Tamaraty,  fazer  novas  ferra- 
mentas, abrir  no  malto  8.490  palmos  de  caminho  de  serviço,  desde  a estrada  velha  até  o 
lugar  da  obra.  Estes  caminhos  forão  cavados  a enchada  com  a hrgura  de  8 palmos,  foi 
preciso  derrubar  e cortar  em  pedaços  os  páos  que  embaraçavão,  e tirar  a alavanca  e fogo, 
grande  numero  de  pedras.  São  de-linados  a dar  transito  aosanimaes  carregados  qoelevão- 
mantimentos  e outros  objectos  nece>s»rios  para  a obra. 


OBRAS  PERMANENTES  NA  ESTRADA  NOVA. 


Mil  quinhentas  e onze  braças  de  comprimento  forão  derrubadas  e roçadas  com  a lar- 
gura de  100  a 300  palmos,  e com  a de  7^0  no  lugar  destinado  » edificar  os  quartéis. 

Quinhentas  braças  de  comprimento  de  estrada  forão  feitas,  um  a porção  cavada  ua  monta- 
níia,  com  a largura  de  80  a Ii0  palmos,  em  terreno  lirine.  outra  consistindo  era  alterros  per- 
feitamente socados  por  camadas,  a mór  parte  feitos  ao  longo  dos  paredões.  Quasi  toda 

esta  extensão  de  500  braças,  acha-se  em  estado  de  receber  o empedramento  ; o seu  de 

i i 

ciive  geral  longitudinal  he  de e o transversal  de  — — para  a montanha  ; mais  da  me 
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tiufe  da  cava  f d aberta  tia  rocha  viva,  c foi  preciso  lazer  e dar  fogo  a 12.252  minas  de  1 a 
4 palmos  de  profundidade- 

Nesta  mesma  extensão  forão  construídos  7 paredões  de  pedra  secca.  cujos  comprimen- 
tos sommadoí  dão  2 06ü  palmos  ; o maior  desses  paredões  tem  42  palmos  de  altura,  e 552 
de  comprimento  ; a altura  dos  G outros  he  de  31.  23,  24,  20,  19,  e f ü e mero  palmos  ; 
esses  paredõjs  são  feitos  com  toda  a solidez  que  se  púde  exigir  ; o de  42  palmos  de  altura 
tem  18  palmos  de  grossura  nu  base  ; todos  estão  assentados  sob  e rocha  aplainada,  eu  ter- 


reao  muito  Grme  ; a*  pedras  empregadas  «•Ho  Iodas  d('  grandes  dimensões,  e as  de  face  são 
desbastadas  a picão  ; de  6 em  6 palmos  de  altura  tem  os  paredões  um  resalto  para  dentro 

de  1 palmo  de  largura,  e alem  dhso  um  declive  geral  de  . 

Foi  construida  uma  pon»e  de  pedra  sobre  a corrente  da  Cachoeira  pequeno  ; esta  ponte 
lem  10  palmos  de  vão,  e he  da  largura  toda  da  estrada;  arco  e pegões  são  de  cantaria  . 
he  uma  obra  perfeilamente  executada. 

Doze  boeiros  ou  aqueductos  subterrâneos  de  pedra,  forão  construídos  para  lançar  fóra  da 
estrada  as  agoas  de  chuva  e de  varias  grotas  e cachoeiras  ; esses  aqueductos  tem  pelo  me- 
nos 3 palmos  de  largura  e i s 6 de  altura,  de  tal  maneira  que  um  homem  pode  facilmente 
entrar  para  os  alimpar;  são  todos  calçados  no  fundo;  as  paredes  laterae*  tetn  A a 6 pal- 
mos de  grossura  ; são  cobertos  com  grandes  lages,  e em  cima  das  lages  ha  pelo  menos  4 
palmos  de  terra  socada  para  chegar  ao  nivel  da  estrada;  na  extremidade  de  cada  um  desses 
aqueductos,  collocou-se  uma  pedra  talhada  ou  pia  em  saccada  sobre  os  paredões,  desti- 
nada a lançar  as  aguas  longe  do  pé  das  muralhas,  e o lugar  onde  cahem  essas  mesmas 
a<*uas  he  calçado  ; do  lado  do  morro  fizerão-so  a cada  boeiro  dons  paredões  em  azas,  que 
abração  a largura  das.  grotas  e obrigão  as  agoas  a se  encaminhar  aos  ditos  aqueductos ; deu- 
se  principio  a oma  valeta  longeludinal  encostada  ao  morro  e dest:n*da  a conduzir  todas 
as  agoas  aos  aqueductòs ; ella  tem  já  374  palmos  de  comprimento,  4 de  largura  e he  toda 
ca’çada. 

MELHORAMENTOS  DA  PICADA  DESDE  O ALTO  DA  SERRA  ATÉ  A FABRICA  DA 

POLVORA. 


Nos  mezes  de  Agosto  e Setembro  100  trabalhadores  e ás  vezes  toda  a gente  da  obra, 
forão  empregados  neste  serviço  ; a extensão  da  porção  melhorada  he  de  4.174  braças  ; o 
«aroinho  foi  aberto  todo  a enchada  com  8 até  14  palmes  de  largura,  roçado  pelo  lado  de 


cima  com  10  a 12  palmos  de  largura  ; forão  derrubados  ou  arrancados,  e cortados  em  pe- 
daços os  páos  que  embaraçavão  o caminho  ; lirarão-se  com  polvora  e alavancas,  nume- 
rosas pedras  grandes,  dando-se  fogo  a Í.0A6  minas  de  1 a 4 palmes  de  profundidade 
forão  feitos  muitos  paredões  de  pedra  secca  ao  longo  das  lages  e nas  grotas  ; conslrnirsio-se 
67  pontes  de  madeira  roliça,  qnasi  todas  com  pegões  de  pedra  secca.  e algumas  com  pi- 
lares de  pedra  no  meie ; dessas  67  poules,  uma  tem  1 10  palmos  de  comprimento . outra 
66;  Ires  de  60  palmos;  nove  de  40  a 60;  quinze  de  30  a 40  ; dezoito  de  20  a 30  ; vinte 
de  8 a 20  ; todas  tem  8 a 12  palmos  <le  largura  ; as  linliassão  cobertas  de  rachas  e terra 


soecada,  e abauladas  no  meio ; quasi  todas  tem  corrimãos  grosseiros. 

Este  caminho  segue  quasi  sempre  o declive  qne  deve  ter  a nova  estrada,  afóra  era  al- 
guns lugares  onde  leria  sido  preciso  muito  tempo  e grandes  despezas  para  destroir  as  ro- 
lhas ; eUe  dã  perfeito  trandto  para  cavalleiros  e mesmo  para  tropas  canegadas  se  for  pre- 
•iso  ; uma  grande  parte  deste  trabalho  pode.á  ser  aproveitado  para  a nova  estrada. 

A U««pea»  feita  com  Iodas  estas  obras  duraute  o auno  1843  foi  de  62:939$8tl ; desta 
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som  ma  o importe  dos  meies  de  Janeiro  Fevereiro  e parte  de  Março  ou  4:GOO$000  foi 
applicado  ás  obras  preparatórias ; o melhoramento  da  picada  para  toma-la  transitarei 
para  cavaleiros,  importou  pelo  menos  em  1 2:000 2D OUO  ; as  ferramentas  novas  feitas  na 
obra  on  compradas  em  2:000®000;  por  tanto  a despeia  feita  cora  as  obras  perraanenles 
lie  de  44:339^841  —Devo  fazer  observar  que,  como  já  tenho  dito,  he  uma  parte  da  ser- 
ril  onde  se  tncontrarão  grandes  difliouldâdes  a vencer. 

O Exm.  Sr.  Presidente  ordenou  etn  5 de  Julho  de  1843  que  abrisse  a picada  da  largura 
da  estrada  em  toda  a sua  extensão  desde  o porto  d'EstrelU  até  o Parahybuna.,  queimando 
as  derrubadas  e limpando  o terreno;  ordenou  mais  que  dividisse  e medisse  todo  o com- 
primento cia  picada  etn  porções  de  1,500  braças,  assignalasse  cada  porção  de  meia  legoa 
com  um  marco  forte  de  madeira  de  lei  em  que  se  deve  por  a competente  numeração,  co- 
meçada do  porto  d’E$U*elIa,  cada  marco  devendo  ter  os  algarismos  designativos  feitos  a 
ferro  em  braza. 

Em  cumprimento  desta  ordem  principiou-se  o trabalho  no  porto  d Estreita  e a picada 
foi  aherta  e limpada  até  ao  pé  da  serra;  porém  em  vez  de  seguira  tortuosa  rua  da  povoaç.u» 
conforme  o projecto,  foi  mudada  a direcção  para  outra  m«*lhor;  a estrada  principia  14-0 
braças  rio  acima  do  porto  do  Cidadão  Francisco  Alves  Machado,  vai  em  Unha  recta  na  ex- 
tensão de  580  braças;  exigirá  a desapropriação  de  uma  pequena  cas»,  um  rancho  e uma 
casa  terrea.  Dahi  quebrando  um  pouco  a direita  segue  a nova  estrada  uma  outra  linha 
recta  de  600  braças  de  comprimento,  até  chegar  perto  do  morro  grande  era  um  caminho 
oude  passão  os  carros  quando  querem  evitara  lorte  subida  e descida  do  morro  grande  na 
actual  estrada  d’Estrella;  deste  lugar  a direcção  nova  rodeia  o morro  grande  \ié  salur  per- 
lo do  Coqueiro,  onde  toma  a seguiro  traço  do  primeiro  projecto.  Com  semelhante  modi- 
ficação esta  porção  de  estrada  terá  1,700  braças  em  lugar  de  2,000  que  leria  lido;  eda 
será  loílo  plana,  havendo  sòmeute  para  fazer-se  algumas  cavas  de  pouca  altura  e peque- 
nos atterrados  em  quanto  com  a primeira  direcção  precisava  subir  e descer  tres  morros 

e entre  elleso  morro  grande,  e para  dar  a este  ultimo  o declive  de teria  sido  perciso 

13 

rebaixar  consideravelmente  o seo  cume  o que  importava  em  grande  ilesp**za. 

Outra  modificação  foi  ainda  necessária  fazer-se;  conform**  o projecto  a estrada  nova 
devia  atravessar  o estabelecimento  da  Fabrica  da  Polvora;  o Director  reclamou  com  jus- 
tiça e foi  preciso  iqtidar  a direcção:  esta  mudança  principia  no  bragòso  ao  pé  da  casa  da 
Barreira;  a estrada  irá  era  linha  recta  desde  esta  casa  até  ao  principio  .da  calçada  da  seria 
\elhs;  dahi  atravessando  um  rio  vai  dar  de  novo  na  picada  antiga,  perto  do  lugar  on  le 
essa  começa  a subir  a serra. 

Quatro  marcos  de  madeira  já  se  achão  collocados,  sendo  o ultimo  que  designa  duas 
legoas,  20  braças  distante  do  principio  da  calçada  velha. 

Do  alto  da  serra  indo  para  o rio  Parahyba  principiou-se  igual  trabalho  uo  mez  de  Dezem- 
bro, não  tendo  sido  possivel  começar  untes,  por  falta  de  trabalhadores. 

Sendo  o morro  grande  o m.dor  obstáculo  para  o facil  transito  do*  carros  e seges  ate 
ap  pé  da  serra,  delermiopu  o Exm.  Sr.  Presidente  que  esta  porção  d estrada  fosse  cous- 
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truida  de  maneira  a ficar  no  seu  perfeito  estado  de  conclusão,  como  um  cns.uo  •*  *}* (_ 
ma  de  toda  a estrada.  Principiou-se  a obra  no  mez  dc  Novembro ; 220  bradas  ac  uo  se 
quasi  pronaptas  para  receber  o empedratnenlo,  faltaodo  ainda  altear  um  pouco  os  a c 
e aperfeiçoar  ; esta  porção  he  plana  ; fez-se  um  boeiro  subterrâneo  de  pedra,  para  dar  sa- 
bida ás  agoasde  um  pequeno  corrego  ; começou-se  a quebrar  os  pedras  para  o maca  ami 

O Governo  tendo  determinado  que  se  fizesse  um  enes  para  o porto  da  Estrella,  princi 
niou-se  a atterrar  os  brejos  oo  lugar  que  pareceo  o mais  proprio  para  n construcçao  do  cl,  o 
coes  • fez-se  mn  allerro  de  60  braças  de  comprido,  50  de  brgura,  e a pa  mos  c e 
ra;  muitas  embarcações  atração  já  de  preferencia  neste  lugar,  qnc  antes  de  fazer-se  a 
obra.  estava  quasi  sempre  coberto  de  2 palmos  d’agoa.  Uma  gran  e parte  c es  e a er  o 
foi  feito  pelos  colonos  Francezes. 

PONTE  DAS  ANTAS  E DA  TOCAIA. 

Por  contracto  feito  com  o Governo  Provincial  em  12  de  M «o  de  184o,  * ® 

TfnentP  Coronel  Albino  José  de  Siqueira  a construir  a poute  das  Antas  e a < a <>c.u 
primeira  pela  quantia  de  8:G00£>0G0.  e a segunda  pela  de  2:000©0U0  ; ambas  esta*  p<  i - 
ies  fazeai  parte  da  nova  estradada  Estrelln.  # f . . v-rt 

' A ponte  (las  Antas  ftcoo  conelnid.  no  ntez  de  Noreml.ro.  e com  j, 

cl(*  DP"ão  a pe"ão  be  de  60  palmos  ; os  pegões  leitos  de  pedra  e c*I,  » - 1 

lL..üra,  ,0  de  grosso*  en.  Lixo,  e 5 em  cima  , o madeiramento  he  fedo  da  forma  >e- 
goin te  : 4 bonecas  on  contr.-linl.as  sustentadas  por  8 atas  francesas,  (|oe  ” 

rosal  to  de  um  dns  pegões.  4 no  resaltn  do  on.ro  ; em  cuna  das  bone  as.  4 bn  » p SU 
ms  soas  extremidades  sobre  os  paredões,  e anulas  pcricUamente  por  raç..oei  .. 
“(la-linbas  ou  bonecas;  soatho.  de  pranehões  de  memp, Um 
e corrimão..  Todas  as  madeiras  são  de  1 • .,nai,d»de.  emo  be,  Sapucaa,  I » 

Para  a ponte  da  Tocaia  o arrematante  está  ajontand»  pedra,  e preparando  madsn.,». 

PONTE  DE  TAMARATY. 

Em  comprimento  do  contracto  celebrado  com  o Ce-oo  Prorincial  cm  « 

snicitande-re  , dar  » obra 

prompta  no  pr.ro  de i(fc(,  c„m  solides  ; a altora  da  parte  sn- 

Os  pegões  e pec  ra  c . . , mimos*  fiz*  rão  se  paredões  em  aza 

■ ,.:Vpi  ,|aS  atroas  ordmarias,  be  de  IV  palmos,  nz  r 

penor  ae.ma  do  das  . ^ ^ d,  ui  eslão  prompta*.  WU  so 

rrtrarô=r^eir,m;».o  des,,  ponte,  he  o mesmo  (,0c  o ,1a  ponte  das 
Antas.3  por&m  o vão  desta  nt.ima  he  de  60  palmos  sômenle.  em  qnanto  0 ^a ^ponte  dc  Ta. 
ujaratp  he  de  90  p.lmos.  Jolg"  <1'.6  essa  obra  Bcara  prompla|  aia  Cn  ■. 
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Concluída  a ponte,  o arrematante  será  durante  quatro  annos,  responsável  pela  sua  boa 
constrocção. 

He  indispensável  fazer  quanto  antes  um  bastante  comprido  atterrado  na  margem  direita 
do  rio,  para  reunir  a ponte  nova  com  a estrada  normal  de  Tamaraty  já  construída,  para 
utili$ar-se  de  uma  grande  porção  dessa  excellente  estrada,  por  onde  não  transitão  as  tro- 
pas, agora  obrigadas  a ir  procurar  pela  estrada  velha  a antiga  ponte,  que  ameaça  ruina 
c deve  ser  abaodonada. 


PONTE  DA  PARAHYBA  DO  SUL. 

Dei  conta  no  meu  Relalorio  do  anno  passado,  do  estado  em  que  se  achava  essa  obia 
quando  parou  no  anno  cie  1841. 

O Exm.  Sr.  Presidente  ordenou  por  Portaria  de  26  de  Junho  de  1843  a continuação 
deMa  importautissima  ponte,  marcando  para  consignação  mensal  3:006^000,  e nomean- 
do para  Thesoareiru  o Cidadão  Hilário  Joaquim  de  Andrade. 

O Major  Julio Frederico  Koeler  Geou  encarregado  da  direcção  screntifica  dasobras,  não 
recebendo  nenhuma  gratificação  d a Província  ; aceitando  esta  commissão  sómente  para  ter 
a honra  de  concluir  a ponte,  por  elle  principiada  e projectada.  , 

Os  trabalhos  começarão  em  5 de  Julho  de  18A3,  e os  serviços  feitos  até  o 1 • de  Janeiro 
de  1844  são  os  Sf*2uintes  : 

Concertárão-se  os  quartéis,  ferraria,  armazéns,  ele  , ele.  cia  antiga  obra,  qne  todos  e*- 
tnvão  em  una  estado  deplorável.  * 

hez-se  um  rancho  novo  para  os  canteiros;  tem  105  palmos  de  comprimento  e 45  de 
largura  ; a pedra  achando  se  prompta  no  lugar,  foi  mais  economico  fazer  os  pilares  de  pe- 
dra, do  que  mandar  puxar  madeiras.  Pelos  ferreiros  forãu  reparadas  as  ferramentas  qne 
e.xistião.  Havia  alguma  cantaria  jy  prompta,  e em  quanto  os  canteiros  eslavOo  preparando 
outra,  aproveilou-.se  as  agoas  baixas  p^ra  dar  principio  ao  paredão  que  faltava  fazer  ao 
pegão  da  margem  dheita  ; lin  neste  lugar  12  palmos  d’agoa;  foi  preciso  f^zer  duas  esta- 
tadas  solidas  e paralellas  unidas  por  travessões,  e abraçando  todo  o lugar  em  quesedevião 
iuzer  os  alicerces ; o iutervallo  d»9  duas  estacadas  foi  enehido  com  barro  soccado  por  ca- 
madas; esgotárão-se  as  agoascom  bombas,  e os  canteiros  principiarão  a aplainar  a rocha 
para  receber  a cantaria  ; assentárão-se  ao  depois  stiecessivamente  12  fiadas  de  cantaria  do 
2 palmos  de  altura  cada  uma  ; as  pedras  década  fiada  forão  ligadas  com  as  da  fiada  inferior 
coín  cavilhas  de  ferro,  e com  as  adjacentes  com  gatos  também  de  ferro 

Concertou-se  e foi  alteada  mais  a ponte  de  serviço  para  o primeiro  pilar  do  lado  direilo 
do  rio,  e collocárâo-se  duas  fiadas  decantaria  no  referido  pilar. 

Os  canteiros  fizerão  10G  peças  de  cantaria  de  diversas  dimensões  ; os  catou q ueiro* 
derão  b>goa  337  minas  que  produzirão  138  peças  para  cantaria,  e 254  carradas  de  pedra* 
d alvenaria;  os  carpinteiros  e falquejadores  prepararão  todas  as  madeiras  e construirão  a* 
eslacadas ; concertarão  os  quartéis,  fizerão  carrinhos  de  mão  ele.  etc. 

À despeza  fe.ta  ate  o l.°  de  Jaatiro  fvi  de  12;888^680  y sendo  a consignação  mensal  de* 


3:000^)000,  ter-se-hia  podido  gnslar  18:000^000;  porêro  não  se  acharão  nem  operários 
nem  serventes  cm  numero  sufliciente,  apesar  dos  fortes  salarios  concedidos  nesta  obra. 

Alôm  da  falta  de  braços  apresenlão-se  ainda  vários  outros  obstáculos  ao  bom  e rápido 
andamento  d»  obra : um  delles  hc  o carvão  necessário  para  as  tendas  ; acha-se  raras  vezes 
feito  para  comprar,  e preciza-se  destacar  da  obra  um  certo  numero  de  serventes  e um  fei- 
tor, e ir  muito  longe  para  achar  algum  proprietário  que  consinta  era  deixar  fazer  carvão  ; 
o carvão  prompto  he  carregado  até  á Villa  nas  costas  de  animaes  alugados,  e que  diflicil- 
niente  se  achão. 

Outra  difliculdade  será  quando  concluídos  os  pilares  e pegões,  fòr  preciso  principiar  o 
madeiramento  ; t ile  com  pequenas  modificações  he  semelhante  ao  da  pente  d Ivry  em 
França,  e duvido  mnilo  que  os  nossos  carpinteiros  sejão  capazes  de  executar  uma  obra 
tão  complicada  ; só  mandando  vir  da  Côrte  os  mcdhcres  carpinteiros,  e então  gastar  rau.t® 

dinheiro. 

A vista  destes  obstáculos,  e de  muitos  outros  de  que  não  fallo,  seria  de  parecer  que  se 
disse  a ponte  de  empreitada  porém  a alguma  pessoa  que  tenha  conhecimentos  theoricos 
«.  práticos  deste  gencro  de  obra,  e que  se  obrigasse  a tnaodar  vir  da  Europa  os  operários 

lialnds  necessários.  * ...» 

O orçamento  para  acabar  a ponte  monta  em  cerca  de  200:000^)000,  incluídos  os 

l2:88S$f>S0  despendidos  até  o 1.*  de  Janeiro  ; com  a falta  de  braços,  n ao  se  poderá  tal- 
vez iíaslar  mais  de  24  a 30  contos  cada  anno  ; portautO  a obra  feita  por  admimstraçao  uao 
será  coucluida  senão  em  7 ou  8 ânuos. 


PONTE  parcial  da  parahyba. 

Foi  fita  de  empreitada  pelo  Cidadão  Francisco  José  Leite  Guimarães,  pela  quantia  de 
4:231^)030;  fitou  concluída  em  1863. 

A ponte  foi  construída  de  madeira  ; a rampa  do  lado  de  terra  he  de  alvenaria  ; a do  lado 
do  rio,  de  madeira  ; o corpo  da  ponte  tem  164  palmos  de  comprimento,  16  de  largura 
dos  qUaes  12  entre  os  corrimãos ; o assoalho  fica  16  palmos  em  cima  do  nivel  ordinano 
das  aguas  ; a rampa  de  madeira  tem  66  palmos  de  comprimento  e 16  de  largura  ; o assoa- 
lho he  feito  com  pranchões  pregados  sobre  tres  linhas  longetudiaaes,  postas  so  re  - tra- 
vessões sustentados  por  24  esteios  cravados  na  rocha  com  gatos  de  ferro ; um  corrimão 
acompanha  a ponte  de  ambos  «s  lados,  e se  prolonga  alé  á extremidade  mfer.or  das  ram- 
pas; as  madeiras  são  de  Lei  e forão  todas  alcatroadas. 

barca  de  passagem  do  rio  parahyba. 

• o»  duas  barcas  d,  passsagem,  oma  esta.a  inteiramenle  fóra  de  serriço,  e . outra  em 
estado  deplora.ol ; <•  Cid.dâo  Jo3o  Rebello  Va.eoocello. « Sooaa  f».  encarregado  do, 
reparos  desta  ultima.  . elle  me  communioou  ultima, neute  que  seria  lançada  ao  rto  ale  o 
«m  do  corrente  me.  : » mira  b„c.  ste  ser  concertada  e deve  serrir  para  a obra  da  pottte. 
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ESTRADA  DO  COUTO. 

Esta  estrada  he  empresa  do  Coronel  Custodio  Ferreira  Leite*  e de  wu  irmão  Francisco 
Leite  Ribeiro. 

Compõe-se  o estrada  de  tres  partes  clistinctas,  a saber  : a primeira,  plana  que  principia 
em  Magé  e acaba  ao  pé  da  Serra,  no  rio  Bananal  ; a segunda*  a Serra  ; a terceira  a parte 
comprehendida  entre  a Sorra,  e a Sapucaia. 

Primeira  parte.  Da  Villa  de  M^gé  até  ao  rio  Bananal,  aproveitarão  os  empresários  o ca- 
minho velho  ; esta  porção  he  muito  estreita  excedendo  raras  vezes  a Jargura  de  20  palmos 
e tendo  em  geral  menos  disso  ; o caminho  acharse  muitas  vezes,  mais  baixo  qne  o ter- 
reno visinho  de  ambos  os  lados,  e como  não  existem  meios  de  esgoto,  as  agoas  alli  se 
ajuntão;  as  pontes  forão  construídas  com  pouca  altura  acima  das  agoas,  e sem  atterros 
sufficientes  nas  cabeceiras,  de  maneira  que  com  qualquer  pequena  enchente  estão  sub- 
mergidas; nos  lugares  onde  se  encontrarão  rochedos,  o terreno  Hcou  tal  qual  ; a estrada 
descreve  uma  grande  curva  qne  a alonga  muito  sem  necessidade  ; o 'Ienente  Coronel  Gui- 
lherme Piuto  de  Magalhães,  encarregado  agora  da  administração,  pretende  dar  nova  di- 
recção, aproveitando  pouco  mais  de  uma  legua  da  antiga,  alé  o lugar  denominado  Jacu,  e 
seguindo  (Taqui  direilamente  para  a ponte  que  se  está  construindo  sobre  o rio  Bananal. 

Segunda  parte.  Na  Serra  junto  ao  rio  Bananal  exista  um  allerro  de  cerca  de  200  bra- 
ças, e uma  cava  de  500,  obras  da  nova  administração,  muito  bem  feitas  e com  bom  de- 
clive ; d aqui  em  diante  o declive  he  muito  forte  sendo  nos  lugares  menos  Íngremes  de 
1 ' 1 1 

— e em  geral  de  — e — ; em  muitos  lugares  a estrada  In:  tão  estreita  que  apenas  dá  pas- 
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s*»£ern  a um  anirnil  carreando  : em  aliiuns  pontos  se  fizrrão  estiva^  de  madeira  roliça. 
He  verdade  que  os  empresários  não  dão  a estrada  por  concluída,  porem  o declive  Geará 
sempre  o mesmo,  como  denotão  as  muralhas  que  estão  acabadas;  estes  paredões  forão 
feitos  com  bastante  cuidado,  porem  como  não  se  construirão  nem  boeiros,  nem  esgotos, 
as  agoas  Gzerão  cahir  lanços  de  muralha  consideravais,  e outras  se  achão  abalados;  em  ahr 
guns  lugares  enconlrão-se  paredões  de  20  a 30  palmos  de  altura,  feitos  ern  uma  direcção 
que  teve  de  ser  abandonada.  A nova  administração  quer  desprezar  toda  esta  porção  de 
estrada  até  ao  rancho  do  Henrique,  e já  tem  aberto  uma  picada  que  deve  dar  um  declive 
muito  suave.  Do  rancho  do  Henriqoe  até  ao  abo  d«  Serra,  he  a estrada  muito  melhor, 
e conl&ca  trabalhos  espantosos,  como  seja  um  paredão  de  800  braças  de  comprido,  e cuja 
altura  excede  algumas  vezes  a 80  palmos  ; os  unic<>s  defeitos  desta  porção  sâo:  ao  chegar 
nocurae,  ler  o declive  muito  rnpido,  e serem  os  esgotos  lodos  por  cima  da  estrada  e t-m 
numero  insuflicienle. 

Terceira  parle.  Do  alto  da  Serra  alé  a ponte  da  Sapucaia  ba  tão  sómente  uma  picada 
aperfeiçoada  para  dar  livre  transito  ; ella  dá  uma  grande  volta  que  a alonga  considerável- 
mente  ; o Tenente  Coronel  Guilhenm?  pretende  mud.d-a  complelarnnnle. 

Do  que  acabo  dc  expor,  ve-se  claramente  que  a estrada  foi  ptiucipiada  sem  que  prr- 
pedp$se  um  reconhecimento  detalhado  dc  terreno,  sem  que  se  examinassem  locUs  as  coii- 


■■veòiencias  que  se  de, em  obse„er  em  ob.es  des.a  natureza.  Procedeo-se  e esmo  sem 

^^^0.0  d.  Sapucaia  reede  pa,a  mais  de  C.»00»000  por  anuo,  .ransilSo 
ordinariamente  de  200  a 250  animaes  oa  Serra  do  Couto. 

ESTRADA  DOS  TRES  CORREGQS  AO  PORTO  NOVO  DO  Cl^HA. 

'rXZ*  ~ !o 

prehendida  eo.re  £T.mT  div.™  dos.  p.^endo  60  b.e- 

Ças . »l*~  d'Wlt>da  Ve  :!eoel  «em  ££•  de  compr. 

■Preto  ema  poete  de  madeira  com  pegoe  d d ’ sobre  t„,es^«s  susten- 

mento,  18  de  passagem  b,  e-,  ella  <«»  ie  um  defeito,  o peso  he  muito 

“ ed. Tooeo.ro  do  travessõo  t a oada  linha  deveria-  ^io  Gabriei. ... 

Ba  m.is-ontra  porçto  feita  entre  a porte, ra  da  fa.eo  a do  Bn„»deno 

1- 

STS^-ITuS  a^r-Ta  de  meia  iegoa  de  com- 

primento,  com  <3  palmos  de  largura  por  onde  ^foe  menos  tres  legoas 

Falta  fazer  a parte  central  da  es.'»fcP^  ■ S § Commiisio  ,em  feito  alguns 

ICTconseVeTá' dos  ,eaes  prrsta  soff.i.e,  transito.  P.etende  a Comm.ssao  aban- 

doaar  este  trilho  e abrir  outro  que  passe  Va\!m  Tecbve re-olar;  ha  muitas  subidas  e 

Nenhuma  das  porções  novas  desta  > ra  £ . , j ' Uos  melboramentos,  princi- 

senta  todas  as  proporções  para  fazer  estrada^ce  car  eSgQl0  nem  ,ongctaclmal  nem 

Em  toda  a extensão  do  que  esta  fe.to  ^ ^ Mva  na  montanha,  o sen  declive 

transversal;  nos  lugares  on  e a es  ra  „;ra  que  as  a-uas pluviacs  e dos  lagrimaes 

■■transversal  foi  dado  paraaparteeztenor.de  m.ue^  /afflinho  que  Gcará  cada 

atravessão  a estrada,  e devem  esmoron  Çommissão  com  muita  economia,  pois 

'dVTnTdTTVTLrdVoTXafei.o,  epremudo  bom  tranco  aos  animaes  cav- 


regados,  mesmo  na  parte  antiga ; cm  consequência  dos  reparos  feitos,  parece-me  que  com 
toda  a justiça  se  poderia  estabelecer  uma  Barreira  nesta  estrada. 

edifícios  públicos. 

MATRIZ  DE  VASSOURAS. 

As  paredes  dos  lados  achão-se  com  a altuia-de  47  palmos,  promptas  a receber  cimallra 
e madeiramento  ; a torre  do  lado  direito  está  cora  a metade  da  segunda  e ultima  cimalha  ; 
a torre  do  lado  esquerdo  está  feita  até  a altura  dos  occulos  de  cantaria  que  estão  conclui- 
dos;  o frontespicio  está  com  37  e meio  palmos;  estão-se  coostruindo  as  janellas  conforme 
a alteração  determinada  por  Portaria  de  20  dc  Setembro  de  1843  ; achão-se  l/l  dúzias  de 
pernas  d’aza$  ou  tesouras  serradas. 

A commissão  administradora  contratara  com  Manoel  José  da  Silva,  pela  quantia  de 
4:000.^)000  a mão  de  obra  sómente  ; submellendo  este  contracto  á approvação  da  Presi- 
dência. que  tne  consta  o approvára,  mediante  algumas  garantias  impostas  para  o bom  des- 
empenho das  condições  estipuladas,  e segurança  dos  dinheiros  públicos.  Todo  o engra  — 
daroento  para  coberta  da  Igreja,  guarda  pó,  forro,  cimalha  de  forro,  choro  com  forro  e ba- 
laustrada, arco  figurado  e moldado,  escada  a obra  deverá  ficar  prompta  em  8 roezes. 

Trabalhão  agora  alêm  do  mestre,  14  ofliciaes,  1 ferreiro,  6 serradores,  4 falquejadores 
e 3-  serventes.  A consignação  mensal  he  de  1:000^)000  ; n despeza  feita  pelo  Governo 
Provincial  desde  oprincipio  da  obra,  importa  em  33:808^)160. 

MATRIZ  DE  VALENÇA. 

Esta  obra  acha-se  a cargo  de  nma  Commissão. 

A Igreja  Parochial  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  de  Valença,  foi  começada  no  anno  de 
1821.  á custa  dos  paroebianos  ; em  1837  principiou  o Cofre  Provincial  a concorrer  para 
a obra  com  nma  consignação  mensal  de  300^3)000,  e havendo  o Governo  ajudado  logo 
com  3:000^>000,  teve  cila  seguimento  activo  ; a consignação  marcada  aetualmente  he 
de  ; a despeza  total  até  o presente  importa  em  28:034.^)000. 

O interior  da  Capella  Mór  com  mais  tres  mezes  de  trabalho  sc  conclue  em  quanto  á ta- 
lha ; o corpo  da  Matriz  está  assoalhado  ; o choro  está  feito,  assim  como  dous  altares  late— 
raes,  faltando  outros  dons,  assim  como  o forro,  tapavenlo  e grades. 

O frontespício  está  feito;  estãe-se  fazendo  dous  consblorios  laleraes  de  dous  andares, 
formados  por  grossas  paredes  de  pedra,  lendo  cada  um  8 saccadas  no  sobrado,  6 janellas 
e 2 portas  na  parte  inferior.  O condslorio  do  lado  esquerdo  está  pela  metade  prompto 
ua  parte  superior  e inferior ; he  ladrilhado  c assoalhado,  falta  concluir-se  a outra  metade 
assim  como  o lodo  do  consisloric  do  lado  direito.  Todas  as  cimalhas  estão  acabadas,  assim/ 
çomo  os  telhados,. faltando  a estes  uma  pequena  parte  para  concluir-se.. 
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Resta  acabar  os  consistoríos  ; emboçar^e  caiar  as  paredes,  pôr  grades  nas  saccadas-dos 
consistorios ; fazer  as  torres  e empenas. 

MATRIZ  DA  PARAHYBA  DO  SUL. 


A Villa  da  Parahyba  do  Sul  não  tinha  Igreja  ; a Gamara  Municipal  estava  construindo 
uma  com  os  dinheiros  de  uma  subscripção  pela  mesma  Gamara  promovida;  ullimamente 
a Camara  oflereceo  ao  Governo  a Igreja  para  ser  a Matriz  da  Villa,  pedindo  ao  mesmo  Go- 


verno um  auxilio  de  sele  contos.  Ordenou-me  o Exm.  Sr.  Presidente  que  examinasse  o 
projecto,  ao  qual  fiz  algumas  pequenas  modificações.  O templo  tem  uma  só  torre,  sera 
elegante  e apesar  de  ser  tudo  de  madeira  pódo  conservar-se  muitos  ânuos.  Lsta  bastaote 

adiantado. 


CASA  NACIONAL  QUE  SERVE  1NTERINAMENTE  DE  MATRIZ  NA  VILLA  DA  PARAHYB  X- 

DO  SUL 


Esta  casa  achava-se  em  um  estado  deplorável ; o Exm.  Sr.  Presidente  determinou  que 
fosse  concertada  e aotorisou-me  a fazer  um  contracto  com  o Cidadão  Manoel  Joaquim 
Pacheco  pelo  qual  este  se  obrigou  a reparar  toda  a casa  pela  quantia  de  500$000.  Essa. 
obra  deve  estar  já  em  andamento. 

CASA  DO  REGISTO  DA  PARAHYBUNA. 

Necessitava  de  alguns  pequenos  reparos  avaliados  em  150^000  que  estão  fazendo  al- 
guns operários  da  ponte  da  Parahyba. 

Este  edifício  está  em  muito  uaáo  estado  e para  o reparar  radicalmente  talvez  fosse  pre- 

A 

cizo  gaslar  dous  contos. 

OBRAS  PUO  JECT ADAS. 


ESTRADA  DO  RODEIO. 

O Exm.  Sr.  Presidente  da  Prcvincia  determinou  por  Portaria  de  31  dé  Julho  dc  1 853 
que  sc  desse  principio  aos  trabalhos  scientiGcos  necessários  para  organisar  o projecto  de- 
uma  estrada  para  carros  e seges,  que  principiando  na  Pavuna  fosse  chegar  até  Rio-  Prelo, 
limite  com  a Provincia  de  Minas,  devendo  neste  projecto  entrar  toda  a porção  de  estra  a 
comecada  pelo  empresário  Lourenço  Antonio  do  Rego.  tanto  para  não  ficar  inut.i.sadas  as 
som  mas  despendidas  pela  Provincia  eom  esta  estrada  como  por  elle  apresentar  ^.lidada*? 
para  tornar-se  transitável  para  carros  e seges,  com  algumas  modificações. 

Em  virtude  destas  ordens  fizerão-se  os  necessários  reconhecimentos  para  escolher 
m-clhores  direrções  e eis  o resuhado  dessas  explorações 


’A  estrada  piincipiarú  na  Pavuna  e aproveitando  os  grandes  alterros  feitos  pela  Província 
f-esuirá  a estrada  velha  ate  a encruzilhada  das  duas  estradas  da  Policia  e de  Igna«sú  no 
lugar  chamado  Mangueira.  Nesta  extensão  pouco  tem  que  fazer  ; o maior  trabalho  será  o 
-macadamisaba. 

Da  Mangueira  seguirá  a parte -plana  da  estrada  da  Policia  até  ao  pé  da  serra  de  Santa  Ân- 
na,  em  parle  daquai  estão  trabalhando  os  operarias  do  Tenente  Coronel  Albino  e onde, 
como  disse  antecedentemente,  as  obras  são  feitas  com  muita  perfeição  e solidez  para  se- 
rem aproveitáveis  para  a futura  estrada  de  primeira  classe. 

Do  pé  da  serra  de  Santa  Anna,  desprezando  o péssimo  caminho  dos  Botaes,  tomar-se- 
ha  a esquerda  e s«guir-se-ha  peh  travessia  do  Beletn  até  a estrada  do  Rodeio  na  volta  Re- 
donda ; nesta  porção  será  precizo.  fazer  alguns  atlerros,  o resto  he  fácil  tornar  se  plana  ou 
com  bons  declives. 

D’aiii  a jiova. estrada  deverá  continuar  peio  caminho  actual  do  Rodeio  até  ao  morro  cio 
TVijão^e  costeando  este  chegará  ao  rio  Santa  Anna,  atravessará  este  rio,  e seguirá  ao  de- 
pois o campo  do  Machado,  e passará  nas  terras  do  Vens  até  chegar  ao  pé  da  serra:  nes- 
ta extensão  será  precizo  fazer  alguns  alterradose  uma  grande  ponte. 

Do  pé  da  serra  aproveitar-se-ha  toda. a estrada  principiada  -por  t^ourenço  Antonio  do 
Tieço  até  Simíio  Antonio  onde  se  reunecn  os  dous  caminhos  do  Rodeio *c  da  Policia. 

Esta  porção  de  « slrada  tem  geralmente  20  palmos  de  largura.;  existem  feitos  pelo  em- 
presário 12  paredões  de  pedra  de  varias  dimensões,  muito  bem  construídos  e com  os  es- 
gotos n<ccs-atios,  eJ3  pontelhões  de  madeira  de  Lei  com  pegões  de  pedra.  O declive  o 

1 1 

maisiorte  he  em  geral  de sendo  em  doos  lugares  de mas  com  .possibilidade  de 

13  iO 

serem  suavizados. 

De  Simão  Antonio  seguirá  a nova  direcção  o caminho  velho  até  a serra  de  Mala  Cães 
que  será  precizo  rodear  para  evitar  a sua  péssima  subida  até  chegara  porrle  de  Josc  Cân- 
dido. Desta  ponte  até  Vassouras  a maior  *difíicuitlade  a vencer  será  o morro  das  Vacas  que 
indispensável  mente  deverá  ser  muito  rebaixado.  ígualmente  na  -entrada  da  Villa,  rcudar- 
■se-ha  a direcção  da  estrada  actual  para  a suavisar. 

Da  Villa  de  -Vassouras  alé  a ponte  ^lo  .Desengano  a estrada  será  toda  plana  e mais  curta 
do  que  a actual. 

À ponte  do  Desengano  muito  mal  construída  e que  ameaça  cahir,  será  substituída  por 
oolra  cujos  pegões  r pilares  s*rão  de  pedra  ; o leito  do  rio  apresenta  as  disposições  as  mais 
favoráveis  para  os  alicerces;  heludo  de  rochedo  que  fica  a secco  uma  grande  parte  do  an- 
no,  correndo  as  ngoas  por  dous  canaes  de  pouca  hrgura  ; o resto  da  ponte  poderá  ser  fei- 
ta com  as  excellcniefi  madeiros  da  actual. 

Desta  ponte  a estrada  nova  seguirá  com  pequenos  alterações  a direcção  da  velha  até  a 
encruzilhada  do  caminho  de  Santa  Cruz. 

Desta  encruzilhada  seguirá  pelo  dito  caminho  de  Santa  Cruz  ate  a Villa  de  Vale  uça  evi- 
: tando  desta  maneira  a in.grcmc  sub;da  e descida  da  serra  de  Yalcnça» 
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Da  Villa  de  Valença  tornará  a seguir  o caminho  actual  até  a Cancella  cio  Capitão  \er« 
nele ; aqui  deixará  a estrada  antiga,  passará  pelo  campo  do  mesmo  Capitão,  olraveSsará  o 
rio  das  Flores  e seguirá  até  o José  Inglez,  lugar  onde  torna  a entrar  na  estrada  actual,  evi- 
tando assim  a rapida  subida  e descida  do  morro.  Do  José  Inglez  acompanhará  o caminho 
velho  até  o rio  Bonito  e para  evitar  a serra  do  mesmo  nome  seguirá  em  terras  de  Josc  Pi- 
nheiro Fernandes  de  Mello  até  o alto  da  serra  onde  lorntrá  a acompanhar  a estrada  velha 
até  Rio  Preto. 

O Tenente  Engenheiro  André  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne  foi  nomeado  pelo  Governo, 
Administrador  c concluctor  das  obras  da  estrada  nova  e dos  reparos  da  velha.  Este  inte- 
ligente e activo  Engenheiro  fez  já  abrir  todas  as  picadas  e levantou  quasi  toda  a planta 
da  direcção  da  nova  estrada  ; falta  para  ultimar  estes  trabalhos  preparatórios,  fazer  os  ni- 
vellamentos  longetudinaes  e transversaes,  aGra  de  poder  organisar  o'projecto  definitivo  o o 
orçamento  ; tenho  esperança  que  tudo  será  concluido  para  o mez  de  Março  e que  o pro- 
jecto desta  importante  obra  poderá  ser  remetlido  ao  Governo  durante  a próxima  reuniuo 
da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 

BARCA  DE  PASSAGEM  PARA  0 PORTO  DO  MAR  DE  DESPACHA  E MELHORAMENTO  DO 
CAMINHO  QUE  D’AQUELLE  PORTO  CONDUZ  AO  CORREGO  D’ ANTA  NA  ESTRADA 

DA  EMPRESA  DO  LEITE. 

O Governo  da  Provinda  de  Minas  estabeleceo  no  porto  do  Mar  d’Espanha  uma  barca  ck 
passagem,  exigindo  360  por  cada  animal  carregado  e 90  p©r  cada  pessoa  a pé,  em  quanto 
na  ponte  da  Sapucaia  paga  160  um  animal  carregado  e 80  uma  pessoa  a pe.  O resultado  hc 
que  tropeiros  e viajantes  procurão  aponte  da  Sapucaia  e descem  pela  estrada, empresa  dos 
Leites,  até  ao  porto  da  Piedade,  o que  faz  um  prejuizo  grande  á nossa  Barreira  da  Estreita, 
com m um  para  as  doas  estradas  d’Estrella  e do  Mar  de  llcspanlia. 

O Exm.  Sr.  Presidente  determinou  que  fosse  por  conta  da  Provinda  conslruida  uma 
barca  de  passagem  para  o porto’do  Mar  de  Hespanha  e que  se  fizessem  melhoramentos  numa 
picada  já  muito  frequentada  de  3,500  braças  de  comprimento,  aberta  pelo  Capitão  Luiz 
Antonio  da  Silva  Braga  á sua  custa,  eque  une  a estrada  do  Mar  de  Hespanha  á dos  Leites 
onde  vem  sahir  no  Corrego  cTAnta. 

A despeza  para  a construcção  da  barca  e melhoramento  da  picada  foi  orçada  em 
5:30OíD00O  ; a arrematação  foi  annunciada  para  o l.°  de  Fevereiro. 

PONTE  SOBBE  O RIO  GRANDE  NA  TRAVESSIA  DO  SUMIDOURO  A’  NOVA  FR1BURGO. 

Os  habitantes  da  Apparecida  e do  Sumidouro  quando  se  dirigem  à Nova  Frigurgo,  são 
obrigados,  no  tempo  das  agoas,  a dar  uma  volta  de  mais  delegua fe  meia,  em  consequência 
do  Rio  Grande  vedar  a passagem  no  lugar  onde  passa  a mencionada  travessia. 

Por  ordem  do  Governo  o Ajudante  Ricardo  Thompson  organisôu  um  projecto  de  ponte 
de  madeira  muito  simples  e que  importará  em  2:280$200. 


V 


CAES  PARA  O PORTO  DESTRELLA  E ARRUAMENTO  DA  POVOAÇÃO  DO  DO 

MESMO  NOME. 

Concluída  . estrada  nova  d’Eslrella,  o porto  do  mesmo  nome  rapidamente  tornar-se-ha 
um  lugar  de  commercio  muito  importante  e muito  frequentsdo. 

O Exm.  Sr.  Presidente  ordenou  ao  Tenente  Ajudante  desta  Secção  Anlonio  Joao  de 
Campos  Bellos  que  levantasse  a planta  da  povoação  d’Estre!la  e dos  terrenos  ctrcunmsi- 
nhos  sobre  largas  e regulares  dimensões,  e o de  um  cáes  de  cantaria  para  a mesma.  Este 
Engenheiro  veuceo  habilmente  as  difiiculdades  que  apresentava  o terreno  ; fez  o arrua- 
mento da  florescente  povoação  de  tal  maneira  que  a estrada  nova  será  a rua  principal ; aca- 
hacá  esta  rua  perto  do  rio  luhomerim,  desembocando  em  orna  praça  de  100  braças  sobre 
50.  0 rio  formará  um  dos  lados  da  dita  praça,  onde  deve  ser  construido  o cáes  ; a mu- 

ralha será  edificada  sobre  um  engradamento  de  madeira,  a altura  da  cáes  foi  marcada  pela 
das  grandes  marés  e pelos  palmos  d’agoa  que  demandão  as  maiores  lanchas  que  navegão 
no  interior  â*  nossa  bahia  ; o cáes,  bem  como  a praça  terá  100  braças  de  comprimento  c 
será  terminado  de  cada  lado  por  orna  rampa  calçada  até  o rio.  O orçamento  deste  cacs 
monta  a 109:629$356. 

BARCA  DE  PASSAGEM  PARA  O SITIO  DENOMINADO  DE  S.  BENTO- SOBRE  O 

RIO  1GUASSÜ. 

Em  consideração  da  reclamação  feita  pela  Carnara  Municipal  de  {gnissu,  ordenoa  o 
Exm.  Sr.  Presidente  por  Portaria  de  30  de  Setembro  que  se  fizesse  um  projecto  de  barca 
para  este  lugar.  Encarreguei  de‘ta  cotnmissão  ao  Ajudante  Jose  Luiz  de  Azeredo  Conlinh» 
que  organisou  um  projecto  e orçamento  que  forão  remettidos  ao  Governo,  a barca  será. 
movida  a varas,  visto  o rio  não  ter  quasi  nenhuma  correnteza.  A despezaserá  de 

ESTRADA  QUE  DA  VILLA  DA  PARAHIBA  DO  SUL  CONDUZ  AO  CABARU*. 

Tendo  a Cantara  Municipal  da  Villa  da  Parabjba  do  Sul  representado  que  eslava  intran- 
sitável este  caminho,  ordenou  o Exm.  Sr'  Presidente  que  fosse  examinado  e que  se  orga- 
nisasse  o orçamento  dos  reparos  ; a representação  da  Gamara  tratava  somente  da  porção 
ifestrada  que  atnvessa  o Município  da  Parahyba,  porém  ella  se  prolonga  do  Município  de 
Vassouras  ate  o Páo  Grande  Velho  ; não  me  parecendo  razoavel  concertar  uma  parte  do 
caminho  e deixar  a outra  talvez  intransitável,  dei  ordem  ao  Ajudante  Azeredo  para  fazer 
um  orçamento  dos  reparos  do  caminho  todo  ; este  Engenheiro  orçou  a despeza  total  em 
8:034, $600  incluindo  a factura  da  ponte  do  Páo  Grande  Velho  e de  seos  atterros,  qae  he 
o «mico  passo  perigoso  que  existe  realmente  em  toda  a extensão  desta  estrada  que  se  torna 
ruim  somente  no  tempo  das  agoas  ; ella  he  pouco  frequentada  pelas  tropas  Mineiras  e só 
sim  pelos  moradores  vizinhos  c pelas  boiadas : a ponte  e seos  aterros  estão  orçados  eua 
1:008  $600,. 


ESTRADA  DO  SOCAYÃO. 


A estrada  antiga  da  serra  do  Socavão  era  péssima,  pelo  seu  rápido  declivo,  seus  ziguezo- 
gnes  cuttos  c pelo  terreno  onde  foi  uberta  de  muita  má  qualidade  o em  muitos  lugares 
cheia  de  pedras.  Em  1839  f«*i  esta  estrada  feita  inteiramente  de  novo  e com  nova  direc- 
ção ; o Governo  deo  (creio)  20:000©’  para  a sua  faclura  ; hoje  póde-sc  dizer  que  esta  no- 
va estrada  não  existe  mais  ; resultado  tia  maneira  viciosa  com  que  foi  constrnida,  c nem 
hc  possível  outro  concerto  que  não  seja  nova  conslmcção  feita  segundo  as  regras  da  arte  e 
que  acarretaria  grandes  despezas:  a velha  igualmente  nunca  ha  de  ser  boa,  e considero  co- 
mo perdido  todo  dinheiro  applicado  ao  reparo  de  qualquer  delias.  A pouco  mais  de  uma 
legoa  do  cume  da  serra  do  Socavão,  existe  junto  a>>  rio  das  Canoas,  uma  picada  que  vai  sa- 
hir  perto  da  Fazenda  do  José  March,  e que  seguiao  as  tropas  durante  a construcçao  da  es- 
trada nova  do  Socavão,  com  l“goa  e meia  de  comprimento;  com  facilidade  se  poderia 
melhorar  este  trilho  e desprezar  inteiramente  a serra  do  Socavão  ; pouco  prejuízo  resul- 
taria dessa  mudança,  visto  que  do  cume  da  serra  ao  rio  das  Canoas  só  tres  l azcnclss  exis- 
tem e em  tão  máo  terreno  que  npetias  produzem  batatas,  sendo  os  ranchos  o principaf 
rendimento  dos  donos.  A distancia  percorrida  pelas  tropas  seria  sómenlc  uma  e meia  legoa- 
mais  comprida  do  que  pelo  Socavão,  mas  por  muito  melhor  caminho, 

ESTRADA  DO  MAR  DE  HESPANHA. 

Existe  um  projecto  feito  em  1842,  por  ordem  do  Governo,  para  encurtar  e raelboran 
essa  estrada  ; consiste  em  desprezar  toda  a porção  comprehendida  entre  José  Affonso- Viei- 
ra e o Sumidouro  e snbstituil-a  por  uma  nova  e-trada,  qne,  partindo  do  mesmo  Joié  Aí- 
íonso,  atravesse  os  rios  Piabanba  e Preto,  no  lugar  onde  fazem  barra,  e vai  saliir  na  estra- 
da d’EstreIla  no  Pedro  do  rio;  por  esta  nova  direcção  a estrada  ficará  duas  legoas  mais 
enrta,  com  declives  suaves  e evitão-se  os  dous  grandes  morros  do  Ramos  e do  Taquaril  ; a 
estrada  do  Mar  de  Hespanha  lie  muito  transitada  ; mais  o será,  feita  a barca  de  passagem  e 
melhorado  o trilho  aberto  pelo  Capitão  Braga;  por  Unto  me  parece  que  a conslmcção  do 
atalho  he  de  graode  utilidade. 

CANAL  DE  CAMPOS  A MACAHÉ. 

Por  Portaria  de  22  de  Agosto  de  1843  o F.xm.  Sr.  Presidente,  querendo  qne  se  orga- 
nisasse  o projecto  desta  importante  obra  determinou  criar  para  este  fim  uma  Commissão 
composta  do  Chefe  da4.>  Secção,  como  Presidente  delia,  e dos  Engenheiros,  o Chefe  da. 
2 ■ Secção,  o Coronel  José  Carneiro  da  Silva,  o Engenheiro  Civil  Amelio  Pralon,  os  Te- 
nentes Antonio  João  de  Campos  Bellos  e João  Pinto  de  Figneredo  Mendes  Antas. 

Os  membros  dessa  Commissão  tendo-se  reunido  na  Cidade  de  Campos  no-  principio  de* 
Setembro,  dérão  immediataroente  começo  aos  trabalhos  do  campo.  O incansável  e activo- 
Coronel  José  Carneiro  da  Silva,  foi  de  summa  utilidade  para  esses  trabalhos,  principal- 


mente  pelo  perfeito  conhecimento  que  tinha  do  terreno,  o que  poupou  um  tempo  con- 
siderável, talvez  tres  mezes  de  serviços  em  tentativas  inúteis,  pois  que  todas  as  direcções 
tomadas,  e picadas  pela  Commissuo  abertas,  forao  ulilisadas  sem  que  fosse  necessário  fazer 
nenhuma  alteração.  Marcada  a direcção  geral  do  Canal,  procedemos  ao  levantamento  da 
planta  e nivelamento  de  todo  o terreno  comprehendido  entre  a Cidade  de  Campos  e a Villa 
de  Macahe.  O Canal  projectaclo  se  limitará  nos  dous  rios  Parahyba  e Macahe,  percor- 
rendo menos  porção  de  terreno  no  Municipio  de  Campos  do  que  no  de  Macahe  ; o seu 
desenvolvimento  geral  serà  de  13  legoas  e 520  braças. 

Abundantes  agoas  o alimentarão  visto  ter  elle  de  nascer  no  rio  Parahyba.  atravessar  o 
rios  Ururahy,  Macabii,  e mesmo  seguir  o rio  Carrapato  e vários  corregos;  ainda  mais,  corta 
as  lagoas  do  Coelho^  Piabanha.  Jezus,  Paulo,  Morcego,  Carro  Quebrado,  Campo  Novo, 
Engenho  Velho,  Carapebus,  e .lerubeliba,  havendo  algumas  de  bastante  largura  ; as  des- 
igualdades do  terreno  são  pouco  sensíveis  ; o terreno  que  medeia  o fio  Parahyba  e a la- 
goa do  Furtado  (que  he  o maior  declive)  segue  a razão  de ; os  outros  declives  achão- 
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se  acima  de , 
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O terreno  por  onde  percorrerá  este  Canal  he  de  natureza  variada.,  e em  alguns  lugares 
haverá  diGiculdud<‘s  a vencer,  assim  como  nos  brejos  de  Araçá,  Aranha,  S,  Luiz,  Campo 
Novo,  etc.  % etc. , sendo  alguns  extensos,  e convertendo-se  em  alagadiços  nos  tempos  chu- 
vosos, e em  Iremedaes  nos  da  secca ; alêra  disso  encontra-se  terreno  arenoso  perto  de  Ma- 
cahé,  porem  são  dificuldades  que  a arte  póde  vencer. 

A planta  do  terreno  levantado  Lendo  sido  desenhada^  traçou-se  a linha  ou  direcção  do 
Canal,  que  se  compõe  de  grandes  rectas  havendo  apenas  algumas  curvas  nas  reuniões  ; a 
direcção  geral  he  de  NE.  SO. 

0'canal  devendo  atravessar  muitas  legoas  e seguir  alguns  rios  e corregos,  todos  navegá- 
veis, poupar-ce-ha  pelo  menos  2 legoas  de  construcçuo,  ficando  desta  maneira  o compri- 
mento total  da  porçã"  para  abrir  reduzida  a 11  legoas. 

A planta  da  direcção  do  Canal.,  o seu  nivelamento  longeludinal,  os  perfis  transversaes, 
achão-se  desenhados ; principiou-se  a planta  das  poucas  eclusas  que  serão  necessárias,  ea 
de  algumas  outras  obras  hydraulicas  indispensáveis. 

A Com  missão  deve-se  reunir  no  (im  de  Fevereiro  para  examinar  o projecto,  modiGcai-o 
se  lòr  necessário,  e organisar  o orçamento. 

Esta  obra  he  de  transcendente  utilidade  ; não  só  dará  um  grande  desenvolvimento  á 
agricultura  de  todos  os  terrenos  por  elle  percorridos,  e aos  das  margens  dos  rios  que  atra- 
vessar^  como  tornará  mais  sadias  estas  grandes  planícies,  dessecando  a maior  parte  dos 
seus  numerosos  pantanos. 

PONTE  SOBRE  O RIO  PARAHYBA  NA  CIDADE  DE  CAMPOS. 

Na  occasião  em  que  o Exra.  Sr.  Presidente  mc  mandou  para  Campos  como  membro  da 


Commissão  do  Canal,  dignou-se  o mesmo  Exm.  Sr.  encarregar-me  de  fazer  o projecto  e 

orçamento  de  uma  ponte  sobre  o rio  Parahyba.  ^ 

Escolhi  o lugar  de  tal  maneira  qne  essa  ponte  desembocara  no  meio  da  Praça  da  Cadea. 
Levantei  a planta  dessa  parte  do  leito  do  rio  com  as  sondas  necessárias,  e orgamsei  o pro- 
jecto e orçamento  que  remetti  ao  Governo. 

À ponte  apresenta  1,700  palmos  de  comprimento  entre  os  pegões;  38  palmos  de  lar- 
gura entre  os  parapeitos  ou  corrimãos,  e 36  palmos  de  ailura  debaixo  das  madre*.,  em 
do  nivel  das  agoas  no  tempo  da  secca. 

Esta  ponte  tem  2 pegões  de  pedra,  e 24  pilares  compostos  de  esteios;  portanto  - vãos 
00  lanços  : os 22  do  meio  tem  72  palmos  de  largura ; os  dous  extremos  62  palmos. 

Os  pegões  são  da  mesma  altnra  e figura,  e destinados  a sustentar  as  extiemidades  as 
madres  extremas  e os  atterros  nas  cabeceiras  da  ponte;  são  acompanhados  de  pare  oes 

em  azas  que  defendem  os  atterros  cias  agoas. 

Os  pilares  são  compostos  de  G ordens  de  esteios,  unidos  entre  si  por  travessões  e peças 
diagonaes  de  maneira  a formar  um  só  corpo  ; a parte  superior  de  cada  esteio,  que  nunca 
he  banhada  pelas  agoas,  he  de  uma  unica  peça  de  palmo  em  quadro.  A parle  inferior  be 
composta  de  3 peças  unidas  por  travessões  longetudinaes  e traosversaes,  que  os  abraça, p 

em  todos  os  sentidos,  e alêai  disso  por  cavilhas  de  ferro. 

Um  travessão  de  40  palmos  coroa  os  6 esteios  que  compõe  um  pilar ; sobre  este  traves- 
são e em  cima  de  cada  um  dos  6 esteios,  descançao  6 cachorros,  cujas  extremidades  .5 
sustentadas  por  12  pernas,  6 de  cada  lado  do  pilar  ; a extremidade  inferior  dessas  pernas 
encosta  nos  esteios  e descança  sobre  um  travessão  geral  horisonlal. 

Duas  moises  pendantes  abração  coda  perna,  e lhes  dão  mais  força  no  meio. 

Seis  madres  são collocadas  em  cima  dos  cachorros,  e unidas  com  elles  por  braçadeiras 
de  ferro  ; estas  6 madres  são  conlraventadas  com  varas  de  ferro  para  impedir  as  oscillaçoes 


borisontaes.  ••  i n 

O assoalho  he  composto  de  pranchões  de  meio  palmo  de  grossura.  Dous  passeios  < e 

palmos  e meio  de  largura  para  a gente  de  pó,  existem  mais  altos  sobré  os  lados.  F.nlre  os 
passeios  fica  a parte  destinada á passagem  dos  carros,  seges  e animaes,  que  lem  2o  pa  mos 
de  largura.  Os  passeios  para  a gente  de  pé  são  defendidos  contra  as  rodas  dos  carros  por 
chapas  de  ferro  que  os  guarnecem  em  todo  o seu  comprimento.  " 

De  cada  lado  da  ponte  ha  um  corrimão  ou  parapeito  de  ferro. 

Do  lado  de  cima  do  rio,  cada  pilar  he  defendido  com  um  talhamar  muito  forte  e 


seguro 


-'UIw. 

Uma  escora  inclinada  fortiGca  esses  pilares  do  lado  de  baixo  do  rio.  A ponte  prompta 
importará  em  120:000^)000. 


PONTES  DOS  PALMHABES  E DO  MIRANDA  NA  ESTRADA  DO  RODEIO. 

A primeira  destas  pontes  que  tem  130  palmos  de  comprimento,  deve  ser  feita  de  dovo 
quanto  antes ; está  quasi  intransitável ; he  necessário  igualmentc  fazer  no  mesmo  lugar 


uma  pequena  mudança  na  direcção  do  caminho.  A constrncção  da  ponte,  dos  alterros 
nas  cabeceiras,  e da  porção  nova  da  estrada,  importarão  em  4:132$000. 

A ponte  do  Miranda  na  mesma  estrada  deve  igualmeote  ser  reconstmido  ; a ponte  e os 
Dtterros  forão  orçados  em  2:133$000.  Ambos  os  projectos  e orçamentos  forão  remet- 
tidos  ao  Governo. 

CAMINHO  QUE  DA  MANGUEIRA  CONDUZ  A’  VILLA  DE  IGUASSU’. 

Por  Portaria  de  17  de  Julho  de  1843,  ordenou  o Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  que 
fizesse  o orçamento  da  despeza  com  os  concertos  da  estrada  geral  do  Commercio  que 
passa  pela  Villa  de  Iguassú,  desde  o ponto  delia  até  o lugar  da  Mangueira. 

Duas  são  as  estradas  que  da  Mangueira  conduzem  a Iguassú  ; uma  que  passa  pelo  en- 
genho do  Botaes  e que  tem  4,173  braças  de  comprimento,  e outra,  que  he  a estrada  da 
Policia,  e que  tem  3,864  braças  de  extensão,  comprehendida  a travessia  que  da  estrada 
da  Policia  segue  para  a Villa  ; já  se  sabe  que  a parte  plana  da  estrada  da  Policia  deve  ser 
aproveitada  para  a nova  do  Rodeio.  Os  trabalhadores  do  Tenente  Coronel  Albino  estão 
continuando  nos  solidos  reparos  que  fazem  na  estrada  daPolicia  e talvez  chegarão  este 
anno  á Mangueira  ; portanto  me  parece  inútil  reparar  o caminho  que  passa  pelo  Botaes  e 
qoe  se  deve  sómente  concertar  a travessia  que  da  Villa  condnz  á estrada  da  Policia  e que 
tem  pouco  mais  ou  menos  de  um  quarto  de  legoa. 

Para  cumprir  com  as  ordens  do  Governo,  mandei  orçara  despeza  dos  reparos  do  cami- 
nho do  Botaes,  e monta  a 9:727^)200. 


Concluindo  o meu  Relatorio,  curopre-me  dizer  que  na  direção  das  numerosas  e impor- 
tantes obras  em  andamento  nesta  Secção,  e na  organisação  dos  projectos,  devo  muitíssimo 
á prestante  coadjuvação  dos  Engenheiros  José  Luiz  de  Azeredo  Cootinho,  Anlonio  João  de 
Campos  Bellos,  Ricardo  Thompson,  e André  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne.  Devo  lambem 
declarar  que  sempre  que  recorri  ao  meu  antecessor,  o Major  Júlio  Frederico  Koeler  para 
esclarecimentos  e conselhos,  promptameote  me  forão  prestados,  e com  tanto  maior  pro- 
veito que  elle  foi  empregado  perto  de  10  annos  na  Província,  e que  por  isso  tem  perfeito 
conhecimento  das  localidades. 

Niclhcroy,  em  20  de  Janeiro  de  1844. 


Carlos  Rivierrc. 


DA.  TERCEIRA  SECÇÃO  DAS  OBRAS  PUBLICAS 


PROYINCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

APRESENTADO  A*  RESPECTIVA  DIRECTORIA  PELO  SEÜ  CHEFE  O TENENTE  CORONEL  DO  ESTADO  MAIOR 
ERNESTO  AUGUSTO  CEZAR  EDUARDO  DE  MIRANDA,  EM  22  DE  JANEIRO  DE  1844. 

llltns.  Srs.  Presidente  e mais  Membros  da  Directoria  das  Obras  Publicas  da  Província 
do  Rio  de  Janeiro.  — Em  cumprimento  á Lei  de  19  de  Dezembro  de  1836  tenho  hoje 
a honra  de  apresentar  a YV.  SS.  o quadro  das  obras  que  na  3. 8 Secção  das  Obras  Publi- 
cas a meu  cargo  forão  continuadas,  começadas  e concluidas  durante  o anno  ciul  üudo. 

LIMITES  DESTA  SECÇÃO. 

Em  virtude  da  Resolução  do  Exm.  Sr.  Presidente  da  Provinda  tomada  em  3 de  Agosto, 

0 Município  de  Capivary  Ocon  pertencendo  a esta  Secção,  aqual  até  enlao  fazia  parte  a 

4. 8 Secção. 

ESTRADAS. 

ESTRADA  GERAL  QUE  DENICTHEROY  COSDUZ  AS  VILIAS  DE  MAR1CA'  ESAQÜAREMA. 

A parte  desta  estrada  coniprehendida  entre  o rio  da  Licencia  e o Engenho  de  Inoan, 
contando  quatro  legoas,  estara  arrematada  a sua  concervação  ao  Veadar  Josc  Josl.nianno 
Corrêa  de  Ascredo  Coutinho,  porém  como  elle  não  saplisOaesse  as  coodtçoes  do  cootrac- 

1 Z Í íol  reacendido.  Em  de  Junho  o Governo  da  Pro.incia  con.ractou  com 
João  Antonio  Fernandes  Pinheiro  o concerto  da  mesma  porção  de  estrada  que  eao  se 
achar»  em  bom  estado  assim  como  a Ponte  do  campo  do  Barreto  pela  qonotia  Je  rets 
600©000  obrigando-se  a dal-a  prompta  em  o ultimo  de  Deiembro,  Geando  d ah  em  dtan- 
t "b^do  a conserral-a  pelo  espaço  de  G anues,  recebendo  por  ,sto  annoalmente  a 

r t ^efro  a^i  por  esta  estrada  já  achei  a ponte  do  Barreto  prompta  e n 
di  ^ pMf1a  er/aauelles  pontos  mais  arruinados,  porôm  ainda  faltava  alguma 

enl  ate” “ara  qnese  pudesse  julgar  conciuid.  o sen  primeiro  trabalho.  Julgo  ser 
munò  ecerelote  qae  se  cen.raete  eom  o mesmo  iodiriduo  os  concertos  e eooserraçao 
rpârte  desta  eatrad»  desde  o rio  da  Yiceocia  até  aestrada  par.  o largo  de  S.e  Looreoeo 
onde  findão  os  limites  desta  Cidade. 


ESTRADA  QUE  DE  N1CTHER0Y  LEVA  A SÃO  JOÃO  DE  ITABORAHY. 

A porção  desta  estrada  comprehendida  entre  a encrusilhada  do  motlo  dos  Mundeos  se- 
guindo por  Pachecos,  Engenho  novo  do  Retiro,  vargem  da  Euzebia  até  ao  campo  de  Luiz 
Pereira  da  Silva  Manoel,  acha-se  a sua  conservação  arrematada  pelo  cidadão  Belarmino 
Ricardo  de  Siqueira,  o qual  tem  cumprido  exactamente  o contracto. 

Seria  de  muita  utilidade  qne  esta  conservação  se  estendesse  até  ao  rio  d’Aldôa. 

ESTRADA  DE  ITABORAHY  A CANTAGALLO  PELA  PONTE  DO  CASSER1BU’. 

Em  1840  forão  arrematados  por  Francisco  Manoel  de  Faria,  os  concertos  desta  estrada 
entre  a cabeça  da  ponte  do  rio  Casseribú  e as  casas  de  Domingos  Caetano,  consistindo 
estes  concertos  em  levantar  um  aterrado  entre  os  pontos  referidos,  porém  como  fosse  de 
necessidade  fazarem-se  dous  pontelhóes  neste  aterrado  forão  mandados  orçar,  e sendo 
orçados  pelo  meu  antecessor  pela  quantia  de  réis  290$000  cada  um  orçamento,  este 
julgado  mui  baixo  pelo  arrematante  do  aterrado,  o qual  só  se  obrigava  a fazei-os  por  réis 
6002D000  cada  um,  ao  que  o Governo  da  Província  aunuio  e ordenou  se  fizessem,  os 
quaes  forão  concluídos  este  anno,  assim  como  o aterrado,  porém  indo  examinar  a obra 
para  poder  passar  os  attestados  aó  emprezario  achei  os  pontelhóes  bem  concluídos,  porém 
assim  não  aeonleceo  a respeito  do  aterrado  que  não  tinha  a fúrma  abaulada,  nem  apre- 
sentava indicies  de  qne  a sua  superfície  tivesse  levado  a camada  de  aréa  exigida  no  con- 
tracto, e por  isso  só  apenas  se  ihe  passou  attestado  para  receber  o importe  dos  pontelhóes. 

ATERRADO  DO  BREJO  DE  TIPOTA’  NA  ESTRADA  QUE  VAI  DO  PORTO  DAS  CAIXAS  A- 

SANTO  ANTONIO  DESA’. 

Esta  obra  também  foi  tomada  por  empreza  pelo  mesmo  cidadão  Manoel  de  Faria,  cra 
A-'0‘to  de  1837,  obrigando-se  a concluil-a  em  o mesmo  anno,  porém  o arrematante  não  só 
a não  conchiio  em  o tempo  devido,  como  não  a executou  com  a solidez  exigida  no  con. 
traclo,  por  este  motivo  n5o  tem  podido  obter  os  attestados  necessários  para  receber  a ul- 
tima prestação,  apesar  dos  esforços  que  para  isso  tem  feito.  Sobre  uma  parte  da  conti- 
nuação desta  estrada  pende  uma  questão,  que  he  de  exigir  o mesmo  Manoel  de  Faria 
o pagamento  de  dons  pontelhóes  e concertos  q.ue  ali  fez  por  ordem  verbal  do  Exm.  Sr# 
Visconde  de  Raepeody  então  Vice-Presidente  da  Provincia.  Como  eu  ignoro  qual  o 
estado  era  qne  se  achava  essa  porção  de  estrada,  he  necessário  que  me  refira  ao  que  diz 
o mesmo  Faria  e debaixo  desse  ponto  avaliei  os  concertos  feitos  pela  forma  seguinte  : 
30  braças  de  aterro  com  4 palmos  de  altura  e 40  de  largo  a 20$000 


a braca  corrente 600$000 

f,0  braças  de  valias  o 7$000. 420 $000 

Limpeza  de  duas  valias 240$000 

2 pontelhóes  a valiados  em  200  JtOOO  cada  um  400^000 


E prefaz  a quantia  de  Réis.  l:660$00ft 
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SERRA  DO  MORRO  QUEIMADO. 

Na  raiz  cia  serra,  enlre  o rio  Tuy  e Yalerio  continuou-se‘  a abrir  a cslrada  pela  picada 
aberta  pelo  meu  antecessor  o Tenente  Coronel  Galdino  Juslintonno  cla  Silva  Piracnlel, 
este  desvio  tem  por  fim  mudar  esta  parle  da  estrada  velha  em  razão  desta  passar  por  um 
jugar  muito  peclrcgozo  e innundado  pelo  rio  Macacú  logo  que  enche,  porôm  seria  prefe- 
rível que  se  concertasse  o mesmo  caminho  velho,  visto  que  a estrada  pelo  desvio  em 
nada  diminue  a extenção,  a sua  faclura  importará  em  mais  do  que  a que  se  gastaria  c^m 
o concerto  do  outro,  e a final  não  se  conservará  em  bom  estado  por  muito  tempo  em 
razão  de  ser  pouco  soalheira  e as  terras  serem  de  pouca  liga,  o que  occnsiona  grandes 
desabamentos.  Tem  sido  empregados  a abrir  esta  estrada,  do  40  a 50  trabalhadores  desde 
o mez  de  Abril  ate  a 24  de  Dezembro  no  que  se  tem  despendido  8:587jDÍ80,  e tem-se 
feito  630  braças  de  estrada  com  a largura  de  25  a 30  palmos,  e com  utua  cava  no  barran- 
co de  15  a 25  palmos;  durante  este  tempo  os  mesmos  trabalhadores  lambem  se  empre- 
garão em  fazer  os  concertos  mais  necessários  desde  a Fregiiezia  de  Sanl’Anaa  ate  ao  alto 
da  serra. 

Duas  léguas  cie  estrada  da  serra  tem  conservadores,  sendo  uma  destas  legaas  contadas- 
o w 

do  rio  Valerio  até  ao  antigo  rancho  do  Robadet,  cujo  conservador  he  João  T.  himoth  eo* 
Dasieno  e se  lhe  paga  annnaimente  a quantia  de  30035000  réis-. 

A ontra  legoa  arrematada  por  José  Clerc,  vai  da  soa  easa  a do  n.°17,  e pelo  que  também 
percebe  300^000  réis  annuaes.  Tanto  »m  como  outro  destes  conservadores  são  bastante 
descuidados  em  cumprirem  exactamcnte  os  seus  deveres; 

ESTRADA  NOVA  DE  CaNTAGALLO  AO  PORTO  DA  SAPUCAIA  NO  MUNICÍPIO  DE 

MACAHE’. 

Esta  estrada  continua  a fazer-se  por  empresa  dividida  em  tres  Secções,  a í.a  parte  da- 
Yilla  de  Cantagftllo,  e acaba  no  Corrego  da  Lucianna;  a 2.a  vae  deste  até  ao  Corrego  de 
San<dard  e a 3.a  parte  deste  e vai  terminar  no  porto  da  Sapucaia,  algumas  leguas  acima 
da  Villa  de  llacahé. 

A primeira  Secção  desta  estrada  foi  arrematada  por  Augusto  Maulaz  em  13  de  Outubro 
de  1839  obrigando-se  a concluil-a  em  Ires  annos,  não  a podendo  fazer  obteve  mais  uma 
prorogação  de  um  anno,  sem  que  fosse  dispensado  de  pagar  a multa  marcada  no- con- 
tracto, este  novo  praso  já  está  Oudo  e a estrada  ainda  nao  concluída,  e presumo  que  a 
não  estará  antes  de  dous  annos  contados  do  dia  em  que  expirou  a prorogação  obtida. 

A 2.a:  Secção  foi  arrematada  em  20  de  Dezembro  de  1842  por  D.  José  de  Saldanha, 
obrigando-se  a concluil-a  dentro  de  dous  annos,  e pelo  valor  do  orçamento,  recebendo 
em  conta  aquillo  porque  fossem  avaliados  os  trabalhos  feitos  por  Jòio  Baplista  Mídozt* 
primeiro  empresário  desta  Secção  d’cstrada. 

A 3,a  Secção  arrematada  porBeroardino  José  de  Almeida,  támbem  deveria  ser  concluida* 
como  a pruntira  dentro  de  tres  anno;  o»  quses  já  se  decorrerão,  e mais  um  aono  dor 
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prorogaçüo  conrediJo,  e a obra  ainda  não  eslú  concluída  e não  a Geara  antes  de  dous 
anoos. 

O trabalho  da  l.a  Secção  he  o mais  adiantado  e o que  tem  sido  feito  com  mais  regulari- 
diwle,  o empresário  já  tem  recebido  137í463Í?560  reis. 

O arrematante  da  2.a  Secção  lem  adiantado  mnitoos  seus  trabalhos,  apesar  de  haver 
uma  porção  de  estrada  feita  de  meia  cava  que  deve  ser  abandonada  por  ter  uma  rapida  de- 
clividade;  este  empresário  já  recebeo  40:000.^000  réis  e mnis  14:947^432  réis  em  que 
jfonlo  avaliados  os  serviços  feitos  por  Midozi.  o (jue  tudo  prefaz  54:947^)432  reis. 

O trabalho  da  3.a  Secção  comparado  ao  da  l.a  não  está  tão  adiantado  nem  tao  regular, 

^ tambeir»  tem  uma  porção  com  urm  declivuLulc  maior  do  que  a marcada  no  contracto, 
sem  que  o terreno  obrigasse;  o seu  <*mpresario  já  tem  recebido  181.691  ^J)076  reis. 

lista  estrada  não  satisfará  como  se  deseja  a utilidade  publica  nma  vez  que  nao  vá  direc- 
tamente  a Yilla  de  Maealié,  porftm  para  isso  tem  de  se  perder  cerca  de  duas  léguas  com 
cujo  importe  se  teria  levado  logo  aquella  Yilla,  o que  de  certo  se  faria  se  esta  obra  não 
tivesse  sido  feita  de  improviso,  c sujeita  a vistas  de  interesses  particulares  de  preterencia 
aos  interesses  do  publico  em  geral. 

ESTRADA  QUE  CONDUZ  DESTA  CIDADE  DE  NICTHEROY  A YILLA  DE  MARIO iV9  E A FRE- 
GUEZ1A  DE  íTAIPU9  PELOS  MORROS  DO  CAVALLAÕ  E VIRAÇÃO. 

Tendo  ns  chuvas  feito  grandes  estragos  na  parte  desta  estrada  nos  morros  do  Cavallão 
e Yiração  principnlmrnte  na  direita  daquelle  para  o Sacco  de  São  Prancisco,  forçoso  era 
concertar-«e  e para  isso  fez-se  o orçamento  o qual  monta  em  5:o24©000,  porôtn  não 
apparccendo  quem  qmzesse  fazer  n obra  por  empresa  o luni.  Sr,  Presidente  tia  Provín- 
cia encarregou  ao  cidadão  Bernardino  Josc  cl  Almeida  de  fazer  por  arrematação  os  con- 
certos mais  necessários,  ío  que  deo  começo  em  dias  do  mez  de  Dezembro 

PONTXS. 

PONTE  NO  RIO  AIACABU1  NO  AIÜNTC1PIO  DE  MAR1CA’. 

A construcção  desta  ponte  foi  arrematada  por  João  Anastacio  Duque-Esirada  Junior 
pela  quantia  de  2:600^060  réis,  grande  parte  das  madeiras  já  se  achão  chegadas  ao  lugar 
em  que  <b*vc  ser  feita  a pente,  assim  como  alguma  pedra;  o empresário  sò  espera  que  vase 
a lago*  para  lhe  dar  principio. 

PONTE  BO  MACUCO  NA  ESTRADA  NOYA  DE  CANTAGALLO  A’  SAPUCAIA. 

Esta  ponte  acha-se  comprehmnlida  na  l.a  Secção  da  estrada  nova^  porem  nao  tinha  sido 
incluída  no  orçamente  da  estrada  por  existir  no  tempo  cm  que  este  sc  fez  uma  em  bom 
estado,  a qual  uUimamcnle  cairo,  feito  o projecto  e orçamento  desta,  a ponte  foi  arrema- 
tada por  Angulo  Maulnz  pela  quantia  do  2:934*^015  réis.  Já  tive  participaçao  de  que 
sc  acha  feita. 
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PONTELHÃO  AO  PÊ  DA  CAPELLA  DA  CONCEIÇÃO  NA  FREGUEZIA  DE  SANT  ANNA. 

Este  pontelhão  foi  dado  da  empreitada  ao  cidadão  Francisco  (TAssi*  Fartado  de  Men- 
donça em  o mez  de  Novembro,  pel»  quantia  de  184^)000  réis,  julgo  <jue  já  se  acha  eito 
«pesar  de  ainda  não  ter  participação  disso. 

PONTE  DA  VARGEM  NO  MUNICÍPIO  DE  ITABORAUY. 


Esta  ponte  foi  feita  á «pensas  da  Caraara  Municipal,  e ignoro  o seu  custo. 

Esta  ponte  achava  se  com  o soalho,  pesos,  guardas,  corrimãos,  tudo  arruinado  a ponto 
de  não  prestar  transito,  foi  orçada  a despeza  para  os  seus  concertos,  e arrematados  por 
Francisco  Manoel  de  Faria  pela  quantia  de  830&000  réis,  cujos  concertos  forâo  logo  con- 


cluídos. 


IGREJAS. 


No  naro.ro  da,  povoações  qne  não  tinirão  Igreja  alguma  se  achava  a Villa  de  Caofgal- 
lo,  até  que  ultimamenle  algumas  pessoas  do  lugar  levantarão  S sua  custa  orna  Igrep  t.n 
centro  da  Villa;  sendo  um  dos  maiores  protectores  desta  ohr.  o cuia, tão  Joao  Lopes  Mar- 
tins, o qual  se  acha  encarregado  da  sua  adnitnistraçao.  Irsle  Templo  qoe  a pouco  mais  c 
um  anuo  não  esistia,  acha-se  hoje  qoasi  acabado;  Ire  le.aotado  de  edetos,  embald.am.do 
de  alienaria  e as  suas  paredes  de  páo  a piqae;  he  de  um  tamanho  sulBceoto  para  o logar 
Seria  bom  qoe  o Goreroo  coadjuvasse  esta  obra  com  alguma  quantia  para  a|uda  dos  se 

oroatos  e allaias.  MATRIZ  DE  MARICi1. 

Este  or.nde  Templo  ainda  não  acabadn  acha-se  em  maior  estado  de  ruiua.  de  Torto, 
qoe  to,.:  o teclo  deve  ser  arreado  e sobstitoi.lo  por  ootro  bom.  como  uma  grande  p.rie 
L mais  madeiras  que  se  .chão  nell.  emprega, las.  havendo  algumas  pessoas  d aqttella  \ dU 
a-enciado  utna  sohscripção  qtto  mont,  a nove  eottlos  de  rets  para  a|oda  d„»  reparos  e 
conclusão  desta  Igreja.  par.  que  o Governo  d,  Proviucia  oometoo  orna  t.ommtssao  de 
cinco  cidadãos  daqttelle  lugar  para  administração  daquell.  obra  . ^ 

branca  da  sohscripcão,  dando  o Governo  . constgn.ç.o  mensal  de  R003000  rc»  p« 
com  400*000  réis  measaes  do  produclo  .la  sohscripção  se  dar  começ.  aquell.  obra.  para 
O qoe  já  se  acha  junta  uma  grande  porção  de  madeua. 

MATRIZ  DA  FREGUEZIA  DE  ITAIPU.’ 

A 18  de  Fevereiro  fei  novado  o contracto  que  o Coverno  da  Província  havia  f.ito  com 
João  Pinto  de  Lacerda,  obrigando-o  a roucloir  » Igreja  dentro  do  praso  de  ^ meses,  vrso 
q„,  „o  primeiro  contractos.  lhe  não  marcava  tempo  em  qoe  a devt,  d.v  conclutd.  vt-stlando 
esta  obra  em  tilas  de  Deaombro  achei  as  paredes  tia  Capella-Móv  levantadas  a altura  de  8 
palmos  » parede  qae  d, vide  . Capella-Mõr  do  Corpo  da  Igreja  levantada  . altar,  das  tm  . 
postas  do  Arco-Crureiro  00  qual  se  estava  trabalhando,  e parto  dos  alicerces  do  Corpo  d. 

Jgreja  já  Lira.cjlo.  * 


— 6 — 


OBRAS  NA  CIDADE  DE  NlCTHEROT. 

, CASA  DA  ASSEMBLÈA  PROVINCIAL. 

A 17  de  Dezembro  de  1842  principiou-se  a reparar  este  edifício,  e a fazerem-se  alguns 
augmentos  na  sua  mobilia  e substituição  na  sua  decoração,  o que  Geou  concluido  em 
o mez  de  Junho  despendendo-se  a quantia  de  1:829&690  réis. 

CASA  PARA  0 CORREIO. 

Não  havendo  nesta  Cidade  uma  casa  própria  para  Administração  do  Correio,  a Assem  - 
bléa  desta  Provincia  cedeo  ao  Governo  Geral  uma  salla  e um' quarto  das  lojas  da  casa  da 
Assembléa  Provincial,  a qua!  se  preparou  adeqnadamente  ao  Gm  a que  ia  servir  com  o que 
se  despendeo  a quantia  de  139$420,  cuja  despeza  correo  por  conta  do  Governo  Ceral. 

PRÉDIO  PROVINCIAL. 

Concertarão-se  os  pilares  e pintou-se  o portão  do  predio  Provincial  denominado  Pala- 
cete, com  o que  se  despenderão  19 $160  réis. 

CA  DÊ  A DA  ARMAÇÃO. 

Reforçarão-se  as  grades  de  tres  janellas  da  enchovia  desta  Cadêa,  o que  importou  em 
293$575. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Por  Portaria  de  1843  ordenou  o Presidente  que  se  preparasse  um  quarto  par» 

augmentar  o archivo  actual  da  Secretaria,  que  he  muito  acanhado;  esta  pequeua  obra  está 
em  andamento. 


LARGO  DE  S.  JOAO  BAPTISTA. 

Desmanchou-se  uma  das  faces  do  redueto  que  existe  neste  largo,  transplantarão-se  as 
arvores  que  estavao  no  centro  delle  para  o prolongamento  das  ruas  de  São  João  e São 
Pedro»  as  despezas  com  este  trabalho  foi  incluida  nas  ferias  das  obras  da  Matriz. 

MATRIZ  DE  SÃO  JOÃO  BAPTISTA. 

Concluirão-se  neste  anno  os  alicerces  em  geral  de  toda  a caixa  do  ediGcio  e das  suas 
divisões  interiores;  assentarão-se  todas  as  soleiras  e sapatas,  assentarão-se  os  quatro  cn- 
nhaese  em  um  dos  prolongamentos  da  Igreja  assentarão-se  todos  os  forros,  e do  outro  na 
parte  correspondente  a Capella-Môr,  encherão-se  as  paredes  pela  parte  interior  até  a al- 
iara que  tem  os  forros,  que  são  sete  palmos;  levantarão-se  as  paredes  cie  toda  a Capellu- 
Mur  até  a altura  de  oito  palmos;  levautarãc-se  os  oito  pilares  do  Corpo  da  Igreja  até  a al~ 


- 7 - 


Iara  de  vinle  palmos;  existe  alguma  cantaria  lavrada  para  a continuação  da  obra;  fez-se  um 
grande  barracão  levantado  sobre  esteios  para  accommodação  do  gado  empregado  na  obra 
e para  agazalbo  dos  carreiros,  com  o que  se  tem  despendidp  este  a.nno  a quantia  dc  reis 
31:274^046.  Esta  obra  tem  uma  consignação  mensal  de  600$000  réis  e o prodacto 
bQDual  de  duas  loterias. 

CASA  DE  DETENSIO  DE  PRESOS  SENTENCIADOS  A TRABALHOS  PÚBLICOS  NESTA 

CIDADE. 

Esta  obra  já  está  cora  as  suas  paredes  levaatadas  até  a altura  das  ombreiras  das  janellas 
achando  se  a cantaria  já  assenta  para  receber  as  grades  do  primeiro  pavimento,  tem-se 
despendido  este  anno  3:502^)916  réis. 

CHAFARIZ. 

Esta  obra  foi  começada  debaixo  das  vistas  de  se  fazer  um  unico  chafariz  no  largo  de  S. 
l.ourenço,  porém  á vista  das  necessidades  publicas  de  uma  população  sempre  crescente 
que  precisa  d’agua  para  seus  usos;  foi  resolvido  que  além  do  chafariz  de  S.  Lourenço 
as  aguas  sejão  conduzidas  ao  largo  de  S.  João  para  d’ahi  serem  ramificadas  em  alguos  pon- 
tos desta  Cidade,  pelo  que  foi  necessário  madificar-se  alguma  cousa  do  aquedocto  que  es- 
tava a fazer  se  afim  de  o levantar  mais  e reforçal-o  com  tres  gigantes,  neste  aquedueto  fi- 
zerão-se  14,956  palmos  cúbicos  de  alvenaria;  fez-se  uma  caixa  em  forma  de  torre  circular 
para  delia  partir  o encanamento  de  chumbo. 

Fez-se  um  grande  concerto  em  toda  a calha  de  madeira  que  conduz  as  aguas  ao  actua- 
chafariz  de  madeira;  com  a obra  de  alvenaria  e os  concertos  menciouados  despendeo-se  a 
cju-mia  d*  5:128^2*20  réis. 

Em  consequência  deste  novo  projecto  necessário  era  encommendar-se  os  canos  de 
chumbo  para  Inglaterra  ou  mandal-o  fazer  no  paiz,  deo-se  a preferencia  ao  segundo  expe- 
diente, e encommendarão-se  ao  fundidoc  Fleury  com  quem  se  fez  o contracto;  estes  can 
nos  já  se  acbão  promplos  e imporlão  em  15:130^)000  reis. 

TllEATRO  DE  SANTA  TUEREZA. 

Por  ordem  do  Exra.  Sr.  Presidente  da  Província  datada  de  21  de  Junho  Geou  a meu 
cargo  a acabar  este  ediGcio  que  até  então  estava  a cargo  de  João  Caetano  dos  Santos,  e 
de  fazer  edi Gear  duas  espaçosas  salias  e dous  terrassos  literalmente  ao  mesmo  edificio, 
e bem  ass.m  um  frontespício  de  bella  apparencia.  Esta  obra  deve  Gear  concluída  em  Gns 
de  Fevereiro. 

CAES  DO  CABACEIRO. 

Achando-se  arruinado  em  pa.te  o caes  do  Cabaceiro  tive  ordem  do  Governo  para  lhe 
mandar  fazer  os  concertos  necessários,  esta  obra  começou  em  o mez  de  Dezembro,  e 
tem-se  gasto  até  ao  Gm  deste  mesmo  mez  a quantia  de  646#>240  réis. 
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ILLUM1NAÇÃ0  DESTA  CIDADE. 

Esta  Cidade  he  illr  jinada  por  150  reverberos,  o qae  não  he  suíBciente;  e seria  bom 
que  se  mandassem  co  'ocar  mais  50  reverberos  destribuidos  pelos  lugares  em  qoe  os  ac- 
tuaes  não  eselarescem  sufficientemente. 

OBRAS  DE  QUE  MAIS  SE  NECESSITA  NESTA  SECÇÃO. 

Seria  occiosidade  denominar  todas  as  obras  de  qoe  necessita  esta  Secção  por  ser  impos- 
sível fazerem-se  todas  ao  mesmo  tempo,  sendo  para  isso  necessário  despenderem-se  gro- 
ças  sommas,  e demandarem  um  grande  numero  de  operários,'  o que  ha  diEGculdade  em 
acharem-se;  assim  limito-me  em  fazer  sentir  a grande  necessidade  que  ha  de  se  concer- 
tar radicalmente  a estrada  geral  de  Cantagallo  desde  esta  Villa  até  ao  Porto  das  Caixas, 
por  ser  esta  a estrada  por  donde  descem  os  produetos  da  nossa  lavoura;  para  se  concer- 
tar radicalmenle  esta  estrada,  e isto  com  promptidão,  será  necessário  dividir  a estrada  cm 
tres  secções  e empregar  em  cada  uma  delias  ao  menos  oitenta  trabalhadores.  Nesta  me<- 
roa  estrada  nccessita-se  fazer  a Ponte  da  Conceição  no  lugar  em  que  se  atravessa  o rio 
Macacú  na  passagem  denominada  do  Tabrado.  O rio  ahi  he  de  grande  largura  e a ponte 
deve  ser  corisiruida  de  maneira  a deixar  passar  livremente  as  balças  de  madeira  que  des- 
cem por  este  rio,  e por  isso  esta  ponte  deve  importar  alguns  contos  de  réis. 

BARREIRAS. 

Nesta  Secção  só  ha  uma  Barreira  estabelecida  no  principio  da  serra  do  Morro  Queima- 
do, cujo  rendimento  he  a que  apresento  no  mappa  n,°  1. 

Na  estrada  que  de  Macacú  conduz  a esta  Cidade  pode-se  pôr  uma  Barreira,  a qual  não 
poderá  render  menos  de  tres  contos  de  réis:  esta  Barreira  quando  se  crie  deve  ser  collo- 
cada  na  vargem  de  Inoam  por  ser  o lugar  mais  apropriado  para  isso. 

Não  concluirei  este  rehtoriu  sem  que  fnça  meusão  dos  seus  Ajudantes  e dos  Aspiran- 
tes a Engenheiro  Civil  nella  empregados.  Esta  secção  conta  tres  Ajudantes.  O Capitão  de 
Engenheiros  Egidio  José  de  Lorena  que  está  em  uma  Commissão  privativa  e fora  desta 
Secção,  o Capitão  Adriano  Augusto  de  Almeida  e Albuquerque  que  serve  s>*m  vencimento 
e qae  não  tem  prestado  serviço  algum,  o Tenente  Damazio  da  Fonceca  Lima,  o qual  mui- 
to se  tem  prestado  não  só  na  direcção  das  obras  desta  Cidade,  de  que  clle  se  acha  encar- 
regado como  em  outros  trabalhos  de  qoe  o tenho  encarregado. 

A 3 de  Agosto  o Governo  da  Provincia  mandou  vir  praticar  nesta  Secção  o Aspirante  a 
Engenheiro  Civil  José  Joaquim  da  Nobrega  Junior,  o qual  tem  estado  empregado  no  ar- 
çhivo  da  Direcloria. 

Quartel  dã  3.®  Secção  em  Nietheroy,  22  de  Janeiro  de  1844. — Ernesto  Augusto  Cezar 
Jiduardo  de  Miranda,  Tenente  Coronel  graduado,  Chefe  da  mesma  Secção. 
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Mappa  do  rendimento  da  Barreira  de  Gantagallo  de  que  he  Cobrador 
Carlos  José  Pereira  de  Magalhães,  em  i843. 


MEZES. 


RENDIMENTOS. 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril.  . 
Maio. 
Jnnho  . 
Julho  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 


53535000 

496&920 

50432)440 

393^2)200 

31335040 

32252)640 

37435680 

4695g)480 

43535280 

48735640 

479&440 

32352)200 


Somma  . 


5:17435960 


RELATORIO 


QUARTA  SECÇÃO  DAS  OBRAS  PUBLICAS 


Apresentado  a’ respectiva  Directoria  em  Janeiro  de  1844,  Por  José  Xavier  Garcia  d Almeida, 
Major  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  e Chefe  da  mesma  Secçaõ. 

Segunda  vez  me  cabe  a honra  de  submctler  ás  discretas  observações  da  Directoria  o 
Relatório  dos  trabalhos,  que  tiverão  lugar  na  Sfccção  a meu  cargo,  durante  o anno  civil 
findo  de  1843.  Serei  breve  eoo  sua  exposição,  reservando-me  para  verbalmente  e-'clare- 
cel-o,  quando  lhe  tocar  o exame,  e dbcus^ão. 

MEDIÇÃO  DOS  TERRENOS  DEVOLUTOS. 

Dv terminando  o Exm.  Sr  Presidente  da  Provincia,  que  continuassem  as  medições  dos 
terrenos  da  Pedra  Lisa,  parlicipon-me  em  16  cie  Maio  ler  eoufiado  esse  trabalho  ao  En- 
genheiro Amelio  Pralon  ; mais  tendo-o  ao  depois  exonerado  dessa  Comonssão,  ordenan- 
do-me  que  me  fizesse  acompanhar  do  meu  Ajudante  Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  e fos- 
se continuar  a m^Iifião.  trabalhando  com  elle  por  algum  tempo  afim  de  o orientar  sobre 
. * marcha,  qne  devia  seguir.  Não  me  foi  possWei  dar  immedia.o  cumprimento  a esta  or- 
dem por  se  achar  o Ajudante  levantando  a planta  da  estrada,  que  partindo  da  Provmc.a 

de  Minas  pelo  Carangola.  deve  atravessar  a Colonia  projeclada  na  Pedra  Lisa,  e v.r  a C«la- 
de  de  Campos ; maslogo  qoe  .e  reclheo.  p.rli  em  29  d.  Junho,  e instruindo- . sobre  . 
direccão  dos  rumos,  dimensões  dos  marcos,  e t»ai<  ctrcnostanctas.  em  4 de  Jnlbo  entre- 
enei-ibe  o andamenlo  do  Irabalho,  ordenando-lhe  qoe  me  partte, passe  as  alterações,  que 
-ocorressem,  e me  requisitasse,  os  instrumentos,  de  que  occess.tasse.  Em  todo  o tempo 
do  sen  sereico,  apresenloo  1,770  braças  medidas  em  mea  e meio  de  trabalho. 

Em  26  de  Junho  partlcipon-me  o Exm.  Sr.  Presidente  da  Prorinoia  ter  nomeado  para 
, Con.missão  Especial  das  medições  dos  terrenos  da  Pedra  lusa  ao  Sr.  2 •Teneolo  < o m- 
perial  Corpo  d'EnSenh.i.os  Joã-  Kodrigocs  Sil.a  nomeado  extraordtoar.ame.te  para  e.sa 

Commissão  por  seus  conheeimentosçspeciaes.oqnal  apresentandn-se-me.  entrou  em  ««- 
cicio ; e dilt  onte  „»  cumprim-nto  dns  seus  deveres,  fez  progredir  o trabalho,  modtndode 
qd-A-ostuatí  14  de  Outubro,  em  que  foi  obrigado  , snspendel-o  por  ser  abandonado 
-elos  trabalhadores  em  consequência  daestaçüo,  4,880  braças.  Parttctpado  o acon.ee, do  ao 
Uxrn  Sr  Presidente  da  Provinda,  ordeoon-me  que  ft. esse  conltnoar  » medtçao,  naoobs- 
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lante  o máo  tempo,  mandando  rasgar  o rumo  de  S.  a N : mande!  logo  cumprir  a sua  or- 
dem, e Gearão  medidas  até  o ultimo  de  Dezembro  .5,205  braças,  que  unidas  a 1,770  que 
medio  o Sr.  Tenente  Marcondes.,  'prefazem  6,975  braças  medidas,  e demarcadas  o anno 
passado. 

PROJECTOS  DE  ARRUAMENTOS. 

Satisfeito  annunciei  á Direcloria  em  meu  ReJatorio  do  anno  passado,  que  os  quatro  po- 
voados mais  importantes  da  4.*  Secção  tinhão  já  seus  projectos  de  arruamentos  para  regu_ 
larisar  as  suas  construcções  futuras  ; mas  infelizmente  logb  era  8 de  Fevereiro  de  ordem 
do  Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia,  reenviou-me  o Exm.  Sr.  Presidente  da  Directoria  o 
projecto  da  Yilla  de  S.  João  da  Barra  por  ella  approvado,  para  cumprir  as  condições  pres- 
criptas  pelo  artigo  l.*da  Lei  Provincial  de  24  de  Dezembro  de  1836,  a.”  47,  isto  he,  pa- 
ra que  nelle  se  designem  os  limites,  que  devem  coustituir  os  contornos,  e seu  nivel- 
lamento. 

Julgo  esta  disposição  inexequivcl,  e prejudicial  ao  progresso  das  construcções  ; por  que 
se  a Lei  exige  os  tres  quisiiot  da  plaDta,  contorno,  e uivellamento,  nio  obriga  a que  seja» 
snnultaoeos,  sendo  operações  distinctas  para  usos  diversos,  ás  quaes  deve  preferir  á que 
promove  as  construcções,  independente  das  outras  mais  morosas,  como  o niveila mento 
total  por  não  ser  dada  aos  Engenheiros  autoridade  para  demolir  cercas,  e muros  ; e pre- 
judicar plantações  d»s'chacaras,  que  constituem  os  contornos  das  Villas,  e Cidades  marca- 
das pelo  Regulamento  de  7 de  Dezembro  de  1842;  e ainda  que  isso  se  podesse  verificar, 
ninguém  privaria  os  proprietários  das  chacaras,  por  oude  tem  de  se  e-tender  as  ruas  mar- 
cadas, de  aterrar,  ou  desentulhar  as  suas  propriedades,  deixando  asdm  inútil  um  trabalho 
tão  dispendioso,  e diíRcil  de  executar. 

hnlendo  que  os  arruamentos  levantados  devem  ser  postos  em  pratica,  como  estão  os 
de  Cabo  Frio,  e Macahé  sem  dependencia  do  nivellameuto.  que  se  procederá  nas  ruas 
continuas,  e irá  seguindo  á medida  que  d’elle  se  for  necessitando,  visto  que  o contorno- 
alêm  de  ser  difficil  de  preencher-se  de  casas,  tem  de  ser  alterado  de  quatro  em  qua- 
tro aunos. 


DIVISÕES  DE  LIMITES 

Creada  a YilFa  de  Capivary,  não  havia  acto  algum  Legislativo,  ou  regulamentar,  que  de— 
terminasse  a que  Seeção  devia  ella  pertencer : talvez  por  ter  sido  a Fregtiezia  desmem. 
brada  do  Mnnicipio  de  Cabo  Frio,  em  Portaria  de  f .°  de  Maio  remetteo-me  o Exm.  Sr 
Presidente  da  Provincia  um  esboço  de  arruamento  traçado,  pela  Camara,  para  sobre  elle 
j>roceder  em  conformidade  do  disposto  no  artigo  1.-*  da  Lei  n.*  47  de  24  de  Dvzem., 
br  o de  1836. 

Em  o 1.  d Agosto  officiei  á Camara  de  Capivary  para  mandar  preparar  marcos,  e avi- 
sar-me para  dar  principio  aos  trabalho*,  quando  em  3 enviou-me  o Exm.  Sr.  Presidente  d» 
Piovincia  copia  da  deliberação,  que  n «qnclla  data  havia  inmudo  de  considerar  o Muaicb*- 
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pio  de  Cabo  Frio  como  limite  da  4,*  Secção,  e desligar  d’«lla  o de  Capivary,  fazendo-o 
pertencer  á 3.®  Secção,  e exigindo  a planta,  qne  me  havia  remcttido. 

Se  por  este  lado  diminúio  o serviço  da  St-cção,  augmentou  pelo  Norte  com  a divisão 
feita  pelo  Governo  da  Provinda  ein  19  d’Agosto  dé  1842,  e approvada  pelo  Decreto  Im- 
perial de  19  de  Maio  do  armo  passado,  de  considerar-se  limites  da  Provinda  do  Rio  de 
Janeiro  desde  a foz  do  Riacho  Perepelinga  com  o Parahyba  até  una  ponto  fronteiro  á Bai- 
ra  do  Ribeirão  de  Santo  Antonio  no  Pomba,  c d’ahi  porunia  recta  até  a dita  Barra  do  San- 
to Antonio,  correndo  depois  por  este  Ribeirão  até  a Barra  denominada  Santo  Antonio,  e 
,d’ahi  a um  ponto  do  Mnriahé  chamado— Poço  Fundo—  correndo  pela  serrado  Gavião 
até  a Cachoeira  dos  Tombos  no  rio  Carangola,  e seguindo  a serra  do  Carangola  até  enebn- 
trar  a Provinda  do  Espirito  Santo  : divisão  qne  augmentou  o território  da  ProVincia  do 
Rio  de  Janeiro,  e qne  necessita  de  ser  percorrida  para  curar  de  suas  necessidades  por 
forma  que  cs  seus  habitantes  em  nada  sintão  a falta  da  protecção  do  Governo  Mineiro,  a 
quem  deixarão  de  obedecer. 

Em  meu  officio  u.°  5 de  29  de  Janeiro  do  annò  passado  ponderei  ao  Governo  da  Pro- 
vinda a necessidade  de  fixar  os  limites  entre  o Município-  de  Campos,  e o <le  Cantagallo, 
o qne  concorre  não  só  para  á bòa  administração  da  Justiçai,  como  para  fiscalisação  da, 
rendas  publicas;  e para  facilitar  éssa  medida  conformei-me  com  á divisão  feita  n’Aldêa  da 
Pedra  pela  Còmmissão  mixta  das  respectivas  Carnara*  em  15  dé  Julho  dé  Í834.  O serviço 
publico  se  ressente  dos  males,  a que  dá  lugar  essa  confusão  de  limites,'  tão  distantes  dos 
povoados  Chefe-lugares. 


ESTRADAS. 

Em  15  de  Outubro  de  1842  tive  ordem  de  explorar,  e organisar  o plano,  e orçamentos 
não  só  para  a mudança,  e encaminhamento  da  estrada,  qne  vindo  da  Província  de  Minas 
atravesse  o Carangola,  passe  pela  Colonia  projectada  no  sertão  da  Pedra  Lisa,  e venha  á 
Cidade  de  Campos,  como  para  outros  trabalhos  de  ignal  importaneia  n aquelles  lugares. 
Não  estando  ainda  marcada  a povoação  da  Colonia,  mandei  em  27  d Outubro  pelo  Sr.  Te- 
nente Sérgio  Marcondes  de  Andrade  cumprir  a ordem,  tendente  ao  levantamento  da  plan- 
l:.,  coro  a brevidade,  qoe  S.  Ex.  determinava,  começando  os  trabalhos  dá  margem  direita 
dó  Carangola  a Gndar  nos  limites  da  Província.  Áo  chegar  d’esta  Comimissã.o  foi  mandado 
para  as  medições  dos  terrenos  da  Pedra  Lisa,  d’onde  voltou,  e parlio  para  Cabo  Frio  sem 
nenhóma  conta  me  dar  dos  seos  trabalhos,  até  que  chegando  ao  ponto  de  nãò  cumpriras 
minhas  ordens,  e nem  responder  aos  meus  officios.  em  23  de  Outubro  o mandei  apresèo- 
tar  ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  para  lhe  dar  contas  de  si.  Não  sei  dizer  á Direc- 
toria  se  elle  acabou,  ou  não  esse  serviço,  assim  como  não  soube  dizer  ao  Exm.  Sr.  Pre- 
sidente da  Provincia  quando  por  elle  me  perguntou. 

ESTRADA  DO  NOGUEIRA. 

Aproveitando  a occasiâo  de  estarem  parados  os  trabalhos  da  medição  dos  terrenos  da 


Padra  Lisa  encarreguei  ao  Sr.  2.*  TenenleJoão  Rodrigues  Silva  «levantamento  da  planta, 
c orçamento  para  melhoramento  da  estrada,  que  pelo  Nogueira  conduz  da  Pedra  Lisa  a Cam. 
pos,  afim  de  dar  livre  transito  ainda  na  estação  pluvial,  como  me  for  ordenado  em  Porta- 
ria de  23  de  Setembro,  e fazendo-a  descortinar  de  30  palmos  para  cada  lado,  para  que  a 
acção  do  Sol  a tenha  sempre  enchuta  : este  trabalho  ficou  completo,  e foi  remett.da  ao 
JExm.  Sr.  Presidente  da  Província  a planta,  e orçamento  respectivo. 

ESTRADA  DO  MORRO  DO  FABRE. 

Em  mea  Relatório  do  aon«  passado  fiz  ver  á Directoria  o péssimo  estado,  em  que  se 
achava  a estrada  do  morro  do  Fabro,  e o risco,  a que  estavão  expostos  os  via)antes.  qee 
por  ella  fossem  obrigados  a transitar:  em  2 de  Setembro  tive  ordem  de  orçar  os  reparos, 
de  que  ella  necessitasse,  e nelles  inclui  a ponte  no  Vallão  de  S.  Fidelis,  chegando  tudo  a 

2:800#000  réis. 


PONTES. 

A ponte  sobre  p Canal  do  Nogueira,  depois  da  sua  construcção,  ficou  abandonada  ao 
tempo  sem  que  a ninguém  fosse  confiada  a sua  guarda  : tive  ordem  para  a examinar,  e 
mandar  alcatroar,  no  casso  cie  não  necessitar  de  grandes  concertos.  Achei  as  madeiras  um 
pouco  estragadas  por  podres,  e comidas  do  cupim  ; mandei-a  limpar,  e pintar  pela  parte 
superior,  e alcatroar  por  baixo  ; mas  coutinúa  em  abandono  por  estar  collocada  em  uma 
estrada  deserta,  e sem  importância. 

PONTE  DO  RIO  PRETO. 

A necessidade  de  ieconslruir-se  a ponte  do  Rio  Preto  era  reconhecida  de«te  o anu» 
de  1837,  as  suas  rninas  crescião  todos  os  dias,  apesar  de  nra  concerio  apparente.  que  se 
lhe  ministrou  $ e om  desastre  está  preparado  para  qoalquer  momento  se  se  lhe  nuo  jco- 
dir  a tempo,  fazendo-a  substituir  por  outra  na  unica  estrada,  que  pela  margem  direita  d» 
Parahyba,  dá  sabida  para  as  Povoações,  e Villas  da  Província.  Ültimaroenlc  tive  ordem  da 
Presidência  para  orcar  oseu  concerto  radical,  e coherente  como  que  acabo  de  expor.  »r. 
o anisei  um  projecto',  acompanhado  do  orçamento,  e condições  de  arrematação  para  »o- 
Ta  ponte  reconstruída,  e trazida  ao  nível  da  estrada,  como  representa  o desenho,  qne  rv. 
metti  ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província.  Se  a existente  resistir  ao  effeito  das  cheias 
deste  anno,  ficará  remediado  o mal,  que  a ameaça. 

PONTE  DO  RIO  DO  COLLEGIO. 

A Lei  de  6 de  Maio  de  1842.  qne  autorison  a Gamara  de  Campos  a construir  uma  pon- 
te no  Rio  do  Collegio.  deixou  ellectivamente  de  ler  execução.  Em  meu  Belatorio  do  <m- 
„o  passado  participei  á Directoria  a falta  de  meios  para  se  transpor  aquelle  rio,  formidável 
pq  tempo  das  cicias,  c assina  se  tem  conservado  até  o presente.  Em  3 d Agosto  ruamJon- 


me  o Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia  proceder  ao  projecto,  orçamento,  e con.hçoes  «le 
arrematação  para  uma  nova  ponte,  construicla  sobre  um  só  arco  : fiz  os  necessários  exa- 
mes, e organisei  o projecto  sobre  pegões  <le  pedra  com  esteios  no  centro  para  dar  para- 
gem a grande  columna  fluida,  que  represada  até  900  braças  ácima  do  lugar  da  ponte, 
carrega  depois  sobre  . Ila,  penetrando  o Parahyba  até  alem  do  meio.  Apesar  das  precau- 

ções,°com  que  formei  o projecto,  segundo  me  informa  o proprietário  da  Fazenda  do  o - 
legio  o Cidadão  José  Joaquim  Gomes  Barroso,  as  primeiras  agoas  vierão  com  tanta  funa, 
que  produzirão  grande  escavação  no  lugar,  em  que  deve  ser  construída  a poole  por  forma 
que  tendo  de  ser  angmenlados  os  fundamentos  do  pegão  da  esquerda,  fica  prejudica  o o 
orçamento  leito,  que  unido  ao  projecto  remetli  á Secretaria  da  Presidência. 

POSTE  DO  BOUS-mOS. 


Depois  de  prompto  o projecto  de  uma  ponte  fluctnante  sobre  o Dous-Rios.  appareceo  a 
Lei  n.#  4 do  anuo  passado  aulorisan.lo  ao  Presidente  da  Provinda  amando  comtrmr  uma 
ponte  dormente,  e estabelecer  uma  Barreira  para  indemnisaros  Cofres  Proviuciaes  da  des- 
j.eza,  que  com  cila  houver  de  lazer.  Da  mesma  occasiâo.ein  que  tive  ordem  de  lazer  o 
projecto  para  a do  llio  do  Collegio,  me  f«.i  mandada  a Lei  para  ex.-cular,  formando  o pro- 
jecto sobre  um  só  arco  ; mas  a circunstancia  de  ter  o Dous-Rios  390  palmos  de  largma 
sobre  20  de  altura,  além  de  outros  motivos  n»e  obrigarão  a formal-o  sobre  pilares  de  pe- 
dra : Ião  bem  foi  remei  lido  á Secretaria  da  Presidência,  acompanhado  do  orçamento,  c 
condições  de  arrematação.  Todos  estes  projectos  forão  feitos  quando  os  rios  descerão  ao 


seo  minimo  de  agoa. 


PONTE  DO  MORIAHÉ. 


Simultaneamente  com  os  projectos  prccedenles  me  foi  ordenado  o de  uma  ponte  dor- 
mente sobre  um  só  arco  para  o Moriahé  ; mas  a ciicunslancia  de  ser  aquelle  no  navegado 
per  barcas  ate  oito  legoas acima  da  sua  fóz.  qne  condezem  os  p.o  Inctos  das  fazenda*  de 
.vssucar,  que  tem  assento  de  ambos  os  Udo>  dVrlie,  me  fez  lançar  mao  do  projecto  de  uma 
ponte  fluctuaiile  já  opprovada  por  esta  Duectoria,  e orçada  eui  1:342^400  iéis  que  ju!so 
suflicieule  paia  aquelle  serviço  sem  prejuizo  da  uaveguçào. 

PONTE  DO  URURAHY. 

Alem  dos  concertos,  de  que  nccesilava  a pome  do  ürurahv,  faz-se  indispensável  nm  ater- 
ro. qne  dè  aos  viajantes  segura  passagem  desde  a ponte  até  tomar  a entrada  pela  margem 
esquerda  do  rio.  aonde  as  agoas  extravasadas  pelo  tempo  das  cheias  sobem  a ponto  de 
obrigar  o«  cavallos  a nadaiem,  e mudas  vezos  serem  levados  pela  corrente  d agoa.  Diver- 
sos Fazendeiros  tomarão  a si  o concerto  da  ponte,  e fizerão  melhorar  muito  o pequeno 
aterro  do  cabeço  da  esquerda  ; mas  necessita  ainda,  que  siga  represada,  fazeodo  substi- 
tuir por  outros  alguns  pranchões  ja  podres.  o* 


PONTE  DO  RIO[DE  OSTRAS. 

Etn  meo  Relatorio  do  anno  passado  Cz  ver  á Directoria  o estado,  a que  estava  reduzi  da 
aquella  ponte,  e o aterro,  que  a ella  conduz  : sei  que  a despeza  para  seu  concerto  foi  clas- 
sificada na  Lei  financeira;  roas  até  hoje  não  tive  ordem  de  formar  o projecto  da  nova  obra, 
entretanto  o seo  desmantelamento  tem  progredido. 

PONTE  DO  RIO  MATARUNA. 

Com  o officio  de  21  de  Janeiro  do  anno  passado  me  foi  remettído  pelo  Extn.  Sr.  Pre- 
sidente da  Directoria  o orçamento  da  ponte  do  rio  Mataruna  para  reformar,  por  não  ter 
tido  licitantes,  attenta  a sua  fraqueza.  Passei  ao  lugar  para  orientar-me  nos  preços  das 
madeiras,  e mais  circunstancias,  que  me  devião  guiar,  e achei  que  o rio  tinha  93  palmos 
de  largura  sobre  7 de  profundidade,  agoa  morta,  que  só  augmenta  de  volume,  quando  as 
brisas  a ímpellem  da  lagoa  Araruama  para  o rio,  ou  quando  as  agoas  do  Monte  descem  para 
ella  ; entretanto  que  o orçamento  exigia  140  pranchõesde  palmo  de  largura  para  o solo  da 
ponte  :o  que  me  fezsuppor  que  houve  engano  na  confecção  do  projecto,  maxime  tendo 
o mesmo  autor  formado  outro  depois  a pedido  da  Camara  Municipal  de  Cabo  trio,  orçado 
em  IrSOOçftOOO  réis,  e adaptado  ao  mesmo  lugar;  6z  estas  considerações  ao  Exm.  Sr.  Presi- 
dente da  Directoria,  juntando-lhes  o meu  parecer  de  estar  o valor  de  uma  ponte  em  rela- 
ção com  a importância  da  estrada,  que  por  ella  passa,  o que  se  não  verificava  naquelle 
caso  por  ser  orçada  a ponte  em  6:043^^00  em  nma  estrada,  a quem  convinha  outra  orça- 
da em  1:80033)000  réis.  e que  por  isso  en  deixava  de  enviarlhe  as  condições  de  arrema- 
tação. Logo  em  12  de  Maio  me  foi  ordenado,  qne  remetlesse  as  condições : remetti  asem 
3 de  Junho,  e nenhuma  participação  tive  mais  a respeito  d essa  obra. 

PONTE  DA  LAGOA  DE  CARAPEBUS, 

Depois  da  noticia,  qne  dei.  do  estado  da  ponte  da  lagoa  de  Carapebus,  nenhuma  ordem 
tive  » respeito  delia  ; por  occasião  de  pas<ar  ali  qaando trabalhava  no  projecto  do  Canal 
de  Maeahé,  vi  que  a lagoa  se  conservava  ainda  cheia  por  falta  de  queu*  fizesse  abrir-lhe 
» barra  para  o mar,  o que  produz  grande  mal  á conservação  da  ponte,  já  abalada  em  um 
terreno  pouco  solido  : convêm  pois  cuidar  do  seu  concerto,  e entregal-a  á conservação  de 
alguém  na  forma  da  Lei. 

BARRA.  DE  PASSGEM  DO  RIO  DE  S.  JOÃO, 

Tendo-se construido  a Barra  em  Outubro  de  1841,  foi  em  Junho  de  1842  qne  se  con- 
tractoo  a construcção  dos  aterros,  e pontelhões  para  o seu  uso.  O arrematante  dos  aterros 
pereleo  a oecasião  de  os  fundar  pela  demora,  que  houve  na  approvação  do  contracto,  pe- 
dio  prorogação  tle  praso.  e lhe  foi  concedido  ate  31  do  corrente  m<*z  de  Janeiro,  entre 
tanto  que  a barca  continua  exposta  ao  tempo.  Tenho  ordem  da  Presidência*  para  activar 
o serviço  d'ella,  c creio  que  em  breve  o conseguirei* 


CAHAES. 


v • « ‘ 

CANAL  DE  CAMPOS  A MACAHÈ. 

Entre  as  obras  de  roais  importância, *que  na  4.*  Secção  se  podem  emprehender.occupou 
sempre  o primeiro  lugar  o Canal,  que  da  Cidade  de  Campos  deve  dirigir-se  ao  rio  Mncahé 
pela  sua  importância,  e pelo  engrandecimento,  que  deve  resultar  ás  doas  povoações,  que 
o limitão.  Em  28  de  Janeiro  do  anno  passado  tive  ordem  de  proceder  aos  exames  ueces- 
sarios  em  execução  da  Lei  n.°  5 de  17  d’Oulubro  de  1837 ; e quando  de  combinação  com 
o Sr.  Coronel  José  Carneiro  da  Silva  eu  me  preparava  para  em  2 de  Setembro  dar  come- 
ço á aqoelle  trabalho,  recebi  a Portaria  de  22  de  Agosto,  acompanhando  a deliberação  da 
mesma  data,  que  criava  uma  Commissão  composta  do  Chefe  da  4.*  Secção,  e dos  Srs_ 
Chefe  da  2.\  Capitão  Egidio  José  de  Lorena,  que  foi  depois  substituído  pelo  Sr.  2.* 
Tenente  Antonio  Pinto  de  Figueredo  Mendes  Autas,  Doutor  João  Antonio  de  Campos  Bel- 
los,  Engenheiro  Amelio  Pralon,  e Coronel  Josc  Carneiro  da  Silva  para  levar  a efleito  os 
trabalhos  do  projecto  do  Canal,  acompanhado  de  uma  Memória  descriptiva  da  sua  impor- 
tância. Preparadas  as  cousas  á chegada  dos  Engenheiros,  que  partirão  da  Capital  da  Pro- 
vinda, começou  o trabalho  em  10  de  Setembro,  e no  1 * de  Outubro  retirarão-se  ficando 
a<  matérias  dislriboidas  pelos  membros  da  Coüimissão  áGm  de  que  concluído  o projecto- 
seja  presente  á Directoria. 

CANAL  DO  NOGüEffiA. 

Ordens  urgentes  me  forão  dirigidas,  tanto  pela  Presidência  da  Provinda,  como  peU 
Directoria  para  remetter  o orçamento  e condições  de  arrematação  das  obres  do  Canal  do 
Nogueiia  ; mas  me  não  foi  possível  cumpriUas  ; porque  não  tendo  recebido  desta  obra 
projecto,  e nem  detalhe  algum,  não  tive  base  por  oode  me  regulasse. 

Em  3 d’ Agosto  tive  ordem  para  annunciar  de  novo  pelos  jornaes  a arrematação,  que  se 
nã<>  tinha  verificado  na  Secretaria  da  Presidência  por  falta  de  licitantes  ; mas  ninguém 
concorreo,  por  forma  que  está  até  hoje  sem  pretendente. 

O anno  passado  ponderei  á Directoria  a necessidade  de  se  dar  andamento  a esta  obra 
por  todos  os  lados  ulil  ao  Paiz,  e hoje  a reitero  ; porque  percorrendo,  e examinando  as  Ires 
primeiras  Secções  para  podel-as  orçar,  achei  as  escarpas,  e bermas  com  arvores  bastante 
crescidas,  alêrn  de  outros  estragos,  que  o abandono  tem  produzido.  Ultimaraeote  requi- 
sitei de  novo  ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Directoria  para  haver  de  qaem  tiver  o projecto 
primitivo,  e logo  que  me  chegue  ás  mãos,  passarei  a cumprir  as  ordens,  qne  tenho. 

O Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  lendo  dissolvido  a Commissão  administrativa  desta 
«ibra,  aolorisou  me  a fazer  desenterrar  a cantaria  da  Eclusa:  cumpri,  a sua  ordem,  dei- 
xando a salvo  da  influencia  do  rio  245  pedras  de  dififereutes  tamanhos  ; porém  muitas  de. 
íeituosas  por  quebradas  nor  ângulos,  e arestas. 

VALLA  NAVEGAYEL  DE  CACIMBAS, 

O aturado  verão  do  aooo  passado  foi  proGcuo  ao  progresso  do  trabalho  da  Yalla  dè  Ca** 
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cimbas,  e a sna  conclusão  está  próxima.  A Companhia  empresaria  lesada  cm  seos  interes- 
ses pela  (liflicnldatle  de  dar  fim  á obra  cm  certo,  e determinado  tempo,  recorreo  á As- 
sembléa  Legislativa  Provincial,  e obteve  d’ella  a faculdade  de  cobrar  a metade  da  laxa.  que 
lbe  concede  o artigo  4 o da  Lei  dc  10  de  Maio  de  18X0.  Era  16  de  Novembro  á Repre- 
sentação da  Companhia,  ordenou-mc  o Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia.  que  examinas- 
se o esbdo  d aquclla  obra  para  poder  ellc  deliberar  sobre  o goso  do  beneficio*  que  lhe 
concede  a Lei  n ° 2dc  22  de  Maio  do  anno  passado.  Procedi  áesse  exame,  e achei  a Valia 
, laudo  livre  navegação  em  todo  o seu  desenvolvimento  ; mas  não  sei  ainda  qual  foi  a deci- 
são Gn*l. 

CANAL1SVÇÃO  DA  LAGOA  ARARliAMA. 

Em  16  de  Janeiro  do  anno  passado  tive  ordem  de  remelier  para  a Capital  da  Província,  e 
com  direcção  ao  Exm.  Sr.  Piesidente  da  Directoria  a maquina  de  excayação  no  estado, 
em  que  se  achava  coberta  de  ferrugem  ; mas  nada  me  foi  ordenado  sobre  os  trabalhos  da 
csoaHsação,  apesar  da  classificação,  que  leve  de  ser  a obra  mais  urgente  do  Município 
de  Cabo  Frio. 

PAREDÃO  DA  BARRA  DE  C ABO  FRIO. 


Era  1832  forão  constroidos  debaixo  da  direcção  dofullecido  Sr.  Major  Bellegarde  dons 
"randes  paredões  de  p<*dra  para  evitar  o obstnrirn^nto  «ia  Barra,  e até  hoje  tem  estado 
abandonados  sem  ter  quem  cure  da  sua  conservação  : o maior  acha-se  coberto  de  mallo 
com  grandes  fendas,  que  já  lhe  peneirão  o interior,  e lhe  nmeação  procima  queda  p«*la 
falta  de  muitas  pedras  cabidas;  e o menor  alêm  de  ter  «batido  bastante,  a fúria  daa  ondas 
do  mar  o tem  desmoronado  : he  de  necessidade  concerlal-os  quanto  antes,  para  que  poi 
um  incuido  se  não  perca  a soa  importância,  e a Barra  seja  obstruída,  como  d antes. 

MURALHA  DO  PAR  AH  YB  A EM  C '.MPOS. 


O Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia.  querendo  mandar  continuara  muralha  do  P»ra- 
hyba,  ordenon-me  em  Portaria  de  18  de  Janeiro,  que  propuzes-e  sobre  o projecto,  appr<*„ 
vado  por  esta  Directoria,  qnaesquer  reflexões,  que  houvesse  a fazer  a respeito.  Tendo  a 
muralha  de  ser  constrnida  cm  terreno  solido  (Rc-cile  em  decomposição)  julguei  desiieco* 
saria  a estacada,  que  a devia  guarnecer,  bem  como  o emprego  do  cimento  hydraulico.  <“ 
propuz  a elevação  de  4 palmos  acima  do  calçamento  da  rua.  como  havia  dito  em  meo  P»e- 
latorio  passado.  S.  Ex.  annuindo  ás  alterações  propostas,  deliberou  em  26  d’aquelle  m-  z 
que  continnassem  os  trabalhosda  muralha  com  a consignação  mensual  cie  1:500^)000  a 
contar  do  primeiro  dia  do  auno  passado,  e para  dar  lugar  ú cunstrucção.  em  20  de  1 eve- 
reiro  decretou  a desapropriação  de  31  edifícios,  que  na  rn.>  beira -rio  exulem,  ficandoella 
• a cargoda  Camara  Municipal  de  Caoipos,  e que  até  hoje  nfu»  '<•»«  ex^cut-õo. 

Os  portos  marcados  no  projecto  corn'80  palmos -bc  altura  sobre  /l0  de  largura,  iuclnidos 
ps  empedramenlos,  não  se  conformavão  com  o let  reno.  que  niminue  progredi vaiúeute  tle 


largara  de  um  para  outro,  procurei  simelrisal-os,  dando  ao  primeiro  65  palmos.de  altura# 
eo  segundo,  que  ainda  não  está  marcado,  ficará  com  a que  lhe  perroitlir  o terreno,  que 
será  pouco  menos:  augmentei  também  a largura  dos  empedramentos,  e escadas,  dando  ao 
porto  60  palmos  de  largura  em  ver  de  40,  que  tinha,  por  julgal-o  acanhado  para  o uso,  a 
que  he  destinado;  finalmente  depois  dos  necessários  exames,  em  6 de  Setembro  fiz  fundar 
a muralha  com  pedra  secca  até  uro  palmo  abaixo  da  flor  do  terreno,  ficando  supprimida  a 
berma,  desnecessária  a vista  das  fortes  dimensões  da  obra,  e em  4 de  Dezembro  Gz  suspen- 
der o trabalho  por  falta  de  pedra,  deixando  feitas  cerca  de  29  braças  cubicas,  de  obra  fora 
da  tem,  incloido  o porto,  A continuação  d’este  trabalho,  logo  que  o rio  baixe,  bedapri- 
meira  necessidade  para  o Munícipio  de  Campos. 

edifícios  públicos. 

MATRIZES. 

MATRIZ  DE  S.  FIDELIS. 

Desembaraçado , qne  fosse  dos  trabalhos  da  Directoria , marchei  para  S.  Fidelis 
acompanhado  de  um  pedreiro  capaz,  que  para  isso  havia  engajado,  e á minha  che- 
gada, achei  a Matriz  em  estado  tal,  que  julguei  inexequível  o seo  concerto.  Os  Mis- 
sionários conceberão  bellameote  o projecto;  mas  o não  souberão  executar:  as  paredes 

cheias  de  escaninhos,  e construídas  sem  ligação,  gemerão  por  occasião  cia  enchente  de 

1833,  bem  como  as  obras  accessorias,  e gemerão  desproporcional  mente.  A rotunda  cons- 
truída de  tijolo  mal  cosido  com  argamassa  de  argila  plaslica,  qnasi  sem  cal,  com  a 
quantidade  d’agoa,  que  recebeo  pelas  fendas,  formava  uroa  mistura,  que  ameaçava  repen- 
tina queda,  logo  que  se  lhe  tocasse.  A noticia  deste  estado  perigoso,  e da  podridão  dos 

antigos  andaimes  afugentou  os  operários  aponto  de  estar  alguns  dias  sem  poder  dar  co- 

meco  á obra,  necessário  foi  poncoa  pouco  ir  conseguindo  algum  alé  qne  se  desvaneceoo 
medo,  que  os  aterrava.  Principiei  o trabalho  por  fazer  construir  de  novo  as  elypses,  que 
sustenlão  os  occulos  da  rotuoda  com  o fim  de  segurai-a  pela  base,  e á medida  qr.e  elle 
se  adiantava  apparecião  as  minas,  que  occultas  davão  nascimento  aos  estragos  exteriores; 
forçoso  foi  trabalhar  de  noite  para  occorrer  a algum  desastre  occasionado  pela  abertura  da 
rotunda,  húmida  e molle:  promptaella  tratei  de  concertaras  paredes  mestras  da  Capella 
do  Sacramento,  qne  ficarão  qnasi  todas  novas  ; mas  em  quanto  isto  se  não  concloio. 
apparecérão  novas  fendas  na  rotunda  com  differenles  interrallos  de  tempo,  e de  facil  d.-, 
latação;  o que  verifica  a opinião,  qne  emitti  á Directoria,  de  que  ellas  crão  provenientes 
de  falta  de  base,  sobre  que  pesasse  a rotunda,  pois  que  promptas  as  paredes  mestras  da 
Capella  do  Sacramento  , de  cujo  lado  apparecião,  tem-se  conservado  alé  hoje  sem  alle- 
raçãoi  Acha-se- salvo  o edificio,  e as  obras  bastante  adiantadas,  construída  nova  Sachnst.a, 
e alguns  materiaes  comprados;  mas  em  18  de  Dezembro  ultimo  fui  obrigado  a suspender 
o trabalho  por  concorrerem  poncos  operários  por  causa  da  festa;  e porque  sendo  necessá- 
rio admittir  grande  numero  d’elles  a principio  para  acndir  de  um  golpe  aos  pontos  domi- 
nantes do  edificio,  a eonsignação  se  achava  esgotada  alé  o ultimo  do  corrente  mez,  e -a 


fCommissão  empenhada.  Cumpre-me  fazer  sentir  á Direcloria  em  honra  da  Comnmsãov 

administrativa  desta  obro,  que  ella  se  tem  portado  com  todd  o desvello,  e eBergia  no 

cumprimento  dos  seos  deveres,  e em  fazer  executar  os  detalhes  do  serviço,  qoe  sempre  por 
escriptolhe  deixo,  o que  muito  tem  concorrido  para  o progresso  da  obra. 

CURATO  BE  S.  JOSÉ  DE  LI0N1SSA. 

Pata  levar  a eflfeito-  a subscripção  agenciada  pelo  Juiz  de  Paz  d Aldêa  da  Pedra,  o Cida- 
dão Manoel  Rodrigues  da  Cost»  e Silva,  deliberou  o Exai.  Sr.  Presidente  da  Província  crear, 
aeíTectivamcnte  creou  uma  Com  missão  administrativa  em  6 d’Abril  do  anno  passado,  com. 
posta  dos  Cidadãos  Joaquim  de  Sousa  Pereira,  como  Presidente,  João  Alexandre  Corrêa 
d’Abreo,  como  Thesoureiro,  Fr.  Florido,  Cura,  Domingos  José  Martins  e Manoel 
Rodrigues  da  Costa  e Silva,  para  que,  arrecadando  oprodueto  da  sobscripçãe,  administrasse  a 
obra  da  Igroja.  Pela  festa  do  Espirito  Santo,  achando-me  'em  S.  Fidclis,  aproveitei  a 
occasiào,  O diri«i-me  á Aldèa  da  Pedra;  achei  as  obras  da  Igreja  bastante  adiantadas  por 
diligencias  do  Cura  Fr.  Florido,  e reunindo  a Commissão,  oríentei-a  no  methodo,  que 
devia  seguir  para  desempenho  do  seo  mandato.  Tem  a consigoação  de  2005&000  rs. 

MATBIZ  DA  CIDADE  DE  CAMPOS. 

Desde  o tempo  dos  meus  antecessores  que  se  faz  sentira  n-ecessidade  de  construir-se 
na  Cidade  de  Campos  uma  Matriz,  qne  esteja  em  harmonia  com  acivilisação  dcPaiz;  esta 
necessidade  chega  hoje  ao  ponto  de  nãosoBVer  demora  sem  sugeilar  os  fieis  a umacaUs- 
t rophe  em  prêmio  de  soa  dedicação  aos  preceitos  religiosos  ; porque  a Matriz  , velha,  e 
mal- construída  perdeo  o equilíbrio,  e se  acha  hoje  sustida  pelas  mesmas  obras  accesíorias, 

que  a enfraquecerão,  e tirarão  as  proporções  da  architelura;.  mas  que  só  por  momentos 

lhe  podem  conter  a queda.  O Reverendo  Vigário,  o Conego  Dr.  João  Carlos  Monteiro  z&- 
1 ísamenle  procurou  concerlal-a  á expensas  suas:  em  16  de  Novembro  tive  ordem  da  Pre- 
sidência para  iodicar-lhe  os  meios  de  empregar  fiOO*25>  rs.  que  para  os  precisos  concertos 
lhe  ministrou  oExra.  Sr.  Presidente,  a quem  participei,  que  julgava  pequena  quantia  á 
vista  doestado  de^delerioramenlo,  a que  estava  reduzida  a Igreja:  tive  nova  ordem  para 
orçar  os  concertos,  o que  pela  minha  vinda  para  a Direcloria  me  oão  foi  possivel  cum- 
prir. Ent  endo  que  esta  obra  Ião  necessária  deve  merecer  a altenção  da  Directoria  para  ser- 
collocada  nas  de  primeira  necessidade. 

MATRIZ  DE  MfACAHÉ. 

A*  representação  do  Vice-Presidente  da  Commissão  administrativa  das  obras  da  Matriz 
de  Macahé,  tive  ordem  para  informar  sobre  as  dimensões  da  Capella  Múr,  e organisar  no- 
vo projecto,  se  assim  julgasse  conveniente  por  cansa  do  acanhamento,  de  que  era  accusa- 
tlu:  deacçordo  CQna  a opinião  do?  jneuscollcgas  da  Direcloria,  e da  Commissão  adminis- 


-11  - 


trativa,  assentei  de,  ficando  o mesmo  projecto,  aogmenlar  de  20  palmos  a Capella  Mórj: 
n'esta  occasião  apresentei  a necessidade  de' distribuir  mensalmente  á consignação  marca** 
da  de  3:600$  rs.  para  uma  vez  sómente  pelos  motivos,  que  então  expendi.  O Exm.  Sr. 
Presidente  da  Província  tomando  em  consideração  estas  representações  por  deliberação 
de  13  dc  Março  fez  alterar  o projecto,  dando  mais  20  palmos  sobre  a frente  á Capella 
Mòr,  ficando  remitlida  a clausula  de  serem  dados  por  uma  só  vez  os  3:600$  rs.,  e maá» 
dando-os  despender  em  prestações  de%300 itf)  mensalmente.  Apesar  d*estas  provindeicias 
a obra  pouco  tem  augmentado  pela  dificuldade  de  obter  o produeto  de  subscripção,  e a’ 
consignação  de  300$  rs.  he  (especial mente  em  Macahé)  muito  diminuta  para  dar  ao- 
damento  a obra  d’esta  natureza.  A Commissão  administrativa  a seu  arbítrio  suspendeo  os 
trabalhos  em  Fevereiro,  e fez  continuar  em  Maio.  só  me  tem  retaettido  folhas  de  despe- 
za;  e ultimamente  ordenando  eu  a continuação  das  paredes  para  receber  os  freebaes,  e- 
telha,  que  a preservasse  dos  efieitos  da  estação,  apresentou-me  uma  portaria  doExna.  Sr. 
Presidente  da  Província,  á ella  dirigida  immediatamente,* ordenando-lhe  que  suspendesse- 
o trabalho,  tomando  as  providencias  para  que  se  abrigassem  as  paredes;  á vista  do  que- ' 
nem  posso  responder  por  esta  obra,  e nem  rubricar  despezas  verificadas  sem  ser  por  meu? 
intermédio,  como  Director  d ella,  nem  como  Chefe  da  Secção.  As  outras  Matrizes  perma- 
necem no  mesmo  estado,  que  mencionei  o aoDO  passado. 

casas  de  caridade; 

As  casas  de  Caridade  de  Campos,  e Cabo  Frio  recebem  anonalmcnte  uma  consignação- 
decretada  pela  Assembléa  Legislativa  Provincial , e marcada  pela  Presidência  dà  Província;-, 
entretanto  que  a sua  administração,  e direcção  he.  peculiar.  O anno  passado  para  dar 
noticia  delias  á Directoria.,  pedi  aos  seos  administradores;  ao  que  de  bom  grado  se  presta- 
rão; mas  como  eu  entendo,  que  a direcção  de  taes  obras  he  sugeila  ao  artigo  1C  da  Lei  dc 
19  de  Dezembro  de  1836  por  ser  a sua  consignação  decretada  pelos  Cofres  Provineiaes- 
represento  á Directoria  para  chamal-a  noseò  conhecimento. 

Antes  de  concloir  este  trabalho  apresento  a Directoria  a actividade,  e bom  grado,  com 

que  o Architecto  medidor  José  Alexandre  de  Araújo  Pontes  Junior,  praticante  na  4 a Sec- 
ção, tem  desempenhado  os  seus  deveres,  acompanhando-me  nas  Commissões  de  que  te- 
nho sido  eucarregado,  e epplicando-se  ao  desenho  das  plantas  com  vaotagem  do  serviço.* 

Salla  das  Sessões  da  Directoria  das  Obras  Publicas  15  de  Janeiro  de  1844. 

José  Xavier  Garcia  d’ Almeida* 


